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ACTOS DO PODER EXECUTIVO -
DECREIO N. 14.864 — DE 9 DE JUNHO DE 1921

tApprova o Regulamento para o Emprego dos meios eld
transmissão pelas tropas de todas as armas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1. da
Constituição, resolvo approvar o Regulamento para o Em-
prego dos meios de transmissão pelas tropas de todas as ar-
mas, que com este baixa. assignado pelo Dr. João Pandiá Ca-
Iogeras, Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921, 100° da IndoPeri-
doada e 33° da Republica..

EPITACIO PESSÔA.

João Pandid Calogeras,

TITULO I
A ligação

CONSIDERAÇÕES GERAES (f)''
1. cAs ligações teem por fim coordenar os esforços, asse-

¡Orando a ccontinuidade das relações entre as diversas auto-

(1) Os paragraphos entre aspas são extrahldos do Re.
gulamento para a Direcção das Grandes Unidades.

ridades (Commandoo Serviços) que participam da mesma
operação.

cAssumeni importancia crescente com a complexidade dos
Meios empregados na guerra.

«As ligaçi5es consistem:
c— Para o cominando: em seguir a minuciosa execução

das ordens, u t ilizando sobretudo agentes de ligação fide-
dignos, em manter os subordinados constantemente ao par •
das modificações sobrevindas na situação geral e das infor-
mações recebidas capazes de influir no seu procedimento' in-
teirando-se de suas necessi des.

c— Para os escalões subordinados: em dar conta de suas
operações, necessidades e informações recebidas á autoridade
superior e em eventualmente, provocar ordens.

c —Para todo COmmandante de unidade: em tomar con-
tacto com as unidades vizinhas, para manter com alias es-
treita cooperação. auxilial-as ou pedir-lhes concurso.

c— Para cada arma: em trabalhar intimamente unida as
outras.

c— Para lodo chefe ,de serviço: em ic .ao encontro dos
pedidos dos combatentes e dos outros seryiços, afim do ga-
rantir. com a maxima rapidez, o esforço eammum, corres-
pondente ás ordens e instrucções do Cominando.

cA ligação é funcção, 'foi-1 primeiro logar:
c— Da instrucção e educação militares da tropa, doa es-

lados-maiores e dos chefes de todos os postos: O conheci,
mento profundo das disposições regulamentares, a compre-
hensão perfeita das ordens do oommando o de suas intenções,
a disciplina intelleetual, constituem os melhores meios de as-
segurar a unidade de vistas e do acção;

c— Da execução das ordens, traductoras da Vontade do
otielniandii, e de que resulta a convergeocia do cominando, o
de mio re-ulla a eonvergencia de todos os esforços para o
objectivo Áado por cila;

c— Das disposições de ordem tactica tomadas para esta-
neleeer a continuidade de acção entro unidades vizinhas (des-
taean.entos de :igação, etc.; ;

c— Do cuidado com que o eommando, em todos os esca-
lões, é informado sobre a situação de suas tropas, das vizi-
nha s, do triargo, estando por consequencia habilitado a to-
mar decisões correspondentes á situação;

c— Da rapidez com que são tran.smittidas as ordens 0 in.-
forrnações..

• «A- ligações materiaes estabelecem-se:
«Entre o commandante de uma unidade e seus subordi-

nados immediat os;
«Entro os commandantes de unidades que operam era

zona , do ac,ção limitrophes.
«As primeiras permitiam ao commando transmittir çuas

instrucções o ordens, completai-as, $1 tal fôr o caso, e rece-
ber, em retorno, os esclarecimentos, partes e relatorios que,
precisando poueo a pouco a situação, lhe proporcionam ele-
mentos para decisões ulteriores.

«As segundas manifestam-se por uma troca de informa-
ç',5es que permitte ás unidades vizinhas combinarem seus es•
forços, para o exito commum e prestarem-se mutuo apoio.

«Nunca será do mais lembrar que é dever de todo com.
mandante de unidade, em qualquer circuinstancia. ligar-se
aos subordinados com o maximo empenho e o mais °Mo poe-
s.vel; e que. reciprocamente, todo subordinado deve estabele-
cer immediatarnente ligação com sou superior directo. .

«Em principio, o commandante de uma unidade fixa os
legares de permanencia dos subordinados immediatos; no mi-
ritmo a zona em que se devem achar, ou seu eixo de marcha

.*si 14 ordem nada dissor do preciso sobre o assumpt,o,
ti O subordinado mudar do togar, cabe-lhe particinar trame.
diatamente ec. puto de estacionamento.

MIM DC PODER EXECUTTV0:
Decreto n. 14.864, que approva o regulamento para o emprego

dos meios de transmissão pela .tropa de todas as armas.
'-)ecreto n. 15.016, que abre ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas o credito 'de 134:0008, para a installação do ser-
viço Aerologico do Brasil.

ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 22
do corrente.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas — Decreto de 19 do
mez corrente.

nt, EsTAno:
_ Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —

Expediente das Directorias de Justiça, Interior, Conta-
bilidade e do Departa o- o- t o Nae ; ---'	 Snncl^	 • ^n

Miciisterio da Fazenda — Titilo S — Portarias — Eirnediento
das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da
Receita Publica e do Patrimonio Nacional, da Procuradoria
Geral de Fazenda Publica, da Recebedoria do District°
Federal, da Insoect o -ia Geral dos Bancos e da Imprensa
Nacional e Diario Official.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.-
Iktinistn

(lie-rd° das Directorias Geraes de Contabilidade o Cor-
raios.

Mmi	 fb-4	 - • —310 — Lxpe-
cliente da Directoria Geral do Contabilidade,

l'ribunal de Contas — Iiiaio dos 	 — Termos do
eon f "Pc f os — Nni; eiarto. -- Parte oninnnnorial
publ iens	Editaea o avisos — Sociedades anonymas

• rAnnuncios.,

–

•
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Analogamente, todo. commandante tleVe informar ás.
dade.s vizinaas com exactidão onde pôde ser encontrado,. talo--
bem obrigado a • lhes e.ommunicar todos os t esclarecimentos.
Uteis ncerea da situação e: tia; do inimigo.

sEto regi.% o. commandante de uma grande unidade em-
prÁga, para estabelecer suas ligacões,, os recursos de que (lis-
pó`e, evitaialo ~st -os • ás unidades subordinadas.

«Obtem-se materia ! mente as ligações utilizendo meios da:
lsansmissão de diversas espedes. Nenhum é seguro de modo
absoluto; as transmissões devem ser organizarias tendo; eito
conta circums ! andas aleai orlas.

«E' preciso.. pois, empregar todos os meios' diSponiveis,
organizando cada- UM como si devesse sozinho bastar ao ser.
viço.

«Todos- os chefes; devem, conhecer-lhes- a • iinportancia- e- o'
rendimento.
• Veiam pela; organizacão e fi scaliznção do serviço de' rin-
cões:. que depende, especialmente dos' Chefes ,- da. Estudo-Maior.-

«A fallencia dos meins ineeaniens . de transmissão, em.
qualquer eircronstancia: jamais despolpará o . chefe que tiver
permanecido na igoorancia de medificasões importantts • so-
frevindas na situação • de sua , unidade' ou das vizinhas,, e- que •
pão tenha feito sentir sua acção- pessoal tomando as medidas'
ueces.sarias.

sAw ligações podem: ser comp'etadas, por meie dos offi--
cises'. de• e s tado-mainr enviados como agentes- de . ligarão.

Proceder-se-ha . assim. sempre que o Commaoclante. de'
t1.11,a' grande unidade • quizee informar-se continuamente e com-'
exart olho dal niaertirs dos . acentechoeidos,

. «Este °Melai pôde pedir. ou fornecer, em nome' do chefe-
que representa. todas. as- informações ou . explicações que jul-
gar nteis.».

. 2 .. Para sen completas a li gação* devei pois se .exercert.
da . frente para: a retngsasda;

?s. da retaguarda tiara a frente.
30. transversalmente- entre' unidades cooperando em uma.-

mesma• reão.
utiliza:

meios de informação -, agentes:	 ligação observação
errestra diss....varão a proa ;

	

-	 .mpns de traosmisssa;	 •	 •
• noeulioniai e , Tolegraphia ....	 • •

Pelee-raphia sem. fio (T. S. F:y eTelegraphia pelo • saci
:(1`.

Sigializaeão optirn e- signalização nelcr braço;..
Sigrializatrão:pnr.pain4;s:.
Sig inkii9.11ÇãO • por artif , cios;.	 •

• Agentes; de' traosmissãoP
• alensegeiros, estafetas:

Nviões:•
Pomlies-sorreins . (cães, estafetas).
Como nadá.- se- improvisa- e como a . tropa só. se Servirá, nal

batalha dos meios que uma pratica Corren t e. lhe tiver tornada
famithwes. todos- os' rnreqsns regulamentares- de transmissão
devem ser obrigatoriamente empregados sempre' que fôr' pos-
• mesmo que seja a titulo de experiendas.

Todos OS' meios. de' tranSisiissfiol devem , ser utilizados. de
maneira que, na- faltai de- um qualquer delles. se possa . re.onr--.
per. som ediationente. a, um outro,. sem interromper. as ligaçõess

ATTRIBITIOES" DO' CHEFE DE- ESTADO-MAIOR'

2. Nas grandes' uni&des; o chefe de- estado-maior é
rtsponsavel' pela organização- e funccionamento . das ligações.

A elle cabe:.
— Mandar preparar- o- plano' das ligações- e transmissões

C. acompanhar sua execução;
- v-cTificar o: rendimento' dos- diversos processos de-

transmissão:-
— Velar mira mie tecles-0g- elèmentbs postas. á disposição

de' sua unidade- recebam, desde' a che gada, as' indicações que'
lhes são necessarias para o estshelecimento • de . suas

— Velar pela irstruceão das unidades . especie' ssente . se-
'carregadas- das' transmissões* e dõsi especialistas' dos.* diversow
corpos.

PLANO, DAS" LIGAOER TRANSMISS;;ER-E OFIDEM.L RELATIVA:1,k,
• LIGAÇ,õES, THASMISSZIEW

rildb	 de oneraçõ'es„ niTensiVas ..	 defhlISI'VaS;
Elév:43: comprefiender um. plano dás ligações e. transmissões. que,.
(rsoommunieadosaos-, execntantes por. urna ordem annexa.
aperaçfies ou, constarás de. um paragranhot especial; desta: til;
UMW, ordem: eonfarmw a irnnnrtauc ia, da unidade:, em, %los tín,
• as- • eircumstancias partioular.0s;. da operação:,

111

GRUPO', DE' EXEROITOR

7. Orgrávclii diffeeelíto::.
O Chefe do Serviço teleg,raphico dos Exercites:
'Um efficiar telegraphista e um oficial radio-telegraphis...-

0a, adjuntos.
Orgãos de execue'do:
1, uma. companhia de Têlégraphistan.
2°. o Chefe do. Serviço.' teiegra-ohiers dos . Erercitos tem áa

suas ordens no G'. . Q. G. um chefe do serviCo te/egranhicck
dée-2,-) (flànccionario, superior da' . Weparticãos Geral! dos
Telegraphosr que-dispõe' das' unidades' db . serviecr telegraplilt.a•
de V' linha„ compostas:. dos funccionarios dalclita RepartiçãO;
p.;••n••n••—armor	 •

_,(2101,1 itéM• correspondentv de" ordem' de- oPeraTe-an

-
1k or mde (2) . as/ohne ás- ligações e transmissões é' esta-

be lenida, em cada escalão do- cominando .. •
Elia, deve- ser simples, concisa, so . conter as , prescri peies

neeessanas as unidaoes . a Mie se- destina- e não : repetir dis-
posições das presentes instrucções,

'Só deve comportar b emprego dos me ias de transmissão-
regulamentares, por isso que os ais-positivos novos, os codi-
gos convencionaeS adoptados ou Modificados á ultima hora,
podem ser mal applicaoos e occasionar erros. 	 ) •

5.. O plano das hisacões e transmissões, assim como ss.
ordem; tra;:arn especialmente dos seguintes pontos:

as organização realizada, em coustrucção ou projectadas
das differentes rêdes telegraphicas e telepoonieas: m000• de . .
construcção das linhas; locação dos eixos de ligação; logars.	 "
estas e horas de- funcoionamento dos centros de informaçoes..---.
e das- centraes telephonicas:

bl caracteristicos teconicos (indicativos de chamada,..
comprimentos de ondas, som das emissões dos differentes.
postos cie T. S. F. e T.. P. S.) e quando • necessario, horas;
ao eorreSrponcieneia designadas para. cada posto;

e) organização das ligações o.pticas:
ai natureza dos codigos e. chaves cryptographicas em.-.pregadas;
e) coctig.e .de ligações por ortificios o por painéis;.
f), organização da ligação por pombos-eorremss
g) caracteristices dos aviões e balões destinados a mis-

sões . de . ligação; condições em que estas aviões . podem. °pe.,.
FUT;

h) indicativos mie designarão os postos de commando•
assim como . os diferentes meios de. transmissão (telepho--
sdo, 11 . S. F. e 7.- R. S., optica, 'pombos-correios) nelles•
usados.

i) tropas de ligação destacadas junto ás autoridades su-
periores, vizinhas ou subordinadas: •

No escalão divisão, este •paragrapbo fixa a ~posição.
e o destino: dos destacamentos de ligação da artilharia junto.
O". infantaria. (si • isto- já não tiver sido - feito na, parte da or-
dem geral relativa á acção da artilharia) ;

» horas' da correspendencia e das partes	 rias:
Todas estas- disposições poderão ser- vanta,çoSarnente em-

pregadas sob' a• forma de . quadros e croquis scheniaticos...
As disposições previstas nas ordens de ligações e trangL

missões não- dispensam:.
- o chefe, qualquer que seja o posto, de frequentemente'

se pôr em contacto com seus subordinados, premiando co .-- •
unecer por si : mes•moa situação- de sons- unidaoes;

— os chefes das unidades das differentes armas; que seu
devem, auxiliar, -  se entenderem directamente no terrenco
por meio de raonhedmentbs feitos' em commum.

TITULO II

Os diferentes :IMOS de transmissão

CAPITULO .I

• PESSOAT; ENCARREGADO_ DAS' TRANSMISSGEs.	 •

7). Ná zona de frente, tal corno é definida pelo Regula-
mento para, o- Serviço em, Gampanh a,. o serviço- das' transmis-•
sões electricas e optscas é assegurado:

—; nas grandes unidades.. pelo. Serviço , telegraphico • de I."'
linha;

— nos corpos de trepa, pelo pessoal' telephonista, radio-
telera nh i st a e sior p leiro dos cornos de trona:

Nas' zonas. de-etapas e da retaguarda, as- ligações por tele-
plionio e reicsraplso são estabelecidas o- asseguradas pelo Ser- .
viço telegranhie.o de r linha , (unidades de 2' linha e. pessoa.'
da RePactição Geral dos., Telegraphos)
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EXERCITO,

• 8,, orao dc direcção: ,
llm CI,We (:o e	 telegvaphico de exercito;
Um official telegraphista e um official radio-telegrá-

phista, , adjuntos.
• Orgãos de execução:

— Uma ou varias companhias fk ,sTelegraphistaS de Ezer-
Oito, abrangendo:

— Um destacamento do radio-telegranhistas;
— Um paroue telegraphico de e:sereno.• 
— Eventualmente, elementos de reforço.

, O serviço na zona de etapas é assegurado por 'secções te-
legranh icas de. Manas (tronas do 2' linha) ás ordens de um
Chefe do serviço telegeaphico de etapas, subordinado.. sob o
polo de vista technico, ao chefe do serviço telegraphico do
exercito.

•

ruNcçõer DO CHEEJ DO SERVIÇO TLLEGRAPHicn

. 16. Erh cada grande sulidade, o chefe do servieo f.elegra-
phico está sob as ordens do Chefe Co Estado-Maior. Elle faz
parte da 3' secção, bem corno seus officiaes adjuntos.

Sob o ponto de vista t echnico, está subordinado ao chefe
do serviço telograohico do escalem superior.

• Sua autoridade technica exerce-se particularmente sobro
Los Seguintes pontos:

instrucção das unidades de transmissão 	 ProcessoS,•bovos, etc.;
• 2.0 Aproveitamento em material technico;

. 30 Coorclenmeo das redes o dos meios cie transmissão das
Unidades subordinades.

Os officiaes encarregados das trnsrnissões nos corpos de
tropa. os de antenna e os telephonistas estão sob a autoridade
teebnica do Chefe do serviço telegraphico cia grande unicisde
'11 que pertence peu corpos.. •

DIARIO OFFIt.11AL
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DISTSÃO DE INFANTARIA

Ó. Orgfin de direcção:
9 commandante da companhia de transmissão da D.:
°rodos de execução:
— Uma companhia do transmissões diviaionaria,

itiendendo:

Uma secção de radio-telegraphistas;
T	 secções de telegraphistas:

ei"' • - Uma secção de estafetas e signa/eiros.
he Estes elementos asseguram as ligações necessarias
'estados-maiores cia Divisão e das Brigadas de infantaria o
ártilharia.	 xs'Y

DIVISÃO DE CAVAI:URU

;10. Orgão de direcção:
O commandants do esquadrão de transmissões.
Orgãos de execução:
— Ume.stm adrão de transmissões do D. Ç., comprehon

crido:	 •O4•;
•

Umaviseceão de telegranhistas;
Uma seceão de radio-te/egraphistaa;
j..IM pelotão do estafetas e signaleiros.

UNIDADES DE INFANTARIA E cAvALLARLt

14. brgaos de direcção:
Num regimento de infantaria ou de cavallaria: o Oficiai

bre ínformações encarregado das transmissões;
Num batalhão isolado: o ajudante, encarregado das trens-

,CUSSoes.
Orgãos de execução:
s- Telephonistas e iladio-telegraphistas;

Signaleiros e colombophilos;
i s. Mensageiros e esclarecedores montados (lisfarttaria)'s,

-	 AGRUPAMENTO E GRUPO DE ARTILHARIA

r 12. Orgão de direcção:
' O ornejai telephontsta para O que concerne o telophonio

,	 a signalização option.
••	 O Oficial de antenna para o que concerne á T. S. F. e
Manobra dos painéis.

Orgãos de execução:
Teleplionistas;
liadio-telegraphistas;
Sinaleiros;

Ale

ESQUADRILHAS

13. À cada esquadrilha divisionaria é incorporado um.
destacamento iradio-aereo.

APROVISIONAMENTO EM GERAL

--

• 

14. O aprovisionamento em material telegraphico,
radio-telegraphico e optico é assegurado em todos

bs escalões pelo Chefe do serviço telegraphico do exerci to por
lineur dos recursos do parque telegraphico de exercito.

Os painéis de qualauer especie são igualmente fornecido0
tielo Serviço telegraphico. -

• Ouant0 aos artecios, são fornecidos pelo Serviv. da ao

CAPITULO II

-cOMMUNICAÇõES TELEPHONICAS E TELEGRAPIFf1S NA ZONA
DE FRENTE

16. As ligações telephonicas . são objecto em Cada exercite
(te uma organização de conjunto que constitue o que se chama
á 'rede telephonica geral do exercito.

• Na rêre geral distinguem-se:
. — a rede do exercito propriamente dita:•

as redes das Divisões;
— as redes dos corpos de tropa. .
Esta distincção não eiclue urna perfeita homogeneioade

do conjunto, obtida. nela continuidade de vista na concepçãe
e execueão que resulta. da intima coordenação cIns serviços
telegraphicos e telephonicos dos differentes escalões (exer-
cito, divisões, corpos de tropa).

REDE TELEPHONICA DE UMA GRANDE UNIDADE

17. A extensão que recebe a rede tetephonica de uma
grÉinde unidade isto a importancia do conjunto de fios que
a constitue e dos • postos mita installados, é uncção do tempo
e-dos meios de que se dispõe para o seu estabelecimento.

Uma rede é naturalmente muito mais completa em uma
grande unidade que combate já ha algum tempo em uma
mesma zona que em mitra cujas unidades se deslocam a cada
ammento.

-Do uma maneira geral urna rede telephonica compre-
bonde:

a) extensões mais ou menos densas de fios, Fiemos ou
protegidos, segundo as* oireumstancias:

• h) postos centraes installados nos pontos de cruzamentos 	 .
de linhas. nos (Marfeis Generaes e Postos dc Commando das *- *
grandes unidades. assim corno em pontos judiciosamente es-
colhidos nas proximidades de elementos que serão ligados âe
rede;

• c) linhas de assignantes, tão curtas quanto possivel. li -
gando as autoridades que dispõem de telephono tios postos •
centráes.

18. Constrnidas com fio mi sobre isoladores ou coo, fios
isolados as linhas das rAdes das grandes unidades offereoem
a grandes distancias communicações mais seguras e mais
duraveis que as de corpos do trona que sem estabelecidas com
-o material muito mais leve de cioè são dotadas essas uni—

dadas.
Todos os 'elementos de uni F,xereito que dis põem de te-

lenhonios, teem. pois, interesse em utilizar as redes do %Exer-
cito e das Divisões na medida do .possiVel. Enes teem a obri-
gação de ligar-se ao posto central mais vizinho. o só em cer-
tas circumstancias, a juizo do chefe do E. M.. estabelecem
linhas directas ou especiaes (excepção feita dacmellas que
entram normalmente nas redes dos corpos de trona).

•19. 'O traçado do Uma rede telephonica e a colimação de .
Seus postos centraes devem ser escolhidos de maneira a pro-
porcionar o minimo de trabalho na sua utilização.

Os postos centraes. funccionando com pessoal treinado,
fornecem rapidamente as communicações, quer no sentido da •
profundidade (para frente ou retaguarda), quer no sentido . .
lateral (para direita ou esquerda).

Esses _postos estão organizados .em condições do poder
momentaneamente reunir certas linhas para realizar circuitos
directos. corferme • as 'iirgeneins do commando ou das 'com,
ratinicaeões do tiro, e de attender á qualquer desarranjo que .
,sobrem/ha em uma das linhas, eupprimindo-a por outro§•



•
11.r.,aa
	

111.0 OP 7101
	 ,Satembro do 1921

n•••n••-:'.

circuitos, de sorte a pooer. sem demora, restabelecer as com-
raunicações interrompidas... 	 -	 •

20. A rede de E remito liga-se
• —. para a ,retaguarda„ a rêde explorada pelo serviço te,

legraphico r linha, na altura do Q. 'O. E., per inter.
medio dos postos de juncção ;

— para a frente, ás rêdes das Divisões, pelos postos de
Exercito designados pelo chefe do Estado-Maior do Eaenato.

As rédes das Divisões estexdfd-n-so dos postos de Exer-
cito aos postos centraes dos Regim otos de Infantaria é Ca.
vallaria e dos agrupamentos de Artilharia.

Elias asseguram as ligaieOes necessarias ao exereicio do
comai,ando (rodes do commando)..

Alem dos postos centraes installadas nos Queetels
neraes e Postos de Commando, as rôdes comportam alatina
outros secundarios que são utilizados tior canos orgãos .ni-
portardes (campos do atterragetn, parques, depositos, hosefa
taes, acantonamentos. etc.).

21. Nos periodos de estahilizaeão proloneada, em e,orr..
taèt com o inimigo, as rêcfes telephonicas, melhoradas sem
cessar. acabam por tomar um desenvolvimento considerava',
tanto pela extensão de suas linhas como pelo numero de cir-
cuitos por alias" formados. lia então interesse, para facilitar
as conimunicaeões. em reservar, aleuns. circuiteis para as ne-
cessidades proprias de certos elementos importantes: artilha-
ria, aviação. aerostação; defesa contra aviões. ele;-
. 22. Especialmente para a artilharia pada haver nanaa.

sidade de reservar uni certo numero do circuitos formando
uma rode particular chamada rede de tiro,. que tem. por oh-
jacto pôr erre ligação as unidades do artilharia cem os oreãos
de observação terrestres ou aereos que lhes. são necassarios,
alliviando assim aquellas unidades da construcção, conserva-
ção e- exp loração de tangas linnas.

-A rêde de tiro é delirnitada patos pestes; centres instai-
lados na vizinhança das posições das baterias, nas proirinii-
dadas dos grupos. dos observatorios. dás companhias de aea
rostacão o nos campos de atterragem.

A estes postos centraes os elementos interessados 'watt.
ao ligar por um ou _dous circuitos de utilização.

- PLANO DAS COES	 •

23. O plano "geral da réde do- Exercito constitue um toe
paragraphos do Plana das ligações e traasmassões do . Exer-

. cito. E' praoarado pelo chefe da serviço teiegraphico ,do
Exercita, orientado constantemente sobre a .situação e as in.
tencões do Criminando, e approvado pelo Chefe da Estado-
alafor. O plana geral da rêtle do Exoreato é-notificado ás Di-
visões subordinadas que, no seu quadro e se gunda suas
cessidades proprias, estabelecem o plano detalhado da . rade
cuja execução e exploraeão lhes são confiadas.

Em cada uma delias, o. plano é- Preparado pele eamlnan-
daute da companhia das transmissões õ Mandado adoptar pelo
Chefe cio Esiade-Maior„

coNeariudejo DAS RÉDES •

24. Os 1:alia'Nis de cnnstrucção e conservação de' rédea
da Exercito e das Divisões são executados pelas companhias'

- de telegranhistas de Exercito, companhias ou ekiduadr5es de,
.transinissões divisionarias, auxiliadas, eventualmente por nu-
tras- unidades, postas- á disposição da Exercita pela general
em chefe.
• A execução progressiva. Começa pele eatábeleCimento
de uma Me summaria, de'policas (de 1 a 4 circuitos
Conforme os recursos em pássoal e material) constru ida. ao
longo dos, eixos de transmissão, e destinada ...a satisfazer as
comnmpicaçaes mais urgentes. Ulteriormente e, si o . Exer-
cito eataciona, é proaeguida empre.garido-so fealos is. meios
dieponiveis até permittir a especialização. doe circuitos de
que trata a numero .21-

Ememanto a rêde não tiver o . d osenvolvimenta secasse-
rio, não . haverá especialização em circuitos •do e.sonutiando..de
tiro, da aviação,, etc. Todas as communicaçõese classificadas
conform •a urgencia de cada uma, são transrnittidasepeloa
poucos circuitos existentes...	 .Compete aa cominando, de a ecôrdo eona a capacidade, darade, regularizar as communicações, limitan4o-4s. e estabele-Vindo entre atlas uma prioridade.

niPtonacXo DAS RODES, DAS GRANDES UN/DADSO
.	 .25 R4de,s de Com-W qndo,.-- .A.s centaaes,das . aMes da eneee

manda são exploradas peio 'posaoal telegraphiata das :. unidade
OUes se seevulL

Todavia ás oentraes, que suo insufladas em pontos de jun-
ação das rêdes attribuidas a duas unidades distinetas, são ex-
ploradas em principio por telegraphistas das duas unidades:
nassa Caso o chefe da central deve pertencer á 'unidade su-
perior.

As mames de regimento de infantaria, Ou 'de 'eavallaria
e de agrupamento de artilharia são exploradas De10 pessoal te-
lephonista dos corpos de tropa.

¡Ode de tiro Quando é estabelecida uma rêcle especial
de tiro, as tentraea desta rade (se forem distinotas da Oda 10
exercito) ou os apparelhos reservados á rôde de tiro (se as
ceetraes são communs ás duas rOdes N são explorados ioda
companhia -de Telegraphistas do Exercito. Compete ao cata-
maio, mediante proposta do chefe. do Serviço' telegraphico,
desiacar, se for peeciso. para as centraes a cargo das forma.--
Cões telagraphicas, telephonistas auxiliares tirados das ~-
caules que „latia€ se servem.

26. Em cada unidade, é o chefe de estado-maior quem,
mediante proposta do chefe - do serviço teleerapluco, deteria lia
as unidades, ergãos, estacios-niaiores ou serviços que se podem
servir do telephone.

27. Um schema do conjunto das radas, indicando a pe.
oiça' ' , exacta das diversas centraes. e dos principia% e:aineutas
ema delias se servem, é estabelecido e posto em dia em cada
Exercito ou Divisão, pelo Serviço telegraphico.

EMPS sel iemar são distribnielos a todos os elementos in-
teressados; um exemplar de cada um destes documentos é en-
viado irnmediatamente a tecla nova uniaad^ i nt:ornando ao
Exercito oir Divisão.

LIGAÇÃO: DAS COES DE EXERCITOS

28. Compete ao Chefe do Serviço Telagraphico doo exare
cites assegurar a ligação entre as Odes dos exercitos, de modo
a impedir que qualquer modificação na compas.ção ou a giu-
pameree dos exereitoa venha occasionar modificações impor-
tantes na eonstituição das rêdes estabelecidas.

•RÉDEC DOS CORPoS 'DE- TROPA• .

29. As lados dos corpos de tropa são prolongamentos dat
rõdes do Commando, com as quaes taem muitos palitos de cozi.
tacto (centraes dos postos de coaunando . de Thinniente do
agrupamento, etc..).

tr:ão construidas, conservadas e exploradas pelas. telepho.
nistas dos carpoi de tropa e comprehendem:

1.° A rêfle dos corpos de -infantaria, assegurando:
— as ligações. dos .postos	 corntnando de . regimento cora

tis unidades subordinatias. até ao batalhão;
-- as taxações das unidades de infantaria- (regimentos,

batalhões) com. a. artaaria encarregada de as apoiar:
- outras ligacões necessavias (ligações dos observatoe.

rios, ligações lateraes, etc.).
2.* A rede dos aoruparmntos de artilharia, assegurando::
— as ligações dos agrupanientcs com os elementos subtil'.

dinados (sub-agrupamentos, grupos, baterias,, observatorioa
partionlares. etc.):

— as ligações da artilharia com as unidades de infanta-
ria (regimento, batalhões) que alta é encarregada de apoiar
(a).

e3.° As rêdes ttas..companhias de 'aerostactio, , ar redes inte-
riores dos orudoe proprios á defesa contra aviões a as do çer..

viço de informações do artilharia, estabelecidas de amarai
com as• necessidades destes, diversos elementos . e desde que a
situaaão perrnitta.

EMPREGO DO TRLai'íunito

ieleplinrin é milizao'n, ora Para 'transmissões ver-.
lime. ora para transmissão de mensagens eseriptaa.

As verbaes são dadas pelos fastos centraes na, ordem mai
que são solicitadas: sé se faz excepção para as commanicações
podidas com a mando (prioridade» pelas autoridades mie a
isto tem direito, as quaes são sempre dadas immediatamente,
intarrompendo-se, si for necessario, outras que estejam
andamento.

A prioridade das communicações á regulada , pêlo com-
mando.

Em regra, as communicaeões telepbonicas importantes ou
delicadas se fazem de official para °Metal. 'sob a fôrma de
talephonema. escrIpto, em- que deverá ser eotaiada.

'emprego do te/ophoneraa escripto -deve ser 14 regra
gèfitt.

(py.*Qxiand- o se dispõe da tempo O. baterial . neeedsario
para ofgan'iar Urna dlipla liaacão. Casa isso não se da.. a 9-
gação,artilharia-infantaria é aes•aturada Te n:aemente 'pela
ntin-da infantaria ligadr * .rOde 'do .asrupanwent.

• •
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Uma ordem do Chefo do R. 14. fiza.cos direitos de prio-
•idade». (Regulamento para o serviço de E.M.ern campanha).

00 teleplionemas entregues nos postos são transmittidos
de glecinxim Jon) as restas do serviço da telegraphia
Ao ei l oft, do posto compele escolher, sob sua responsabilidade.
o modo do transmissão que mais convenha (telegrípiso •ou
telephonio).

31. O telepbonio tem f•orçosamente, oamo qualquer outro
rneio de communicação, um rendimento limitado.

Emquanto este limite não for excedidO, b telephonio é
UM excellente processo de transmissão.

Ao contrario, seu rendimento 'decresce rapidamente,
quando se lhe pede mais do que pôde dar.

Para evitar o congestionamento dos circuitos telephoni-
cos, o cominando tem um recurso efficaz, que é limitar o nu-
mero dos que delles se servem.

Demais. as autoridades que se utilizam do telephonio de-
vem se obrigar:

1°. a nunca tratarem de assumptos estranhos ao serviço;
2°, a imporem a si e aos outros o emprego do telephone-

rna de pretereneia ás communicações verbaes; isso tem a
vantagem de obrigar o official a ser breve e preciso e ficar com
uma cópia do que disse; , 	 •

3". a só empregarem as communicações por telephonics
mesmo sob a fórma de telephonema. nos casos de necessidade.

O chefe que se utiliza immoderadamente do telephonio
é levado fatalmente a conSideral-o como um meio extrema-
mente commodo, que o dispensa de redigir ordens eseriatas
completas e perfeitamente claras.

O abuso do telephonio é um signal de imnrevidencia•
32. Importa tomar as maiores precauções e dar rigorosas

ordens para que as communicações telephonicas não sejam
eurprehendidas pelo Inimigo.

Para isto é preciso, conforme o permittlrem as eircum-
etancias:

1°, estabelecer todas as linhas com fio duplo;
2°. cuidar muito do is,plamento da linha, evitando o con-

tacto com a terra. e Sixar,ossicabos em polias de madeira, de
preferencia aos grampos mettilicos;

(titlif:eireuito que tem contados com a terra *5 tão peri.,
goso quanto uma linha de .um só fio).

3°. retirar toda a linha inutil ou fóra de uso:
evitar longos circuitos da extrema -frente para a re-•

taguarda, que se prestam mui facilmente á surpresa das
conummicaeões:

• 5". em terreno conquistado, procurar e retirar as linhas
enterradas eido Inimigo.

• Sniae squer que sejam, porém, as precauções tomadas na
sionstruceãe das linhas, as communieações podem ser sn apre-
'peno (ias. rvi frente rer nososs p sm Ar•iaeg u. essuta -do inimigo;
gla retaguarda por pessoas -indiscretas.

Por consequencia. é preciso: 	 -
cdi reduzir ao indispensavel o, numeno, dos telephonemas

contendo informações cujo caroherimento possa ser util ao
inimigo (movimentos de tropa, numeres das unidades, ope-
rações projectadas, perdas, etc.):

h) cifrar sempre os telephonernas contendo taes infor.
mações, empregando um qualquer dos processos regulamenta-
res de cryptographia.

A responsabilidade de cifrar o telephonema é da auto»
de& que o expede.

LICIAÇUS TOLEGRAPIIICA§

33. As ligações telegraphiças, reservadas em principio ás
grandes unidades, nunca são empregadas abaixo do escalão
divisão.

Estas ligações são obtidas pela installação de fios tele-
graphieos ou pela apropriação doa circuitos lelephonicos.

O emprego do telerapho apresenta grandes garantias do
Xliscreção e celeridade e descongestiona as rédea telephonicas.

	

. CIVITULO, TII	 '

CO'MMIJNICAÇXO 11111)10-F.L1çÇTRICAS,

r(Telegraphia sem fio e tele graphia pelo -solo-)
— TELEGRAPH1A SËIVI Ir'l O

8 4 . A telegraphia sem fio é empregada:.
V'. entre postos situados na terra, como recurso (-puindo

ae ligações telephonicas veem a faltai' (lfgações radio-terres-
çres);

2*. entre os aviões e a terra; eventualmente catre a terra
.t Os aviões e entre aviões (ligações radio-aereas);

Setencibit;	 1021	 -1 .832.9 •
^

3°, para a- transmissão aitntiltanea. sa diversos poetes re-
ceptores, de informações smeteorologicas, 'dados ballsticos,
hora.--etc.

Um só Posto emissor permitte irradiar instantaneamente,
até aos reg i mentos e grupos, Mensagens cuja trausmtssão pelo
telephonio borla longe * penosa.

Ligações radio-terrestres'

35. 'Os postos que asseguram 99 ligações radie-terrestres
do agrupados em redes, de quatro a cinco postes em média.
adaptados á erganização das unidades que cilea servem.

Para cada rede é estabelecido um comprimento de onda
de trabalha:

a) .4 reide do grupo de exercites liga este grupo aos exer-
cites e os exercites entre ai.

Alcance dr, material: cerca de 150 kilometros.
b) No Exercito. uma réde . de exercito assegura M ligações:

Exercito — Divisão de infantaria o de cavallaria;
— Divisão — Divisões vizinhas.
Alcance. do material: cerea - de 150 kilometros.
e: NasDivisão de infantariq, uma, rede de Divisão de 17r,-,

Mataria assegura as ligações:
— Divisão — Brigadas;
— Divisão — Centro avançado de informações;
— Divisão — Campo de aterragem da divisei);

Divisão — Carros de assalto. eventualmente;
— Divisão — Avião de cominando, eventualmente;
— Brigada — Brigadas vizinhas e centro avançado thi

Informações.
Alcance do material: cerca do 30 Isilometross

'cl) Na Divisão lie cavallaria unia réde	 -
— A divisão ás brigadas e ao -campo de aterragem dl

divisão;
— As brigadas entre si.

• tascance do material: cerca de 30 kilometros.
e) Na Brigada de infantaria, urus réde ode Brigada OU

réde de frente, assegura as ligações:
Bi•igadas — Regimentos:

— Regimento — Regimentos vizinhos;
-Regimento — Artilharia de-apoio directo (ligação só.

-mente unilateral, do regimento para a artilharia).
Material: Postos portateis de 8 kiloinetros de alcance,

Mais ou menop.	
.

Fig. 2
1:) . Na Brigada. de cavallaria, uma rede assegura na lin.

cries:
Beigada , -- Roginiet fos;
Regimento — Regimentos vizinhos.
Alcance do material: cerca de oito kitomateos,
o)	 'Na Brigada de artilharia uma rède de artilharia asse-

.Stura 'as ligações:
Brigada — Regimentos (ou agrupamentoe)L,

.	 e.

()RECTAL
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tilegimentos (da agrupamentos)	 Grupo.	 •
(Ligação sóniente unilateral do regimento para o grupo).
Material: Postos portateis do 8 kilometros do alcance.

Mais ou menos.

Ligaçõei radio-aereas

36. As l igações radio-aereas estabelecem-se entre Os pos-
tos emissores installados nos aviões e os postos receptores in-
stallados na terra (nos grupos do artilharia e unidades. supe-
riores ao grupo, nos regimentos, brigadas e divisões de. infan-
taria ou de cavallaria).

Ellas permitiam que os aviões façam chegar a destino
suas observações sobre a regulação. de tiro e as informações
sobre a situação das tropas amigas e inimigas.

' 37. Estas ligações são, em geral, possiveis unicamente em
um sentido — dos aviões para terra...

As communicações dirigidas da terra para os aviões fa-
zem-se por meio de painéis de signalização, de projectores, ás
vezes da telegraphia sem fio, quando os aviões, aos quaes ellas
são destinadas, são munidos de um apparelho receptor.

38. Certos .aviões de caça e de bombardeio chamados a
operar agrupados, podem ser munidos de apparelhos especiaes,
perrnittindo que se correspondam durante o vôo.

Plano de emprego da T. S. P.

• 39. O funccionamento simultaneo de um grande numero
ao postos de T. S. F. em uma região limitada, necessita uma
organização rigorosa destinada a manter a ordem nas diversas
redes e a evitar a confusão nos despachos. 	 -

A emissão de um posto de telegraphia sem fio é caracte-
rizada:

1°, pela natureza das ondas emittidas (ondas amortecida.
Ou ondas continuas);
• 2°, pelo comprimento da onda;

3°, pelo som proprio da emissão (para as ondas amorte.
tidas);

4°, pelo indicativo de chamada (grupo de letras ou de al-
garismos).

A repartição destes caracteristicos entre as diversas rêdea
'O os differentes postos é feita pelo plano de emprego da T. S. F.
preparado em cada escalão (exercito, divisão) pelo chefe da
serviço telegraphico. Ella figura no plano ou ordens dás liga-
ções e transmissões.

A repartição de base dos comprimentos de onda e das sé-
pies de indicativos entre os exercitos é feita pela chefe do ser-
Viço telegraphieo nos exercitos. E' modificada todas as vezes
que as mudanças sobrevindas na ordem de batalha o exigem.

Os indicativos da T. S. F. e T. P. S., devem ser mu-
'dados mui seguidamente (diariamente para certos postos), afim
de que elles não possam fornecer ao inimigo informações sobro
a ordem de batalha.

Nos periodos de movimento intensivo, principalmente na
perseguição, pôde haver interesse em que, na divisão, o chefe
do E. M. tome a si a organização do systema dos postos de
T. S. F. utilizando, quando necessario, os dos R. I., parti- -
tularmente. dos não empenhados na acção, 	 •

Constitue-se então .sobre o eixo de transmissão da divisão
uma cadeia de postos, escalonados a distancia conveniente e
grupados dons a dons, de tal modo, que, quando. um avance, o
outro continue a assegurar as transmisseiV; durante o movi-
mento. O ultimo posto 'de cadeia só se desloca quando é al-
cançado pela linha telephonica.

Of lidai de antenna

• Ô. PAD principio, um official chamado offiefal de antenna
'é designado para cada posto importante de T. S. F., e espe-
cialmente para os postos receptores das brigadas, regimento,.
agrupamentos e grupos de artilharia.

Na Divisão, as funcções de official de antenna são desem-
penhadas pelo Official radio-telegraphista; na Brigada por um
"eia' do E. M. da Brigada; no Regimento de infantaria Ou
do cavallaria Pelo Official encarregado das transmissões.

As attribuições do Official de antenna são:
— velar pela installação de conjunto do posto;
—fiscalizar a expedição e recepção das mensagens;
— decifrar as mensagens recebidas, cOmpletal-as ou in-

terpretal-as, quando necessario;
— assegurar-lhes a transmissão rtida ás autoridades in-

teressadas;
— fiscalizar a - manobra dos painéis de correspondencia

com os aviões;
-egistrar todas as indicações uteis que o posto venha a

receber.;

TELEGRAPHIA PELO 96L0

41. A T. P. S. é o processo de transmissão electrica qui§
menos soffre com os bombardeios. Ella é empregada na ex-
trema frente, normalmente para assegurar a ligação reciproca
entre os posto, de commando do Regimento de infantaria e 05
postos de commando dos Batalhões subordinados.

Os Cen:rus avançajos de informações de divisão podem ser
igualmente munidos de apparelhos de T. P. S.

Pôde-se ainda recorrer á T. P. S. para ligar com a re-
taguarda certos observatorios de artilharia particularmente
expostos.

Rédea de T. P. .1.

42. Num regimento de infantaria os postos de T. P. S.
constituem uma rêde qua assegura as ligações:

Regimento — Batalhões;
Batalhão t•-• Batalhões vizinhos.

•

Fig. 3

Plano de emprego do T. P. S.'
-

43. O funecionamento da "t'. P. S. é regulado potnt'llffi
plano de emprego que faz parte do plano eu orderPdas liga- •
ções e transmissões.

• Este plano de emprego fixa para cada rede um som de;
emissão particular e' para cada posto um indicativo de cha-t,
!nada e, quando necessaario, a orientação da base.

Se as circumstancias militares exigirem o emprego si..
multaneo de um grande numero de postos numa zona estreitas
pôde tornar-se necessario fixar-lhes periodos de trabalho OS-4
calonados no tempo.

ITt — SEGREDO DAS commu/sic.AçõEs RADIOELECTRICAS
44. O inimigo podendo interceptar facilmente as commu.4

nicações radio-elactricas, se deverá tomar, para assegurar-,
lhes o segredo, as mais rigorosas -disposições.
• Todas as mensagens transtnittidas pela telegraphia' 8ent
fio ou telegraphia pelo solo devem ser cifradas.

Conforme as circumstancias, alias são: ou formadas de
signaes extrahidos dos eodigos stgnaes ennvencionaes, ou
cifradas por um dos processos em -vigor (Vide annexos VII o
VIII dados a titulo de exemplo).

O despacho cifrado augmenta de facto sensivelmente
rendimento destes processos de ligação, por serem as phrases
ou expres"Mes mais correntes representadas por alguns signaes
muito curtos:

•
CAPITULO IV

SIGNALIZAtIO OPTICA E SIGNALIZAtÃO Ã BRAÇO

45. Depois da telegraphia sem fio e da telegraphia pe1(5.
solo, a signalização opti•a constitue um recurso cornmodo para
as ligações da frente (a. partir dos postos de commando fie pn-i.
visão).

Postos opticos são installados, em principio„ nas proxi.,
midades dos Postos de commando de Divisão, Brigada, Regi-
mento, Batalhão e mesmo Companhia de infantaria; ,de Divi.
são, Brigada. Regimento e Esquadrão de cavallaria; de Regi-,
(Agrupamento), Grupo e Bateria de artilharia; nas proximi-
dades dos Centros avançados de informações de divisão e dos
observatorios.
• Estes postos se correspondem entre si nas condições ft-.
xadas pelos planos das ligações estabelecidos nos diversos es.,!
calões.

46. Quando o terreno a isso se prestar, é vantaioso instai
lar em cada DivisNo, sobre n eixo das transmissões, um ou
diversos postos centraes opticos. que recebam normalmente a4
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mensagens de certos postos desi gnados e eventualmente as
dos postos que venham. a perdei- seus corresponoeteme.

Estes postos cenuaes, que, grupam (Mis ou ires appare-
sitia', cevem ser installatios em condições matemos tão &lua**.
itatorias quanto poesivel.

47. Devido ás distancias ou á confi giire ee-o do torreno,
'algumas vezes ,necossario installaa postos intermediarios.

<Neles eau ligaeos, oe:puoo,%va,	 gerat
'E' preciso evitar que selam em grande numero para.

imlnuir 
	 Rito

,o „rendimento da ardo optiett.	 •

EMPREGO .DA SIGNALIZAÇÃO OPTIGÀ

.	 .48. A signalização optica é empregada <para transmittir
acudas mensagens .(em linguagem corrente ..011ncifradai
uSiicagies xonvencionaes (Vide anaexo Nina.

As mensagens são expedidas na ordem em que são entre-.
;Ienes no posto optico..

Exceptuam-se as enenazigens trazendo ,a menção ,pefori-
dado- que são sempre transmittidas immediatamente. anter-
pompenao-se, quando .preciso, . as outras tranemissoee

49. O alcance -do material evaria conforme -as :condições
..atmosphericas: de dia -de 4 .a -7 kilometros, de noite .de :10
•a 15 xilometros.

;Embora a -chuva, -o :nevoeiro, a fumaça, ;os obstaculos na-
storaee, :tornem ás vezes as communicações ioptinas diffice's,

impossiveis, a signalização optica dá, .mesmo servida
spor um -pessoal -pouco ;treinado, • uma ligaçao -excellente :c re-
vida, tanto na oefensiva como na offensiva.

.50. -E' :vantajoso que os locaes .escolhidos para .os postos
eopticos permitiam as .communicaçõee, mão 'só da st:rente para
-.11 retaguarda, mas ainda, quando ipossivel, '• da relegues:da
;para .a • frente, .sern que o inim:go ;possa sea apoderar idos te-
legra	 .clap...ecor n1d a au il1 OS

.Uma :ligação só !garantida -quando reciproca, isto é, Si
, 011a acima:ao o :pua to eaeeetõir .aeeessaa	 ',.:...,11LUCIn n CuOdoes ee
srespundeleas.

Si -de um posto ,da -retaguarda não é possivel •ignalizar
apara a freigR, .é preciso pelo menos poder transinittir da re-
taguarda pswa „a „frente, -por ,meio ,de artificios, as indicações:
tentendidox. . ou eepetiro.

Na defensiva ,as ordens relativas ás transmissões .in-
..dieam quaes .as -communicações opticas ,que .devem -ser opsa---
41i2adas para i-dobrar as .1inhas aeleplionicas importantes.

Na offensiva estas ordens fixam tão exactamento quanto
apossivel -os locaes provaveis .dos ali,versos postos . de .moio que
os que se ,correepoudero. :p.ossarn .se encontrar ,facilmente.

.SIGNALIZAÇAD 4. BUÇO

52-. OS S igRaeS a 'braço (signaes.convenciouties .ou de pre-
ferencia signaos .11orse) podem ser uteis em numerosos ' ca-
-os. Eitos fazem-se .empregando sómente .os 'braços .0e mais
geralmente por meio de bandeirolas ou quaesquer outros - 013-
jectos . Si se emprega os sigamos Morse, -um 'braço na hori-
zontal corresponde ao ponto, os dou braços horizontaes cor-.
respondem ao traço.

tramamos DE CHAMADA -DoS POSTOS oPTICOS E -DOS POSTOS DÊ
„5IGN:51,1243.0 ,.A :BRAÇO

53. Corno Os postos do T.. S. S. .e do <T,. P. S., todo
osto ptico ou de si gnalizaeão a „braço -recebe um indica-

lavo de chamada lixado pelo plano das -ligações -c 'transmis-
.<aões. Não é, porém, aecessario mudaleo frequentemente.

Quando um -posto do commando se utiliza de diversos
'meios de transmissão, o mesmo indicativo designa Os diffe-
aventes postos telephonicos, optico, etc.., que mede estão 'iria-
lallados, com excepção do -posto de T. S. F. ou T. P. S. ao
-qual é dado um incliaativ.o especial que péde ser . mudado dia-
aaianaerite.

SEGREDO -DAS CCMMUNICAÇÕES

-5empre ene o inimigo puder •streprehender 	 enTrimil-•
laicações, só . se deve empregar o: codigo de signaes --coriven-*
-eionaes com min h	 .precis-ões, e fazer ;o poseivel paia só
atrahsnaittir mensagens cifradas:

.CAPITULO V

hIGNALIZAÇãO POR, ,PAINEIS

55. 'Os painéis São empre gados par& lazer 1;114'110.es da
'forra - para -os aviões.

Todo posto de cominando do divisão, brigada, regimento

e ;batalhão de >infantaria; .de divisão, 'brigada o :regimento do
eavaitaria; de _brigada, -regimento, agripaniento	 :_renpn de
artilharia é munido de um painel de identifis	 ib. oai--néis de signalização.

'OS- homens -de tropa de .infantaria conduzem painéis dodemarcação.
56. Os painéis de identificação são estendidos -nas pro-•

ainadades dos postos .de colmando para ,indicar -os logarea
-destes aos aviões.

Elles teern uma fórma caracteristica -(quadrada, eir-
'cuia% -semi-circular, triangular) conforme -a natureza da
-posto -de commando que assignalarn.

Além destas fórmas, ffaixas ou .quadrados :ne gros. .collo-
seados sobre o 'fundo branco do painel, permittem distinguir
,uns dos outroseos postos de -cominando da -mesma natureza
i(Vide annexo TV) .

57. Os painéis de signalizaçao, estendidos aio lado 'dos
--painéis de identificação 'segundo -fi guras :convencionadas,
-Servem -para aransmittir -os signaes aos aviões (vide annexo

São formados ,de -faixas de panno :branco rectangulares
deus metros :por . 0m.60 para A infantaria - e • de - quatro me-

ros por um metro para a artilharia.
'Os postos de .commando ale nnidades de infantaria .o ca-

vallaria, inferiores á divisão, possuem ,dons; -os ;Postos -de
-commando das Divisões -e . da .Arti l haria, res.

58. Os :painé i s de demarcação, estendidos 'no -sólo por
solicitação do avião de infantaria sou nor iniciativa da In-
alentaria, indicam. ao -observador no avião. ,oe -bines <attinel-
dos nela primeira :linha.

São painéisale aderido:brancos em uma ,face -e de eor nen-
Ara na outra, tendo como tlimensfies •Om.50 .rsorOm, .40:

,4-‘ pii ;.n(; ir -”per i nmert f iirecde is'aril izaerio, bem en-
feio	 signaos as fazer :por meio dos :painéis pele infantaaia
.e peta a	 -a"ia -ao-dados crn iaMleXo ao presente ,regulae
¡mento ,(annexca	 MU).

.CAPITI.ILO

,SIGNALIZAÇÃO -POR AIITIFICIOB

46. O emnregO dos artificios permitte a transmisaao
um 1,4nm~ mimei-o de signaes-conveucionaes e a demarf:a4u
de uma siosicão.

Um codigo de signaes aroor aftifidos --não póde, sem in-
• convenientes, servir , indesniidamente.

-Compete. ,pois, .cada eaxercit o -regular -o , emprego -dos ar-
Aficios .e -modificar, quando -preciso. ata disposieões aciontscipg;

• 'OS signaes, que . 1) :codigo deve comprehendor. -serão .eseo-
lbidos dentro os .do quadro - .de signaes .convencionees do .an--
/Lao 'nu.

Excepcionalmente, póde-se a elle accrescentar, para 'ima
:oporação, um ou dons ,signaes sunelementares (ai-mexo V) ..

,	 -Os artificias -para ‘signaes -podem ser -utilizados •
pelos 'aViões '(Vide codigo annexo	 :
pelas tropas (Vide codigo annexo	 .

. 'Em principio o codigo . de aignaes empregar ;pelas Irouria
larevé -os signaes 'Corres pondentes ás .seguintes informa r:raie •

sLa Estou 'aqui Ásia:net feito apoios commandantes dos 11A-
lotões • ou das 'comnanbias do 'primeiro -escalão ,partindo sio

- local 'em que se cdiam os ¡elementos favançados1,:

.2." 'Peço o tiro :tla 	 (barragem defensiva) rasignat
sf ei to pelos ,commandantes -de -companhia ou command antes de
„batalhão de primeiro escalaria.:	 .

'3.° A flrtititaria , amiga ultra 'muito teurto '(atira sobre rVia'
(Menai sfeito Igua lmente . pelos ;enremandantes de companhia..
do primeiro escalão ou commandantes de .batalhão):

2-.° 'Vamos :avançar — &omine i'mory~sivame rete o ,t Iro da
, urtitharia Rignal f eito:pelos commandantes . de batalhão .de pra.
'moiro escalão) ;

E' preciso 'ver que eatesa'siamaes. - que renresontam os pe..
didos ou informacõessfundamen taes ,que a infaotapia adido 'ter
que lazer -ou 'enviar. são 4OR baSie0B. .C13,10 ,emprego .é _sornara
previsto em todos os •Exercitos

'O que -Ode variar de - .um F.aereito asara -outro, e mesmo •
em mm Exercito 'durante as .operações. não "é ,o principio MOGI.

1108teg 'si g-nats, imas o inado ,de executai-os por .meio do di-
versos artificios.

61 -Os artifir.ios para Ri frna gs podem ser: foinietes. cartu-
ehos atirados siar fuzil munido de V. 'B. ou .cartuchos
tole-sienalizadora.-
.	 São empregados na infantaria o °avaliaria. „em lados •011

..esen l ões do snommando desde a .divisão ;até a .conapanhia -o :ed.
esuadrão (4).	 .

(4) O pelotão emprega-02 no<ease ilo -.0:v.i,Sa; -gcnStou:rtntin.



Os aviões, especialmente os de infantaria, teem igualmente
que empregar os artificies quando tiverem de se corresponder
com elementos que não possuam a T. S. F. (annexo v/I)

Para evitar qualquer erro ou aniso no emprego dos ade-
ndos para signaes. as precauções seguintes são indispensa-
veiss	 •

escolher fogos bem distinctos uns dos outros, basear
gila significação antes na fórma do que na côr, destinar uc,
fogos mais caracteristicos e mais visiveis aos siguaes mais im-
portantes;

- — fazer com que os codigos sejam conhecidos com muita
antecedencia pelas unidades que se incorp.orem ao Exercito O
pelas unidades interessadas dos Exercites vizinhos:

— designar em cada sector, conforme a situação, a autori-
dade (commandante de batalhão, capitão, cornmandante de pe-
lotão) que compete fazer signaes, sem o que se estará sujeito
á alarmes imiteis e desperdicio de munição;

— prever postos intermediarios para a repetição dos si-
gnaes quando as condicties Iocaes (fôrma do terreno, distancia,
etc.) o exigirem; e certificar-se que estes postos intermediarms
foram bem reconhecidos pelas unidades interessadas da arti-
lharia e que elas sabem a que unidades da frente corresponde
cada um deles;

— organizar cuidadosamente na artilharia o serviço de
vigilancia dos signaes.

62. Os artificies de demarcação são em geral fogos de ben-
gala que, bem como os painéis servem para a infantaria deli-
mitar a linha q tle °coima.

Como acontece com artificios para signaes, o modo de em,
prego dos de demarcação não pôde ser sempre o mesmo.

E' preciso variar os processos por meio de fogos do dores
differentes ou por agrupamentos de fogos.

63. Pôde-se ainda incluir na signalização por artificlos
o Processo mie consiste em dar sinal de uma oneracão por
meio de um tiro caracteristico de artilharia, executado sobre um
ponto ou em uma altura de arrebentamento fixada antecipada-
mente.

O plano da acção ou a ordem de operacões deve indicar cla-
ramente a especie de tiro que será executada, o ponto sobre o
qual ele será dirigido, o lapso de tempo mie separará o Ni-
meço ou fim do signal do inicio da operação.-

CAPITULO VII

AGENTES DE TRANSMISSÃO

04. O Commandante da Divisão .dispõe de estafetas for-,
Pecidos pela Companhia de Transmissões Divisionaria. Si
houver necessidade, uma fracção do Esquadrão Divisionario
poderá ser empregada nesse serviço.

Por outro lado, ha nos corpos de tropa um certo numero
de agentes de transmissão cujas funcções são definidas pelos
regulamentos de exercicios de cada armas

Na infantaria, os esclarecedoras montados podem ser van-
tajosamente_ empregados para esto fim, para o que devem ser
eonvenientemente exercitados.

65. Além deste pessoal, é designado em cada unidade de
infantaria, quando -o desenrolar do combate torna necessario,
leu certo numero de mensageiros sufficiente para assegurar as
ligações na zona de combate, por moio de cadeias de • mensa-
ceiros, no interior da unidade e com a unidade superior.

A cadeia de mensageiros é formada por postos de mensa-
geiros (dous ou tres), abrigados e distanciados de 150 a 3Q0
metros coniforme as circumstancias.

Está sob as ordens de um commandante, que pôde ser au.
xiliado por alguns graduados distribuidos pelõs postos, si
extensão da cadeia o exigir.

50. E' vantajoso que os postos tele phonieos intermedia-
rios, quando houver, sejam lambem postos interrnediarios de
mensageires. Estes podem assim sontribuir para reparar as
Unhas e, além disso, si um trecho da linha é interrompido,
pôde-se ganhar' tempo entregando aos mensageiros a mensa-
gem para ser telenhonada pelo posto seguinte que estiver -era
communicação com o destinatario

Si se empregar esta combinação dos mensageiros e do
telephonio. a mensagem escripta não deve deixar de continuar
a seu destino, pois que servirá vara confirmar o telephonema

67. Para diminuir a circulação dos mensageiros nóde-se
empregar eventualmente projectis especiaes denominados
Oarta-mensagens..

O documento a enviar é introduzido no porta-mensagem e
este atirado por -fuzil anropriado (V. D,).

• Uma çomposição fumigena. que se inflamma mais ou
JIMBOS no meio da tratectoria do projectil e continua a arder
-mesmo depois da queda, .perrnitte acempanhar com a vista O

Setembro de 1921

'CAPITULO ' VIII

ppAçõEs POR AVIÕES

138. (lS observadores em avião teem frequentemente que
desempenhar missões de ligação, ora levando uma orciem ou
outro qualquer documento de uma autoridade para outra. ora
servindo de intermediaries entre à infantaria e o connuanda.

69. A transmissão rapida dos documentos é confiada' a
aviões-estafetas.

O emprego delles é vontajoso em caso de urgencia e com
tempo favoravel, em distancias relativamente curtas, por causa
da incerteza que as mudanças possiveis nas condições atmos-
phericas trazem ás ligações longinquas.

No caso especial em que os caminhos são mãos ou atra-
semeados, a ligação entre as grandes. unidades será vantajosa-
mente realizada por meio de aviões transportando officiaes
de E. M.

70. As missões de ligações entre a infantaria e o come
mando são asseguradas por aviões de infantaria (em geral um
por divisão).

Recorre-se a eles em todo perlado de operações activas,
funcção do avião de in.antaria consiste em:

e) acompanhar a mareta. das tropas de assalto e das ré-
cervas;

b) observar os signaes feitos pela infantaria (tropa e nos-4
Los de commando ) para transrnittil-os em seguida ao corrunan-
eante da divisão;

e) transmittir eventualmente bá infantaria as ordens do
commandante da divisão.
. 71. O avião de infantaria {5 munido de sigma distinctivoe
(ilammulas, signaes luminosos, etc.) e se faz reconhecer além
disso por um signal sonoro e um cartucho — indicativos.

Estes caracteristicos e signaes de reconhecimento são
;tidos pelo plana ou ordem das ligações e transmissões.

Devem ser perfeitamente familiares a todos os homens
das unidades para as quaes o avião trabalha.

Para evitar que o appareeimentó dos aviões de Infantaria
constitua para o inimigo um inelicio certo de um ataque pro-
ximo, e para habituar os interessados a reconhecei-os, é indis-
pensavel aue façam frequentes vôos por cima das, linhas du-
rante os dias que precedem ao ataque. M .a destes periodos,
cevem sahir do vez em quando a titulo de exercicio de ligação
com a infantaria. O avião de infantaria evolue sobre os ele-
mentos avançados a uma altura que não devo exceder do
1.200 metros.

Pôde ser levado, em certos casos, a voar por cima das li-
nhas a mui fraca altitude,' mas só deve descer abaixo de 600
metros em caio de necessidade. Sua equipagem deve ter a
prenectipação constante de auxiliar a infantaria, oNenando
exactamente suas posições, suas neces sidades e fazendo chegar
rapidamente estas informações ao dimmando e á. artilharia.

• 72 . O avião de infantaria comm u n ica-se com a infantaria
e o coimando por uru dos proc,essos do correspondencia indi-
cados no capitulo X.

CAPITULO •rx

(Pombos-correios — Cães eatafetas)

E	 POMBOS—CORREIOS

73.- O principio da ligação por pombos-correios basea-se
na faculdade que tem certa raça de pombos de voltar ao_
pombal.

Os pombos, levados para um ponto qualquer e soltos de
dta, voltam ao pombal de origem conduzindo a mensagem que
lhes foi confiada.

Esta ligação é continuada h partir do pombal por unia
ligação telephonica, tanto quanto possivel directa, e por agen-
tes de transmissão entre o pombal e o conamando.

74. Os pombos-correios utilizados para as li gações são
retirados de pembaes fixos e moveis, postos á disposição doa
exercites.

Os pombaes fixos pertencem, em principio, ao exercito
que occupa o territorio onde eles se acham. • .

Os ,pombaes moveis são r epartidos pelo general commanm
dente em chefe entre os exercites, de accórdo com suas neces-
sidades, •	 •

A repartição deve, ser feita de tal modo que cada divisão
'tenha". em principio, seu vombal.

75. OS pombos correios são empregados para assegurar
ligações:

t e, entre os elementos avançados e o commando;
entre os efficiaos de ligação e a autoridade que	 dego

doeria-Mensagem e ncontral-o facilmente.
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3, entre os diversos elementos de cavallaria. 	 •
Em quaesquer casos, as menswens conduzidas pelos pom-

os ao pombal são transmittidas.pelos meios mais rapidos aos'
clostinatarios.

76. Em principio cada posto de eosnmando de regimento
ou de .batalhão nevo ser dotado de um posto completo ue.
pombos correios.

Um posto comprehende normalmente quatro porebos.
.0 internamento das aves não devo. exceder de noink dias

e tres noites.
A substituição dos pombos -não utilizados é obrigatnriam

mente feita, depois de dous dias de internamento, pelo puma
bal da divisão.

Os postos podem destacar pensienos postos comorehen..
dendo dous ou quatro pombos, mettidos em uma ou deas gaio-
las. para qual quer unidade encarregada de missão espttsial
cuja- comintialesefi A; eatejam arneacadas.

Os reconhecimentos de cax aliaria. conforme a irenor tan-
' eia. devem ser dotados de um certo numero de gaiolas de doua

poinboS.

Caracteres da ligago por pombos-corrdos

77. Uma li gaçãn Dor pombos correios funcciona mui re-
gailarmente. Pôde-se dizer que 'das aves soltas 97 % voltam ao
pombal.

- A rapidez da ligação varia com a qualidade dos pornhna.
sia condições atmo spher:cas e as disposições adoptadas para
.liga r os pombnea aos destinatsrios interessados.

• Com tempo claro, a velocUsale média de vôo dos pomhna
é do 1.000 a 1.?00 metros por minuto. A cerração e a chusa
embaraçam • muito o pombo. perturbam sua.orientação. dimi-
DMITI sua velosidade- e reduzem a distancia que elle phde per-
correr. Comtudo, com alma chuva fina o uma ligeira cerrarlio,
011/' constituem difsieeldades, elle vencerá uma distancia de

o kilometros em média, com uma velocidade util de 500 a
}SOO metros . por minuto.

Forma das mensagens

'78. As communicseneS enviadas flor pombos correios SãO
escriotas em pap el vegetal.

Cadernetas especiaes. de despachos o de croquis-mensa-
gens, servem para esse fim.

As mensagens são dobradas o collocadas em um tubo de
aluminio. chamado norta-desnacho, que o nombo conduz no nó.

Os pombos .nodem Lambem ser munidos de um porta-
enensaaem que permitte a transmissão de croquis e relatados
oe maiores dimensões. .	 . , .,	 •	 .

7Ls . Com-manto o numero de pombos extraviados Feta
muito pequeno. é de toda convenien e ia cifrar as mensagens
que po.sssin ser aproveitadas pelo inimigo.

rt	 CÃES -ESTAFETAS

so. Ocão, mais raoido e menos vulneravel do que
/miem, Ode, em muitas circumstancias, subatituir o esta-
fet a.

Seu emprego comci estafeta exige uma aprendizagem cui-
dadosa e um treinamento constante. 	 .

A anreedizagem do cão para o serviço de ligação Consista
na apolicação e desenvolvimento do instincto c,aracteristioo
deste animal: a fidelidade e o apego a seu dono. E' indisoen.
ativei que os cães estafetas sejam sempre tratados pelos inesa•
imos homens e que o °Melai e as praças se convençam nue
larejudicarfU, o trabalho de cão so o chamarem, o acariciarem
sm lho derem comida. ».	 •	 .

O cão que. deVe assegurar uma li gação .é levado preso Por
tfm estranho e amarrado a urna certa distancia, nas Immo-
diações do posto de coimando interessado.

No momento de utilizar-o cão, um homem qualquer lhe
prende á colleira -a caixa mesallica contendo o despacho,
solta-o e fal-o seguir na direcção desejada, indicando-a coul
a mão.

O cão parte logo o vaia ter com o dono collocado perto dei
posto destinatarlo.

A ligação nos dons sentidos-só se pôde obter com certos
cães espociaes e ~ente depois de uma -longa aprendizagem.

. Convém . todavia não esqueeer ,quo o cão suporta diffi-
eilmente o barulho das exploaões dos projectis o que por este
motive o seu ~Forra fina mildn limitado.

,	 , CAPITULO X,

MEIOS DE ,CORRESPONDENCIA ENTRE OS -AVIÕES EM VÕ0 11 A TERRA

81. Unia commuoicacão nos dous sentidos entre os aviões
e à terra é necessaria para a execução das missões de tiro e da
ligação.

Os processos empregados são:
a) Para a communicação do avião com a if`r/%1:
r- a telegraphia sem fio;

os artificies:
i— as mensagens lastradas.
.t» Para a communicação da terra com » 0 avião:

os painéis;
os artificios;

— a T. S.. F....(80 Q &Vai) for munido de um annarelhl
receptor).,

COMMUNICAÇÕES DO AVIÃO COM À TERRA •

82. A T. S. F. tem a vantagem de assegurar a irradlagel
rapida das informações e permita° aproveitar inimediataineate
os acontecimentos momentaneos.

E' o processo de communicacão essencial utilizado para
as missões de tiro e de ligação. Cada avião recebe caracteris.
ticos de emissão determinados (som, comprimento de onua)1
e faz uso do indicativo do posto receptor a que se dirige, ex-
cepto se elle for n avião de infantaria que possue urna indica.
tivo proprio de que faz preceder todas as suas emissões.
, Observandq, no emprego ta T. S. F. uma disciplina ri:.

gorosa, pode-se obter por kilometro de frente uma densidade
de cioco aviões tra : olhando simultaneamente.
" As communicações por T. S F. são feitas utilizando una

dos codigos dados no annexo VII.
• Excepcionalmente, as indicações não susceptiveis de sea

rem aproveitadas pelo inimigo podem em regior ser emitti-
das em linguagem ordinaria.

83. Os artificios, atirados do avião por meio de pistola.
são empregados para fazer alguns signaes simules á infantaria
(postos de commando e tropa) e em certos casos á titularia;
de um modo geral, aos elementos que não dispõem da '1'. S. P.,
e cuja situação não -permitto o emprego de mensagens ias.
tradas.	 .

Geralmente, com os artificies, não é possivel ao avião.
precisar o elemento com o qual elle quem se corresponder.

03 signaes feitos por este processos são. peis, dirigidos til
todos os elementos que fazem parte da divisão para a qual o
avião trabalha. •

84. As mensagens lastradas servem para transmittir aci
commando e ás tronas. Teem a vantagem de permittir à re-
messa 'do informações precisas, completas e assignadas, o de
croquis. .	 •
• As indicações referentes a posições-de infantaria ou ti lo-

calização de objectivos são fornecidas sob a fôrma do frac
gmentos de cartas annotadas ou de croquis.

A mensagem que se tem de lançar é mettida em um estalai
munido-de uma bandeirola. O aviãO desce a fraca altitsota
(menos de 300 metros), chama a atteneão do desiinstario not
al guns tiros do metralhadora e deixa cahir a mensagem, tanto -
quanto possivel, em terreno descoberto.
• 85. Para que os" signaes feitos pelos aviões ou as mensa-

gens lançadas por enes não se exponham a passar pesaperce?
bidos, no caso em que o ruido da batalha impeça de ser ou.
vida a chamada por salva de metralhadora, um serviço de vi.
gilancia permanente deve ser mantido pelos officines de an.
tenna ou pelos officiaes encarregados das transinissbee ina
differeades postos de commando, desde que estes já se actieses
localizados.

Este serviço do viallancia é assegurado nos batalhões h
nas companhias. pelos observadores..

COMMUNICAWES DE TURA PARA 08 AV1õR8

80. Os painéis constituem o proCasso normal de conamtN
!macas) entro a terra e os- aviões em vôo. 	 •

Os postos de comrhanclo fazem-se seennhecer pelos avWea
pOr4spei0 do seus painéis de 'Ideutificaçtto... 	 -	 "

••••••

•
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• Estes painéis devem -conservam° estendidos (tanto os de
infantaria o cavallaria corno de artilharia) até que as posiçõee
de todos 'os postos 'de eommando -se'am hem conhecidas pe.os
aviões da unidade Devem, portanto, em periodo de movi-
mento ficar permanentemente estendidos.

'Todavia, quando os aviões inimigos 'estão d. -vista. os
néis devem ser eséolhidos, para não revelarem as posições .dos
P. C.

• Os painéis de signalizacão ,permittem aos postos de com.
mando fazer a um avião um certo numero de signaes sim-
ples (annexo	 . •

Elles só são retirados quando o avião ias saber que com-
• prehendeu o signal.
• 87. Os painéis de demaretietio . 'e os fogos de benlota são

• enroregados petas tropas de ataotie cara fazer conhecer i‘o
avião de infantaria as posições, attingidae

A 'demarcação póde 'Ser -executada
em uma hora anteciPadainente fixada;

—. sobre uma linha convencionada*: nor exemplo, o ob-
jectivo final nu um dos okiedtiVcis suceessivos

— por ordem . sto cominando transmittida pelo avião por
Meio :do cartucho-sinal: estdes dorsais de ter sido
ehameda -atteneã'o -da 'infantaria por um signal sonoro (dis-
paros de metralhadora):

por. iniciativa dos comMandantes 'do companhias ou
•comtnandantes secção *desde que suas unidades não -pos-
sam mais avencas lou quando, depois de 'terem sido obrigados
4s retirar.' consieguirem 'firmar-se 'no terreno.

Em :principio a demarcação é feita por paineis.
Si c observador não vê 'os painéis ou si , os 'vê mal. -pede

tima ,nova, demarcacão que .é então effectuada 1,com -o auxilio
elos fogos de benga;a.

Além disso, neste caso, os commandantes de companhia
e os commandantes de pelotão devem assi gnalar seus togares

- por meio de cartuchos 'lançados por pistola.
Para demarcar uma 'posição, 'todos. os portadores de nainéie

abrem -e fecham a l ternativamente seu -apparelho, tendo o cui-
dado de dispól-o de frente para o avião e de pôr para Cirna
a face cuja côr se destaque melhor no terreno onde estiver.
E' preferivel expiei' :muitos painéis -durante um -tempo cela-
tivamente curto do -que -um numero menor durante 'maior
tempo ; a tiriba traça-se assim Dor si 'mesma ie modo mala
rapido e claro e este processo evita os enganos . causauos pelog
painéis esquecidos.

Para diminuir as probabilidades que tem o inimigo da
sticar conhecida a linha, -o observador ern 'avião deve esfor-
çar-se para reduzir ao •minimo o tempo que lhe é preciso
para conhecer a demarcação. 4)s painéis são 'retirados desde
que -o avião -tenha feito . o • signál entendido, e, do -qualquer
modo, no fim de 10 minutos.

*Os fogos de bengala 'fornecem -um 'modo de 'demarcação
anais -seguro do que-os painéis.	 •

Importa, vomtudo, luetal-os 'quanto 'possivel ás vistas
inimigas, mascarando-os, aproveitando-se para isso uma es-
cavação sie ohuz ou outro ,qualquer esconderijo, tendo-sie
Cuidado de que sejam -bem visiveis para . os cbservadorea
amigos.

Afim de evitar confusão, .não permittido estender pai.
adis ._de demarcação ou ¡ascender tfogos de tbengala 'fdra ila no-
(tição attingida.

Esta prohibieão apPliaa-se :tanto és 'patrUlhas enviada&
-para et frente moino .ás unidades que -estão •(ti retaguarda da.
linha.

Além disso, .para -.que os signaes -se . diatingam nitida-
mente dos que o inimigo -poderia fazer para ;perturbar a obs
servacã.o, é util convencionar que • os painéis ou as bengalas
lerão collocados por grupos de dous, de:tres, etc.

88. Na falta de -painéis de -demarcação -'o . do bengalas. 'a
infantaria -emprega todos .os anelos de -que 'dispõe para in-
dicar :grua posição -; cartuchos-signaes -de ípistola -ou _fuzil mu-
elido de V. 'E. (5), -projectores .emittindo arma sériesde
eu pontos alternados, -lenços agitados, etc.-

89. Quando o avião é munido .de rurn 'receptor, za
4permitte dirigir-lho signa-es a grandes distancias.

Infelizmente, ao receptor •inatallado em um avião é do
emprego delicado.

!O -embaraço -que 4slie ir-az aos Movimentos do .obseevador
edita mui difficil seu emprego iem missões •effeetuadas cru
Ccar4it5es a4euresas arriseada.ss adulai/inato "P"Aa	 .1)M3b~~11n;~

X. Bignaht nstou nquib Xart.

contar si.inaa com seu' emprego generalizado que só é dado
a 'titulo de indicação.

tis signaos enviados 'pe l os aviões pelo T. S. F. são ex-
trabidos dos codigos de signaes convencionaes do annexo

,-CAPITULO XI

ORGANIZAÇÃO DAS TRANSMISSÕES NA OPPENSIVA

90. Na ofensiva, quando os deslocamentos são frequen-
tes e de certa envergadura, a organização Das transuessees
não pócie ser realizaoa de modo satisfactcrio (principalmente
quanto ao telephone), Bilião concentrando a activiaaue do
pes.soal e -os meios materiaes .em um pequeno numero oe iti-
nerarios orientados segundo a direcção geçal em que se.pro-
grido-.

EIXOS DE TRANSMISSÃO
••

. 91. -O plano -e -as ordens de transmissões do Exercito de-.
terminam para cada divisão um itinerario particurar que to-,
ma o nome de eixo de transmissão. Este eixo de transmissão
é em geral construido .pela marcha progressiva da -cismo-roa
principal ou pelo eixo de deslocamento do posto de cornmando
do general -de divisão. Tem sua- origem em posto central
telephonico :importante- fixiicio -Pelo piano das transmissões
do Exercito e o seu traçado é dado por um certo numero de
centraes telephonicas és guises os , diversos postos de cominan-
do das unidades subordinadas vêm se ligar. •

92. Os -logaees -e horas de funcionamento das centraes
telephonicas successivas, e o modo de construeção dos cirsuis
tos que -as - devem li gar, são _fixados de aecôrdo com as- previ-
sões dos planos, . pelas . ordens de Ligações e transmissões da
divisão.

Os telegraphistas da companhia divisionarie- de trans-
missões, marchando com os -elementos da testa 'da colunina
principal ou mui perto das,tropas já- empenhadas na luta. tem
por missão estender o fio telephonico sobre O' eixo de 'trans-
missão e de nelle installar as centraes successWas ás spraes

' virão se ligar as brigadas, os corpos de infantaVie o os agru-
pamentos ' de artilharia, que marcham para fóralto eixo. .

A retarguartia dos postos 'de commando de divisão, a
cOmpanbia de lelegraphestas do 'Exercito, utiliza os circuitos
telephonicos .installados sobre os eixos de - trenemiesão; me-
lhora-os; 'completa-tis. g iga-'os • por commun icações trens-
Veree eS, de aenerdo com as ind:caçÕes - contidas no plano 'aae
ligações -e transmisSões do 'Exercito.
• „,	 .

-CENTRO _AVANÇADO -DE INPOR.MAÇtiS DE DIVISA°

93. Nas nroxinie.4.ades de um dos postos centraes esta-
belecidos sobre o eixo 'de transmissão e .c, mais para a frente
possivel, •uneciona o cenrtro avançado de informações da
mvisão

Assim se denomina um orgão -incumbido de recolher er
transmittir o mais rapidamente possivel ao 'general comman-
dente da divisão e a todos 'os destinatarios interessados, ás
informações sobro a marcha do combate, e, eventualment
trarNmittir para a frente as ordens e informações vindas da
retaguarda.	 c.

O centro --avanrado de informsçõessé dotado de todos os
meios de transmissão: telephone, T. S. F., T. P. S., signa-
liração optica, pombos-correios, painéis, artifícios, mensa. n
geiros.	 s .

'E' dirigido pnr um official de estado-maior,
O -centro ,de informações é tanto quanto possivel insta!-

lado , na -proximidade immediata do posto central optico da di-
Visão -e- -de um obs.iervetorio de commandos

,-Quando esta 'condirão não é liealizavel. deve poder com-
muniear-se directamente com Mies por telephonio. Seu -togar
é -indicado ,por :um lettreiro illuminado á noite.

94. A' ,proporção que a tropa avança. o general comman-
(tante da divisão desloca seu-posto de . .commando sobre o eixo
de -transmissão.

File 'tem vantagem (de íestabelecel-o junto de Pin centrO
de informaciies , onde -encontra 'reunidos, promptos para Sim-
ecionarem, ;todos os :meios- de : transmissão nece,ssarios.

Para manter a continuidade das ligações, o posto de com-
liando vda 'divisão eem centro ; avançado de -informações nunca
devem se deslocar simultaneamente.

'Peta - mesma .razão, um ,centro	 inTormscries só ó aban-
danado -quando (-) seguinte- está eem -estado de noder ifuncolonar.

95. -Um stie aeronautica -destacado .para :cada
estado-inaier 110 Wiviárie como agente de li gação. .Elle ':reco-..

hece, \quanto .pcissivei. lia proximidade .. dc; _:posto .Áte comi-
1112ndo, uw. oroPo 'auxiliar do aterragem do access° Toon.,

•
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O oommando destaca para este campo o pessoal neoessa-

, rio e faz organizar as ligações entre o campo e o posto da
commando ou o centro de informações mais proximo.

Si não fôr possivel encontrar um campo auxiliar de ater-
ruem. as ligações telephonicas, radiotelegraphicas, por pom-
bos-correios, assegurarão a transmissão rapida das ordens e
informações entre a divisão e o campo de aterragem da es-
quadrilha.

CAPITULO XII

ORGANIZAÇÃO DAS TRANSMISSÕES NA DEPENSRA

' N. A organização das ligações e transmissões num sector
defensi so deve permiftir manter as necessarias em ()aso de
ataque e nas mais difficeis circumstancias.

Esta organização deve prever communicações satisfacto-
rias, no sémente entre os postos habituaes de commando das
diversas autoridades, como entre seus postos de observação e
Oasis postos de commando em combate.

Ella deve Mar de accordo com os planos de rerorço,
Deve finalmente permittir communicações faceis entre a

zona de cobertura e s posição principal de resistencia, entre
o commando, a infantaria escalonada nas diversas linhas das
differentes posições e a artilharia incumbida de a apoiar.

-0 plano das ligações e transmissões é pois intimamente
subordinado ao dispositiyo defensivo planejado. Jau parte do
plano • de defesa.

97. A rõde telephonica recebe um desenvolvimento surti-
'Ciente para assegurar todas as communicações que podem ser
necessarias no momento das operações mais activas. Seu `MO-.
oionamento em réde de tommando, rêde de tiro, circuitos re-
servados, é progressivamente realizado.

Na zona exposta ao .tiro intenso da artilharia inimiga, os
postos telephonicos são installados cm locaes (ao protegidos
quanto passiva!: se a sitoação se torna estavel por mais tempo
as linhas são enterradas ou pelo menos colocadas era cucam-.
xjações espgictes ou nas escarpas das trincheiras.

Todas ;fie providencias são tomadas para uma reparação
rapida dos 'circuitos no caso do interrupção. Os postos de T.
S. F. o de T. P. S., os postos apticos. são •insta l lados em
übrigns tão protegidos (manto o permitiam as circurnstanoiss.

Os postos de commando possuem uma reserva sufficiente
Ue artificies, e postos de pombos-correios. Os agentes de tran-
smissão são nominalmente designados e devem conhecer os
itinerarios a seguir; prevé-se a organização das cadeias de
tnensageiros, preparam-se os postos intermediarios, etc.

Finalmente, o bom funccionamento de todos os systems!
'de transmissão 6 verificado frequentemente por meio de exa
enleios.	 5

Rio de Janeiro, 9 de Junho do 1921. —João Pandia CG%
kgeras.

ANNEXO 1
ift-.,ipassord. RADIO-TELEGRAPHICO DOS CORPOS DE TROPA

Nota -s0 pessoal radio-telegraphico é empregado, quando pres.
/piso, como reforço dos postos do sigualeiros.

Inversamente, os signaleiros dos estados maiores de regimento e
(batalhão devem ser exercitados no manejo dos apparelhos de T. S. F.
'o de t. P. „ d modo a poderem substituir, ev,sntuaimente, nos
postos radlo stelegraphicas, qs Iseasep9 f000_09tubata• itaaanaaea od

klEkfigtak

B — DOTAÇÃO EM-POSTOS Die, T.	 ponTATEIS E Eli POMOS DE T. P. S.

Uuidades

Divisão de infantaria 	

Divisão de cavallaria 	

Brigada de infantaria 	

Brigada de cavallaria 	

Brigada de artilharia 	

Regimento de Infantaria a tres batalhões.

Batalhão isolado 	

Regimeato de cavallarla 	

Estado-Maior de regimento de artilharia 	

Estado-Malá de grupo de artilharia 	

(1) ludepen ,entemente do material em reserva na compau I
no esquadrão) de transmissões.

(2) Um para o centro avançado de infantaria, 2 a tical
reserva.

(3)Servido pelo pessoal radio-telegraphico da divisso.
(4) Mais 2 por grupo de batalhões desde que este seja. houstituide

(1 em reserva).
ANNEXO RI

DOTAÇOES EM PESSOAL E MATERIAL DE sierrailzAçÁo orne*
...maks.

Unidades

O
"7 pi
en O
-.._ Sr
w . CFP .-..— ...,
9 g -

0
.0 o

8 1.,1 o
..=	 N ....

*.•-E "; ts
ce ;•.1:1

Observações

c" ;11
cra

C.'''.01.s

. (1) DOtIS signaii‘jros.
Infantaria: (2) Nella comp .eilendi-

das as brigadas.
DIVISIO (2) 	
Regimento a tres ba-

(3) 8 (3) Equipagens	 torne.
cidas	 co	 ia oupela	 .upanb

talhões (4) 	 2 2 esqaadrão (:e trausinis-
Batalha() isolado (5) 	 2 2 soes.
Batalhá.° 	
Companhia 	

2 (5)
II

•

2
1

(4) mais um nrgettto
e um	 cabo sign,deiros,

(5) gaia um cabo si-
gnaleiro.

Cavalaria: (G) Um cabo por es-
quadrão e um cabo para

DiVisão (2). .. . ... 	 (3) 6	 o E. M. do reglinewo.
Regia en-o (6).;., 	 2 2	 Um sargento para o E,
Esquadras) (6).., 	 1	 . 1	 M. do regimento.

Artilluxia: ' --
'

listado msior de um
•	 regimento 	 3

(7) Material emprega,
do	 pelos taleptuaii.,tas,
explora t oros e agentes

Grupo 	 í71 6 de ligação.
Baterias . ••• i 	 7) 3 .

—	 —

íRegimento de infantaria a, troa batalhoes....... 2 19

Batalhão bailado 	 • 1 I 4

Regimento de ()avaliaria 	  1 4-

listado-Maior do grupo ou regimento de ara-
.'	 lharia 	 3

##

••

ti	 1
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ANNEXO IV
A — DOTAÇÃO EM pAnsérs

Unidades

c,,-
e

.4 5-a) ed--

.Z t...,3 -
e)2.

o
no

't fq3:c75
ed

....	 •
es EL,-

CO

Ovao.
.4 ai
C et
.-	 .a.
.4	 ....,

°CL*Cr
'•=

Observaçgles
.

O

. O

O •

.e 0 .ti

G

•	 (1) Nlanobrados	 em
Infantaria: iminato pelo pessOal da

entupa hm de trausruis-
3i% 'são (1) 	 2 0 . stms.
.ig ida r i) 	 1 3 (2)	 Manobrados	 em
terrimetito 	 1 2 nriaripio pilo pessoal do
da talhão 	 ,••
:ompanhia. 	

1 2
1 para

2

wqoadrão do trai:8.1,1s-
sCs.s.

(3) Painel de identifi-
homens caç io da unidade e pai-

Cavallaria: nel car eter•iatico da ca-
+ aliaria.

Jivisio (2) 	  4 (3) 0 .	 •
I irado	 (a). 	 •	 	 2 (3) 3
Regiment,	 . 	 2 3
Esquadrão 	 1,para -

•
2

homens
Artilharia:

Regi .nento 	 •••• 1 3
Grupo 	 	 ... 1 3 fo..

II — ns .4;..1 . 01 lios rÀi\ras
1— Atineis de ideutificação de in fral arte e de c tvallaria

—
-	 -Design ae, ?to dos	 Descrip ão drs paineispaineis

Posto em commanio géi,11,1k	 •	 1 ull!i 	 .-
is e , 03

W1	 de urna Divisão	 t	
n Tm'	 ,,,,"	 's	 e

,	
AN •Ir

divo: exenvie

:.
' Posto de rnmmando	 a.

da l a Br iga Ia de	
0 0	

la 50
uma Divisão o	 •

Posto do COMMR1140	 i
da 2,4 Rr gada -de	 13	 8110.,
uma Dixisão	 ia 	 ir.	 s'ilát 11

draw, exercito

Podo de commandl
do um regimento	 (...

ir.-?ese
.	

,(14Jer	 g/
e.,,,w4r ..R•Vr .	Ir

•
:64

,

n 	 Ri.4,Posto do convi:p ando	 zs,
de um batalhão	 ,•(,29.' ..-.0,

d.o", nefirfteth

Painel	 cararterls- '	 .
tico da cavallaria

,iáo	 •4	 .
1

ni

,

Larapina dp ( ft ,la ponto, ou faixa, pintanos de preto: quarenta
taicaárisoma.

'

II — Pairaris de identeicae4 de ar: 1.a. ia

Desinça() doa
1	 Descripçao dos palueiselementos 

Artilha- liegircon-
ria db1- Los e gru_ Grupos
sionarra parnuntos •

-	 -
1. 10 11 12	 13

Grupamentos. aje ,A,!‘ •sob • grupa-
mentos e gru-
nos (h, ani-
1 ia . ia	 diva-
sumaria

hl
Til

po
'e

232 20
,„

21._. 22di
O
, di fr;

3

Í1
30

. .,..,

31

,

32[! 1 33

4 40 41 42 43

Posto	 Gr,fina	 Gropos
n IP COM-. 	-- ""."

mando	 mentos

10	 ' 11	 12	 13
Grupamentos,

s, h -grima -
. mentos cgr!'

pls do arti-
lharia	 pesa-
da de exer- 2 20	 21

0.

22t	 23
Cito

_.....	 _
,

Dinensões dos pain , is:	 4 metes ee lado (g metros para os
paincis de artilharia no ada longa de g T.an te alcalco).

Nota — Os !mineis &vem ser. oriontadns de mnd ) que OS si-
gnaes sejam vistos sob seu aspe to normll	 polo observai' Ir collo-
ea lo por trás da estação receptora, e dirigindo-se para o obje-
tivo.

.111 -	 neis d . si nalização

Designação dos DimensOes dos painaiseleinentos

Postos de cornmando de
divisão, b brada, regi-
mento, batalhão.

Postos de commaudo de
artilharia de campanha
e de artilharia posada.

Postos de commando do
artilharia pesada de
grau .e atranco.

Paineis rectangulares dd'a2 t°,0 por 0u',40.

Painéis rectangulares de 4 21,0 por 1ft,0.

Painéis rectangulares de 9%0 por 3,0.
.	 •

•



Cartnehos
para

Tromblon

Cartuchos
para

pistola de
25

Foguetes

Varmelhas 	
SomVerdes 	 	  paraquédas

Brancas 	

Ar i lficio de
tres emulas

17.0.1~MIMMOMMNIO,	

Artificio do
seis oarellas

Vermelhas 	
Verdes.	 I  	

Brancas 	

Sem
para quédas

•••n

19,
11 • 1	 •

'4, •

•

;,	 •	 Ji	 eterni31'o

IV — Pane:, de ,''snarcaçeio

Paneis de encerado, brancos numa das faces, de ebr neutra 4a
outra.

Dimensões: 0°,50 por 0,40.

'ANEXO V

1— AltlIFICIOs PARA RIMES

Wuniolha•—• •
Artificie de Iverm 	  Com ou som

uma ()atrofia	 paraquédas
;Branca 	 ....

ANNEXO VI

a!GRAES MORSt

Alphaboto

A eg
em

nN

-
•II1

No
T

n efor • 	 =I U =1

r ttichos	 para	 rh-
tola de 3a (aviaçáo)

C MOMO

Mlimemw

•

M „

•• • e V	 oog CIM

‘V	 • ort

N X	 Cl • •	 <03

E O a Y	 In • EM =I

De uma estreila. •	 .• • r)	 • mani •
e

L.	 •n•
•

'• o

G usa* Q . 1113 ç	 • •e •O

VArtificio	 ermelha 	
em férina de 1Verdo 	

lagarla	 Branca. 	  	

De tres cstrellas.

De seis estreitas:

Lagarta.
Fumaça =arena.
Fumaça vermelha

R • . •

5 o:

Algarimos
0. PD	 ••n

••

2

• • ••

4 • • •	 g•

ii
yr

1ao 3 • •

000	 00 O'

Artificio de fumaça amarolla.

Sn

ilir

	  . . • . • ••

gitntaes de serviço

Bandeira (sómente para os foguetes). 	 Chamado 	

Convite para trans

II — ARTIVE103 DE D2MARCAÇÃO	 Fim da transmissão 	  • •• • lá Ir.

I

Bengalas brancas: duração 30 segundos.	 Entendido, 	  • • • fie •

Bengalas vermelhas: duração 30 segnudes.	 Á"_ Espera 	  libmille•
,	 • ,

iii — DOTAÇÃO EM ENGENIIOS DE PROJECÇÃO 	 Bepetição 	 	 ip,, • • . •• • •
á

	

. Infantaria	 Separação 	  	  .•••.

Pistola signalizadora de 25 — 25 por batalhão 0 4 para o 	
estado-maior Co regimento.

Tromblons — Dotação das companhias, mais 3 por estado-	 ANNEXO VII
Maior do batalhão, 6 por estado-maior de regimento, 4 por es-
tado-maior de brigada.	 .	 r (Ligação dos aviões com a terra)

Tubo lança-! °crucies — Dotação variavel conforme a si-
tuação, em geral 2 por estado-maior de divisão, de brigada e 	 A — GODIGOS DE SIGNAES Do T. R. P.

de regimerito.•	 I ..- Signaes convencionaes de regulaçéln.

	

Cavallaria	 .
• f

•

	ogo	 G eme*

Pistolas sinalizadoras de 25 -- 25 para cada regimentd.,
Tromblons — Dotação dos esquadrões. mais 4 para o es- 	 á direita 	  MIP•

tado-maior de regimento, e 4 para o estado-maior de brigada. 	 ..
Tubos lança-pigvedes — Dotação Variavel conforme a 31-	 á esquerda 	  • • • •

tuação. em geral 2 por estado-maior do divisão, de brigada e
de regimento.,	 curto 	  .•..'

	

liviaçaõ	 longo 	 	 -I
lime@

Pistolas signalizadoras da 33 —, Em cada esquadrilha dt•
yisionaria: 1 por avião e mais 2 do reserva,	 em direcção 	  ao o • ; lu O •

IVI wat mil

Éb)

es

1

‘bd.
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A F P
A MJ

AH 1.
A V I

A V C-
B-A C
B GA
B G C
B O G
C A A
C A
C V A
CAL.
CBG
COL
C O M
G.11 P
IA I

1 I' C
IF
I FM'
IN

N
MT R
MAR
N RS
P A O

T R
P B A
P C 13
,P CDD
PCI

P R G
11.T R
T P A

P
T B
TCO
TE*F"
T- 11 C
VÁ T

Arame farpado.
Amigo.
Artilharia
Avião.
Avançando.
Bateria em acção.
Bateria contra avião.
Bateria contra carros de assalta.
Bateria °ocu pada. -
Carros da assalto amigo,
Carros de assalto..
Cavallaria.
Cavallo (em grupo)
Combate á granada em..s.
Columna.
Comboio.
Grupamento.
Indicios de ataque inimigo em...
Infantaria erri columna.
Infantaria desenvolvida,
Infantaria em massa
Infantaria.

Metralhadora.
Em marcha.
Nucleo de resistencia.,
Parado.
Patrulha.
P. C. do Batalhão.
P. C. de Brigada.
P. C. de Divi,são.	 -
P. G. infantaria (destacaniento)',
P. C. de Regimento.
Em retirada.
Tropas amigas.
Tropas. inimigas._
Tiros de barragem.
Tiro de concentração.
Trem de estrada de ferro.
Trincheira.
Viatura.

DIATirn .01P-FMTAL	 SPI PM brn- de 1921	 18349

O C P	 Occupado.
e • • f0 0, lIa OS T	 Ao oeste de...

I' R F	 Profundo de...

a
- S	 R.	 Esquerda em...
SON' Signalize (empregado para transmittir os- pedidos dos

leo
P. C,. de infantaria) .

T A	 Em estação em... (parado).
•• SP	 IM mo S U D	 Ao sul de...

T S T	 Testa em...
V S V	 Venho substituir.

Lista n. 2 — Informações de ordem militag
•	 • • •	 i•

bom em alcance. 	

no alvo 	

mudança do objectivo 	

erro 	

vou aterrar 	

do templo 	

2 — Signaes complementares relativos ao tiro

(Grupo do deus. lgarismos)

01 1 4 peça.
02 2' peça...
03 3 4 peça.
04 4' peça.:
05 Nu, peça.
06 Está prompta a bateria ?
07 Atirou, a bateria? 	 •
08 Não vejo os painéis.
09 Diminui o intervallo dos tiros da salva.
11 Augmentae os intervallos dos tiros da salva.
12.Atirae .pe1	 direita.
13 Atiro pela esquerda.
14 Com quantas peças estás atirando. ?.
15 A observação . é impossivel:
16 Grupamento muito, irregular em profundidadP.,
17 Eu não estava em condições de ver.
18 Grupamento muito irregular era..direcção:
19 Atine com granadas explosivas.	 . •
21 Não vi.
22 Cessae v fogo. •
23 O resultado foi alcanendo..
24 Vejo tiros amigos eahir sobre..

Continuae o fogo.
26 Feixe muito largo.
27 Atirae com granada de tempo.-
28 Não vejo tiros Ganir- sobre...
-29 Feixe muito estreito.
31 Tiro continuo. Eu vou* deixar de observar.
32 Repeti.

dt

3 — Repetição por T. S. F. dos sionaes por painéis feitos pela
infantaria

(Vide _quadro dos signaes feitos peia infantaria, annexo VIII)

4 — Grupos de Ires lettras

Lista n. 1	 Termos gera

Aqui avião de vigilancia.
O avião pede-para re gular o tiro. (este si gnal será, en-

viado depois de uma designação de oh lectivos cada
vez que o observador estiver habilitado a fazer
uma regulação sobre este objectivo em boas con-
dições).

C O T Gota (seguido do numero tomado na carta) .-
I) R Direita em...

D R C Direcção (seguido de um nome de localidade indicando
o sentido da marcha) .

F R T Frente de.	 (seguido do um numero indicando a
frente em metros'

F S 11 - Fazei-me Substituir.
E If D Cauda em..
I. T V Livre.

S T A leste de....
1,0 N Longe de... (seguido de um numere de ms.trus).„
N A S Nada a assignalar.
NOR 'Ao norte de...
NVJ. Não vejo o,.;	 •

Nota — I D 	 As indicações transmittidas com os signaes
tia lista. u. 2, não devem poder ser utilizadas pelo inimigo.

Todas as vezes que cilas dizem, respeito a tropas amigas.
são cifradas:

ou pela- utilização daa coordenadas cifradas;
— ou pela substituirão dos grupos de ires lettras já vis-

tes por grupos de, quatro lettras,
2°. — Paro evitar- enganos, quando- ^e tratar de tropas

amigas, se fará sempre preceder a informação do grupo A NI I
T P A.
Exempla do transmissão a cifrar:

Celurnna da viaturas inimigas paradas em 5380
GOL VAT INM P.O 5380

5 — DosignaçOes quantitativas em metros

As distancias dos -objectivos a pontas de referencia co-
nhecidos a os valores quantitativos dos. afastamentos são da-
dos por numeres de tres algarismos.

As distancias inferiores a, X00 metros são precedidas de
um zero.

Quando o numero a enviar é terminado por um zero, em
vez de transmittir este zero, rçpete-se o primeiro algarismo
significativo.

Não se faz seguir ao numero de metros a iettra "m".

A A V
A P IL



°Ll

• I

Codigo fixado
pelos generaes
commaildantes
dos exr.reitos
eonfk .rme as

nnekçidasies do
momento o os

roc,:r•os
dos artificio3

o a

P :rio o tiro de artilharia (barragem defensiva) <r
Polido do tiro de preparação de ataque	 <No

o ....MEM •Ca.mapi chel.I1 ui (I) nt: mensagem recebida. 	 <1

••• 41.1P.OF

ang 000

1C3 O —

Vamo; avançar — alongae p .ogressivamonte
. o tiro na artilha 'ia

Abastociteento do caminhos.
171n	

Aba,t. 1 unta •lo granadas . —

WMA.I15

Aqui estou

eco1C3/Z.

a) 0)

A artilha:la de campanha amiga atira sobro
nó;

A artilharia pesada amiga atira sobre nós

Estamos promptos para atacar

Não estanns prumptos para atacar á hora
mareada

000

48350 Domingo 25
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exemplo-:
Um afastamento de 50 metros é transmittido: .055.,
Um afastamento de 100 metros é trancmittido:
Um afastamento de 300 metros é transmittido: 303.,

1. — Designação dos pontos do terreno

Os pontos do terreno são designados por numeros de 6
ou 4 algarismos, dando suas coordenadas em relação ás qua-
lriculas da carta (ou do plano director), 	 •

Quando se emprega a designação por. 6 algarismos: os
tres primeiros dão a abcissa em hectometros; os 3 seguintes
dão a ordenada em hectometra:-

Quando se emprega a 'designação por 4 algarismos: ao 2
primeiros dão a abcissa •-m hectometros; os 2 seguintes dão
a ordenada em rectometros. Por exemplo, as coordenadas de
um ponto são em hectometrso:

X igual a 334 	 Y igual a 282

Elias são transmittidas era' T. S. F. sob a fórma: 334282
su 3482.

O primeiro modo fixa com erro de menos de 100 metroq
posição do ponto si se conhecer o quadrado de 100 kilometios
de lado em que elle se acha.

O segundo fixa, com erro de menos de 100 metros, a po-
sição. si se conhecer o quadrado de 10 kilometros. Isto é em
geral sufficiente. Quando o observador não dispõe de carta
euadriculada ou quando aquelle com que , elle se corresponde

não a possue, elle,p6cla assignalar. a-posição de um ponto re-,
ferindo-o a um ponto notavel da carta, sob a f6rma:

;Um nome de localidade) 505 N R — 404 O IS T.
O que quer dizer: , •
500 metros ao norte, 400 jnetros ao oeste da localidade..:

1 — Modo de empregar os signaes de T. S. P.

No começo de cada vôo, o observador, uma vez chegado
sua zona de emissão, envia por. diversas vezes uma série Je
signaes formados pelo indicativo do posto receptor correspon-
dente (ou seu indicativo proprio se elle é avião de infantaria)
repetidos uma quinzena de vezes, para pernnittar a regulação.
dos apparelhos de recepção.

Uma vez que a audição é Ma, o posto de terra faz o si-
gnal: "entendido". Toda communieação é precedida do indi-
cativo repetido duas vezes. Quando muitos signaes cifrados
são enviados uns em seguida aos outros, elles são separados
pelo signal "separação".

. . B	 CODIGO DE SIGNAE3 P011 ARTIFICIOS

6 fogos verdes — Onde estaes ?
3 fogos verdes — Entendido. 	 •
Fumaça amarella — Ameaça de contra-ataque na

certo que estou seguindo.. 	 -
Fumaça vermelha — O terreno, por cima do qual' estou

voando, parece livre.

e

-
LIGAÇÃO DA TERRA COM OS AVIUS E LIGAÇõES PELA TERRA

— Signags fetos pela Intant,TiL _

alueis direp..do-so
ao aviÃo •

do infantaria

Annexo

•

Signae3
o

4 •
.0

C

.5
tO

.413
O

—..r4
í

ttà

•	 ••'

or-

Por meio do'.
artificids

o
o• o

(1 ) o ;;:e.ht (iompe .Mu.s,litto (p 4 flamas)	 3er e..lio,Ja. o 110 1..ga.. depois dareeeNao	 .da %tatuava' pugarla pela. T. S. P. pelo avião de Pi.antarta. C' o Lado° meioquo les ;Mito ao aimorva,,oe can:ficar-se de que Seus signaes foram pereol.idos.Soe — 1.13 IR11.103 COIIVCID-bilaeS feitos pela I'. S. P.; T. P. S. ou optica devem ser
repeti•:os varias vem, seguidatuunto para que se ni.o arrisquoat a sor confundidos com osindicativos.

••••	 .1.11

•

• 1

s.

4-5



Por painéis	 Por T. 5. F.Signaes

g. 0'..Servao o tiro do
grupo cujo minei do
identificaça o v.is doo.

!	 ( O eixo dos pait.éis
d o assignalamonto

ain nximada-
monte a direcção uo
gi up0): .

2. Estou prompto a res-
ponder a um pedido
do regtilação.

3. Regulae o ti ro sobro
o oblectivo que aca-
baus do itkiicar.

é. 01»e rva ., o tiro soore
o objectivo n... (ou)
nimbe do objectivo
(segui lo d) numero
do novo objec:1. o).

. Fogo por
5. Calibre	 rios de 12

tiros
" a Vis.	 Bateria

prunii.ta

Foro por
Calibre seri-% de 8
de 155c'	 .1. s
maior. 1 P to..'a

Signaos

11. Sim ou comirehon-
diio ou mensagem
recebida.

12. Não.

13. Tiro de salvas.
Observação , lo ponto
medo. Bateria
prompta.

14. Tiro de salva.
- Observação por pena.
. Bateria prornpta.

15. Tiro par peça (1 tiro
por peça). Bateria
prompta.

- 16. 'Tiro por peça (3 ti-
ro por peça). Bate-

. ria proitipta,

i. A bateria atirou.
Série do traços

9. Vossa T. S. F. fonn-
eiona, mas vossos si-
umes fo am bara-
lhados — Repeti.

•
110 ?

1,10. Não se entendo
nula.

precipitada
cadencia	

21. Um avião inimigoSérie do pontos do	 dirige para V. - E)), 1
1	 Série de ii2»

1
• • na ao a

B — Siinaes feitas pela artilharia

Série de « dd »
unidos

lu •

-

II

Séri3 do aa,»
unidos

Vaaaela

Série de « kk »
um idos

...11Paa"

17. Tiro por çérios da
2 salvas. Observa-
ção p . r poça. flato-
ria prompta.

Er Signal
«vou aterrar»

noroirp-,o 25. DIATUO OFFICIAL Setembro de 1021 -183tif

,6
Por T. S. E.

Entendido »

211. a ••	 •2 •
Séri.:	 octuo)

unidos

N. • • •

Série .lo yee..
unidos

020.2.

Série do «oeo

Série .lo «os»

11. CP • •

s Sério de iipp»
unidosli

2). Não necassito mais
de V.'

• IP, • • •g. Espora° alguns mi-
nutos. = =I

i• • • -
. Série do • »

tinidos

7. A bateria não ost'
primpta. Mais do 10

• minutos de espera.
1 • '

00.113110

Sério da ti j n

C:==11i1. Tiro efilcaz conti-
nuo e inicia.

22211.5a	 mem=

•I.. • • • •18. Tiro pir sèrios .do
4 tiros. Bateria

prompta. Sério do «roh»
jT



Signa s
	 Por painals

	
Por T. S. F.

23. ESentaa(einpregado
a ,=0 de T. S.

F. untura pie 1 a:
terra).

	-•••nnnnn•IFWINONIIInn•n•~I•ill

I:= • • • em se

Série de «3»

22. Signa( posto' á .dis-, I (eo do grupa-
meato.

25. Não disn nh o de
. carta q tad -ieulada

En prcgae as chor-
d nadas genraphi-
eas.	 —

2i). Indicae a dire.eção e
a dtstan, ia do obje-
ctivo bateria
apontará sobre V.

•

•

4 (4 to 'nominal) 25
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24. Escuto -vos, mas niv,
tos-n-cs) re:pan O..
(eas) de aaaril,nj
do T. S. F.. psaa...
torra).

•

%ll L (1=0
6	 7	 8

	 .1	 10

9.1nINEXO IX

SIGNAES remos PELA INFANTARd

(No interior dos corpos de tropa)

Além disso empregar-se-hão em combate os seguintes,
que devem ser conhecidos de todos o soffiniaes e que se podem
executar mesmo deitado, com bandeirolas, com. o gorro, o
braço, etc.

A V Avançar.
ATA Alon g ar o tiro da nossa artilharia- (quando feito da li-

nha de foen para a retaguarda) .
M U NI Pede-se munirão (quando feito da linha de fogo para

a retaguarda).
Segile munirão ( quando feita da- retaguarda para a-AL T

linha de fogo).
A ITT •Alto.

Vamos dar o assalto (da linha do feigo para a reta-A S S

Onf 12a'r(121- ; á immitaente_ (da retaguarda para a linhaA SS;
de fogo)'.

Estes si guaes feitos com o almhsheto Nforse. ao trans-
mittil -os os expedidor deve cartificar-se de mi a. foram perfei-
tamente coropnebendidins e, nara isso, o racabedor devo re-
spondar sempre com os signaos — entendido, — ou — não
entendido.

(VAI- regulamento para os erercicios e o combate da in-
fantaria) .
- Ri ode janeiro, g de jünlio d'e 1921. 	 João Pandid ca..

lo(Jeras.
•

DECRETO N. 15.016 — DE 21 DE $ETEMBRO DE 1921

Abre ao Minisetrio -da Viacão e Obras Publ icas o credito do
134 :000$, para a installação do servia° Aerolo g ico do Bra-
sil. ,

- O Presidente da- Republica dos Estados Unidos do 'Brasil,
usando da autorização contida no n. XXX da art. 83 da , lei- 1131-
moro 4.242. de 5 de janeiro do co rrente armo, resolve
ao Ministe r in da Viarão e Obras Poblicas o credito de 134 :C00$,
para a installaçãe do serviço Aerologico do. Brasil.

Rio de Janeiro, 21 do setembro do 1921, 100 0 da Indo-
penderici,a , e , 33° da Republica.

, .
Algarismos

una no \\o‘-_	 it •

y,PITACIO PESSI5A.

J. Pires do Rio.

Ministerio da Fazenda
p..» . decretos de 22 to corrente, foram no-

meados na"Casa. da %toe ia.: -
Contado , o 1° esippturario do Thesour0

Nacional bacarel &Tonam° Maximo- No-
gueira ! ..ent --o:'

P •ime r ai-figuraria, o ar Antonio Hen-
rique 1;urgel da nlivnira

sen.2 1 ,40 ,A ao cirros Marmes;
Terceiro, o 40 Euri -e Bem Dias de Monra.
— Por outro da magna data, fui nomeado

1° e,criprairario do T lesonro National o 10
e.scripturai-o da Casa da Moeda Lauro Vir•
glilu de Carvalho.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

. Por decreto te 19 do corrente, foram con-

r

edidos ao taIlzrap! ista de 5° classe da Re-
artição Geral dos Taiegaphas, Braulio Pau.,

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Nrectoria da Justiça

Por portaria eo 23 deste mez foi nomeado -
o Dr. Silvio de	 FrAro pira exereer.
rinamen to, o legar da medi .0 •la E cola Pren u-
nir.,y.j,. {5 de Novembro, durante o tempo e.a
ce e o efectivo e•ilver comads4 nad).

—por cuins da I, e ;ma (lata foram conce-
di as as, Cu ntes , I iceneas para tratameuto de
saa:e:
. De do s trams ao guarda-civi1 de' i° classa
Noriva! da- Rouca Nunes;

Directoria doInterior
Por n-rt-ria de 23 do arconte mez foram

nataraPsados braar r .4:
An- nio ivra , er ir e llarc,b Tampei. na-

turno , ns-e da Polot.i e aq ele do Portugal,'
res.denes„ ambos, naa a Cana.»):

Directoria de Contabilidade
AddCanzento ao exi cliente de £,),1 da' setembro

• de 1a21	 . •
SolicPa-ram-se ao chefe do Esariptorio,de

Obras 'este ministerio a remessa d .i rópir .do
contracto lima lo entre . cato mini-Urjo e J.
Nolev, para as obras da,Colonia de Alienados
do iaearepagivi-, á Informações si é p.Is.s vel
paralvsar as obras na referida colonia (oficio
n.. 3.'7L2).

— Transmittio-se ao- chefe tia Commi~
de Limi -os Pariria -Santa C3 tharina a conta,
na importa.ncia de 112)900, enviada pela Es-

tas de WIlo, seis mezeq de, lice nça. cm Do 30 dias. ent nrnrocartio, ao 2° lenento
prnrogaçAo,, a par t r de 3 do setninht o ene- anedie) d 1 P l'cia Mi !it r do Dis* .actofe eral,
rente, com wn terço da diaria, para- trata- Dr. Mario Barr so Studart.
mento de sande.	 ,



trade de Ferro Sorocabana, S. Paulo, que se
refere a transportes realizados em junho ul-
timo, á requisição daquella commissao (officio
n. 3.713).

Dia 24
Transmittiram so ao presidente do Tribunal

de Comas, com a cópia do relato inda commis-
saia fiscalizadora,os docii mentos na impor tancia
do 1.17.9J5Sa31, de despozas (efectuadas por
conta da primeira quota da subvenç o conce-
dida , no corrente anno ao Patronato de Me-
nores (avi-o n.

--Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 2505, á lirasillanische Eicktricitats Ge-
sellschaft, iflipOl'UtIli ia das aasignaturas dos
telephories rellecados na portaria e no ga-
binete do presidenie, no Tribunal do Jury,
de 1 do janeiro a 31 do dezembro do cor-
rente ateio (aviso n. 3.718; ;

De 150$, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, importancia de passagens fornecidas
ao Juizo Federal da Primeira Vara, em
fevereiro ultimo (aviso n. 3.719);

Do 12Jo,00$, correspondente á segunda e
ultima quota da subvenção do corrente anno,
concedida ao Patronato de Dieneres ( aviso
n. 3.720).

— Autorizou-se ao engenheiro-chefe das
obras deste ministerlo a despender até a
quantia de 710$, afim de ser melhorado o
abastecimento de gaz ao Manicomio Judi-
diante (aviso n. 3.721).

—Reiterou-se o pedido constante da cir-
cular deste ministerio, do 9 de agosto findo,
relativo ás informações sobre os medica-
mentos importados pela firma Moreira Bar-
bosa & Comp., ao director geral do Depar-
tamento Nacional da Saude Publica (aviso
n. 3.722); ao director geral da Assistencia
a Alienados (aviso n. 3.722) e ao director do
Instituto ~atilo Cruz (aviso n. 3.722).

—Transmittiu-se ao ministerio da Fazenda
o processo de divida do exercicios findos, na
importancia de 1018200, de que é credor
Oscar Brawn, proveniente de uma passa-
gem de primeira classe concedida em vir-
tude de requisiçãO feita pelo presid3nte de
Tribunal de Apeellação do Torritorio em
1919 (aviso 3.716).

Requerimentos despachada
Sociedade Beneficente Santa Casa de Mise-

ricordia, de Cuyabá.—A petição deve vir por
intermedio do presidente do Esta io do Matto
Grosso, sellada a folha da Gazeta Official, com-
provada a despem feita por conta da subven-
ção de 20:0 JOS do anilo findo e apresentado
o rolatorio animal da sociedade.

Casa de Caridade de Valença.—Prove que
é a mesma instituiçã.o que Unha o nome de
Casa de Misericord a de Valonça.

Orphanato Santo Antonio. —Apresente um
balancete de toda a rce,Itta e despesa no 1°
Semestre do corrente anno.

Cruz Vermelha Brasileira. — Apresente a
prestaçao de contas da subrenio do 10:0)03,
paga em virtude do decreto n. 11.678, de 18
do agosto de 1915, com o relatorio o balais-
cote daquelle anno.

Departamento Nacional de Saude Publica
SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 21 de setembro de 192t
Foi expedido ao Tribunal de Contaa

o seguinte aviso n. 1.108:
Exmo. Sr. ministro presidente do

Tribunal de Contas — Em referencia ao
officio de V. Ex., n. 2.933, de 16 do -
corrente, em que esse Tribunal com-
munica haver negado registro a dis-
tribuição dos creditos destinados ao

11.).1 R

custeio do serviço de prophylaxia rural
nos Estados de Minas Geraes e Bahia,
por não terem sido submettidos á sua
apreciação os accõrdos respectivos, cum-
pre fazer a V. Ex, as ponderações que
se seguem:

Apezar de terem sido esses accôrdos
publicados no Diario Official do 31 de
dezembro de 1920 e em 24 de abril de
1921, não foi promovido o julgamento
deites, como dispõe o art. .102, do de-
creto n. 13.868, de 12 de novembro do
1919, oircumstancia que deu causa a nue
o Teilaunal deixasse de se manifesear
sobre os mesmos dentro do prazo de 15
dias, fixado no art. 103, para recusa ale
registro, prazo que começa a correr da
data em que os contractos ou accôrdos
são submettidos ao estudo do Tribunal,
isto 4, a partir da entrada dos avisos,
que remettem os termos ou do dia em
que o representante do Ministerio Pu-
blico promove o julgamento de taes
actos, em vista da publicação feita no
Diario Official.

A falta de pronunciamento dentro do
prazo eStinulado, imposta no registro
dos aecôrdos, segundo o V' do ar-
tigo 103, do decreto citado.

Tendo em vista as considerações ora
feitas e attendendo a que os serviços
em nuestão não incidem soffrer inter-
rupção, sem inutilizar o esforço já em-
pregado e comprometter, neste parti-
cular, a acção do departamento, solicito
a V. Ex. as pretvidencias necessarias
para que o Tribunal, reconsiderando a
sua decisão, ordene o registro dos cre-
dites de que se trata, a exemplo do que
resolveu em relação á quasi tetalislade
dos creclitos destinaclois ao custeio do
serviço de propbylaxia rural nos diffe-
ren tes Estados durante o 1° semestre
-deste armo.

Si os accórdos fossem considerados
inexistentes, desarmareceria para os
Estados, a obrigação, que assumiriam,
de indemnizar á União da metade das
despezas que fossem effectuadies,. o une
renresentaria para esta prejuizos de
alguns milhares de contos.

Reitero a V. Ex. os maus protestos
de alta estima e consideração.

— Transmittiram-se ao mesme Tri-
bunal os documentos que comprovam a
despeza de 24:000$, realizada por cin-
ta do adeantamento feito ao Dr. La-
fayette Cavalcanti de Freitas, para oc-
correr a despezas de promisto pagamen-
to com O custeio do Serviço de Prophy-
laeia Rural do District° jFederal, du-
rante ei 1° semestre do corrente anno
(aviso n. 1.108) .

— Solicitou-Se ao Ministerio da Fa-
zenda o pagamento das seguintes im-
portam:ias:

33:607$265 a Santa Casa de Mises-
ricordia do Rio de Janeiro, correspon-
dente á metade das despezas effectua-
das, durante os mezes de março e abril
do corrente anuo. cem o custeio 'do
hosp ital de N. S. das DÔres. em Cas-
cadura (aviso ri. 1.109):

518485 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, pelo fornecimento
do luz elnetrica, em agosto do corrente
anuo, ã. Directoria de Defesa Sanitaria
Maritima A Fluvial (avise n. 1.107).

— Cntnrounicou-se ao director geral
da Contabilidade Publica din Thesouro
Naeional nua A. F. de Mattos iam de-
positar cinco o:nolices da Divida Pu-
blica, ao Portador, do valor de 1 :000a,
de ns. 22.504, 2.977, 2.976, 12.678 'e

14.111, da emissão a essa si z • e.z, •gn o
art. 124, da lei n. 3.232, de 5 ris ja-
neiro de 1911, contendo 03 coupoias
1 de janeiro de 1922 e seguintes, re-
presentando a caução de 5 :Ones exigi-
da para garantia da aerp , , , laçâo de
'fornecimentos do artigos is , grupe 40
ePão e artigos de padaria .	 • Itjo edital
foi publicado no Diario ()Ilida' de 9,
a 19 de setembro do corrente (ciffieio
D. 3.188).

Colianunieou-sr nu provedor da Santa
Casa da Misericordia do Rio de Janeiro,
que foram solicitadas proa:idem/as ao
Ministerio da Faz enda, pata ser paga a
importando de 32 iee7See5 equella in-
stituição, correspondente á an a tado das
despezas effectuaclas. durante es meicia
de março e abril do corrente armo, dota
o custeio do 11s.pital do N. S. daa Da-
res, em Casca r-l era (orneio n. q.198)

Communirou-ss ao director dos Ser-
viços Sanitarios Terrestres •1 1A esta .e-
cção racebeu, em deposito, as unportan-
cias relativas 5s multas impostas
Inspectoria 1e Pise:diz:içai) de Genwis
Alimenticios o .!,i;neide	 ithoell , G

meida & Salgueirinho e pais 6' Del s ga-
eia de Sauc e Jacintho Alves da Silva
e Luiz de Campos (officio n 3.187).

— Communicou-se ao direeter de
Prophylaxia Rural, não ser possivel
a approvação da tabella de gratificaçãa,
para os funceionarios dos serviços de
phophylaxia rural em Alagoas porque
constituindo ftincção propria daquella
directoria, não pode ser considerado ex-
traordinario o serviço de combate a epi-
demias nos Estados segundo a dispo-
sição terminante da lettra b do art. 988,
do decreto n. 14.354, de 15 de setem-
bro de 1920. (officio n. 3.185).

— Solicitou-se ao director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
do Ministerio da Justiça e Nogoeios In-
teriores para informar se o credito aber-
to pelo decreto n. 1 .r.073, 'de 19 de ja-
neiro de 1920 devolveu saldo, a fim da
se resolver sobre o pagamento de venci-
mentos do . Dr. João Sadi de Rezendn
(officio n. 3.184).

— Communicou-se ao Inspector da
Prop'hylaxia da Lepra e das Doençag
Venereas estar autorizado a assignar o
termo de accórdo com o representante
legal da Sociedade Cruz Vermelha Bras
silafra, afim de installar-se na séde da
mesma Sociedade o dispensario a que
se refere o offi r.lio n. 581, de 19 do cor-
rente mez (officio n. 3.186).

— Transmittieam-se ao Sr. ministro
do Tribunal de Contas, os documentos
que compravam a despeza dá 24:000$,
realizada por conta do adeantamento,
concedido, em virtude do aviso 570, de
18 de maio do corrente anno, ao Dr.
haffayette Cavalcanti de Freitas para
occorrer as despezas de prompto paga-
mento do Serviço da Prophylaxia Rural
no Distrito Federal, durante o primeiro
semestre do corrente anno (aviso nu-
mero 1.106).

Requerimento despachado
Brazilianische Elektrieltats Geselbs-

chaft pedindo o pagamento de 473$226,
correspondente a assignaturas e mudan-
ças de diversos apparelbos telephonlcos
em proveito da antiga Directoria Geral
de Saude Publica em 1915.

- Foi pedido pagamento aa Ministe-.
rio da fazenda pelo aviso n. 1.239,
13 de março de 1919.
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DIRECTORIA 105 SERVIÇOS. SANITARIOP
TERRESTRES	 •

Exped,ente de 8 ie setwabro de 1921.

.iemetteram-SP,•
Ao Dr. directo" geral do De oartam oito Na,.

cional de Sande Publica. o n nein n. 322, por
cópia. de 22 do corrente. da lospec'oria de
ProphylaZie	 Tumercieo4e (officio n. 2.33 t);

Ao or. prereito Io I)Ntricta Federal por
cópia

'
 o offiitio 7 4 8 da luso •etoela de Enge.

oearla Militaria (officio o. 2.3361,
Ao Dr. Iiree or d instrucção Publica do

District() Federal. por cópia, o officio .'o bis
Ctor sanitario Dr. Orlando Boças, datado de.
22 do corionte (officio n. 2.337).

- Solici • ra m-se rwov14oncia,1:
Ao Dr. lir to or geral do l)euartamento Na-

cionil ie Sande Pulei -a. junto á Repartição
de Azoas o Etgotos, n 1 sentido de s rem as
sobras de agua da caixa geral situada no alue
do morro dit S. Carlos eucarainte das dire-

ectatnen te ao r o Cou pride afim	 s 'r potsi-
vel o saneamen o tio uma e cande a...A de
terreno á rua A ristides Lobo (officio n.

Ao mesmo, •1 ;cot, o ao ser pedi a á oro-
feitura do i. t tio Nd •ral a eassaç to da lie
ecnça com que funeciona o S. Bernard.)
:alça n rua, S. Luiz Go •zaga u. S (oficio
n. 2.338);

ao Or. inspector de Engenharia Sanitaria,
no senil o de serom indicadas quaes as obras
le que carece o prece() n. 28 da ladeira do
Peixoto (Cosmo Velho), afim de evitar que as
azilae sorvi 'as e 'o chuva fiii•e o ellpeçadas
1 . 0 quintal do nrádio n. 16 da referida ladeira
-offioio n. 2.3/5).

Bommunicon-se ao director soerei . rio
1 . 1 Apolola lo do Culto ao Traio:1'1 0 que esta
iirectoria attondou ao po lido constanto do
Alei° daquella sociedade de 2 da corrente
oficio n. 2.334).

Requerimentos despaellocloS
Impe torta et: Fiscaliza4 to tio Generos

alimenticlos
Guilherme Sombra (7.044).- Certifiquese.
Reis Schmith & Comp. (5.432).- indefe-

rido.
Joaquim Fran r isco dos Santos Braga (5.895).•

-mantenho o despacho anterior.
I' Delegacia do Saude:

Jose Gonç ' IN es do Couto (19).--Sim, por 30
dias.

3. E. Carreiro (18).-Indeforido.
2" polegada do Siude

Maria do Carmo da Rocha Draga (15) -e
Sim, por troa mezes. 	 o

José Machado de Nfello (6.00%).- Dormido,
devendo o recorrente cumprir, dentro do
prazo de 60 dias, as seguintes exigenelaa:
a) substituir os ladrilhos quebrados; 6). pintar
a ralar as partes que o exi girem; c) retirar as
diviStleS de ma leira existentes no porão: 4).
augrnentar os mezzaninos do lado enfiar lo do
precito de moda a melhorar as condiçõe, do
aorão; e) Impermeabilizar as pare !es da des-
pensa; n substituir a pia de lavagem itor ou-
tra de toarmo-e no tampo e pés de ferro.

3e Deleeacia de Sande:
M. Ililpert & Comp. (5.135).-Deferido.
Ventura Alves Ferreira (346).-Sim, por 60

dias.	 •
Conde de Avellar (5.081).-Deferido, até

eliminar deliberação desta directoria,
'Viuva Carabelos Ates St Filhos (350).-Sim,

por 30 dias.	 •
Luiz Poleado de Oliveira (349).- Dolorido.
Claide Darlot (340). -Po lerá !ler concedido

o habite-se desde dry e os interes.sa los af. com-
promettarn a ins'allar exautores "lentes
tios compartimentas s ynitarlos subterraileos,
dentro de prime , • 0 13 dias, e a ventilaçan ar-
tificia! da sala, dentro do prazo de 30 dias.

Costa & Teixeira (342).eeSim, por 110 dias.

5' Deleracia do Sande:
Souza M imo): R• Comp. (39) .-Deferido. visto

ter 44 a go cumprimento iiultimação.
Sobaatião autonio da Costa (30).-Sim, por

80 elas.
Joos Lnermeo Chaves (2e). Deferi
jos?, de Freitas (49).-Sin. por 30 dias.
Antonio da Cruz (35).-- neforid0. compa-

rem a seao tia S" Dr ie • aela d S •iele,
Re 'to Augusto de Barros (3 1 ).-Será rele-

va ta a multa si cumprir a intimação dentro
do p -azo de 60 dias.

e" Dobrar a do Sande:
Antonio Parreira (SR). - Sim. por (ladina.
Manoel Antonio Martins& Irmão (63) -De-

fe14•40.
Fernandez Rodrigeez & Comp. (62).-De-

feri 40.
Vire de ~ralo Pinto do Rego (60).-

Deterei ).
Alexandre de Albuquerque (50).-Sim, por

60 dias,
Antonio da Silva Peixoto (52).- Sim, por

60 dias.
41 ,1^f1na (45).-Deferido.

Jaein-bo Nettn de Lemos (65). -Sim, por
60 dias.

11a,.. i a Carolina Bandeira Bossa (5.826).-
Deferido.

•ta Moraria de Sande:
Teliz Marhado RI Como. (12). - Deferido,

sendo este um prazo improrneavel.
Manoel da gliva Rihnim (3 1).-Jenteee aos

reqiier'ne .nt s -s. 2.294 e 3.5ee. de 22 do
abri l e 1921 e 9 do junho de 1921. respecti-
vamente.

Mn oel da Silva Ribeiro (3.589). - De-
ferido.

/1-noel da Silva Ribeiro (2.291). -- De-
ferido.

Alf •ecio Jacintho Dias (24).- Sim. por 60
dias.

4ri gnoto da Silva Fernandes (28). - De-
ferido.

Fusa emulem° Delgado de Carvalho (IR).-
Defere4o.

Inlia Oliveira Mesquita (25). - Sim, por 60
dias.

Olvmplo Oliveira Mesquita (25).- Slm, por
60 di -s.

(Ovni nin de Campos (31).-Deforlda,
wivino T. lp rllivoir . ('29).-Dorerid0.

104 Delegaria de Sande:
Fra qciao) 11arri •is .039).-mi:toe4ci.
Anto • oo Romeira Nettn (1.051).-Deferido.
retinta Porto, de Fignoiredo (1.033). -

Deferido.
Fizueiredo & Almeida (973) .-Sm, por 60

dias.	 •
Quitaria de Souza Ribeiro (989). •-• De-

ferido.
natafogo 081).-frotarero1'

-
DIRECTORIA DE SANEA tIEXTO Z PROPHYLAIMI

soam
Zepedidate de 23 de setembro de 192I

Ao director gerai:
Remetten-se a eónia do miamo dos tmdia-

lhoq executados pelo Serviço de Prophyla tia
Rolai no District() Federal, durante o Moa do
agosto nroximo passado.

atten-lendo A solicitaceo do chore do Ser-
vice 'e Prophviaxia Rural no Estado de Per-
pambiloo, prooneout a nomeação para sob-
inanentor sanitario rara! do Dr. %ai/IMITI
Consts nt do 'zanza Panhaco.

-Ao insoactor de Estaivira Damocrapho-
Sanitaria. remetten-se có pia do boletim dna
trahalecta exec utadas oe10 Sorvien de Prophy-
fazia Rural no District° Federal, durante o
mas de agasto proximo naasano.
- Enviou-se ao director geral 0 seguinte,

officio:
Relativamente ao officio de V. Ex., nu-

mero 3. 1.85. de 21 do onrrente, laço venia
para as soenintea ronsideeações•

4 / de aeos'n desta anon recebeu esta Di-
reoteein, de V. Et.,. o ofilein n. 2.559. re-
romme te4and0 nua as ennimissRes de ornehv-
Issia rural rol-lassem desde já da policia t'e
focos o da rie tr a t;zan.lo; nuo onde bonve-se
ennuriss'o ostrcial de combate a enitino ias
o anevioo rnral. ette ensitis se ari nl'N e 41/
[110 40 elar.-SO nrogressivsweete a re.ricircio
das dosnezaa. sem pre l ninn nana a sia'-de. no. •
bi ca: r. termina . «Fsti claro mien PYrOgC0

de t rabalho -leverA ser nomortosa 'o poi. dia-
rias onmrtnnamente arhit-a-lass.

Pai em Virt iVin dessa reeemmana peao (ma,
no o selo n. 81. do 44 do onerentet, peei •
anorovaeo do uma rahlia de cratiensirtles
para os fr oreionilost do sorvien tenni de
Alareaa, ovando anerim tilass"m trabalhos de
COmbe to iS enid emin do o/isto

Alli 14 "visi ta "ma nommis,lo ~Arial para
COni tiater a neste . estando a i nstallar-se agora
O servira de orn •divlasia rural,

N‘ e ••,arene nalrr na caso a efta00 do ao.
tiffn 9qR 'o •geerego n. 14.154. de 15 de se-
te-li bro de 1e1e. cara rons"-lerg r ohnirgael0
doa servines inst e lla -los nos Estados. destina-
do,: ao combato Is endemias, o servico de
doodaa. oito F. reei lo polo art. n. 1.104 do

ereanrrpnaalarinft.nd":reQielPell:*7CeM A Tairectoria de Canoa-
ge mine .1roolosmanut Os Au-

mento ri Prriegivi . x ta distrihnidos po-
is' lo t tros ^, h. c, da e.

Vos arpArlo.t a s ó aufira firmados rom os Es-
tados, a olvdcg-ç" o osgahleel f̂ " t.TO si 10 St/I-
manto pa ra n nao se reta' 38 onda» ias. fip-
001 411 O XCIIIRI Van11°Iff. a .1 çall combate RS
VP Orbe% oq meckt.X143: na :I ni3Ojeasgtrinto:r.., 5 4,, art. 90R)

tem s'do "eu 'R 'o e to m p • e, &tiro. 4n ser,
trio art. 1.4 4, noit TV° ned onnq d-'viaraq
verhas ra fins cliver•os	 determinado nus

"ij ptyng -.e.n Ao prnn%viaxia "or ..] r •Nron te As
, .q ortiluario: O do epidemias é ex-

traordinario.
Em r-den gin 1 latira c do art. 913. rosa o

art. Tm-A	 to 1,0 „r% cr . nro nees-s
cario amanhar, n” ,. in 4 o o di odor geral do

,.	 1 iarr

Departamento, ser,iço de fiscaliza.s eennetrken ascaliza.
ç‘o et/Nem-to norma o elp m'jriaq 

cinnitia

nas visa ferroas aronr"zas nericolas o antros
aszelm4ad?lrn -orotnnatt:hann- llso gee erder-acw.nliegamerlafmar:mas.te

sioner. A ronni ne^a",10 0-nerial mio vermo
pessoal em-rnend + na p .-optivI n -ea 1.,nra e
do n - aa veneroae. noa, diz n (111- ;0 de V Ex.,
se nstitue servinn extran tin As commissaizo de
pronerla eia rural, gim filo -chovo no cesa,
como delocaçrvis da Inanec'or'a de ProOvIa-
zia . 'a tenra e Ilnonon. Iram-roas. qual in-
cambe a annerint^n 4Priet ,t. a nrientanão te-
chnlea e a fiRra limçlo de serviçn em ta l() O
territorio ~Irma!, snrundo os arts. 132 o
133 tio decreto ••ita

Feita esta (+atile+. attrnveito a ()oportuni-
dade para pod'r a V'. Ex. nrovilt-ncias no
senti ,lo de enr sonpri mido do reenlamonto
palavras soper"nternienela e fls-alliarein. ror
que nànsoenmnrehonie nne qualquer sarvico,
realizado Dor esta clire"tarla ou nnr nualener
outra live siihm etteto A slino-intoodencia e
flacalizacan de nutra ntialnnor derotodene,ia .40
Departamento, a rt n o ser do dir-ctor corai do
Departamento N a cional de Sande Publica.

one dia se eig h A re-len tacilo tochnina de
uma renartiOn eme-ia lmon ge ereAla 1)1r:4'rue:e
-fim, é natu'ale 'mino. Para a realizaç tO
desse disnositirn é destacatin um inspetor ri-
tal, nomeado do ance-tan com a inneoetoria
u,,,,r4 e Dpene,as sterte-ease sli t,ru-itt'de n1153
ao chefe de Serviço fie Proohrlasla Rural em
Cada Estado, cole, rime narden'ar. lido o
serviço de accórdo com as instrnectes do di-



reator .geral do Departameuto Nac onal de
Sande Poblica.

Fóra disso. tilo se comprehendo a fogem-
eia directa da Inspeciona da Loura e Do gires
Venereas, nos .se .viços incumbidos a e-ta
directoria, para superintendei-os o ficali-
sal-os.

A esta directoria dove caber nos Estados a
onoerintendencia, exeen to e fi gulino() ',os
Serviços do leira o dotnças venereis com
onten 'mento e de accordo com a orif assuo
'tec:inica da Inspectooia de Pelohytaxia Ga-
quollas eeellças. á ' mal Informará de_todo
qua,ito (Morre • a respeito.

Rira a boa or 1 e, da administração me pa-
rece ser essa a te ia de seguir.

Suo essas es condiçoes que subinetto ao ele-
vado critorio de V. Ex.

— Te!eeronma?
Ao °hem Se eriço Prophylaxia Rural — Rio

Grande do Norte
Comminiii o-vos fica sem &leito transfe ren-

cia D. Mario Camara Motta que deve poema-
• inecer ahi.

11n1=11111...

SERVIÇO DE PROPHYT.AxIA RURAL N^
STRICTO FEDERAL

Ileauerimentos despachados
Dia 23 de setembro de 1921
.	 •

Posto ds
flenizii0 Cuca io,— Co Medo 60 (lias.
A'c	 Maria de Jeem,.— Concedo 45 dias.
Philomena Maria (los Prazeres.— Concedo

60 obs.
alt nool Pioneira.— Concedo 60 dias.

• Aonieal José da 4̀ ilva. Concem 45 dias.
Ani	 Jmé Est , vos.— %irei° 30 dias:
Mama Vielre Cava.canti.— Concedo no das.
Anibrozio Manuel Antonio. — Concedo 45

dias.
Luiz Patão de Sonsa.— Concedo 45 eras.

'Men eei, ',toe da Coneed" 30 dias.'
Manoel Pereira. — Concedo 30 dias.

Posto de naná
Luiz Perretra Barbosa.— Concedo 15 'dias.
Tolent.tim Gomes.— Concedo 3O dias.
Paidino Alvos da Rocha.— Concedo 40 lias.
Olymp:o Pereira de Lima. — Concedo 00

dias.
Luz Violei» da Almeida.— Concedo 50 MSS.
'Fran tispo Nascimento — Concedo tiodLs
Joaquim Sabino da Silva. — Colicedo "30

dias.
Posto da Penha

Adelaide Conceição' Varella. Á- Concedo 30
dias.

'Posto de No a frassá
Medoel Honre:pie.— ei,ocedo 30 diae.

Posto de S. Joao de ele..ity
Lniza Betem.— Concedo 30 dias.
,Antono Martins.— Converto no dias.
'Migue/ Pltitn.— Coacedo 30 was.
joaouina Aires 'Moreira.— Concedo 30 dias.
'Antonio Rodrsties dos Santos.— Concedo

30 dias.
Custodio J4134 Camnos.— Concedo 30 dias.
Remara-to P drozo.— De aceeirdo com o

informação do Sr. Dr. chefe do posto,-inde-
fOrido.
"Antonio Mines da Silva.--'Concedo'30 dias.

Dia 24
'Poeto da Garoa:

, Bodrigo Leal da Costa. — Concedo 15-dias.
Frencisco André. -De acoordo com a infixe

tiaçâo. do Sr. Dr. chefe do -posto não póde
ser attendl to:

Posio do Merttli:
' heênardiao Cesta de •Menes 'Catara.—

Weehive-se.
Posto le Meduroira:
Seranhitia -Mende.a. — Concedo ar prazo joa..

dete.para a eollOcaçãode nina cleisa de dez.
AUria,, devendo, porém o requereu abrir e

fossa e comnaunicar me posto dilui de •teceber
a approveçeo.

Posto de Pilares:	 -
Eigard Hearin de Oliveira. -- Communl-

que-se a0 inventariem- p:t ea os devidos fins.
Coroelio A rtbur Vargas e outros.— Pcove o

que ailezatn.
Poste d . : Ba rigcl

Robe,' de Vasco ' frelloe. —O requerente deve
compareeer ao uosto cie Range, afim de com-
bina-. com as autoridades ao mesmo, -as mo-
dificações ulead s neeessariks.

Antonio Ma-tins RodrieueS. Commtini-
tle-4e ao reprenntanto cif , Ministerio da
bu le Ta as pro_videnrias ene foram umsadas e
pedindo pe.% que seja elfectuaaa a muciança
do requerente.

DIRECTORIA DE DEFESA SAN ITARIA MAIUTiMA
E PLUVIAL

Expediente de 22 de setembro dc 1921
Offioiou-se ao direCtor geral do de-

pariamento nestes ternlos: (Estalido
prompta uma das lanchas construirias
sror determinação desta directoria, e -des-
tinada á Inspectoria de Saude do Porto
de Maceió, venho, por este ofticio, soli-
citar as vossas providencias -para que
seja a mesma transportada pie: um na-
vio do Lloyd -Brasileiro. Seria da maior
vantagem que, por um accordo prévio
entre o ,Depariamento Nacional . de Saude
Publica e aqueila emprega de navegação,
fosse a esta directoria facilitado o trans-
porte de qualquer material fluctuante,
quando necessario. Além da lancha em
vespera de ser remettida para a 4nspe-
ctoria de Saude de Maceió, outras, em
numero de cinco, estão sendo construi-
dos. e terão' a seu tempo que ser trans-
portadas aos respectivos destinos. Por

ado,algumas lanchas existem
actualmente .nos Estados, carecendo de
concertos que só poderão ser feitos em
portos 'Onde haja officinas adequadas,
sendo por isso imprescindiveis as. provi-
dencias Para o seu trans porte 'inaritimo.
A respeito de uma ,della2. da :Insoectoria
de Saude do Porto de Maceió, já pedi,
em tempo, ao Lloyd Brasileiro que li- •
zesse o orçamento do seu transporte,
tendo recebido como resposta que esse
seria aporoximadamente de 10:0008000.
preço muito su perior ao do 'concer'o de
embarcação. Para que esta direeespitt
não saia novamente surprehendida com
um orçamento prohibitivo. quc °multe
a sua inieithiva. no caso do transporte
das embarcardes novas como das por
concertar, solicito os voseas providencias
junto ao Lloyd 'Brasileiro (officio nu-
mero 3.169).

—Solicitaram-se providencias ao guar-
da-mor da Alfandera do Rio de Janeiro
no sentido de ser concedido ao Dr.. nAn-
to °moldo Cruz, assietente do Instituto
-de Manguinhos, um coleio Permanente
pata ineresso a bordo de embarcaeoes

-que frequentam este 'porto (officio nu-
mero 3.168).

Comrminiccm-en:
. Ao inspector gere de ?Mude do Porto
do" Rio de Janeiro tode, Dor Portaria de 17
.do corrente. do Sr. Dr. 'director geral
'deste - departamento, foi excmerado. Dor
'abandono - de emprego. Airenor 'Chaves,
aliitiar 'acadern ico daquella dirspeettria
'e-officio n. 3.:62). 	 •

Ao inspector de :tad& dos ' intirtes do
Pará que, de acceirdo com o g 2' doitéti-
'en 25 do decreto ti. 4663 de 1-e fe-

tretro deste	 gilieeda Itateltarin
•Interino 'ditquella litstettorto
Zeftetta	 BOM stern 'dlrelto-' aoa

• .
Setembro de 4921 189.ns

'vencimentos de 50$ mensaus (orfioi0 nu-
Mero 3.175).

— AccusOu-se:
Ao inspector de Mude dos portos d4

Ceará, o recebimento do officio n. 231,e
de 5 deste rnez datado, em resposta ág
circular desta directoria de 16 de agosto
ultimo, de n. 26 (officio n. 3.170, .

Ao inspector de saude dos portos do
Maranhão. recebiao o officio n. 112, de
5 do corrente (officio n. 3.172) .

Ao mesmo recebido o officio n. 111,
de 5 do corrente (officio n. 3.173) .

Ao inspector de saude dos portos do
Pará, receb;do o officio n. 286, de 3 de
se".emlero (officio n. 3.174) .

AO inspector de solide nos portos do
Piauhy (Parnaliyba- Amarração), recebi-
dos os officios ns. 52 e 53. de 6 e 8 do
mez findo, remettendo a esta directoria
os boletins da renda eventual produzida
por aquela inspectora nos meíes de ja-
neiro a julho ultime e o attesiado de
froquencia e a folha do OeSSOal diarista
referentes a julho (officio n. 3.178).

Ao mesmo, recebidos os officiot nu-
sacros 56 e 57, de 1 do corrente, en-
viando o nnadro da retida eventual e a
ponta das despezas referentes a agosto
ultimo (officio ri. 3.179).

Ao mesmo, recebido o officio ti ." 60,
transmittindo a esta directoria os titules
de nomeacão dos gua rdas sonitorios da-
quetla inspectoria Camillo Jose Ferroira
e Osma" Pooseca 'Limo (officio nume-
ro 3.180).

— Remetteram-se:
Ao secretario jeral do dePariamonto, a

4' , via da 'conta de 'Mors.
Comp., acompanhada do respectivo pe-
dido, na quantia de 40083 de rortieeinnen-
to feito á inspectoria de saude dos por-
tos do Piauhy, orno mez de a gosto fin-
do, e tambom o balancete da renda even-
tual no mesmo mez, na importancia do
30$ (off i cio n.. 3 .1 Re` .

Ao mesmo, as quartas vias do dliSoota-
do de frequencia ao oessool su perior e

, da folha de pakamento dos (Muleta: da
Insnectoria de ^Sondo 'dos uortos do Nau-
hy, referentes a julho ultimo. e hem as-
sim o balancete da renda eventual pro-
duzida elo mesmo mez. na importancia de
65$ ("officio Ie. 3.165) .

Ao mesmo. as demoro:dra peie:1 -da renda
evenival proveniente de sellos em cartas
de saude, .da frispectorta de Sendo dos
Portos do Piauhy. no perlodo de janeiro
a junho do anno andante, , relacionadas
na imoortancia de 385$ (officio nume-
ro 3.166'.

Ao mesmo. o requerimento 'de Ame-
rico de Souza 'Goulart. servente interino
da Inspectorta de Saude do Porto do Rio
de Janeiro. oodintic ao Sr. director ge-
ral deste detartamento os 'favores de
que trata a lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do corrente armo, em seu art. 91 (offi-
cio ti.

 . 3leig6a7d'o. 'de salde do porto de 'Ao de Ha-
Jaby, á portaria do Sr. ministro da Jus-
tiça de 16 deste mez, nomeando. interi-

, namente, o Dr. Affonso Homem de Car-
valho para exercer o cargo de fisteeado
de saude daouello porto. durante o im-
pedimento do effeceivo Dr. Norbertce
Baohmann (offieio n. 3.171).

Ao inspector de, saude do porto de Na-
tal, a portaria ministerial de 16 deste
mez. concedendo ao guarda sanitário da-
quella inspeotoria Luiz PolYcarpo Gue-
des seis meses' de Ruma tos termos do
art. 17 § '1elo 'decreto n. 14.663,.de 1
'de fevereiro deete . tinno. Solicitaram-se
`ao mesdii s 'neeetearlas informaçoes da
'dera em -00:'ease funcoionario 'entrar no
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gusa_ da citada licença (officio nume-
ro 3.176).	 •

Ao inspector de saude do porto de Ma-
ceió., a rao-3- a da ministro da Jus,
tio, de 16 deste mez, concedendo ao
guarda stii irio mi quel la repartiçã o

-.Manoel da Silva Moutinho um _anuo de
licença na fórma do art. 17 § 1° do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro deste
ermo-Solicitaram-se as necessarias infor-
reações da data em que o funecionarie
em causa entrar no goso da mencionada
Nona (officio n. 3.17:7) .•

IINSPDCTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO rimei-
Ç10 DA MEOIC'NA, PHARMACIA, ARTE

DENTARIA E OHSTETRICIA

• t • Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1921
Dr. Jorge Vieira de Castro (1.154). — Não

sendo objecto de licença archive-se o presente
processo.

G. A. Kehl.(1.222). — Deferido nos termos
da informação.

G. A. Kehl (1.227). — Deferido nos termos
da informação.

Alfredo Gsm-s Junior (1.470).—Agearde-se
o prazo ped n do.
• Sammuel Baaser (1.401). — Aguarde-se o
prazo pedido. -

Multa imposta:
Grosso &menino milltade na quantia de

2:0000 por infra çs o d s ar gos 155 e 157 do
regulamento sanhario vigente..

1s011~~~~n~1114. 4, •

Ministerio da Fazendo
Por titulos de 23, foram nomeados

-João Pereira Seixas e Manoel Pacheco
Filho, respectivamente, para os legares,
de escrivães das Collectorias das Ren-
das Federaes em Monte Alegre, Estado
tiodParan& e em Monte Santo; no Esta-i
do da Bebia.

— Por outro de 24, foi nomeado An-
tonio da Silva Carvalho para exercer,
em ~imissão, o togar de fiscal de jogo
sao' District° Federal, na fórma do ar-
tigo 22, 1°, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.808, de 17 de maio de-
corrente anno.

— por portaria de 21 do corrente,'
foi ~cedida a licença de 30 dias, com
D. vencimento a que tiver direito, na
fôrma da lei, ao conferente da Alfande- •
ga do Rio de Janeiro Manoel Jansen
Muller, para tratar de sua sande onde •
ihe convier; ficando-lhe marcado o pra-
zo de 30 dias para entrar no gese da
mesma licença-.

— Por outra de 22, foi cone pdida 3
licenna de seis mezes, de accôrdo com
o disposto no art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro do cor-

, rente anno, ao correio da Directoria de
•Estatistica CommercialRodolphe • Ar-•
thur da Cunha.	 .	 .
• • •

Vireetoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

*XPIIDIENTIC DO SR. MINISTRO

- Dia 24 de setembro de 1921
Sr. ministro da Viação e Obras Pu.

- 1410 O'	 •

N. 246 -- Transmittindo os inclusos
papeis; relativos ao requerimento de 29
de março do corrente anno em que a
çornpanhia das Estradas de Ferro - do -
Norte do Brasil pede pagamento, pela

4s2- Thde-91n2 	 -4-Qnsdr-Qkss

DIAI-LIU Ur' teICIAL	 de 1921

•

• corrente atino, ao r ofticiai aduaneiro
da Alfanclega de Aracajd, nesse Estado,

n-1Gein:ano de Campos Pessõa. a quem
se refere o vosso officio n. 17, de 26
•de.agosto ultimo. -

--Sr. delgado fiscal. em S
N. 290 Junto vos remetto, para

os fins convenientes, o titulo de 17 do
corrente nomeando, de accôrdo com o
disposto no art.. 4° do decreto nume-
ro 4.057, de 14 de janeiro do anno pro-
ximo findo, Oetavio 'rude de A,ratslo,
para o togar de despachante aduaneiro

m.da firma Ford Motor Copany. junto
á Alfandega de Santos nesse Estado a
diie se refere o officio da meama al-
iandega sob n. 104, de 24 de agosto

N. 291 -- Junto vos remettb, para os
fins convenientes, as portarias de 17 e
19 ée corrente concedendo as licenças
de seis mezes, de accórdo com o art. 17,
do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-
ro do corrente anno, ao servente da Al-
fandega de Santos, nesse Estado, Bene-
dicto Madureira e de 30 dias, na -fdrma
da lei, ao escrivão da Colleetoria das
Rendas Federaes em Espirito Santo do
Pinhal, _Luiz de Oliveira Lima, para
tratar de sua saude, ficando-lhe mar-
cado o prazo de 20 dias para entrar no
goso • da mesma, ás quais! se referem
os vossos officios na. 188 o 190, de 23
e 27 de agosto !ultimo, respectiva-
mente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 21_ — Junto vos remetto, para os
fins convenientes, a portaria de 16 do
corrente, coficedendo 90 dias de licen-
ça, em prorogação, com o vencimento
a que tiver direito, na fórnia da' lei, ao
chefe dos officiaes aduaneiros da Al-
fandega de Natal, nesse Estado, Odorico
Pelinca de Oliveira, para tratar • de sua
saude onde lhe convier, a quem se re-
fere o vosso officio n. 27, de 25 de
agosto ultimo..

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 113 — ftemetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 17
do ssrrente, concedendo um anno de
licen,,a, de aceôrdo com ó art. 19 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
corrente anno, ao administrador da Mesa
de Rendas Federaes do Alto Purds, Ro-
mariz Miranda • Moraes Bittencourt, a
quem se refere o vosso officio n. 51,
de 1 de julho. ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes

N. 113 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, o inelusb titulo de 20 do
corrente, nomeando" o escrivão da Col-

_ lectoria das Rendás Federaes em Bom
Despacho, nesse estado, Miguel Dias
Teixeira, para o logar de collector da
mesma meteria.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 48 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, o titulo de 17 do corrente
nomeando Adollinario Ratis Sobrinho
para -o Togar de escrivão da Collectsria
das Rendas Federaes êm Ponte de Ita-
bapoana, nesse Estado..

— Sr. delegado fiscal no

• 

Amazonas:
N. 69 — Remetto-vos, para Os fins

convenientes. a inclusa portaria de 19
do corrente, concedendo mcatro meies
.de licença, como vencimento a que tiver
direito. na. fOrraa da lei. ao 4° escriptst-
rario	 Alfande gar de MRMOS, nesse Es-

. teclo, Joad 'Antonio Garota, para tratar
de sim saidie ende lhe convier, ficando-

. lhe s mereado o orade de 3,0 dias para
lín RUO a4-1314-Lnag tieelnkk: 51'51e

,parte . cia importancia de ,que é creuora,
a titulo de gafantia de 'juros que não
-esta comprehendida na penhora feita,
em virtuoe de precatorio expedido •pelo
Juizo da 1° Vara Cível do Qistricto
deral, tenho a honra de solicitar a au-
diencia desse ministerio, de accôrdo cem
o que suggere o Dr. procurador geral
da Republica no parecer constaute de
seu officio n. 96, de 9 do corrente 'dez,
annexo aos referidos papeis.
. Reitero a V: Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.	 agi

- Sr. ministro da Guerra:
. N. 123 — De posse cids papeis remei-
tidos ao Thesouro cora o aviso desse
ministerio n. 730, de 20 de agosto de
1920, e relativos á compra do predio e
terreno, no bairro do Alecrim; em Natal,
pertencente a Antonio Cavalcanti de Al-
buquerque Maranhão e sua mulher
D. Maria Sucupira Cavalcanti, tenho a
honra de reiterar meu aviso n. 172, de
30 de outubro de 1920. -

Reitero a V. Ex os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 26 — Tenho a honra de communi-

°ar a V. -Ex., para os devidos effeitos,
que, por despacho de 20 do corrente,
resolvi approvar a concessão de afo-
ramento.' do terreno accrescido de ma-'
rinlias á rua Santo- Christo dos Mila-
gres onde se acha edificado o • predio
n. 228, antigos 94, 96 e 98, feita por
essa Prefeitura a Luiz Maria de Mattos,
conforme o processo que acompanhou
'o officio de V. E*. n. 104 A, de -30
de abril ultimo.

Reitero a V. Ex. Os meus protestoã
de elevada estima e distincta 'conside-
ração.

w.s.s..sis	
_

.-
EXPEDIEIN.ITE DO SR. DIRECTOR

•• Dia 24 de setembro de 1921
Sr. delegado fiscal no Rio Graúda

do Sul:
"N.. 273 — Remetto-vos, para os fhis

convenientes, as portarias de licença de
Samuel Menezes agente fiscal do im-
posto de consumo: Eduardo Jayme da
Cunha, 40 escrinturario da Alfandesa de
Porto Alegre; João Olympio de Oliveira
Mendes, 1° escriptura,rio dessa delega-
cia: João (Marin° Corrêa, servente da
Alfandega do Rio de Janeiro, e José An-
tonio da Silva, patrão de lancha . da Al-
fandega de Porto Alegre, a que - se refe-
rem os vossos officios ns. 137. 142,

'143, '145 e 148, respectivamente de
17, 23, 24, 25 e 29 de agosto proximo
findo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe':
N. 23 -Comunico-vos, Ocra os fins

'convenientes, ceie o Sr. ministro, ten-
do presnte o relataria da inspecção fei-
ta nesda, repartição nal° 30 eseriptura-
rio do Thesouro . Nacional Maria de
Moraes Paiva, em virtude de ordem
deste ministerlo. resolveu, por despa-
cho de 9 do corrente mez.'proferido em
sessão do Conselho de' Fazenda, de .ste-
cardo com o pareser do. mesmo Conse-
lho. louvar os eserioturarios bacharel
João Cardoso Trindade Lima Filho e
Roger Pereira Coelho • pelos serviços
prestados á referida commissão de In-
specçãe.

N.. 24. — Remetto-vos,, para os, fins
;convenientes, a, incluse, /portaria ,de 20
do correiste. enhcOdendo seis . meses de
licença, . de ace,ôrdo • cone .cd art.' 17 do-

- .49.2~ Uhsga  de _toMt2-.
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BC 'refere 'o vosso officio n 56 :do2 Ido
Fez !indo.

imerri

Directoria da Receita Publica
Directoria da Receita Publica — Cir-

cular Il. 36 — Rio de Ja,neiro, 24 de se-
tembro do 1921	 -

O director da Receita Publica do The-
¡ouro Nacional communica aes -.Srs. : de-
legados fiscaes dó mesmo Thesouro e
inspectores das alfandegas nos Estacais,
que o'Sr. ministro da Fazenda, por aos-
pacho de 20 deste mez, resolveu á' vista
das duvidas suscitadas quanto .á appli-
cação do-dispositivo do art. 1°, .§ 3°, da
lei n. 4.315, de 28 de agosto 'Ultime, O
seguinte:

1°, as mercadorias conduzidas em na-
vios que houverem esdaiado porto na-
cional. antes de 30 de agosto Ultimo, em-
bora descal-regadas, .depois dessa data,
em outroa portos nacionaes da escala cia
mesma viagem, beneficiam do regimen
do § 3°, do art. 1°, da lei • n. , 4.315. de
28 mi agosto ultimo, isto é, -a quota ouro,
do imposto de importação a que estive-
rem sujeitas será cobrado á razão de
3$350, papel, por i$, ouro;
''2°

'
 o § 4°, do art. 1°, citado applica-

,	 tanto ás mercadorias entradas antes,
• c"omo depois de 30 de agosto ultimo;

3", a lei n. 4.315, citada, não cogita
'do modo da cobrança da taxa de 2 1°,
ouro, para melhoramentos de portos;
não 'n'a alterou. A cobrança, por isso,
continuará a ser feita pela mesma for-
tim por que se fazia antes da expedição
daquella lei. — Abdenago Alues, dire-
ctor da Receita.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia, 23 de setembro de '1921

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 562 .— Remettendo-vos•os inclusos
documentos de fls. 2,3, 6 a 9, do processo
encaminhado com o 'vosso officio nu-
mero 2.030. de 1 de outubro do anno
passado, relativo á isenção de direitos,
pretendida pela Companhia Assucareira
Vieira 'Martins, para 100 volumes, depo-
altos de aço destinados a transporte ou
armazenagem de alceei, conlorme se 've-

n Tifica da relação annexa, communico-
vos, para os devidos fins, que o Tribunal
.de Contas, em sessão de ante-hontem,
considerou expediente legal, na. fôrma do
disposto no art. 37, da lei n. 3.9:9. de
31 de dezembro de 1919, a solicitada
isenção.

N. 563 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, tendo em vista o :dispositivo do
art. 37,- da lei n. 3.919, de '31 de de-
zembro de 1919, considerou, em sessão
de 16 do correntes expediente legal a
isenção driedireitos.pretendida pela Com-
panhia Assucareira Vieira Martins. no
requerimento que acompanhou 'o vosso
officio 'ti. .2.125, .de 19 de •outubro 'do
.1920, ,para.diversae peças tomando Mil
quadro de distribuição de ,energia ele-
etrica, com seus pertences e accessorios,
tudo constante da relação que se acha
'entro -os inelusos documentos ode 118..2,
3, 6 a 9 do respectivo ,processa.

• N. 564 — Communico-vos, para os
devidos effeitos. que o Tribunal de Con-
tas, em 'sessão de '19 de agosto eproximo
findo, foi do 'Dateeqr 'que pido sor coa-

caiam a isenção de -direitos pretendiaa
pelo :proprietario da uzina Wigg, suta
em Burnier, Estado de Minas Geraes,
Carlos Wigg, no requerimento que acom-
panhou o vosso officio n. 148, de 20 ao
eaneire deste anilo, para 30 'volumes ae,
ferro, conforme allude a relação que
se acua entre os inclusos docunielitos de
Lis. 2 a 5, 8 , e -9, do respectivo pro-
cesso.

Sr. director da Recebedoria do
District° Fecieral:

N. 173 —Communico-vos, apara os
fins .convenientes, que o Sr. minie.ro
Faeeneia, tendo presente ve requerimento
restituido com o vosso officio ri. 56, ae
7 -de junho do anno ; passado, em que o
conego André Arcoverde solicita isen-
ção do pagamento ao imposto de indus-
trias é profissões, para a "dna typo-
graphica. á rua Noiuntarios da -Pacria
n. 253, fundada pelo Patronato de Crian-
ças Pobres da Freguezia do S. João Ba-
ptista da Lagda, resoiveu, em data de 20
de agosto ultimo, indeferir o alludido pe-
dido por 'falta •de fundamento legal.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 47 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Minisire da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitasies. em
officio n. 65, de 49 ae julho de 1919,
resolveu, por despacho de 20 do corren-
te, autorizar a venda, em concurrencia
publica, das pequenas embarcaçç&es
existentes na alesa de Rendas de Capa-
cete. nesse Estado, as quaes se acham
imprestaveis, em absoluto, para o serviço
a que se destinam, conforme déstes con-
ta no supracitado officio, tendo em vista
o que dispõe. o decreto n. de
1909. art. 293 •

Aeo-nnw*, ' ,em As docum entos de fls. 3
a 15 do respectivo processo.

— r. ue.egaao .fiscal em Matto
Grosso:

N. 22 — Em resposta á consulta con-
stante do vos so teleeramma n. 522, de
25 de junho deste anno. ,declaro-vos que
a prorozação para a apresentação de ba-
lanços. de une :trata o dispositivo do ar-
tigo 2C paragrapho unico do decreto nu-
mero 14.729. de .16 de março ultimo, foi
até 30 do corrente .maz, e que o prazo
para pagamento do imnosto termina a 31
do mez seeuinte, conforme se verifica
da circular, desta 'Directoria cia Receita,
n. 25, de '1° do mesmo .mez corrente.

—, Sr. delegado 'fiscal em Minas Ge-
raes

N. 130 —.Transrnitto-vos. oara -os do.
vidos fins, os inclusos titules de nomea-
ção 'dos -fisca'es de doge. qrs • Hugo
Vasenncellns Sarmento e Euzebio Dias
Ferreira, que deixaram de acompanhar o
ef f ; cin n. 129, de 2,0 -do corrente, desta
directoria.

— Sr. delendo 'fiscal no 'Paraná:	 .
• *N. 39 •— 'Afim . de queiteuha cumpri-
mento o desnacho , do -Sr. ministro da
Fav.onda. de 26 de 'agosto proximo
exarado ás fls. "21 •verso, reinetto-Vos o
incluso .1-Recesso que acompanhou ..o Nos..
ao . officio :n. :193. de .6 de .novembro do
.1919, relativo :á itemincia .dada contra a
'firma 1-1; :1:acker	 Comp . •
a —Sr. de' egade :fiscal -do rhesouro
Nanional :no Estado de São .Paulo:

N.:567---flemmettendo-vos ris -inclue:os
documentos de fls. 2 a 8. '11, 13 e '14,
do processo aue ,acompanhou e vossa
offidlo -n. 403. cio '23 ble outubro •do
armo pasado. --relativo -á -restituicão -pre-
tendida 'per • Machado • ae Paus-rena -pra.
veeiente Clos direito, uru' 11 :vo-
lumes ..enutendo *. mach ;nas !de z , lonas ao
holinfitiamonto .do ,algodrio, ;dospaolindoB

pela nota de:imoortaeão n. 4.393. ide
17 de junho de 1920:declaro-vos. para
os devidos f ine, (pie o' Sr. minietro da
Fazenda resoiveu, em data de .5 do cor-
rente, autorizar a restituiertn de qr co
tra'a, v'sto o Tribunal de Conlas, in
sessão de '5 de avisto proximo
ter cons i derado expediente legal, na
fôrma cl:soosta no art. 20 .da lei nu-
mero 3 99. de 31 dê deeembro de 1919,
a isenção de direitos do referido ma-
terial.

N. 568 — Afim •de que seja cion riri-
do o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda . dp 20 de 'agosto proxime :finde,
exa vadn ás fls. 6 verSo, remetto-vos o
incluso processo rofe,ten`,..e ao rroiso
n. 66. de 11 de marco ultimo. do Minis-
teria) ele s Pela r-fie .: Ext eriores.	 •

N. 569 — Para ore o Alfendega
Santos ciimnra o desnacho do Sr. mi-
nistro da Fazen da. de 21 do corrente,
exarado ás fls. 13 verso. remetto-vos o
incluo nrocesd de The S. Paulo Tram-
wav 4.ight and Prover Com pany Tei-
mit.ed, mie .aen-npanhou o vosso officio
n. 1. de 15 de abril &eia anilo, da
cornmissão revisora de :de:roubos nas
Alfarategas do sul da Heedblica.

— Sr. inspector da ' .A.lfandega de
S. Francisco:	 -

N. 2 — Declaro-vos, em e-Permeia
consulta constan"e do vosso teleRram-
Ina sob n. 72. de 27 de limbo deste
mi en. alie o assrcar eryetalizadn não
est á suiei to ao imposto de ennnuunn,
em vi st a dos termos da circular 24. -de
30 cio reerido ruez, desta Directoria da
Receita Publica.

lPortarias -
N. 261	 director da Receita

do Theqnnro NaP3nnal
na ao fiscal de jogo Laza ro Tlibetrn
Oliveira, que .resolver designal-n cara
e-N,t-cer a f i scalizerfio do Cas'nn Hotel

Am 'Poços de Ca i rias, Estado .de
Minas Gemes.

'N. 262 —.	 direet or da Receite
Mica do 'Theenrive Neninp el ~muni-
ca ao fiscal de jogo Mi en dc Va Qnnneel-
los Sarmento, que rnenl ynn desienal-o
para exercer a fiscal i zar:1n do gemino
Ca t deri ee Prn Poços de Caldas. Estado
de ISPnas Gera es..

N. "5 —0 d irector da Receita 'Publica
do Theeouro Nacaonel rere et t e ao cal-
lee t nr das rendas ferte raes •de Menea-
raeibe. Eetado do Pin de Jane i ro. mira
ser toformadn jnejusn reieerarnme,
n . 250 de '22 da agn,:to deste anon de
•Pat ricin 84 Comp., sobre troca. ia sepoq
de consumo.

N. R — '0 director da Pe4ita Publica
ednap-Tprrbintrivas rn Nacional d ' a r 'ermina 'a

endls fedemos de Sá.'n
'Frpprisco de Palita Balada do Rio de
Janeiro, ove informea do nfctadfii rcndeieforiaa
nual o numnrn n data
Tr'e'ma 'col l ectoria. alie acompanhou o
praceggo une originou a ordem da Di-
wee l. oria -Geral do Geb i nete, n. "29, de
15 do março ,deste - unno.

•--
'Directoria do Tatrimonio 'Nacional

:EXPEDIENTE .D0 *BR. DIIIECTOD

Dia,23.de..setembro de '1921 •

Sr..superintendento da 'Fazenda National
de santa ert12:

N. 51 — Junto • "os Torneai), para que lett°,
d e s. IA ft men to informa do, n remesso :rotativo a0
renuerirneuto de 'Oscar 1Pinto Lobo. de130-do
setembro do corroure Inuma ,em ano .pede
transferem:ia para seu:nome -dos terrenos . fo-
-reiros siteadosno anunicipro gn ”33" .•.43 4nile
1.,ge ras denote iria doa arreirea . ra SeYee
musa lazeuda.
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%Procuradoria Geral di Fazenda Publica
EXPEDIENTE: DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 24

O. Amelia Ferreira Coutinho, maior,
solte, ra. agente do Correio da Penha,
nasta Capital, pedindo transferencia
para seu nome da caderneta da Caixa
Econ.mica de propriedade de Leopoldo
2ernarda dos Santos. — Proceda-se de
Rccôrdo com o parecer.

—
, EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAn

Dia 24
Sr. ministro-presidente da . Tribunal

de Contas:
N. 1.819 — Tenho a honra de remet-

ter a V. Ex., para os devidos fins, o
inclusa processo relativo á fiança do
Eurico de Abreu Coutinho, thesoureiro
da Casa da Moeda.
- Reitero a V. Ex. • os meus protestos

da mais alta estima .e subida conside-
ração.

— Sr. Dr. 1° procurador da Repu-
blica:

N. 1.829 — Remetto-vos, para os de-
vido fins, o incluso processo que con-
tém os elementos pedidos por . essa pro-
curadoria em officio n. 346, de 1 de
junho ultimo.

— Sr. Dr. 30 procurador, da Repu-
blica na secção do Districto Federal:

N. 1.822 — Rogo vos dignei provi-
denciar no sentido de ser cancellada a
certidão da divida da taxa de penna
d'agua do exercido de '1910, n. 8.875,
da serie E., extrahida em nome de
Francisco Epiphanio' Coelho, pelo p-e-
dio n. 17, da rua Santo Antonio dos
Pilares, conforme solicitou a Recai-New-
ria em officio n. 986, de 9 do corrente.

N. 1.828 — Afim do que sa'a feita
á cobrança executiva, na fórma da lei,
remetto-vos, juntamente com este, 553
çartidões ria taxa de . saneamento do
exereciio de 1918, correspondente ao
segunda livro, na imuortancia total do
12:4578950, numeradas do 7.921 a
8.473, serie E. J.

Remetto-vos, tambem para o "mesmo
fim, a certidão de n. 8.474 da serie E.
J., correspondente á divida de reis
5:3338333, que tem para com a Faa
zenda Naciaual o bacharel Rodolpho de
Waria Pereira. .

— Sr. inspector geral dos bancos:
N. 1.817 -- Communico-Vos • que o

Sr. ministra da Fazenda, por despacho
de 14 do corrente; resolveu approvar á
lecisão favoravel ao Banco Pelotenso

trio proceso de infracção encaminhadõ
a este Ministerio pelo officio n. 348, de
1129 de agosto ultimo.

Junto vos devolvo o mesmo processo.
N. 1.820 — Communicb-vos que o

Er. ministro da Fazenda, por deapacho
de 14 do corrente, resolv appravar a
decisão favoravel ao Banca de Credito
Real ee Minas, no processo referente ál
denuncia offerecida pelo • fiscal de ban-
cos, Dr. João de Sá e .Albuquerque,
caminhado a este miniatario peto officio
11. 347, de 29 de agosto ultiino.

Junto vos devolvo o mesmo processo.
— Sr. administrador dos Correios no

Estado do Rio do Janeiro: •
• N. 1.827 Communiea-vos, pare os
Otvidos fins, ode a Sra. D. Marina Lo-
Dag Furtado, viuva,. prestou, 'nesta Pro-,
-curadorfa Geral; fiança de 800$, para
'garantir i3Ua responsabilidade e a 's3
• seuis propostos no cana) de agente do
florreio de Sat &de, cesso USW°, tendo

para isso caucionado no Thesouro Na-
cional a caderneta da Caixa Lconomica,
e. 528.402, da 3° série, de sita propr,e-
dade, que accusa o deposito de reis
800725.

— Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Economica do Rio
de janeiro::

N. 1.826 — Communico-vos, para os
devidos fins, que a Sra. D. Marina Lo-
pes Furtado, viuva, iepositou na The-
souraria Geral deste Thesooro a, caaer-
neia desse 'estabelecimento n. 28.408, da
3' série; de sua propriedade, que accut..ka
o deposito de 8048725. para garantir a
,sua responsabilidade e 1; de seus ore-
lestos no cargo de agente oa Correio do
Saudade, no Estado do Rio de Jansaro.

Peço avisar-me logo que tenha • sido
feita a .necêssaria Ita.,:t na conta corrente
as depositante.

— Sr. d'rector da Casa da Nioe.la:
N. 1.818 — Go .... . •!.) vu.. oara os

devidos fins, que a Sra. D. Thereza
Leopoldina da Silva Conturbo, viuva,
prestou, nesta Procuradoria Geral, fiança
de 25:0008, para garantir a resouusabi-
lidada de Eurico de Abreu Coutinho e a
do seus propostos no cargo de thesourei-
ro dessa repartição, tendo para isso cau-
cionado no Thesouro Nacional as apli-
cas da divida publica ao portador nu-
meros 63.322 a 63.353 e 129.493 a
129.497, do valor de 1:000$ cada urna,
de propriedade da fiadora, emittidas
virtude do' decreto n. 14.011, de 27 de
janeiro - de 1920, é em substituicila a
parte da fiança prestada por Manoel Ra-
malho Novo:

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.821 Communico-vos .que, a
vista da guia que for expedida por a ala
repartição em 13 do corrente. os Sra.
Vieira Monteiro (% Comp. presta' am
nesta Procuradoria Geral . fiança de
10:000$, em garantia da responsabilida-
de de' Joaquim Carneiro Dias o a de
seus prepostos, no togar de despachante
aduaneiro da firma Vieira Monteiro
CoMP-, justo á Alfandega desta Capital,
para o qual foi nomeado par titulo de a
tambem do corrente, tendo 'para Isso
caucionado no Thesouro laacional
apo/ices da divida publica ao portador,
na. 24.634 a 24.643, do . alor - do 1 :0008%
cada urna, de propriedade dauirmafia-
dom,- orriittidas em virtude do art. .124,
da lei n. 3.232, do 5 de Janeiro de
19,17.

- ;-• Sr. syndico da Camara Syndical
dos Correctores de Fundos Publicos:'

N. 1.823 — Communico-vos, para- os
.devidos fins, que Antonio Frederico .1"i:r-
eate, solteiro, sprestou, nesta Procurado-
ria Geral, fiança de 50:0008 para ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no cargo de corrector de funa
dos oublicos da praça do Rio de Janeiro,
tendo para isso caucionado no Theaauro
Nacional as apolices da divida publica
aos portadores, na. 81.066 a 81.115, do
valor de 1:0008 cada uma, de sua praw
j dedada, emittidas em virtude do de-
creto n. 14.01/, de 20 de janeiro do
1920.	 ,

— Sr: degado fiscal'em S. Paulo:
N. 1.825 — Communico-vos, para'. os

devidos fins, que por despacho de 16 do
corrente, resolvi dea*arir o reqUerimento
datado de 31 do agosto ultimo, da Sr.
Ataliba Silveira . W.marães, ccilector das

Companhia Fornecedo:a -de Mata lae.s...s
-Ford s,aia-se os sedas, de acárda coai a ia-

formaeao e .raNe.or.

EXPELIENTE DC .i.TuDANTE DO SR. DIRECTOLII
Dia. 24 de'setcrabro de 1921

Oficio expedido:
, N. 43 —.A'..43fandez3 da Della, restitbda-

41.0 um rAcessode b btacão contra a lhana
G+.s.ta hibeiío &-CvniP.

ren aLs federaes de Taquaritinga, nesse
Est o, encaminhado- com o vosso offia
cio ti. 27, de 8 do corrente, sobre dispen-0
sa de reforço de Eança, devendo o in- •
taressado assignar o termo em 'que so
odrigue a fazer o recolhimento da renda
semanalmente eu em prazos menores, -I
(mando a mesma attingir • ao valor da
fia aça, sem oraiuizo da entrada dos' sal.#
doa no fim de cada moa,

- Recebedoria do- Districto Federa

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

• Dia 24 de setembro de 1921
0111Vs expolidos

kt;— A' nirhil io . '1a do 11'11nm-e frriPhnd
ti or. ° o requerimeato de João	 riistbe3

•
Fortes„

N 3?9= A! D're-toria da Receita t eansmit-
tildo • ma relsc o. .ia fabricante de especiali-
dades p a anac uti as.

320—Tra . isibi t.i , bdo o recurso interposto
pela firma John xlo bre & mo.

N. 1.027—A' Procnradosia ;eral da Fazen-
da Pullica era) 111 nt ca n ..:o que e anolion as di-
vidas da p	 d'agua em nome de Antonio
d 3f. Sa ntos' Gira°.

INT. 1.028 — 1.1cm idem em nome de Guima-
rães& Maroues.

N. 1.029— 'avindo sustar a providencia so-
licitada eu, officio n:

Requerimentos despachadt
N. 2.281— Constantiao Ribeiro.—Prooe4a-r

se nos precisos termos do p..recer.
se ao proce sso as rert;dões cao,e l ladas. oin
soeu'cia, seja esto Tresento ii 2. Sub -dirocto-
ris oara ás oevidos rns.

N. 14.6)42— Angusto da Casta Marnne5.--.
Faça-se a aniwIli•ção pro:lesra. sul-mai/mudo-
s) chrtilão do di nvsta renartioao o
junt n •. -o-se a e Tt dflooxtrahvia ao 3.ro:e.gn,
que deverá votar para o fracassado expe-.
diante á Procura orla.., 	 .

N. 15.293—V. Férila . tites á COM .

se a annudaç o p..oposta. °inalando se t4o
sentido co parec

- Ricardo Augusto Biato.—Eaeaminhe-se.
Costa	 L	 fi'rna

propowa. Imponho a multa de400$, m uliOo.
ao accôr lo com as dispesaAn% caa as.	 .	 '
. Limof & Nixu bra .—Do ac •Ór.in com o na-

zrc .r. deferido. Sala weseute á 3° Suta dr.-
aorta para os (Juriti; s fins.

Renato da cama Castro. —Revalido o solto
d-o c ntracto jünto, de accôrdo Co.n o pá-
reeer. . •

Figueiredo & Irmso.-0fficie se á Pcoror s -
doida Geral 'da Fazenda Pubdca, no sentiu°
pr •poRto.

Sydney Rnss Company. — P..ove que está
autorizada a fonrcanin I . na Ropublica ou q•ie
é fi ial do outro estabeleáiuento com sédu no
es. ra lbgairo.

Itenerria apresentada por Antenor Freitas.
-:-Officie-se, no sonrido proposto, ao -p.osi-
deuto da- Gero do Appeilnão.

IMPOSTO Dl; CONSUMO -

.	 .	 Reqtierimento despachadó
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Nequeritne-nto3 despachado!	 -
N. 1.237 O. Gaihard & Como. - Trans.'

fira-so e em seent ia ave 1)e-ee a mudança,
N. 5053 Gab..iel Prove. com

certi leo da Junta Commorcial. não ter havido
contracto•na firma Dadro Domsy.

N. 9.033 - João do Espirito. - Vai:re-
fira-se.

N. 10.212 -e Maria Isabel Pereira Martins
da Ronha.- Transflra-se.

N. 10.638 -Vone"ave ; Irinanda'e de Nossa.
Senhora da Per) ia do França.- Satisfaça as
exteeneias di pa•.e.cer.

N. 1 1.290 -Gurneecindo Lopes Sotelino.-
Tralieflra-se.

N.. 13.025 - -Accacio Pereira Cardoso:-
Trans-ira-Re.

N. 13.232 -Madarne Thetis Maciel.-Trans-
fira.se .

N. 13.847 - Amorico Antonio Lopes.-
Transfira se.

N. 43.83 — Orlan lo Lima.- Entregue-se,
mediado relho.

N. 13.971 - Maria Joa& da Silva Lisboa.-
Entrogue-se , meliante recibo.

N. 14.7O8 - C onpanhia de Segu ros Sul
Amorie.a.- Transfira-se.

N. 14.809-Francisco F. da Silveira Bravo.
Transfira-se.

N. 14.8A 9 - Joaquim Antonio Martins.-
Insere% a-se, nos termos provar ta.

N. 14.850 - Joamtim Areonio Martins.-
Conforme o parecer, inscrevam-se os imoto-
veia Qob o valor locativo, cada um, de
6:6003000.

N. 15.930 - C. A. Baptista.- Pago o im-
posto em cobrança, transflra-so.

N. 15:933 - Oscar Pores Balo.- Trans-
fira-se.

N. 16.191 Quinta Vianna.-Tento sido
satisfei to o , espacho supra, transfl .a-se. Im-
ponho, não só ao comprador conto á Venio-
dera. a multa do 2 ,gt. mildnio da lei.

N. 1.1 .398 - Jolio V. I.obato Vasooncellos.
-Para o exercido de 1922, annote se cara
o immovel o valo' iocativo 00 4800$000.

N. 16.483 - Balbina Ma ia dosantos
Annote-se, •para o exercido de 4922, o valor
Iocativo do 3:6003000.

Ti. 16:359 - Celestino da Silva. -- Cert1-
11que. se °que constar.

N. 10.613 - José •Rodrienes da Silva,--
Inscreva se, petb o valor locativo indicado, a
partir de agosto do corrente amo.

N. 16.616	 José Fernandes. luscreva-so,
nos termos propostos.

N. 16.700 - Maria Padrão Braga.-Trans-
fira-se.

N. 17.048 - Antonio Carlos M. do Valia
Déco. - Faço ala annotação proposta.
•N. 17.881 - Camtido & Comp.-

Transflra-se. Imponho a multa do 50v, mí-
nimo da lei.

N. 17.958 - Viconcio Alpino. - Certa-
que-se o que constar.

N. 18.152	 Dr. Jaymo Poggi de Figuol-
- rodo . -Tra nsfrea-se.

Manoel Antonio da Cunha.- Archive-so.
Reis dr Mende,s.-De-se a baixa, nos termos

'propostos. fazendoso as devidas annoraçoes
e rancellando-se a corada° do divida extra-
hida, para o 2° semestre do execeicio ror-
rente. Officio-se á Pronora 'orla Go.•al da Fa-
zenda Publica no sentido do sor amoitado a

• °adida.° relativa ao 1° semestre, tembena
deste eme oleio.

Alfredo Ludolf.-Não tendo o deseachante,
signata ••io lesta netição, funecionado no pro-

1 cesso, i• deferido.
José Antonio Gareez.-Entregue-se a quem

de lir ito. mediante recibo.
flosemburg & Comp.-e Proce la-se nos ter-

mos indicados na ido:inação, de accerdo com
o p-r .cor.

Moina do Araujo Costa.- Da accórdo com

José dos Santo; Roaha o outros.- Sarai-
façam a eximalicia.

Jo to da S'ilva.- Idem.
Joaquim Ferreira Marques.- Idem. -
flamiro & Almeida. - Idem.
José Gonçalves do Couto Junior. -Idem.
Claro & Sampaio.- Juntem documento

"biai r•Mrns & Calle .- Poetem) o debito.
Antonio Joaquim Ribwo - Item.
Adelaide .Silveira elarrins Leao. - PI •ove ter

pago a taxa de saneamento do .918 a 1920.
Antonio Soa eos Peieera da Almeida.-Prove

o direito d p opriedad sob:o o immovol.
HeribaroSeroe.-- ilague o debito.
Rosa Martins.- Idem.
Bornachi & C macho.- Idem.
blat das Cardoso.- Satisfa oa a exigencia.
Jolo Silveira Barradas.- Idem.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INF15.4.Ca0

Auto n. 517, de 6 de dezembro de 1919, contra
Alfredo de Araujo

Decisão
Do ~Ardo com os fon laineotos constantes

das doci . eiss oroferi tas nos nrocossos de in-
fr loção as. 619 e 801. .de 1919, julgo inaproe
ced otto o auto dó infracção do fls. 2.

N to cabendo interpostão de recurso =-
officio. em faoe da doutrina contida nas ordena
na. 84 a 87, da Diretoria Geral do Gabillete,
publicadas on Diario Offil'ql do 53 do maio
ultimo, arehive-se depois do nublioada a pre-
sento d•sc'são o.feitas as annotaçõee devidas.

ei, ,cebeloria, em 24 do setembao do 1921.
-R. Hol :e/n, aio terve el s) dirartor.

Auto n. 524, de 8 dezembro de 1919, contra
Camara te Corno.-Idem. Idem.

Ante) n. ts32, do 8 ee dezembro do 1919,
contra Feeierico A. de Magalhãea.-Idem.

IdnmAtAuto n. 313, do 8 do dezembro de 4919,
'contra Alvaro Varges.-Idem. Idem.

Auto n. 541, do 8 do dozemb •o do 1919,
contra Bordem° Neit a. —Idem. Ideal.
• Ant0 n. 548. de 8 de &zombo) do 1919,.
con tra O. do -trente.-Idem. Idem;

Ante n. 549, de 8 •4zi dezembro de 19:9,.
cont'a Viuve	 & Comp. -Hem. Item.

Aut) n. 551. de 8 de dezembro de 1919,
contra Santos Em ta êt	 10'n.

Auto n. 559. de 8 de dezemb .o do 1919,
.cont 'a Raul Hargreaves & Comp.-Idem.
I ,em.

Auto ri. 566, de 9 de dezembro do 1919,
contra Architninio Martins Mattos.-Idem.

Auto n. 623, de 41 de dezembro de 1919,
contra Assidro dos Santos Magalhães -
Decisão :

-De aecõ .do com os fundamentos constantes
das decisões proforidas nos processos de In-
fracçao nq . 419 o 801, do 1919. jnIect itnpro-
ce ‘ ente o auto de infracção de (ls. 2.
_ Não cabendo interno ição de recurso ex•
officio, em facto da doutrina eonti ,a nas or-
dens na. 84 a 87, da Directoria Geral do Ga-
binete, oulicadas no Di trio Ocial de 13 do
maio tiltimo,.erciiivo . se. i000rs do publieada
a nresente decisío o feitas as aunotações de-
virias. -

Recebedoria, em 24 do s tombe° de 1921.-
BOnjean, ajudante do director.	 •

auto 1 „	 d 11 .le dtzembro iq 1919e
contra E. Ca 'doso Junior.	 I tem idein.

Atito - n. 62$. dei! de dez a mnro de -1919, •
contra J. J. de Almeida Coutinho. - Idem

ileAnittio n. 027, do 11 de dezembro do 1919,
contra J. ;Wenn Corno.—!dum Hom.

Auto n. 428, de 11 do doze obro do 019,
contra Jos& Moreira. —Mem idem. -

Auto n. 632. do 1-1 41 Id. ¡doce ,cIzi eei mb .rb ro o dedo 1499:99:
co.nxturtaohne.o6l1.tat•:mda,,

contra Alivio Caere-10.-14cm i 18 ri,
ene) n. 142 de 12 de dezembro do ;919,

contra Araujo Vent'	 idem.
Auto n. 646 de 12 do &zomb o() de 1919,

ceptro Theophilo de Andrade & Comp.-Idem
Idem.

Auto n. 650. de 12 de dezembro de 1919,
contra Vinva"Anoa do Prado.-Ilem Mout.

IMPORTO DE r.nN4J110 (*)
s erros nu INFO %GO)

Auto n. 695, de 16 de lezembro de 1919,
contraFerreir Mendes st Coma

De accórdo 'mm Os fundamentos constantes
das decisões proferidas nas no troseos do • in-
fracção n. 319 e 801. de 9i9, julgo impro-
cedente o auto -de infracção de fls. 2. Não
sendo caso de interposição do recurso. eia
face da doutrina conti s to nas ordene ns. 44 a
87 da Dirrooria do Gabinete, publicadas no
Ditzrioe7wia1 de 13 do maio do 1921. Arobiee-
se denois de publicado o feitas as annotaçõeo
devidas.

Recebedoria, 19 do setembro de 1921.~
R. Donjeau. -

•
Auto n. 679. dc 13 de dezembro de 1919,

contra Luiz eimon.-Ilere, idem.
Aoto n. 6R0. de 13 de • dezembro de 1919,

eontr • Manoel dos Reis. -Idem idem.
Auto n 702, de 16 de deze abro de 1949, -

covra An Ponto Joaquim d- Ilelriques.— !dom,
idem

Auto Il. 703. de 16 de dezembro de 1919,
contra Alf reto Leal. —Idem, idem.

Auto n. 709, de 17 de dezembro de 1919,
contra Araujo Pratico. -Idem, idem.	 -

mi e° n. 716. de 17 de dezembro de 1919,
contra lora° Pinto Lisboa.- Idem. idem-.	 I

Auto n.79, de 18 de detembro de 1919,
contra Julio 5fedina.. —Idem. i em.

Auto um. 731, de 18 de dezembro de 1919.
contra Joic o! !Minera-Idem. idem.	 • •

Auto ri. 733. de 18 te dez o nihro de 1919,
contra Irma el Wait.-Idern. idem.

Auto n.,737. de 18 de dezembro de 1919,
contra Dridi Nala.--Idem.

Auto n. 713, de 18 de dezembro de 1919,
contra R. Pinto 4' Comp.—I . lom, idem:

Auto n. 749, de 19 de dezembro de 1919,
contrá 1. P. Grave.-Ideni, idem.

Auto n. 750. de 49 de dezembro de 1919;
centra J. Pereira' Valente. - Idem idem.

Auto n. 7.56. de 19 rU dezembro dei 1919,
contra 11/ouel Coury. -Ideai. i

Auto ri. 757, le 19 de dezembro de 1919,
contra 01 ia Wedeiros Teixeira.- Idem. idem.

Auto n. 765 . de 20 de dezembro de 1919.
contra Rocha Pereira.-LIdem.

luto n. 766, de 20 de dezemb.to de 1919,
contra Adernar Alexandre.-Idem. mem.

Auto ri. 769. te 20 de lezembro de 1919,
contra Josd •zimões.-1dom, idear.

Auto n. 770, de 20 de dezembro de 1919,
contra 'Jugo & Comp.—Idem, i imn.

Auto n.771, de 20 te dezembro do 1919,
contra Francisco Antonio dos Santos.- Idem,
i_der_m)

duz-se por ter sabido com ineote
moções. os- "OS Os. 09; o 719, de 1919,
contra Eugenia Ludovig o Maria Ni. Taylor 11
fosetm publicados, resitectivainonto. no.Diaris
Oiticia. 1 de 14: de maio o 6 de março de 1920

o pa rerer. Faça-se a inscriucao. a paru d
abril de corrente armo dando-se ao iminovel
o valor mt.ativo da 960300e.

()Moio á. 1.046, de 2i to junho de 1921 da
Prefeitura do District° Federal. Proceda-s0
no sentido proposto.

III•••n••n•

OESPAMOS DA 2' SUD-DIRDETORIA

Dia 24 de setembro de 1921



Sub-consignaçaos :
.,Fareamon o para inferiores, pra-

.ças. atl• . • •• 	 ..	 •1.	 110 980011
Instrumentos de ;musica e coo-

u» dosdnesines tura.° Corpo
de darinhnit .os Naciattars..

.Para as F.?colas cie Aprendizes
Marintietros 	

,Para.os "serviços,de Ano tratam as 'facturas
.alludidas. houve anrgencla t ttue se refere:o
ar , . 170,,da-lei.a.	 xled de janeiro de
1918.
• —.Sr. aninistro.da Viação.° Obras Publicas:

N. 3.479 — Restit..iniG-vos os napets .que
:acomp abaram vosso aviso . n. 347. -die 1 de
dozornuro da animo ultimo, toai° a honra de
transmiti irias inelusascópias t.as informa .(5.13
ia:estarias polo Esta so Msio • da Armada e
Inspetoria de,PorLs o .Costas relativamente
ao requerimento engellheivo,Antouio Olyn- •
_tho dos-:;.lantos Pires .o industriai Alberto Sa-
ra va da Fonseca. nelitilo .ao Congresso Na-

•oi aial.a -utilização do posto.de Angra dos Beis,
;na Estddo do Rio de Janeiro..

Sr.-mluiscro da Justiça e Negocios Inte-
riores:
• .• ...n •N 480 Tenho „a-honra de ;passar ,ás
vossas maos.para.os ..fins do registro civil, a
inchin Cópia .pa teimo .0 ma.sciineuto veri-
fio ,do abordo rio paquero -nadou Baka do

..Conwadhia .ie Navegacao Lloyd.Brasiiciro.. no
dl ,. 21 de agosto proxiam filia°, q uando em
atiagiur. ,pa; a ,o Esta o.do Mara

— S	 -esidente do Tribunal do Coitas:
..N.'11.48:—Para os offulos do re gis . ro desse

Tribunal. tenho a'honra do t .aosmitttr-vos.o
áncluso , prwesso de aluste.celebrado com a •
.firoa .Dias Garcia ,81 cmnp.., para c forneci-
mento. ,a , esto mnimiistejo. durante O Corrent)
amo, de,btochas fraucezas.

1:3459000

3205000
•14/nn•• ••nn

2:7055000

!Para os • fornecimentos de gim 'tratam as
facturas allididas, houve a urgencia a qu • su
re.ere o art. 170. da lei -o. cie 4i oe
jaPoiro de:1E8.

—Teo l.:o a. honra de soWitar..vossas
pium denciaa afim de mie .sia habilitanau
°Negada . Fiscal do itiesonrn Nacional no
Estado 'de Sermo •com o 'ore tilo na honor-
taocia de 313$2 49,.á mont •I rias -.verbas abaixo
medcianalas, do o camento em vigor, afim
,ne attenderan pa gamPuto . do soldo e ?canon
do 9" ;argen o do C ror, .ia -Marinheiros Na-
rionaes. iiivalid,. Mrnot,lFrae, .isco de Freitas,
no norteia de 4 d 1 vetembro a fim de de-
zembra:do•cdrrente anuo:

IJ.Munlço, de .1)0CC•a:,-- BROP-3.
para os invali los

tr—P.iamo,:irtactivas.--,P-ssoal
validos — Copo ,de Ma imi 'cios

,,Nliciiinaes.. ******

Na eserpturaçq o da .DirPotoria Geral ,de
Contabilidade Inste ministerio :fica feita
vida nnullação.

N. .3..473— boro NOS digneis riesprnvidane:ar
no senti o do .stn . habilitada a; Delegacia 2iyell
do 'Regou.° Nacionrl .no _Estado de 1 1 moas
coro o credito -na imnortaoria '1(3 2609r-00, á,
conta das verbas alri'xo monolog a das, do or-

„Gni:tanto em vigor, 'afim de ()mor ar ao miga-
sneoto do sol i o e raça° ao marinheiro na-
cional. invaldo. Manoel nomes. licencia lo
pa ra resi 'ir naquAlle Estalo, no nnrinso do
1 .de setembro -a :fitn de dezembro do correute
-anuo:

•il—Muiiições daltocea:

RaçtSes ,para os invalidqs * . ....	 '2448060
42- Cl assas,inariivas —Pessoal

—Mal' los:
,Corpo de Marinheiros Nacionaes., 	 168800

2449000

• fin2°0

313.200

•

//sn

In1Prensa Nacional e sDierie =Ornado

EXPEDIENTE .Do 	 -DIREcToR GERAL
• •Dia .24 .de ;setembro de 1921

, Foram oxperiPos 'os seguintes oçOeios
N..j .130 - Ao Sr. 'D .. . director . zural dorDa.•

partamenio Na.cional d Saudo'Publica,po 'indo
inspecção para o operario João de 'Ma...adi)
Neves.

N. 1.131—Ao'Sr: 2° nraeurado r da Doou-
;uca ,no i b istricto .Federal. -enviatalo a conta
proveniento da publ •caçao do um edital.

;Reauenmentos rdespachados
Caelltia PerPira da Silva, Joio An tonio de

Souza Junio% fEnnua Ferreira ..Notto. .11aul
Lindgren e Amarilin d.) Nascimento Sart:011es.
—Sint..tril termos.

Adindo Noves.-4uarde.incorporacão.

133Nu Domino-25:	.b1à0110 •OPÉIGTAL
422~	

Inspectoria s Geral dos • Baucoal

triPPon.wiE	 .eR. :INSPECTOR GERAL -#

4)4 244e ,oetembro 19:?1

r. gerente da iComnanhia
Rngo-vos íreid 'ii'iui no soutido co ser

lastallado um apparaiho :aluo:a:mico na saia
dos Uca ss desta cepa rtlção, sita á rua .Vri-
locirvode 	 t'w ta. 42 (olficion. 339).

direeto?. Ia Imprensa Saoinial:
Roo-ato, p ovidonriels afim .do ouu,soiam

solvia as mais .duar. ia ,sienat.icas do Diodo
Jfileitdpara, esta repartnao, -ando tuna ,pa:a

Sr.o  sioj_inspe ver e ai outra peca a seve-
Aaria,(oilkdo n..401).

Requerimento -despachado
• . Or. JeL),de Souza :Gomes, .Netto. cala .de

21 de setembro de 19210.- sVenha;p3r incid,de
requerimebtl.

Setnnsro”.	 $9r)”

Iffluisterio da Marinha
Por podariasde -24 de setembro .do .1921:
Foi exone :alo, a semi pedi lo. .capitão de

.corseta, Anintier VjeLra e Melo d na go de
chore do gabinete do frainktro. ria Marinha;

Firam nomeados:
Gormann ess.o.on Machado .para exercer

cargo de •t xoeiro ,pbaroleiro do pliarol de
&rire, ne P,sta-lo do Pará:

.Alfredo •cutsruln da Silva para .exercer o
cargo do t ercoiro n:laroleho do -halisanu,nto
lierm)0•0 l o Ma rard do:

Foi in . n-lado aqaarteiar to .marinheiro
ci -u-11 dd classe. int alido, ;Oscar Aleira Gni-
in ara et, -que se 'eha ,residintio posta ;.Capitak.

; -cottrorine
Foi tr:en ,Nririt• o • ogonlo sPidarole i ro "FM-

Dano f'etano Teixeira, do'exti . .eto Oha.rol 'de
Sio 1,1„irc.clio, no Estado n-la .Ballia..‘para.c.00s
Abitilaes. nemlemie .Estade. 	 •	 •

• •
-Directoria :do ',Expediente

LEXPEDIENTS :DO ,PR. '1‘11,NISTI10

Dia .24 de _setembro de 19721
Sr..triillistro.d., Fazenda:
.N.	 .ho ra do snlicitar vossas

idna cias oosenti io lo ser.effe..tu trio, no
N icional á conta da.verba « 8a—Ma-

trtri.tl;— MultiçOes Navaos», do.oreamen ro em
,o oagamento da boo a-ta.n.da to . al de

49 . 211530, da qual sio r,..e oras oelos-forne-
emento; feito a este mini •terio.,cartrrato se
verifica r ias facturas e rle.nais docuutpntos,

.que a este acouipati'latn as seguintes :firmas:
'Dias rgarc'a 4.4z C tino.	 295400
iFirutiNo'F,mtes &	 78,Strir0
.1r-rsA Siiva -1‘;	 .15:700.-..rt+0

.32:591
Saaza Baatista Comi: 	 	 ."7Q4or,10

•••••••••••••n••~

• 2605800

Na escrinturação da :Directoria ; Geral de
Cont.. bridadis deste -Inilisterio fica fei ra a de-
vida.a inana°.

N..3:475--Boco vos digneis do irovidenciar
no sentido ele sor habilita a a %le gacia, Riscai
do Thasourp Mona! no Esta 4o de -qa

,Catharina .:corri o c ... -d to na importam-ia do
9:9009,	 -contado credito :do 12.0
abrrto pelo decreto n. 44.-67.?de 11;do:ittuho
ultimo. :afim de 'attender lis despezas com a
substituição de bóias existentes naquilo Es-
tado.
• N..3.477 - -Tenho a honra de solicitar evos-
sas providemas 'no sentijo de ser mdemn -
-saio. no Thesntro Naciona l

' 
n 2° continuo da

inspriatoria do Arsenal da Marinha deq.a.Ca.-
nitul, -1„evin ..io de :Carvalho, .da,impartancia
de -173S. á-con .a da verba 448 Illatorial-
Despezas in j urias e asseio da casa», do
m oito".'esn vigor, p2ia4 despezati a seu carro
.effectuadas durante o Primeiro drimestoado
corrente anuo, conforme os docutneatos .que

,a ette /acompanham.
.J. ..3.48 .vossas -providencias no
sentido de ser effectuado, no Thesouro .Nd rio-•
mal, o pagamento da itnproo:ancia total do
2:7659. â conta das sub'-consignacões abaixo
ame osionados da verba rr8 Material» io or-
çamento em vigor, da qual-são credoras nulos
ser . iço. prestados -a este ministerio. conforme
-corista das fa Ouras e demais do umOntos que
a es-e acompanham, :as Recintos .firmas:

• AV-WM(1 Alvas, 	 odrig	 .4t
'Como 	 •	 1:1040 0•

J. 9 r4 , 1tos	 Cno n O 	

'Lemos, Altnelua COulp 	 	 3329000

2:10 .5000

Ministerio .a.a Guerra -
.EXPEDtENTE suo BR. 1‘.11NIST110
-.Dia 49 de•setembro de-492.1. 

Ao Sr. ministro da Fazenda:
• ?via 'do. para' os fins . ebnvenientes, doia

-dos -dassrotos dell- dn c.orrian -e.; coocernentes
ao credito :de 2:2369557, Para . nagammto ao
De. ,Gados af:onso.Chazas (aviso n. .91).

Sol icitando providencias -oara,num:
seja lar raia na .Procuradoria Geral da.Fa-

aro a Publica do Thesouro Naci mal e-não na
'D 'azada ,Fiscal do -Tiles-In-'o Napional -em
Alat!*-0 'Gro:so i ecnierme fol•pelilo em aviso
.de .26 da tittio fiirío. a ;eserip t.. g ra de tompro,
de .11ro ,campo situado . .em t1Ia -Vista. do
ornoriedade de 'Basilio Qeveioe destinado á

-luvertiada .do Ao° regimento-de cavallaria ia-
denen ? ente (avisa n. 590);

• Seja +maga na dolevcia fiscal do Thesonro
Nao.onai no "virá, a quantia eeSátl5 ajo('

,Álignsto da Silva (aviso n..588);
Se em despachadas- livres ao litasitos,' DA Al-

ua ega do 4110 de Jaaeiro ;aels caixas con-
tendo artigos photograpaie . s, vindas .nos- va-

liares Tte*mit e i'iremerhaverk, com des ,bio ao
,:serviçozeographi-odni l itar (aviso ii. 589).

— tAo S 'commatidante da ia -02.1%0 Mi•

Aftar, mandando idesocoupar.os predios da fa,
senda do Sapopemba, necessadios-aos actua-
atens, .oadaria 'o outros depositas ;rpm serão
seroados para ó abastecimento de vivares o for.
raros dos corpos da dita regiam. n &ela-

..rait lo one ;os esta,belecinaentos comine Otos
Que forem attitur.ths .por essa or .vidnileia, •

• o picadas sueis ,tieverao se: mula-.
;oos, se mssiv0l para (nitros predios 'mie se
desoccupareat na mesma fazonda,

mudança rlos jnquilinos que indekida-
mem° esteja nonos residindo.I, •
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• — Ao director do Saude da Guerra, decla-
rando que é nomeado interno do Hospital
Contrai do Exercito o alunano da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro Oscar. Pe-
drosa.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que, de accardo
com a proposta feita pelo director geral da
Commissao Militar das Provas Sportivas do
Contenario da Independencia do Brasil, pas-
sam a fazer pa to da Sitb-commisse.o do Egri-
ma, como directores dos amuos de trema-
mento, o capitão Raul Men ies de Paiva e -
V' temente Teimo Antonio B•rba; da Sub-com-
missão do Tiro o capino Joio Paulo de Mi-
ranela Nunes, em substituiçã , do capito João
Freire Jucá, o da Sub-commissm do Equita-
ção, como coneultores, os commandantes de
Dalrnassy e Gippon, da Missão Militar Fran-
coza.

Ministerio da Guerra—N. N98—Bio do Ja-
neiro. 10 do setemb oo do 1921:

Sr. chefe do Departamentado Pessoal da
Guerra—Tendo havido equivoco do redaceão
no dispnsi t ivo da latra e das instrucceses oara
melhor efflriencia na organizacem ' leas
do pagamento, approvaclas por avi e n e15
do 17 de itinho animo, mandai reprod a no
Boletim do Exercito, a publicação das mesmas
inQtrucç&NR, substituindo-se aquella disposição
pela seguinte:

«Para que se pessa cumprir o disposto no
art. 162 das instrucçôes approvadas pelo Mi-
nIsterio da Fazenda em aviso de 2 do setem-
bro do 1919, applicaveis no serviço de conta-
biliiado geral da Republica, assim obedo-
condo-se ainda á uniformidade de proceder
nos serviços rocommendada pelo decreto nu-
mero 13.746 de 3 do referido moz, as inten-
dentes o demais encarregados do folhas de
vencimento as deverão apresentar, acompa-
nhadas cada uma do outra supplementar
(modelo 5), onde se registre, na columna des-
tinada a cada consignatarlo, a importancia
consignada pelos funecionarios civis ou mili-
tares, a que pertença a folha, e se somme ein
columna vertical o total que deva ser credi-
tado em conta corrente na Contabilidade, a
cada um dos mesmos consignatarios.

Saudei e fraternidade.— Calooeras.

Primeira Circumscripção de Recru-
tamento

Requerimentos despachados

Dia 29 de agosto de 1921
naniel de Almeida. — O documento

o requer.ente apresenta não satisfaz
uo disposto em todo art. 110 do regula-
mento do sorteio militar.

Gaia 22 de setembro de 1921
José Luiz Tosta. — Apresente o at,

testado do delegado de policia do distri-
eto em que reside actualmente.

Dia 23

Sebastião de Souza. — Seja exeluido
'da incorporação por ser arrimo de mão
solteira, conforme os documentos juta-
tos.

Alberto Gambardelli. — O requerente
não está chamado ao serviço, seja no
emtanto isento Por servir de arrimo á
familia.

Encledes Reis. — Está chamado á in-
corporação, competindo-lhe apresentar-
Se para ser inspeccionado do sanda.

Jacintho do Souza Raposo.— Não pede
ser isento porque não apresentou os do-
'aumentos que a lei exige.

José Antonie do 1va. — Peia exclui-
do por servir de arrimo de familia, corno
prova ante e se . t.mentoe juntos.

Carlos Munia da 'ouseca Lessa Filho.
— Venha prever que faz despezas corta
sua progenitora.

Rubens Guimaráas Rocha. — O re-
querente, na qualidade de estudante 0
residente nesta cidade onde esta sortea-
do, portanto deve se apresentar para sa-
ber se está chamado ao serviço.

Carlos Ration. — Apresente-se para
ser inspeccionado de saude.

Alvaro Masset Braconnot, irmão de
Gastão Masset Braconnot. — O irmão do
requerente não está alistado pelo distri-
oto de T,a 0151 comn diz. Verifique por
onde e compareça para explicar.

Aurelio ¡Nogueira de Oliveira. — Sala
transferido para a classe do 1901, sendo
incluido' no sorteio a que se está prece-
dando.

Ninei° da Costa Braga Junior. — Seja
excluido da incorporação na classe de
1900 por pertencer a de 1898, como pro-
va com a certidão junta.

Alberto Chevalicr. — Compareça a
esta repartição.

Duarte Lopes da Silva.— Os documen-
tos apresentados não são sufficientes.

Sinibalde Macillo. — Não Dóde ser
isento do serviço militar porque comi)
funcionario do Correio Geral continuara
a perceber sene opne imentos sem inter-
rupção para sustentar sua mãe viuva.
Tem que se apresentar a esta reparti-
ção.

Sisino Carreiro de Oliveira. — Os do-
cumentos apresentados polo requerente
podem ser verdadeiros mas não satisfa-
zem as lettras a, c, d e g do art. 110 do
regulamento do sorteio militar. Por isso
tem que se apresentar a esta repartição
para saber se está chamado 42 serviço
militar.

Nelson de Macedo 'Carvalho. — Seja
excluido por ser arrimo de -mãe viuva,
como nrovn 4' nrn ns rine llMent,OS juntos.

Aureo Pereira de Menezes. — Idem.
Joacniim da ,Ponte Silva. — Idem.
Carlos Alves Padece. — Idem.
Mario da Piedade 'Pinto. — Idem.

Ministerio da Viição h

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 23 de setembro de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, saiam pagas as inclusas contas do Fer-
reira Passarello & Comp., na inaportancia de
1:0675500; de Souza Baptista & Comp., na do
2:161$: de Arthur Donato & Comp., na do
1:1765; do G. Pereira Teixeira ds Comp., na
de 150$: de lIeraclito & Comp. na de 54$; de
Dias Garcia & Comp., na de 2625340 e de
J. Fernand , s Alves Comp., na de 2000,
p .ovenientes de forn-cimentoi feitos á Repar-
tição. Geral dos Teiegraphos nos mona do
maio a agosto do corrente anuo, do accard0
com a excepção contida no art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A dcspeza, no total de 5:0705840, deverá
correr por conta da mit-consignação que,
sob o titulo «Linitas e Estações»—verba 3°,
art. 81 da vigente lei orçamentaria, se des-
tina a inoveis, utcnsilios e despezas meadas
(aviso n. 3.0ti6).

Dienao-voe ordenar que, no Thesouro Na.-
cio n a l . ja paga a inclusa conta da E5/411a

• -

• 

1;',I rro Seroe:lhana, na importuitIn ,to réis
434200, proveniente de transportes effectuaa

(los, no corrente anuo, eta OVC e a letS•a.
do Barra Bonita e Rio 110 te tX,) e paliai do
Paranapanerna.

A despeza deverá correr prennt,i. do cre-
dito especial aberto pelo deci 0 , 0 il. 11.329,
de 24 do agosto do 1920 ta+ ito p 3.067).

Dignao-vos ordenar que, tio tio snuro Na-
danai, seja paga a inclusa enete te M. II.
Oliveira, na importancia de 400$, provantenta
do serviços prestados á Diviaão de Est. o da'
Commissão Constructora da Estrada a 3 Forro
Petrolina a Therezina, no corrente uma, de
accetrdo com a excepção contida ao art. int
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918.

A despesa devera correr por conta da can-
signação «Estrada do Ferro Petrolina a Thee
reeina»—Nerba 16', 1, art. 81 dá vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.008).

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
Dianae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-

cional, selam pagas as qnatró inclusas coram;
de J. A. Gonçalves & Comp., na importancia
do 36:1855474, provenientes do fornecimen-
tos feitos, no corrente annõ, á Estrada do
Ferro Central do Brasil.

A despesa devera correr por conta da con-
signação aMaterial—o necearto para os ser-
viços das cinco divisões»—da verba C 1,
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.072).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Ar-
naldo Braga St Comp., na importancia do
9105200, proveniente do fornecimento feita,
á Estrada de Ferro Rio d'Ouro, no moa de
julho ultimo, de accórdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de es
do janeiro de 1918.

A despesa deve-á correr por conta n Ia. con-
signação eMaterial»—titulo oEstrada de Ferroa
Rio d'Onro — Escriptorio Central — Expedi-
ente, ;Mobiliado etc.,» verba 84 , art. 81
da vieteáe lei orçamentaria (aviso n. 3.073).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na,
cima), se l a paga a inclusa conta de
cardo Ramos de Azevedo, na importancia
de 550$. proveniente do aluguel do predia
occtextdo pelo escriptorio e deposito do
40 Districes da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no mez de agosto ultimo.

A despem deverá correr por conta da
consignação «Material»—titulo «Codservaçao
e custeio da rade de distribuição etc..a
verba 8", art. 81 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3 074).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro .•
cional, sejam pagas as inclusas contas de J,
L. Costa & Comp., na importancia de réis
4:70i5380 e de Luiz Macedo na de réis
4:0905500, provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Repartiçao de Aguas
e Obras Publicas, no moa de agosto. ultimo,
de accórdo com os respectivos contraetoa.

A despeza no total de 8:7945880, . deverá
correr por conta da consignação oNlateriabi
—titulo NConservação o custeio da rale de
distribuição etc.,» da verba 8", art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.075).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saia paga a inclusa conta do Soaras
Lavrador & Comp., na importando .to raia.
2:0685260, proveniente de fornecimentos effe-
ctuades em proveito da Repartição do Aguas
e Obras Publicas, no moa do agosto ultimo,
de accardo com o respectivo contracto.

A dnspeza deverá correr por conta de
consignação «Materiala—tenlo aConserve4A
e custeio da rade de distribuição ete.,a
verba 8', art. 81 da vigente lei erça.aer-
tarja (aviso n. 3.076).

—laignao-vos ordenar que, no Tneeoar teca
cima], som papa a ..4 ¡nein cents s de Ara-
ajo	 narl'OS, ti rt impC. 11SI IP ia .4,37N,S;
lido Mala & Comp., q a (ás 467A50;
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°toda F-doral das gstradas, no Oramo
anuo (aviso n.

Dignou-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja pare a inclusa conta Cari-
bom, na importando de 8 I:: O 0,i. proveniente,
do material adquiri lo, no c rrente ano°, ,pela
Estra la. de Perro Coital do Basil, de acc urdo
com a excet iç to emitida no art. 170. da lei.
n. 3.454; de O de jano:ro de 1918.

A de-pnza, em apolico-., . leverá correr por
Conta do credito aber o p, :lo decreto n .14.755,
de 2 do abril do corrente atino (aviso nu-
mero 3.084).

Cotl A• Comp., !Ia .10 8Og; de F. R. Moreira
, na 10 ISS: de. s'onsess„ eido &

CO vp.. na e rã; da Fo-tosire'.a & Coai-
^Soba. na d 42751'0: ! e !Riso Comp., na
"te l:82“..11.1: d	 :•,01,./,.‘ na dn
0$5 it/ j dc Ac udi% %In fo	 otcp , na da
n4541; 1 : 41 ?n ' : ar,1 4, !Arr.:Jur	 Ciimp, na de
rs$: de Va roce	 ..a e aS
dq ; lha ' 6 e a... o ap. ua •e 81% 1 )01) pro.
voaiolitas elt . di •	reeiniontos o feio a-
•'a- ,cm prtr • 	 syriiço, 4 1 3 . 11 p r içao do
Ag as o has P: lic o a.a • d: a o t l-
is no, .e acebrd • cot: a e o pçm co ilida no
1 ,1, 170. ,da lei n. 4.454. 1 .. i de Jadeiro tte
1918.

A de piza, no toai le 1:4235120,
r co r ta da cou .agssic o Aias! ais

—

•

 tu.	 ('ns cio da sê 'e te
disTih i	 etr."	 á • 13 ,:t Ra , art. 8'
vige : , e lei firçarne.taria av s • ti. 3.077).

Digoaii- vos ordeea r suo.	 Tlicisouro Na-
cional, 4ciain paga s as inclusas coutas de
Forms %Feia 4V na importancia de
!On4.00; s e Cmtro itAlmeida & Comp. na Se
3003: do Dias Garcia A. Comp., na de- 53$ 00;
do lnaiul & C . nip,..na . 11 72S: o do Stait a rd
11111:0111)." 	 d :12213, prol/orien-
tes do forni : ia cito. Loto,:cm , ovelto ta Ra-
p:' 14:to c	 iaa • obras Publicas, no: me-
zosdo ji n 1110 o artNto n'timos. ,le aecôr.l o coto
• ^xecocan emiti Ia no art. 170, da lei nu-
me s) 3. tal. . de o , ie a o'ro d s 19 8.

A ti	 cza. no ir-til 'o 17485800, deve:.á,
correr p r conta da c . inzigTraq:o	 Iteriabi-
titulo	 ç. ) da \gilas Nomes. etc.», da
vorh 8*. . — art.	 , ia , Vizento lei orçamenta-
ria (aviso ii. 3.078).

Elig ao-'o* ordenar oiro, no Thesonro Na-
cional. sila,:n pagas a -clusas contas . de J.
L. Cri zta & Comp.. tia im ortancia do 8$; do
Mea ria • "ido Comp., na do 17$ 0 1 ; e dl
Vilias nus & Coup., na de 4•6?3, oroveiln-
tos dc orneci noivos feitos em provePo 'ia
Berlim: 1f; o do ..ruas o Ohms Publkes,.
ama e :tiros:ti ultimo. do aorbrdo comne eic-
cemlo con-iia no art. 170, da lei n. 3.454,
de 8 de ia moiro do 1918.

A •degpe •na, Ho total 1e4875603, deverã cor- •
cor ner onto laco , shroar,..wXlaterialw—ti-
tolo arthnox •trifa ,lo Ge , ral 4)0)18M-ris» — ver-
ba 8a .—art. 81 •da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.0 :.9).

.	 'ao s o 0r:inflar que, no Thesouro Na-
• cional, -ais paga a inelosa conta de taltali

N. Machola, na imFlortaticia de 3585, prove-
niente de alug,o1 do prnlio ()ocupado. em
Paquetá, por urna d pendineia da Ripar.

• i.ir'bo de &gois e Obras ,Publicas, no mez de
agoatn ultimo. -

A TIP.:soez:a deverá correr por conta da con-
signação i:"Alateri,b) titulo ,«Cawairtação
encanamento,: rawfue•ores e trabalhos •fisra,
das toras t s..inzentors.--aricbs a•<, arr. 84 da
vigente lei u:çamen aria (kivlso.n„ 3.080).

Dignae-vos ordenar tino, no Thesouro
seja paga elociesa conta de Soa cs,

Lavrador Sr Comp. int importando de
2143080, proveni ente lo fo mecimen to feito .1
Elopartiqào do Aguas e O Tas PtibU as, no
Ines de In t10 tálliff10, do accórdo ÇOM O respe-
ctivo cotitracto,

de-ipeza oevará correr por conta da coe-
sigançao «:da toriale titulo. (eConsorvaçlo dos
caminhes do mole I lict -vda Cadoca e-do todas
Zv2 'ilorestas n verba Ra . art. S. da Ageote lei
orçamentaria '(aviso o, 3.08 ).

Disnimotos ordenar que. mor coota da con-
signação «Alegoot :le -casa para esciipto lo
dos distrirms e fiscalização Isoladas »., verba
11' art. 81 da vigento lei orçamentaria, soja
dioribsida á Deleracis Fiscal . do Thesouro
Nacional nu Estalo do S. -Paulo, a impor-
tando de 41 ,05, corno r. , forço da quantia já
dlarrinuida o destiliada ao pagamentedo
rei do eseriptorio dciso ii:btricto da 'aspe-

Segunda secção

Expediente de 24 de setembro de 4921

()Meios expedidos:
N. 504 — Ao Sr. director geral dos

Correios, solicitando nova certidão
cessaria ao processo de montepio pre-
tendido pelos herdeiros de José Pires de
Camargo Rocha.

N. 505 — Ao Sr. director da Despesa
Publica do Thesouro Nacional, reanetten-
do os Mistos conferidos á D. Alda da
Cunha Torres Neves e outra, viuvo e fi-
lha de Francisco Pinto Torres Neves.

N. Q06 — Ao mesmo Sr. director, re-
mettendo o titulo de pensão conferido á
menor Alyde, filha de Americo Rodrigues,
Perca.

N. 507 — Ainda ao mesmo Sr. dire-
ctor,. remettendo os titules conferidos á
Imelda Fonseca e outras, sobrinhas de
Franc i sso	Fo-sera amanuense
a Estrada de Perro Central do Brasil.
N. 501.3 — :Ninem ao Sr. director da

Despe,za. „Tzt mettendo os tituleis de pen-
são conferidos á D. Melina Thereza Gra-
hand de Barros e outro. viuva e filho do
Chrispinn Basileu de Barros, machinista
de 4'. classe apfficroado da Estrada de
Ferro r^nfral

N. 1509 — Ao mesmo Sr. director, re-
niettenrio o processo de montepio de
D.. Isidoro Soulo. em solução ao officio
n. 294. de la do corrente.

N. 510 — Solicitando ao. mesmo Sr.
director a ereinessa a esta directoria do
prooesso que acompanhou o officio nu-
mero 755, de 2 do dezembro de 1919. re-
feren t e ao nanntenio pretendido por
D. Maria de Almeida Martios Costa.

Requerimentos despachados

D. Isaura Ferreira de 'Brit'o, solicl-
tando revisão do processo de montepio
de sua progenitora. D. Maria Ferreira
de Britto, r reversão da pensão que a,
mesma percebia. — Deforido.

ti.  C011COrdil Pio de Alattos, viuvo de
Np Pedro	 Alcantara, guarda-fios de
2* classe do. Trepar! ido Geral dos Tele-
graphos, solicitando os favores do mon-
tepio. — Apresente nova, petição pedis',
do os pavores do montepio em que es-
teja t.scripto certo o nome do contri-
buinte que era Pio 'Pedro de Aleantara,
certidão negativa de seu casamento, cor-
tirlfins negativas dos nascimentos de
zinio e Themistocles e prova de que o
contribuinte mão deixou filhos naturaes
reconhecidos.

D. Orlinda Canabarro de Oliveira e
outro. vinca e Mo de Vidor Herculano
de ,olivoina, teleg raohista do ?a Classe da
Repartirão Geral dos Tolegraphos. fa-
zendo identico podido: Apresentem
nova certidão do °bifo :de Norma devida-
"mente corrigida . ouanto ao nome -de eco
pae.que era .Victor Florculano de OliveTilf-
e não Herculano CrOf de Olivoira.

We.rogi414 ser4lio-

strpam.',N74 . no SR, DmIser011i
•

'Dia 24 de setembro de 4921

Br. :ninIstro da Fazenda:
Iiigneu-vos ordenar que, no Thesourci

Nacional. soja paga á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, ocasionaria
para o serviço de navegação costeira, a
quantia de 80:000, correspondente ás
viagens contractuaes no 'nes de julho ul-
timo, de aceôrdo com o documento junto..

A deapeza. cuja importancia foi dedu-
zida do respectivo credito, deverá ser
escripturada na consignação «Serviço de
navegação coss eira entre Porto Alegre e
Recife», da verba 1 9. art. 81, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 137).

— Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

Sciente, por vosso officio n. 1.619, do
16 do corrente, de haverdes inserido no-
vas disposições na clausula IV, letivas
E e D, do edital para arrendamento do
cães do porto do Rio de Janeiro, deelaro-
vos. pula os devidos effeilos, que amo-
vo toes modificações, teadeoi es- a redu-
zir as taxas de descarga e capatazia do
carvão nacional e, bem assim, resolvo
approvar a redacção proposta por essa
inspectoria para a clausula XXI. a qual
ficará como vae a seguir:

Clausula XXI — O arrendatario terá
liberdade de acção na parte administra-
tiva e economia dos serviços que con-
tractar, mas não poderá fazer, sem pré-
via autorização do Governo, modificação
nas obras e apparelhamentos que lhe fo-
rem entregues.

Fica, porém, o arrendatario desde
logo obrigado a executar por sua conta
as seguintes obras, indepedentemente da
conservação geral que lhe compete e de
accordo com os orçamentos existentes ma
inspectoria:
Construcção do armazem

de bagagem e passa-
diço superior no cáes 2.187:00000G

Modificação do typo das
linhas ferreas internas
e externas do caca.— 968:000000

Material rodante para a
viação ferrea do cães.. 	 040:000t000

Reparação de armazem
não incluidos na e,ori-
servação doa mesmos 417:0005000

—
4. 249 :0008000

-
Essas obras serão executadas por con-

ta e direcção do arrendalario, dentro dos
limites das verbas orçadas, mediant ee
projectos approvados pelo Governo
sob fiscalização da inspectoria, sendo as
despezas reconhecidas rostos custos veri-
ficados de pessoal empregado o material
adquirido, accrescendo-se a esses custo
15 cto para despesas .seraes. beneficio de
construcção e administração.

As obras assim construidos ficarão
desde logo incorporadas ao patrimonio
do cães, sem qualquer indemnização ao;
arrendatario, devendo . o armazem de ba-
gagem ser executado no prazo de um!
anno após o inicio do novo contracto de'
arrendamento e entrega pelo Governo.,
dos planos definitivos daquella oonstru-
oca°, sendo as demais obras realizadas
no prazo de quatro anaos, findos 08.
(113 te laoe S alopesnadladtoarivoeriafoicacdoof resserá orei icolhidoooa  ae

um Sb fez (aviso n. nO?

•
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" Directoria Geral de Expediente

Segunda seeção,

Por noriaria lo 'R do corrente. rni p ro •n o-
vido. nal: nmr .rannata. aaafre de (oficina
da 4° • divisto da Fatrola do Perro Crintral
do Brasil. n ajudante do mestre Antonio do
Prnan goiana'.

Por nortarisa do 23 do corrente, taram
/uva, CII	 seanintaa linonra ct •

N, gateada att	 reni-al do Reset)
Tr tres memns. ao oà:, '"^vonto do 2' classe

' da Na' Abaeto 7air araram.
't n ct mozog "n 5.° aseritatiaario da 3' dl-

viça ° vire:Pin Nomisto do Olival...1,,
Do dn" monq hm nrn.ncrar,in, ao aia.

d a nt^ de l a classe da 4' divisão Joaquim da

• no 15 Mu. Mn TvorlPnc.ne.n n, ao amaria
feio rle 2' clast4e.	 ‘110,111R	 M "ns,

• TV. laa mz. n conferente de 2' classe,
• lano Fmilin Corram.	 .

np	 a6 trabalhador da 5° divig10,
Hm-vi sa to l';ean

lie gela mtnaq , 50 nraticante de tnachlnista,
Fel 'n to Fijo coeiNn.

Do wsn i q MPR(44. ao manhInista de 4" classe,
,Antratin CnAlho Amnelm.

Do anis Tonzna, so nnnearin do 2' classe
• da " a d l vislo. A dris	 Cnin.n.ti •

1\t4 Nenrtf+PlA	 dnq en-raina :	 -
Ni troa mozos, ao naatleanta fia glaerrosia

Geri'''. armara() de Panis ch.CAPIR

Do svsi4 mnzaa, ao ~atal aiai& aa ‘riminte-
, traana ao Po-nsmaiwo, Matiod Aíthur de
albohno-nne MR-anheo.

Do sola trança. ao 3° offiebtl cli a dminis-
teticIo elf, Pernambuco, Manoel Joaquim de
csateo "444r1rjrq.

1)a eai .: mezes. erramrorneacin, ao eartolon
(In' 1° 'a'aiisa d	 Alministrocan do Espirito
Santo. Elnidin	 kran i n Munir.

• r. ,•as meses. ao sinsisnto 4 ~Anela de
Caaan-taa, Antotiin Ti:Omina° ao

Do saia mova*, ao na o tei ..n de la abaete da
aamiaist ata dn RiroGratide do Norte, An-
tonio Cv asma de Raiam.

ata Esteai:1 de Faena neete ao Minsa :
De 47 (Cm:, ao frieulata de '3" classe, Sydney

de Olivairio Perdiaso.
ge um mez. Am n-ntavrarVio. an abilante

(IA i a elssse da .3° divisão. João Justind de
Uma Filho.

Do sois DipgPc. an talezraohista de l a classe
tone' Ainnco Carnei,,o

na um, moz. ao trahalhadcir da 4° divido
Firminie go irigupa.

• Inspeetoria Federal do Obras contra às
Secc.aa

aos MAZOR ao	 0Scr4pturario JiÀqnim
do Souza Ferraira.

••••n••n•••••

Erpodi.nie de'll de. eitsmlirn de19uv.
Autorizou-se a Di re^ .64a Geral 4 a co-rnins

a.carisi 'Arar Porno, 1 :enriervio„ onr troa TH7Ag

e dois dia, a ..ontar de • 'ti do julho ultimo.
em nrnroese‘o, o e”rteiro lo 2' rhsgo 4a,
Ad rij a i:ame-1n da ima 'do Ca-mo
0 Sil ra. nara teetatnanta de sarrie,, com uni.
quarta do •nraenado faxino n. 590.
, _g ikitsraM, so provid:ncias ao Ministerio

Raz0n4a:
eAntirlo de Raa dpaohn'o na. Altandoesa

S. Franni ck o. tiodiantr, o roikarnentn ao 2 ia
dias diraitna adtianoieas. daaló Astabolom o
art. 5° da lei °ri-amei-daria aikaiatn, o Mate-
rial enost , nta das rebçtkisen . ia 'ati,dastiaa-
do 4 Com pro-h:a tateada do 'Pai'ro S. Paulo,
Rio G^andn (aviso n. 591 o Ii92)

Nó sentido, de sarara dasparbados. CITAR tie
dir,itos e tR.Ir ne os destiaa TOS4 In-
spe toria Federal 'de.Obrae. contra as Secam)
(aviso n. 1;931.

Anon:lano-Ra á Ile-iv'tkaia. Cret'al dos Tola.'
gr:rapas a COnslilarag eekno .021Cjaca, 03,teles•

grammas que forem apresentados. em objecto
de Ser, iço publico, por conta ia Insoectaria
Fede, a i de Obras co r ra a Sacou. pelos Mn-
ot in a o constantes tia retaçao enviada (offi-
cio n.

Requerimentos despachados
Ganesio de Li ma Camara.-	 e ferldo,
E sou Guouaraes Poeira da Silva.—Indea

teri o.
Arthur Mattos Martins.—Indeferido.

•••n•n••

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral do, Coreins—alitn. arecto-
ria do Expediente-2' Seoçao—Cinallar nu-
mero 4: 2°:

:ia ordem do rninistao ria Viaçao, 'com-
Anu-lia avos, para os devidos fies, ia te ficam
aeteriza o a perm ittir r aositar pelo Correio,
sem ollo, a corresp didencia QUP, de accardo
coei o art. 33 da lei n. 4.210. de 31. de de-
zonihr . e 1920. for aereseiliatia pelos Srs.
co ni-tros. serretarios e suraseeretario- do Su-
piemo Tribunal Federal, constante da relação
Junta.	 -

Saldo e.frate rnidado. O dirroair
andomiro Piarei •a da aiiva.—Sr. adminis-
tractor dos Corroais de 	

Por po-tarias do 23 do corrente o Sr.
remou)' rara! resolveu:

Piemo ar a amanuense da Adtranistração
dos Correios de S. Pau lo os auxiliares ia
mesma a 1 oinistração. José neeolisse . iii.• Ar-
11,1,.o Candi lo Barbosa. Nia , 1001 7 Alves de '311-
vei ra.Aniciaio difirliz. Partia Fonseca,toympio.
Cataci Junior. por antiguidade, o André ',te
Castro Junior, Flanado. Alves da Graça, Ao-
teu o Cabral de , Medisiros-Juni..r, Joam;jrn
binas de Caesalho, José de Cast •o Ca valho,
Edmenio. Corréa Saara. João Mareolides

Cabrie Augusto Lopes de. tilivnira,
Adherbal.de Oliveira Lemos, Miguel Gonçalves
Filho, por merecimento.

Nomear na pratieantos da Adininistrq00
dos. Coéreio, de S. Paulo Arnieu.o. I. da
Gées. "aulo de SáTloena, Paulo 1, 0 . )0 uotelao,
Benodicto" Marques Falcão, João na acama
Leio e Roan..rges Gume! do 'Amaral. para o
logar de auxiliar da mesma adm. nistraçao..

Nomear os auxiliares, do pratica otos da
A-dininistração dos Co Teios de S. Paulo
Paulo de , A a ujo Coem ', João Avausto de
To e lo. .To-so Evora Netto, Durval Corrêa soa-
res. Francisco Ilma, RaPhael Mootprarte,
Carlos Magno do França. e 'Lniz de •apleira
Leme para o jogar de auxiliar da. mesma
admi.dstração.

Nomear west•afeta. da Administrarão dos
Correios de, a.. Paulo: Gabriel Mar aios, para
o Ioga r do auxiliar da mesma, a lininisienno.

Nomear o araticante do Administração de
.S. Paulo José Auguato Beiatiolo para o'

de.auxibar-da Administraçao dos Cor-
reios da Santos.

arscrnacaçao
Alcihiades Cesta, manual% da Directoria.

Geral, nerlitolo.:30 lias do -licença para tra-
tamenta do saude nao um a.ii .o nara tratar
do. int,,,r e,st nart'oul res, conformesabia
publicado no •Diaria.Official le 23 do corrente.
=-Subinetta-se á inamoo . de sisuda.

Requerimentos despachados
. Dia 20 de seternbro-de,1921

Alexantre José.aos Santos. servente de 1°,
pedindo permissão para con stigoar em favor
de Numa. da Mello, afim de atIquitar
mento,Deferidoà ••

Dia 22
Antonio Gonçalves Ba tas. continuo, sobre

paeadvmato de sebo do. papelaa-Deferido, nos
terem do informado,

Ped-o Jotrre da Silva, servente de 2° classe,
reiati%a , aente á consignaçáo para fardamenta,
ettin a firma Aurelio de Me110.—Defttrido.

Dia 23
Santos Leito tO Comp., pedindo pa ra com-

prar sellos.— Deferido, nos termos do, tufosa.
mano.

Dia 24
Licirdo dos Santos Silva, amanuense dos

Correios de a„ Paulo. pedindo o- paramento
in Parai de seus vencitinintos, dormite o
tempo m mie es ave afastado.— 'rondo em
V.Sta o ,n.ormado pela Sub-Directoria do Ra-
pei ente indeferido.

Se hastan Alhatiazio de Carvalho. thesou-
reiro dos Correios do Maranhao. p ••dirvio res-
tituição peia qual foi rosponsabtlisado.—
Mantendo o acto anterior, indefiro o i)e•

didel.rlos Osterherg Norat, arrannense dos
Correios do Pará, pedindo re‘isao mie provas.
—Indeferido.

Arthur Saillota, pedindo prorocação de
prazo pira tomar piasse ao carro 10 eartAiro
ala axencia de Paranaguá, Paraná.— Defe-
rido.

Pairo Sinlli, estafeta distribuidor de SI°
Paulo. pedindo nomeação de auxiliar.— Inde-
feri o.

Feaneiaco Mariano de Souza. praticante
dns Correios de S. Paulo. pedi u lo nomes-Ao
tio • a —N ao estando o ' reqber,,nto nas
creallçaes exigiaas pelo regulamento, bale-
-feri

tte no José Mala, 3° °Melai desta Directoria
Geral pedindo ser submetiam a inspecção do
sa . e.-11equalte-s'.

Caros Traiabo	 Mariano de 011-
vni ..a .aes , Pinto e D.. Fritada Hammorli,.
paliaria licença. —Sdbmettarn-se a inspeéçao
de sa-do.

2..sé. Luiz Maehado Junior, Humhertn
'gana() C João sem. pedindo nomeação du

..—ln laferido.
is .asii n aos 'S 'tos Oli veira e Alcides A. 'Joè-

dã o estafetas distrieuidorns do S. Paulo. pe-
dindo nome iça° de auxii- res.—In 'weello.

lienedicto Rodriglies de Oliveira Eilim o
"Caer.aeo Gado, respnctivadiente, praticante e
auixi iar de pratleante, pedindo rinmea0o de
auxiliar dos Correios de S. Paulo.—/nde-
'ferido.

Etiver lo Gomes Cabral, carteiro da agencia
especial do Caninas. no Estado do flto .Ia-
noir°. solicitando urna cortidão.-a Cerda-

apas-se e que constai. . Requeira ao agente a
resta.iiiçan a qne tiver aiimito.

I). Maria Eliza Koeler de Azove do Cunha,
agente dn Carreia de Leme, nesta Capital,
solicitando autorização para receoer furos ro-
laritos i itnportaticia consia,tte da calernera
n.-1,77. 763, do sita propr e ia — Defardo,
nos 'termos do. parecer alo Sr. sub .dlrector de
Conta bilidade, isto é, regid-a á Caixa Eco-
'nomica a eaderneta supaletneutar para o tina

. de contagem de juros.

Ministerio da Agriculturae
Industria Coinmerolo
Directoria Geral de' Contabilidade'

Primeira- seècite
sxPsnrskus tio OR. DIRECTOR

Dia 96 de setembro de 1921'.

lr minist"fo da Èãzenda:
A. conta de J. L. Costa 81 Gnmp., , prove

Di Anto forniiaiMontos reites . em; proveito do
Serviço do Indust ia Pastoril. tua coTente
mino. na importando.. de 1975 (avalo, nas
mero 4.365);



A conta do ' Brasa/Noivem Elo litricitats-Ge-
eiellschaft. proveniente de assignatura de ap-
parelho telephonico de 1 do Janeiro a 31 no

dezemb ro do corrente anno, em nr veito da
„emita doo Corretores, na importaucia de
.48,.5- (aviso n. 4.367);	 .

conta cre Arnaldo Braga St Comp., pvo-
ire l'ente de fornecimentos feitos em provelo

tlaiainete do Sr. ministro. no corronte
-len e na- importando de 2:937400
a o. 4-.3O8);

A conta de R. Furtado de Mandonça, pro-
Venien:e de concerto de uma machina de
escrever, eni proveito do Gabinete do.Sr. mi-
nist-o. no corrente atino, na iniportancia de
e00$ (aviso n. 4.369);

A filhado diarias a que fez jús, ' no inez
.do . ; uiho u l timo, o. inspector regional do Ser-
rio de S!rnenteiras, Ociavio da Silveira

-Mello, na importsto ia de 6a.05 (aviso nu-
mero 4.370):

A conta da Companhia Estrada de Ferro
.9., Paulo-Rio Grande, na - importanda de
.285100 (aviso n. 4.371);
. .4 importando de 26 4, -de que é credor O

• prr tessorode topographia e desenho, addido.
• da e .duota Escola Superior de Agricultura é

:Médicina, Veterinaria, Antonio Silvestre Bar-
bosa. (aviso u . L372):

-As contas de -A. Lazary & Comp. (uma),
$. L, Costa & Come). (doas), Fred. Figner
(uma), G. Guida & Comp. (cinco) e Société
./knonyine du Grie (uma), na importando de
4131253631aviso n. 4.373);
• As contas de Silva Santos & Comp., na im-

.,p0Aanota total de 3:4905 (aviso n. 4.374);
A conta de Arnaldo Baga & Comp., pro-

veniente de- fornecimento feito era proveito
da Directoria Gorai do A gricultura, no cor-

-sente anno, na importaucia de 78$ (aviso
u, 4.375);.
• As oontas da The Rio de Janeiro, Tramway

,,,Light and Power Co. Ltd., constantes da iria
.Éleso relação. nas impo:tancias de 89$950,

35539, 63$303, 755750 e 715383, prove-
, 'denteai do constireo de energia electrica em
proveito do Serviço do Recenseamento, no

- eor:ente anno (aviso n. 4.376);
A conta do Instituto Vetermario de 13ello

iriõriminte, na importando de 13:5005 (avise
-to. 4.377);

Seja feito de uma sé voz, o adeantamonto
, da- quantia ale 6:004 ao geologo co..tractado,

do Serviço Goolooico e Mineralogico, Luiz
•rioNs de Moraes rego , (aviso n. 4.378);

Sola feitú, de rima só vez,. o adeantaniento
,da finando d 5:0005 ao geei:no-ajudante,
oontractado, dó Sarviço Geologico e Minera-
lOgle0. Luiz Lorgren (aviso e. 4.379);

. Sejam tranafeedos, para o actual exercido;
•oR saldos de 30005, 198:351$732. 41$600, e
'70:004, das sub-consionnOes Abjectos de
expediente, etc.», ,tónni pra. coime .vação,
etc.». aAcquisição de ad lbos, etc.» e «Paga-
Mento dó pessold. etc.>, respect4amente, da
vinte &a do ()associei° de 1920, : quota desta-
cada cio virtude do aviso n. 2.228, de 15 de
maio de 1920 (aviso n. 4.380);

• Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
!miro Nacional no Estado do Esnirito Salto O
-credito na importando. de 1:200S, ein pro-

. veito da Escola de Aprendizes naquelle Ese.
• tado (aviso n. 4.381);

Sejam pogas:
Ao contas de J. L. Cesta & Comp., A. Pinto

8r Comp., .1. Santos& Comp., Fundiu) Fontes
& Irmãos, João Reynaldo az Comp., Soares.
Lavrador &Comp., Fernandes Moveira. & Com-
panhia; • 3. ír. Gomos da Silva Junior,• Do-
mingos Alves Ferreira, Dias Garcia & Comp.,
W. M. Jackson e Bromberg & Comp., prove-
%lente& de fornecimentos feitos em proveito
.-clo Curso Complementar dos PetronOtos Agá-
( colas tannexo-ao Posto Zoo ec : iiiico eeleral de
-Pinheiro. no co ruce armo, lia imporrancia
‘.totat go 4 ;giOn90

A folha de gratificação a que fez iús no
moz do maio ultimo-, o servente da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, Franciaoo
Go ima de Carvalho, nor serviços Ore:dedos
fera das ho-as do exnerliente, na importoncia
de 99P75 (avi so ri. 4.:184);

A folha de gratiecaçOo a nue tez e s s, no
mez de ilinho ultimo. o servente da Dire 'teria
de Povoamento, Francisco Goma ,de Ca rva-
lho, no" serviços notraorelinarl.os prest idos
tienois das horas do expedirmos, na impor-
taricia de 99$99' 1 (aviso n. 4.3R5);

A conta de D. Alice Tellos Barbosa, na ima
portariria de. 5005 (aviso il.	 -
- A folha de difforença de vencimentos a ano
fez jils, nó num cie julho. ultimo. o snbstitnto,
interino, da socoí° do a nthroodooia e ethno-
granhia do Museu Nacional, Dr. Bani Ba-
ptista, na. imqortancia de 200$ (aviso, nu-
moro 6.387';

As duas coatas tio P. S. Nicolson 81 Comp.,
nas- importai:elas de 1:099$R00 e 5:0005. Doo-
venientes de fornorimentoo feitos em proveito
da Superintendennia do Serviço do Semen-
teiras, no cOrreote atino (aviso n. 4.388):„

As folhas de gratificação a que fizeram jús.
nos mezeodc ianeiro a abri/. ultimeis, o 1° offi-

. cial João da Mesquita Baoroo. o interpetró-
apoiliar D min000 Marques Ferreira, o auxi-
liar de eiterprete Fre ?crie° Ernesto Guilher-
me Li" ke, do Sorviço de Povoamento, e o

• roachinista, addido, do extineta Inspectoria de
Peva, Salvador Magalhãos Barbosa, nas im-
portei-rias, roanectivamonte, de 1225928,
41055 O; 4353717 o 1575674, Por serviços ex-
traordinarios prestados féra das horas do ex-
peiiente (aviso n. 4.389): 	 -

A conta da Brasilianische Elektileitats Ge-
selschaft, proveniente de iustallaeão e assina-
tura de apparelho telepbonico em proveito da
Superintendendo do Serviço de Sementeira,

; no corrente armo (aviso n. 4.390);
A conta de Arnaldo Braga & Comp., oro,

ven lente de fornecimento feito em nrovoito da
'Director'a Geral de Industrio o .Commerclo,
nesta Secretaria de Estado, no corrente Orno°
(aviso n. 4.391).

A folhe de aujda de custo que' resolvi con-
ceder ao Rumais do material da Fazenda Mo-
deio de Criação de Catú, no Estado da Hahia,
Benedioto Joaquim dos Santos, na importara-
cia de 4005'000 (aviso ti. 4.392);

A conta da Casa Pratt, proveniente de for-
necimentos feitos em proveito do Serviço de

•
Inspecção e Fomento Agricolas. no corrente
anno, na itaportancia de 6:4755000 (aviso
n. 4.391);

As folhas de difiramo de vencimentos a
que fizeram jús, no mez de Pilho ultimo. o 1 0.

• officio! Jo5o de Mesquita Barros o o inter-
prete-anxiliar .Domingos Maro nes Ferreira;

„na importando total de 266$666 (aviso nu-
mere-a 4.394);	 •

• ' A conta da Companhia 'Estrada de Feiro
São Pau'o -Rio Grande, provenieete de trans-
portes feitos em proveito do Serviço de Povoa-
mento, no corrente anno, na - importando de
1475500 (aviso n. 4.995);

As duas contas de Porphirio Guimarães &
- Comp., constantes da inclusa refaço. nas

importa nelas de 345$ e 2535 (officio n. 4.396);
• A Conta de Soares Soboinho iet Comp., na

inmortancia de 1:0005 (officicrÀ. 4.397);
A cinta, do Institnto Oswaldo Cruz, na	 •

. portancia de 20:0008 (Officio n. 4.398);
A conta de J. L. Costa & Como na im-

portando de 4835 (officio n. 4.399): •
A folha de darias a que fez jús, no polindo

de 10 de reverei.° a 14 de março deste anno,
o assistente do Serviço tio Entorridogia A gri-
cola do Institnto Biologie° de Defesa Agricolá,
Luiz Auensto de. Azevedo Marques, na impor-
tando. de 494 (officio n. 4.401); 	 .

A cá/Ao de Policiano_ Antonio, na- impor-
tando de -1.565 (001olo . o. ema);

As to)las do gratiaenbe5. g que. fizeram ja9,

4 •
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no 'noz do junlio ultimo. o intorprete-anxi
liar. Domintos Marq ues Forreira e o oiodliat
do interore e, Frederico . Etmesto Guilherme
Lub e, ao Seevion no Poveamonto. na impor-
tancia to ai da 2935254 (officio n, 4.4021:

As f lhas de elifforence de vencimentos
ene fizeram jús no -oriez de junho ultimo, O
4° official adido, Octavio Pacheco, e o ajn-
alarde, addido. de engenheiro, Gaudino de
Faio-a, doSor-viço de Povoamento, na lmpor-
tancir "total i'e 998999 (officio n. 4.403);
• A folha de g :atiticoçáo a que fiziVelll jús,
nes mi oes oe niarço a maio deste armo, o
auxil- r extranumera rio e o telegraphista O0
iene • vatoiio Nacional respectivanowe Eudorb
Lincolo Berlinck e Ildefonsb de Alonnuerque
Silva Souto, na imponancia total de 9915
(offireo n. 4-.404);

A folha do ditlerença de vencimenlos a que
fizeram jús, no meses de janeiro a abril !uh
'timos, os assistentes do l a . classe. Dr. Alix
Corra Lemos e Dr. Domingos Fernan les

Costa, o escri aturario'Aloides Ferreira Car-
p era o o guarda-manobra Joie Canelo
Soares. Assumiição, na importanoia total de
1:1665393 (aviso n. 4.405);
, A folha de diarias a que fez jús, no mez de
rude ultimo. o pesoal .technico do Serviço
ecológico o Mineralogico por serviços pres-
tados féra da sOde elo sua repartição, na im-
portanoia de 4:588$ (officio n. 4.406);
• A folha de diarias a que fez jeis, no mez de

junho ultimo, o Pessoal tecahnico do Serviço
Geologico e Mineralogiço, por serviços pres-
tados fót7a da série da sua repartição, na im-
portaimia de 4:7305 (officio n. 4.407).

- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Tendo- a Inspector:a Agricola do 11 0 dis-
tMnto Dor intermedio da Delegacia
Fi scal do Theso: r ) Nacional, no Estado da
Balaio, a di arilo içio do credito de 8:3005,
para atender a despesas que correm nor conta
das eido consigi l acoosior - Objectes do espe-
dieutc» o riria - C mpra e corioe :vi çso, etc.»
do titulo r-Matorialii da verba desse serviço,
peço-vos que, solotÇí a conoeuleiteia dessa dis-
tribuição, »resteis os ilecessarios esclareci-
mentos (oficio n;4.383).

• - Sr. director da Imprensa Nacional: 	 •
• Tendo sido entregue a . essa repartição o
papel necoesario á publicação de 6.100 exem-
plares do trabalho do Dr. Dias Martins, inti-
tulado A. B. C. do Agricultor, communico-vos
cole, nos termos do officio n. 2.901, de 28 do
Junho ultimo, deveis providenciar noasentido
de sor feita -a mesma publicação (odiei° mí-
nima° 4.408).

• Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 4,

Transmitto svos, para o competente registro
desse Tribunal, a inclusa cópia authenticada,
em ouplicata, do decreto n. 1 .4.989, de 10 de

setembro corrente, que abra a este ministerio
o credito da importando de 395:84C5, para
subvencionar, no corrente armo, o Serviço de
Deresa do Algodão mantida pelo Estado da Pa-
rahyba do Norte (oficio n. 4.409).
• - Sr. Dr. Hermes de Barros Lima-Cidade
do Ponta Grossa, Estado do Paraná:

Comi-vinifico-vos, para os fins convenientes,
quo o Sr. ministro resolveu Receitar a pro-
posto, apresentada por João Colli paeo as obras
de installação da Estação Experimental e de

• Seleção de Cereaes desse Estado, pela impor-
tancia de 72:7308450, devendo as referidas
obras ficar sob a vossa fiscalização (oficio nu*.
mero 4.124).	 . .

- Sr. consul ge •al do Brasil em Berlim:
Communico-vos, para os fins convenientes.

Cille rolo vapor Limburgia seguem para esse
paiz (via amsterdarn) os ex-alumnos Gastile
de Alineida Santos, Bani° Keebe e Argoinire
Deludi para apnrfaçoarem seus conhecimen-

. !ee technicos de occôrd,oRe_in as instruogüa

o

t •	 "

•
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a pnrovatias. nelo.decretan. 13.028, de„18
inaio.do,1918.-

Os anil idos ex-alnmnoa. mie thavarao,ner-
lenne-er nosso nalz net' , espaço de anua anilas,
já an acham eagos da primeira mansalida'e,
do trinta libras ata-linas.. fia 1,0A-si-mi& .0
dkllii ichs instrimeees n. !L.do ar-
tigo 9°). mensalidad a essa quis das orá ate , °cri:.
tada do dia do embarcou?. para n cavamooto
não sn das Muram m onsalid,-.es coam tsm,.
boi I, dhs dasoozas da t • a.nsnorte nue alie:
limam do mrto de imanar ma até . 1 local
onde re tiverem in ztalla 'oa o ostairdeaiman,
tos onda vàn n apte•feeoar. rin 4aa saecaa da
Dar agonia da Thasnitim 11. , aRi ai po mu toa-iras
as ininort-t eil a neaess. r .as Pfirin ti. 4.4211.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro em Lon-

coma-milha voa, pre. as	 fina mie
pelo ?avir timbur	 ezunm no dia2O do
c èrtI rltP, cnn annti	 ifiernan',a. os ex-
aMmns rIast3,1 de Almeida enatai. Rotolo
Kn.,bn e iraamiro %arde antivneci aaados po-
este minister'o. na-a a.,.arpicaa em ama ao-
uheimea tos tee'necna d . 3c^(51.1 coar as
instrnaçr es aporova .,ein rircratn numero
13. 4i28 "' de 18 de maio da 1918. Os .alialidas
exalitmnos.' nue ovarão roi-manada?? amei
prazo de Moa amais na.madle on , z, reie‘arão,
suas mensaj id it ias á r.zin rle benta iewaa
a cada um. ira- iatermedin do mann
Infla e n Rerm. que fo : :a arnriaa Acaa amena.
d . sca de'egaeia as imnorancias nocemariaa-
erin só na • pagamento damat inek ossrd mas:
corno tambam . Oar4' arte 'der ãa dose zas in
Cansai-ir-to de imstnrda'ii atA n 1004' OVA

esti , orem installa doa os eatahelecirneritas onde
forem-sa aperrei oar.

A st. riasnoza a 'coaro aso nnr -cinta da cradit0.
já disteibuirin a essa. d ? legacia tiara oca amar
ás dissonas; com a manataneão e do 'Pam-
po te ' de eatelantast na ,etrangairo. no cor:.
rente e- n . , (enioi . i .	 4. 9).

0 7.01" La fr ga l io Menezes-Con-
sulado brasl'oean em Nova Vo :

n en;c.,..vos. para: oc fins convenientes;
'• que, nein' vapmwitretoltirn -cocem 1 ,aYa essa wiz

o osaale tran tia Esc' la da parei/a fli ja dg•
S. fia -to (Read° do ° •rnamhtion). Inanuine

wandarlov Pilho non. ..ruhve(sein.
nado par este ministeria, vae aaarfaienar satis'
conhealinenfot tochoiroa de conforulltivin com,
as instriireana annenvadita pelo deerato nu-
mem 4 3. 20. de I R da .malcr de 1918.

O allirlidn ex-alumno já se arha naco de-
sua nrimaira , mormlida da, á rasto , ria nentn.
O cilia amrs &n ines „a farm', do § 20 n• ti
art. 0° da-, raferidas inatrucaliass,_
dado , nua deve.'( Ser anatada do-dia do em-
baratas (aviso n. 4.4 2).

Tendo o Sr. mini tra resolvido ano o ea-
atum. o Guilherme Itatiaia: sub-renrinnsdo
otn 1920 para mearfajaa-r cvs: en,thr. .bn .ntog
tec sniana na Silima. Use transf‘ritin para,
esse pala aiim rio complorar o agracio . do
clotia•atinnst a,oite i am diroita de anrA rdn com
O domam ti. 13.028, do 18 do matada-19
co	 ara na- fina carivorienma,,
que o allutildo ex-allimun aneae. naa esse,
paiz a- tordo do vapor Vanbaie. no dia 25
deste moa e tem clir aito reeNner suas mon-
salidados a nartir dei dama ente orn

3.03, portareo.. antorizadwajnealie.0 amam
os com Se achane esendaaria. Rn,3na,ica,
até 8 . do. tulha do anno • vindoiro cpuni. o ;ar-
meis o prazo mareada para. os seus.eStudoal
(Officio n.4.410)-
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Dia.10
Sr. ministro ea Razauclà:_
Selicitafrio	 i lenriaa• afim da. cem,. no.

Thasourn Moinai,, sala ara.. a f:',1ba,.
solavam:são. miportancia d 61:2,011S -, a que:
ter hátra- lotendbacia.Mun aluai da. rijo Bonito,.
Esnidia de Gosma; por ter ciaaircaido mais, um.
irothTdO eatrada dftoaagora , ejXroak VIU

da Rio Honitire a cidade da Rio Verde, ccen a
extonsao e 40kilometr is e 800 metros, de
acordo com o iesposto naart: 28: 7 da
lei n, 3.991„do 5 do j; neiro . do 1921 (aviso .
n. 4.425).
-	 coisa] gerardo Rfflail em ron
Tendo nesta data autorizado a Oelegeia dó

Tf:canoro nesmi . Caolial a voa antr. gar a
quantia an 11':1113/10..our ,. para ser
ca o no pacameato. ie anrill is 'pela imitir.
taçãn do animae. repaelortaroa. decla •o•vos
que-a-á essa impo emeetia po lis atraiu:lar ao
Sr. W. Martins Madionh-Oniseu . Stroet ,, 03...
o pa game do do tente ae 20'	 is da aça.
Sinas .tal. Selinevtitzs on Holiali-
cla;e4.'da Europa ao porto do RIO . de Janeiro..
sendo 10 aestinados a Deriach iS? Comp.. A 10
a Georges Latam. contra a eut era do conhe-
cimento de embarque, fartura 'minutai.. pa-
dnare,es ais rorsifc'vms que provem t,•atar-se
effeeilvan•eote orupro iurt roa raça, pho-
tographias eu' diiPlicate..doc , mento de sani-
daim é factura relativa ao transporte dos
moamos bovinos.

Oa cart.:uauá animaes dontorão sor o asicna.
dos a este ministerio ao qual ioaetn sc.; tam-
barri enviadas as ro utas e demitis' lo •umantOs
reveatidos da formalidade legal (officio numero'
4.420).	 '

- Sr. delegado do Thesouro Nacional' em.
Londres:

Antoiazá-vas a entregar; par conta do cre-
dito de 420:00-3. ouro, daeribtilim a essa ne.
le.iacia no anno proximo nassado i nara atten-
dar a despezasirom aqii içao de amimes re-
promictorea oe que t •ata . consignao o Viir
apara o de.senvoivimeteo, etc.,».. do arr. 27
da - e, ri. 39L oe 5 de janeiro da 920 . c-
oajo saldo roi' revigoram no actual exeriticia,
por força do . a ..t. 04, da vigente lei or,amen.
tarja, aonosso e insol, nessa cidade, a quan-
tia de a :MULO, para.: pagamento a NV-.
Mania Maddond. provaniente dos assx-.110ç da-
Vid' s a Duri-ch .	Como'. e * Cieirces. Latam;
p la importação- . de : animaes reprometor,s,
conforme i ,strurçais qae nesta aata foram
dadas. ao a Infi l dWeen .:1 11 (R• 09f1 IE. 4.427)..

Tendo em vim'. o pe .ddadb•ta sen diretor
do Obsarva t orio Real (F . B. us sllas, auto izo-
vos a entrogar ã A.s.ociação I it •rnacional de
Sismologia, com . Mo soo Stras- tl.,•go. a
vença de, do 3.200 qe • is devida á mesma . ase
sociação, a pane . P' _925. para caio paga-
mente foi iii-trinuidsra.ossa delegacia o acesa-
saro crernto . (aviso o.- 4.4 i3),.

director do Servi a e Povnamanto:.
Eni refereneia vo • vossii offi..io n. 2.. i59.

3 do corrente misz, can, ' unam-vos gore o
Sr. ministro r aOveir autoria-ira prorezaeso.-
rammtnriida dos 'semi:As:de tons e ra e • um. 30
de ria s desse serviço, ate 31 de dezembro , da.
corrente . amo (officio: na. 4.428). •

- Sr. director. do) Instai-to: Iliolog,ico de:
Dofeaa'Arricola:

E. referencia ao vosso orneio . n -.309, de 25.,
de jogai ultimo, remetia:Ma diversas contas.
relatam: ii.fornecinirtitos feitos .i esse. in•ti-
tntoi paço , vos providencieia no' senti +o de
soem envialas. a- esta eirectnria geral- a.a
propos mas do. intnirres teia ralatil 	 á ",Z.: coutas.
de Leite Riheiro	 Nlaardlo„nas importancias•
de 143$ .	76$500* (a eisa , n..

- Sr. di?-ector do Instituto -te Chunimar.
Gomam nicu-vos que o Sr.. ministraram-citou,

a proposta de Cardoso alaPinti para aco nstria-
cranalacam diroorteiro desse instirsitoi pata
quantia de-1.3 .• 8008.. as qual , som fiscalizada
pelo= engenheiro desta* miniwrlo. davendos
licarroncluidano . prazo- doi 903 afizer (onde>
n. 4.430).

-Sr- engenheiro, "este niiniateriar
COmmuniNi .vos que o Sr. ministro rolais:0M

accteitar.a.propostade. Gairdaso588 Pintoo parai
a coesfrticQo -iacasadaporteiradadaiaatrea
de , Cliiinta a.. nela- impoetalicire.deit 18:8A0800114-
• aprazralikalaaner,U0.0À do:Now obras. saráè

de 90`clias- ficando 03" constrectores. sujeitoaiii
muita e 20'; por dia de excesso) da menino.
prazoloffirto fl. 4.43'1'.

- Srs. Ca doso Pinto:
Contato ca-V09 que n.Sr, ministro rasolven

acceitar a p oposta cio . aprnseinastes.em 30,
de.agosto tilti . no, paca a roustrticçao dit casa
do porteira do Inati eito leChinsci,. deaccerde'.
com-as ospecificartias o nrçame u. organi.
mins pelo encantoem des te. m' .io, pelo;
imnortamaa. dia 13:000&000.

O pi•azn vara a exeançao das n.efe. ri4a4 obra.
será de-90 dias. fivando, porém,. casa • firma
sujeita á multa Ao -ele noie .'iir de navega° do: -
prazo . oataboleoido ( n iftl • in n. 4.432):.

- Sr.-. Pedro Paii-ti.in Cánsoni. oirertne
Orofianati , feii • istovao Colombo,,caixa do Cor-
reio n. 531, S. Paulo:

Para que possa Ur andamento , o requeri-
mento num aprasetitasfes solici tando o paca
meno ,in auxilio de 20' fi 'O& concedido a eser
ornhanato. no coroes) e ;I nnn,.torna.se • iiaceaa
saldo,. ao. arcArdo como) art. 59' da ed. nu-
mera \ ..21•2;a4e5 de ialleica . de 192: , que.ani.„.nnts•Ag a eaaa eae,.e..aria de ee adia°. re-
latorin das serviços r?aliza 'os por ame esta.
bolacha/nitriao atino pi •otdino paasa lo (officio
n. 4 433).

di ae. tor- do 01-isarvatorin Nacional:
Cemintinituevoa que u r. .. a nistro, .atten-

dendo ao guie exiitizeat,iss no 411 io
48 de' maio 'ultimo. reverei) aatorikar-vos a
desnander até a-mia-dia-de 10 000S .: afim,' do.
a t tende- a despazas (sonr ra . f.trurções' e ,ro-
paro?: areatite, nessa repartiçao (officio nua.
niero 4.4a0),

Em- respos ta-ao-voas/1'011ot° ir. 82; de 15-le
acosto ul t imo de,• laro-vna ano oste itielatario
tent nrce ideacia.iin no Sé!iitl in op ser lis . rihni.
do, a: partir chs'1'915 . á Dalegac-a: to Thei.auro
em Lend-es. o (-miau' %sara na. gatnenro" - da
son s ee rão (18 . 3'.240' marcos, de' i a á. Its40--
raaearertitarnacintiat de' Simulo/mia. ran sedei
em Stra -burro. devendo asaiin x referi e as-
so lar te . nromover . o racanimento daqualla
solei-lição atarante- 	 alludida delegaria

n.
• - eia-director do Terviço do? rnspecçao's
Fonema -tricotas

Co-s ten lico-rea,nlioe o Sr; ministro, atuiria •
deu ia ao que ['Temiam Cireso . da• -Sitra Prado,
resolveu • amime:or tratisnortn • grataito aara-
sPsw , itw tonel , dawria'aditho3 de' ossos da P.sta.
ção. Maritima li. le veerei aa- Cesar. Eeradiv
co Ferro Ceatral do . Sraail; e . a lua se refere.

o vn-sol o Ideio ir, f.831, de 10 de . junho- 'afia
mafanfisio n.

Co	 ia , o ?avos-doa-a gr. ministre' resnivell'
in Ø0j cerequerimanos• em nme JArrtfi Lm-
daria: saleta leearao . ne IiiixsitA a. ilatieir09'
oara. machinas . destinsdas . à- lavoura eindirie
triaa. a sarem, Impor , a, Os' da Roontilicfr Ara
getrintu. Ergue NI enviada' a esta' secrararta-
de Ratado entre o" offi,sio' da , ent itt‘ Dire-toriW
Serviço . dIs' A rirni .r11.00.- PrOfi r	 Ir. 38,. de 2e
do . ja n mira . d'e' 1:120 (atilem . il. 4.439).

--Sr: director do SerViçoN de'Industria Pago.
toril:

Geia munida-vos quo, teSn.. miniatrot resteteue
indeferir o . vermes .' (senta' em, que SStii,phrimihi;
Cland i n o . ?orna,. auxiliar de 4.el5r44 a0 'Nafta,
de Aissirennia\VererinaciledeftirStale d Nma..-
aonatat tiedie•nazamonti a de'ajwilade custes
que acompanhou o vossa &fido n'. 4.034, Meie
de junho ultimo:,

Ean' reterencia ao' vossa , officio' Tr. 11.82L dós
29. dkeacosta • altiiiin. remettendo ze fbfiur parir
pagamento . 1e gratiffitlea40 a que tonedireltor
o Oornitiaos Wanzeihtteisor ter sidiNernidim
o chefe de . socOo-i'ffr levaranflo ., Alkass	 Roa,
• not por'. odiaal tr niaectra,1`CPU aittiatte:
do aovroataa annoi.peçoavoa os neciasattraastes a .
claPagimentiagi viatn. Gemi inssetosndfs vias ,(sus
fo.lia'a de paramere o do pea-oal &saio dee- „os.
ria co .st cpitacoalliullebs fueocihriario-swattra
tule Nuelleichefo nwporiodade'2114eamatostetV
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31 de maio, de 1 a 19 e de 24 a 30 do inez de
junho e de- 1 a 31 e julho. e no como foi e-
el , ra t o na folha que acom • anhou o 'citado
officio a. 1.802 (officio n. 4.441).

• - : • •	 Dia ?O

Sr'. ministro da Fazenda
Solicitando proviloncias afim de que. no

Theiónro Nacional, selam paras
As inclusas folhas do pes.snal eocarregado

do serviço extraordinario do Recenseamento,
rela • ivas ao mez de agosto do corrente anilo
(aviso n.

A foi' a do (liados a nua fizeram jus, nos
.mezes de abril a junho deste afino. o enge-
nheiro Antonio M.- Alanna F.stiwarri tia. os
inspeeínreS José de Avellar Selxti a (interino).
José Maria de Paula. Lindolpho R. de Aze-
vedo e Samuel H. da SB% oira Lobo, o aju-
dante, Daeobertn Castro e Silva, o escrevente
Paulino de Almeida, ene n rregado da Povoa-
ção Iir'istrea de Passo MeV°. nas imti^r-
tanrias ressiertivamretr. de 200S. 3908. rne,
2501, MS, 25 4 e 36411, por serviços pres-
tados féra da sede de sua repartição (aviso
n. 4.44e).

Srs. obefes das repartiçãea doste Ministerio:
iV•tondondo ao mie s viciou a Companhia

Na,• lonal de Naveaação Costeira, rocommendo- •
vos (ire nas requisições de pa.ssacens que'
forem expo idas por' essa repartiçlo, nos
casos em que a itte optando das mesmas pas-
sagens deva ser -t escontada noderiormente
dos yen •imontos dos fimeelonarios, em cujo
pror ,ito for fell a remiisição, seja sempre
exarda a do . 1a ..ação «nara desconto.) aRm
de Eu ler a conta respactiva ser apresantada
sem o dose ovo de 30% quo, por força da
clausula XIV do contracto celebrado entre a
referida Compan', ia e o Governo, só é con-
cedida aos firwrionarins que, viagem em
objecto do serviço (officio ii 4.458).

—Sr. director do Serviço do Inspecção e
Fomento Aericolas

. Veta acochar .a proposta. que apresentasteã‘
paia O.'construcção do tim ;paVtlhão de api;,-
cultima na Estarão' de Pomicilleira de Peq•!,.,.

: pela importando de 12:3003, de accôr-
dd com a Manta e`e-pec fiCarties ornolzadas
pelo eneenheiro . deste miniáterio (officio nu-•
mero 4.449)._ . .

directior da Estação Geral de Experi-
mentação, em Ilhéea, Estado da Bailia:
• Colidirmo o telegramma que vos transmitti
;em 9 do corrente, concebido nos seguintes
termos:

Koncessão credito despezas dessa estação
corrente anno depende informois importando
precisa paramento pessoal assalariado e pes-
soaF incumbi lo installações aguardo res-
posta» (officio n. 4.45 t).
• —Sr. delega fo fiscal 'o Thesouro Nacional
em Bello Horizonte, Estado do Minas Ge-
raes: •

Tralismitto-vos. para os fins convenientes,
a inclusa filha de pagamen t o de ajuda de
Custo, na importaticia de 600$. devi la ao De-
legado Regional do Serviço de Algo ião; nesse
Estado, Alberto F ?coiro Jacobina, e que
deixou 10 acompanhdr o aviso deste
rio'n. 3.990. de 3 do corrente (officio nu-
mero 4.451). '
• — Sr. 'superintendente do Serviço de Sb-
mepteiras:	 •	 .

• Em referencia ao vosso officio n. 484, de
28 de junho deste anno, encaminhando a esta
Dir czoria Geral a conta de Arnal io Braga
& Comp. na I nporancia 6534. junto vos r 5-
ficá., a allu tida conta, afim do que vos di- •
gneis de , prov•Perviar. no sentido de ser at-
testado nos respectivos «Pedidos» o recebi-
mento do material, na forma . 1a circular nu-
mero 2.836, de 30 de junho de 1920, e, bem
assim, sejam substituidas pelas I" as 3" vias
dos referidos ((Po !idosa (officio n. 4.452). .

—Sr. 'lir...toe do Aprendizado Agricola do
Estado da	 :

Confirmo o telegrama que vos transmitti
em 9 do corrente, conce bido nes seguintes
termos:
, «Resposta telegramma 6 commnitioo adean-
tadamento 'uru attender pagamento nessoall
d ope •• -ktitorizáçio Ntimsterio Faz..nda tendo
Sr. 1,...isiro solirtado aviso 3.923 de 2 cor-
rente providencias respeita ( acto n. 4.453).

ielog.do fiscal no Pará:
Autorizo-vos a pagar a folha de ajuda de

cristo que resolvi conceder ao ajudante de
14 classe da Delegacfa Regional do Sert iço d
Algo ião 1.esse Estado, L .opol 'o Pontua Tei--
xeira, por ter to segui de Belém para o Bai-
xo mi. z nas, no t'o.runto anuo, na impor-
tando do 500$ (aviso n. 4.455).-

d rector geral do Servi:o de Indus-
trio Pastoril:

Em ferencia ao vosso officio n. 1.226, de
de julho do corrente armo, encaminhando a

esta Directoria Geral diversas contas da "So-
ciété Arionyme da Gaz, na importando total
de 9105411, júnto vos restituo as alludidas
contas, afim de que vos dien-mis provi 'enojar
no sentido de ser f-ita nellas a detetor iço° do

-empenho da despeza, e, bem assim, seja at-
tostado nas contas na importando de 199$00
e 2045101 o consumo de luz el ctriea forneci-
da ee erre eito dessa directoria (offiiio nume-

","-4-:456).8 . Inlegado fiscal do Thesouro Nado
nal no Estado di Alagoas:

Em additaniento ao oficio n. 3.836, do 34
de agosto ultimo, e em resposta ao vos so tolo-•
grarnma de 8 do corrente, junto vos remetto
a demonstração que deixou de acompanhar o
referido officio (officio n. 4.457),

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbacena :

Confirmo o telegrama que vos transmita
a 15 do corrente mas, concebido i109 seguintes
termos: «Declaro Sr. ministro autorizou con-
strução pavilhão destinado alojamento eia-

‘ •oen I a • al rn n.	 .. ca? r io pronosta %noa. Ben to Penna inirortaticia - cincoanta nove
contas noseseerons	 rbis..oncarregau'o-voo
fisealizaçãoa (officio n. 4.459).

• — 8-. d i rortor geral do Se-viço do Indus-
tria Pavor'!:

Em roferencia ao vima oleio n. 4.91, rle
-2 de agosto u ltimo, enmmu ir q e, para
poder r.fe a A irertoria oors 1 p".w 0 "dar so-
bre n natramon'n das f 1P•-aa	 d• II .: do ve:.•
tellario desse serv iço Charles Con	 ro-
tativas aos mines	 ja -rim e fev tre'ro do
corrente torna -w, re s:^r'o nue essa
directoria preso ezels rerimen • ns silve a v ir-
enms fancia de riNo con st,r na fol tia (in na,
gamentn os - a ias m nye° m astro funr•innario
esttwn em sorvi-n fé a da seio	 lo nume-
ro 4.460).

— 8-, d'rector d) Jardim R arii‘o:
Áns f itnincin - ,ns a ern'a An ni3O IA Janeiro

Trn n,,,ww, T, ;2/1 , 	 "nwer Co ipany.
d -a ¡mono' • cia de 11 SI 8 11 • a om-

nin'io ,. , entre ou'ras o vossen ." 1 n. 436: do
21 'e maio &timo paço-voa prov de vitais no
sen4i10 d.e sr, r in icala a tá a cambial non
serviu rte ba go cara o calculo da mesma conta
(n rílin n. 4.461e

— qr. superintendente do cerviço do Algo-
dão:

finelarn•vrs ntte o S . . mi. 1	 r	 nu-
torPar . vos n adquirir á. ea a P.- S. N •ol‘oo •
• Co-np. as ma -"ti n as ag .'eo'as enns 'antas fia
n- snost. , arns-Pt1 'a e nuo a^ e-Irene-nu o
vosso offi-in n. 1.338, de o • de g on lasoeoi,
nela m• °darei i‘ de 2:775$ ( 111 •io teime-
roE4.114r63,krsncia ao vosso 

effic:o n. Len de
7 de julho	 n onmm rni ..o-vos 1-e co isnotr

in•mect(p.i .:, dess Ser, i7f n F.'t^de de Sio
Paulo ilist iRcar nars»to a ')A -eda Fsoal'
do Th , soa ro Xarional rm raferdo r tad ., o p a-
rii 4n de cro fite	 o-z	 :e .to o oeso
offirin , (1 ^011.0- .Pn ifind' • om o mie de e mi- .
na .a í• i	 la" n; 15, de 28 do f‘vorri-ti e lo 1102.
expe lla polo ministro da Fazrnia (officio
n. 4.47.	 •
• — Sr. dir etor do Se viefs .in Parciettnentor

roferenc-a aos '-osso-1F 	 os . 2 O0 e
'2.3)6. de 10 3) de a n'est 	 iirtto vos
restituo a folha, ie onatific-ção .N tin o nnete:ao
ajwilnte, in ferine	 inana ter dos Patro-	 •
• Gaii ., inn de PaPi n nen de coe A mezma
sa ia eectifi	 d	 Ô do com no ; 10- Pe•10
na "lime dos offi	 citados (officio numero-
4..4114)r:.

delegado do Thesouro Brasileiro em

-;•14,1:.fi"r:mn teleeramma mio voa • foi trona-
i/lati-to nelo Sr.' ministro. em 8 do corrente,
conceb ido nos Seett i ntts termos . . •

«Antorizo-vos Ot t•eolor s que. rons -1 Go.
nebra i nn IrtIneia n-eam antn a isarm es-
tudante Te lwri-á Glive ira» (offi in n. 4.46 ).

—Sr. const 1 fwasi iro em Genebra:
Confirmo o telegrmm • mie vos foi transe .

miffi In Pelo Sr. m inist-o. ^m 8 do corrente,
concebido nos seg., l'-tea termes:	 .

«Alitorizo-vos fornecer estmlan t e Tehyriçá
Oliveira pasugem afim roerem ,- sa.-
ceando ri-cassaria importando, Delegacia Lone
dres (offic io n. 4.461),

—Sr. director do	 Nacional:
Afim de que p0 sa ter andamento o oro.

Cesso da conta de Clemeote Labora, na im-
portando de 4003, enviada com o vos;"- Offie
cio n. 714, do 2i de julho ultimo. poro-:vOn
remettaos a esta directoria a p••imeira via •
do pedido, 'que deixou do ser annexada
mesma (ofticto n. 4.467).	 .•

Communico-vos que, por aviso n. 4.014,
de 5 'do .• &rente, foram solic todas provi len- -
cias ao Ministerio da Fazenda no senti lo
do ser distribuido ao Thesouro Nacional 0
credite na irrinortancia de 4-250064, para
attonder ao pagamento do gratificação a
que tem direito o auxiliar dos trabalhos da

Communico-vos, que o Sr. ministro, tendo
em vi ta o VOSSO officio n. 2.827, de 29 de
agosto u'ti mo, resolveu a ntoriza r-vos a adquirir
a Bif -no Sr Comp. o Villas Mas. 87 Coinp,

anel neces,ario para a un messao do !leen-
am oito •insge Serviço, pela quantia total do

3 3/145 (officio n. 4.447).
- Declaro-vos, que o Sr. ministro resolveu

confirmar a autor zaç io verbal que vos dou
para nroroear o expediente dessa directoria
sómente para os funceicota-los cujos sarviços
forem pilados em condirõ ,s de collaho
nos trabalhos para a representação °Melai
dessa repartiç io no Centena rio da Indenen-
deviria , correndo a despem decorrente dessa
prorogaçan por conta da verba desse Serviço,
como propinastes no officio n. 1.890, de 24
de junho ultimo (officio n. 4.468).

Coinmun -co-vos, que o Sr. ministro tendo
em vista o pedido constante do mim officio
n. '708 de '7 de março do corrente anno ro-
solveu autorizar por equidade, o pagamento
da daria já fixado Para os funccionariosdesse,
serviço quando em serviço fóra da aéoe da
kopartiçáo ao ajudante interino de Inspectoria
Agricola_ do 19° districto, no Estado de Goyaz
por ter vindo a esta capital afim de prestar o
concurso exigido pelo art. 67 do regulamento
apprevado pelo decreto n. 14.194, de 26 de
maio de 1920 (ofticio n. 4.469).

— Sr. engenheiro deste ministerio:	 •
Communico-vos, que o Sr. ministro re-

solveu acceitar a proposta de J. Mourlin &
Comp., Ltd., para a construcção de um pa-
vilhão de apicultura na , Estaçado de Pornicul-
tura de Deodoro, pela importando de 12 5005,
de accôrdo com a planta o especitiçações por
vós organizadas o que acompanharamo vosso
officio n. 70, de 10 de julho 'ultimo (officio
sa . 4.448).

— Sr. J. Mofarão & Conip., Ltd.:
Communice-vos, que o Sr. ministro rosa-
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1 Sanção tio Ontlfropologia o Ethnogratlaa,
eootoaetaio. dome ma l o to. Or. Mario aloura
113Carill da anásral, no p 'ricota de 22 de jto,
lho a 31, do dozombro do corrente anuo, á
razão dOSO(NO rompes (oficio n. 4.472).

((Imoto? do Curso Corno/ementar dos
Patronatos Agrioolas annixos ao Posto ZoOte-
chnic.o Fedosat do Pinheiro:

Em monos% ao vosso oficio numero
253, de 22 de agosto ultimo. decla-
ro-vos qpe o ox-pNarmacoutico Leopoldo

• Ballo Pimentbl FlaPhOia devo começar a Dor-
, caber a gratificaçáo a ano se refero o oficio
desta dirocaoria n, 3.590, de 16 de a.eosto
ultimo, a sartir da dato em que assim& o
oxerciaiõ do'tom cargo, até a data do Seu dos.
ligamento 'Officio n, 4,4711.

—Sr. diretor do Me t o() .ologia:
COMManiC.Q-Vos que egffl • . ministro cone

cedeu a permiss ão oca/cotada no vosso
officio na NOS. a3 agosto ultimo,
no sentido fiÇI iruni lar collocar rias estações
ellmatologicoa cio-Campos. Regendo o Santos

_um apparolho toleohnnien para as devidas
common'oaçOes nocessarias á previsão do
tempo (atfitet, n, 4,473).

Commnnico-vba que o Sr. ministro re-
solveu aonroaao o acto de quo déstes
eonta.bo.offii n. 280, de 26 de julho
sobre a designaçã.o do choro da Estação Cli-
matologica . do Caninos, João Baptista de Seixos
Tinoco, mas, oeroor or os pontos escolhidos
na rogai:, léste do Estado do Rio, afim de
obter a coasao de torrenos apropriados
para o estabaleottnento de. um serviço de dis-
tribuição ao previSdes agricolas e avisos aos
tarjamos., com a diarla de 135 ernquanto
estiver fOra. dratlainora (oficio n. 4.475).

Declaro-vos que o Sr. ministro rosolveu
•autorizar-vos a adquirir a •anowitzer,
Wahlo ar Como. os instrumentos in-

'd-lisPeosaVeisaSs ostaçams elintatologicas caie.

•tentes e orotoctodas. at4 a quantia	 ' O: 000S,
• como soli - it'astria np voa ,io officio n. U40, do

do agosto uaarno oflcio n.
Em soluOsao ao voss N officio n. 559, de 25 de

agosto ultima constuunico-vos que o Sr. mi-
! nistro resolveu oonceder aos inspectores
Orthur A,vel Figneiredo o linracio Ja.-

-i,eintho do Soma a aju 'a de 6005 a cada
i1m, cabendo a ema directoria otoranizar as
compatentt s folhas e psece ler ao empenho da
despesa, noa tarmos das instruções do Mi-

:. nisterio d %zoa Na de 15 do junho do 1920
n. 4.471).

JTRIBUNAL DE CONTAS
kriéntlei•ifnentos daspachatio-s-

Wh, 23 fie stAtoadato§ de .1921
S Pelo Sr. ministro nrosidonte:
o Do atoOlar anafo Bonito flrandko Filho, pe-

biindo 90 d ias e Estono nara tratamento de
aude.—Gottoodo nos termos da lei, depois da

t Inspecção de saudo., Ota 24
De lionenneado Barros, pedindo 15 dias do

,.11conço para tratamento saiote, De
i5.‘ accôrrip cbm e narocer do Sr. Dr. ropresen-
C.-tante do Mhata serio Publico, concedo a li-

. laça .

CATA anás REUIIIDIS
41Cta o. et	 S ossOo ordinaria realizada

em 9 do setembro do 1921
rIIISIDENDIa 09 sa. MINISTRO P5000 SOARES —

1*-.REPREsE'Vritkra00 winsTCra0 PUBLICO, DR.
pe1ar/0 TkROutal0 soctiatámo, DR. 1. De
YIANDOLPRO rama J'UNIOR
rresonaes os Srs. AnInistros &nino Cai'.

'P, Leopel. Filho, Monteiro de Barros Lima.
•

	42WWIMI,

Cambio Soares o Tavares de Lyra o auditores
Passos Miranda e Thomoson Flores, foi aberta
a sossão.

Falt tu com cansa participada o Sr. minis-
tro Alfre to Valladão.

Ao abri- a s O Sr. ministro presidente
tratando da eleição do Sr. 'senador Ruy Bar-
bosa nara &IR da arte Permanente de Jus-
tiqa Internacisnal. facto esse que veiu encher
de jubilo e orgulho a todos os brasileiros,
apresentou uma indicaçao para que o Tri
bunal manifestasse ao mesmo senhor senador
as suas congratulaçOes por tão importante
Quão significativa resolução daquilo Alta
arte do Justiça. Approvada unanimemente
essa indicaçao, á (mal se associou o alinisterio
Publico, foram designados oara ir á resi-
doncia de S. Ex., em csmrnissão, os Srs, mi-
nistras Leonel Fatio, Barros Lima e o 20 mo
presen ante do Ministerio Publico. Dr. Octavio
Targuinio.

— Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agriicultura Industrio o Com-
morcio:

Aviso ri. 3.675, de 22 de agosto ultimo,
concedendo o acleantamonto. de 10:0005 ao
ajudante do agronomo Dr. flanco° P. Wer-
!moa de Carva lho, para acquisição de machi-
nas, material agraria etc.—Ordenou-se o re-
gistro.

Aviso n. 3.791, de 27 de agosto ultimo, re-
lativo ao arleantatnento do 24:000$ ao pro-
fessor especialista de organizaçao technica
o pedagogo% Antonio 'Mario Travassos Alves,
pa .iesoezas do obras na Escola de Apren-
dizes Artifices do Campos.—Ordettou-so o re-
gia l'0.	 .

Officio n. 576, de 31 do agosto ultimo, da
Diractoria Geral de Contabilidade, com o con-
tracto celebrado com o Dr. José Lopes Fer-
reira Pinto, para servir como preparador da
Secção de Anthropologia e Ethilographia do
Museu Nacional.—Ordenou-se o registro.

alinisteric:da Fazenda:
Processos t o concossão:
De montepio civi a, D. Odotto Azambuja do

aol dniha da Gama
De montepio militar a D. Francisca Soares

de Carvalho
De montepio e meio soldo, mediante rever-

são a D. Elvira do Mattos e outra.
Foram julgadas lagoas as mencionadas con-

cessões.	 .
Ministorio da Viaçã.o e Obras Publicas:
Aviso n. 259. de Ode agosto ultimo, solici-

tando reconsideraçao do despacho dele Tri-
bunal, que recusou reeisiro ao contracto cele-
brado peia Repartição de Aguas e Obras
Publicas com Castro de Alnioida Comp. e
outras, para fornecimento de artigos para ao-
tomovois e auto-caminhões. — O Tribunal
manteve sua anterior decisão.

— Relatados pelo Sr. ministro Loonel de
Rozencio:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Cera-
mordo: -

Aviso n. 4.044. de 6 do corrente mo; con-
cedendo o adeantamento de 20:000$ ao aju-
dante de geologo José Quirino de Avellar Si-
mões. para .dospezas com estudos de forças
hydraulicas em S. Paulo. Minas Goraes o Rio
de Janeiro.— Ordenou-se o registro.

Mialsterio da Fazenda:
Processo de concessão do aposentadoria a

João Sassi.— Foi julgada legal.
Minisrerio da Viaçao e Obras Publicas:
Aviso n. 280, de O do corrente toe; com a

chia do decreto n. 14.970, de 3 do mesmo
moo. que abro o credito do 25:004, para
despezas com a construção de um ramal te-
legrapoiço da cidade de Vianna a Villa Victo-
ria. no listado do Maranbaos, Ordouou.-ao o
registro,

	  _____oa~anoto"-
—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:"
Ministerio da Fazenda:
Procesao do concessão de aposentadoria 11.

João Folgue.— Foi juizado Ioga( a concesarld.
Ministorio ria Guerra:
Officio n. 1.246. do 12 do corrente mim. da,

Directoria Geral de Contabilidade, com o pro-
cesso relativo ao contracto celebrado pelo Col.
legio Militar do Rio de Janeiro com Foteira,
Souto Or anil). o outros, para fornecimentos
de onxovaes, fardamentos, etc. — Ordonou-se
O oegistro.

— Relatados polo Sr. ministro Caulino Soa-
vos:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 140, de 24 do agosto ultimo, soli-

citando transaarencia para o actual exercido-
dó saldo do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.586, do 30 de dezembro de 1920.-
O Tribunal recusou registro á transferencia,
porque, tratando-ao de :c:redito aberto em vir-
tudo do dispositivo orçamentaria a sita virou-
eia cessou com o encerramento do exercicio,
na íamo do art. 48 da lei n. 2.3844 de 25 do
agosto de 1873.

Processos de concessão:
De montepio civil a D. Corina Buarquo dos

Lima o outra.—Fol convertido em diligenciO
o jultamento, afim do reonisitar-se do The-

'sonro a informação sobre a data da inscrjpçãO
da contribuinte no montanio.

Idem a D. Lauro Couto Lonos.—Foi JuN
gado illeeal a concessão, por constar do titulo
a declaraçln. do estar prescripta a pensão no
porioao anterior a ianeiro do 1916, quando,
na 'Uma do art. 70. a 2° do decreto 11. 875,
de 12 de nov nubro de 1851, não ha proscri-
pção. porque a demora foi occasionada por exa
travio do processo na repartição.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares &ft

LYrrl oaiena	 misterio da Agricultura, Industrio c Coine	 .'

Aviso n. 875, de 2 do março dosto atina
concedendo o adeantamento te 5:0005 ao Sr.
José Earico D as Martins. do Serviço do Inspe-
cção e Fomento Agricolas. para pagamento da
descosas de oropa cauda' de agricultura proa-
tios no Districto Federal e Intinicipioê circunia
oisinhos.—Ordenou-se o registrci. , •
• Ministorio da Guerra:

(Meio ti. 42, de 12 de setembro corrento,
do aijunto do 1° representante do Ministorio
Publico, com o Diario ()tildai em que está pu-
blicado o contracto celebrado pelo 10 DistrictO
de Artilharia do Costa com Feta Rozonde,
para fornecimento de rações.—Foi recusado
registro ao contracto, porque não foi publi-
cado no fiaria Official dentro do prazo legal,
além de não constar a sua approvação pelo
Sr. ministro da Guerra. imm terem sido pre-
sentes Os documentos por onde verificar-s0 Si
na concnrrelicia publica foram observadas as
regras legaes.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-,

railldroac:esso de concessão de penaão a D. Amo-
tina Alandonça de Carvalho Pereira. — Foi
julzath lezal

Finalmente, pelo Tribunal, conformo pro-
cessos relatados netos Srs. ministros norma
Lima. Garotito Soares e auditor Thonapsora
Flores, foram julgadas legaes as auplicações
das seguintes quantias despendidas pelos
abaixo mencionados, a sabe s : -

De 9:5005 pelo Dia Joaquim Deito de Amo.
rim do Serviço ae Industrio Pastoril;

Da 20'0 .0$, pelo geologo Luiz Lofgren;
Do 500$. pelo porteiro do Tribunal do Jura

José de Oliveira Pinho;
Do 7:5005. pelo director da Estação de Po-

micultura do Deodoro Dr. Felippe Atistide
Cerce

'De 6 . 4784800, pelo Dr. Joaquim Qollo ct.
Amorim, do Serviço de Industrie, Pa,steril;
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Do '25:001$. pela realidade de. Direitoflo
Ria-da Janeira, quota de subvençoo 	

Sada mais ha* ando a tratar, o Sr 	 miniotOo
oiresiciente deu por findoe os trabalhos e do-

ig-non o dia 23 do corrente para a oeguilate
se-soão mimaria. — Joe Mario de. Maço, 40
os3ripturario.	 .

NOTA —O Tribunal do Contas, em sessão do
Cornaras reunidas man a.la in 19 do oorreute
mez, julgou 24 pra.;essos, sendo:
Contractos. 	 	 	 et I a
Adeainamentos . 	  . 4
Pensões 	  • • • a 6

poso tadórias 	 •	 ' 2
-Crellitos 	
Tr noto-Meias. 	  1
Co.n000vaçoes 	

Total 	  24

PRIMEIRA CAMARA .

e

• Itota n. 106 — Sessão ordinaria, 	 19
de setembro de 1921	 •

PRESIDENGIA 3 SR. /MINISTRO na. Pomo
soAans — REPRESENTANTE DO MINISTE-
RIO PUBLICO, O DR. momo DE ANDRADA
— SECREATARIO, ao. aosÉ: DE MORAES

Presentes os Srs.. ministros Drs. •Je-
suino Cardoso e Leonel Filho e auditor
Passos Miranda, servindo como mi-.
nistro, foi aberta a sessão. 	 -

Relatados peto Sr. ministro Jesuinti
Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industrio. o
Commercio	 •	 — .

Ns. 3.630, 3.834, 3.967 e 4.066, do
agosto .do corrente meg„ pagamento do
9:329$, 623$332, -15:000$ e 120$ a di-
versos, do fornecimentos, vencimentos o
(liarias no corrente atino;

N. 4.115, de 8 do corrente, distribui-
ção do credito de .15:009$ 5-Delegacia
Fiscal no- Rio Grande dó Sul, hor conta'
das verbas 14° e 10.

•Ministerio da Fazenda
Processos:	 •	 7n000 o.	 •

.De painmento:
De 2:313$250, 672$. 3:078$800. 846$.

‘96$84t, 183$, 1:0505, 20$645, 1:515$ e
:0q2$295 a diversos., da fornecimentos,

restituições e vencimentos no corrente
atino; •	 ,

	

.De distribuição de ereditos: , •	 -
De 1:7855 583. 584$. 4:2:78$100, réis

5:378S225, 2:2808, 825$, GOO$ e 840$ ao
Tbesonro Nacional, por canta da ver-
ba 5'. loura A;

De 468734 á Delegacia Fiscal no Esta-
. do de S. Palito, por conta da vertia 29'.

.0 Tribunal ordenou o registro dos pa-
-gamentos e dishotniiroles de croditos.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 509, de 19 de 'agosto ultimo, dis-

tribnictio do credito de 3:8408 á Delega-
cia Fiscal no, Rio, Grande do ul.o toar
corto ria verba 15'. para pagamento de
vencimentos 'de 4 serventes. — Roca-Nou-
se reorist ro despeza. por ser litoral a"
sua clasoifie,oção, em face do disposto no
art. 9 1 da lei n. 2.812. de 3 de janeiro.

— de . 1914. ~Unindo com 'o art. 21 da,
lel	 o. 30 de deeembro" de 1903. '

ininisterio ao,Tustiça- e Negocios
riores	 Avioos :
• No. 918 942, 95R 957, 900. 978, 979,
1.043. 2.876 e .3.378, de julho e agosto
unimos. nagomontos do •O:19$92o.4 :14 gazgf , 000000; 000ee,ok.	 :rioaannO,

t :352á250 100%.. 30 1, 8592 ', o 1 l50 $* a -
verso< do formoc i t000loo, agotro.-ooro
apparr' 0 00 telontionicos e gratificaçõe8
no corrente anno.,

Ministério da Viação e Obras Publi-
cas	 Avisos:

Ns; 2.671, 2.829 O 2.921, de agosto
e setembro do corrente armo, pagamento
de 39.:7255020, -100$ e 6?.0$, a diversos de.,
.fornecirrientoa e gratificações no cor-
rente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos a/-
tudidoo nasramentos.	 - • •-

N. 2.652, do 17 de agosto ultimo, pro,
gamonto de 7:3475500 a Antonio Per-
nandes Ribeiro e outros, do forneeimen,
tos á Ropartição Geral dos Xel000raphos
moo ineze.s de abril e junho ailtimos.
Recusou-se reg,itsro . á. despega, Vioto: ha-
ver sido narte da • ITIOS1:141 empenhada
pnoteriormonte ao resnectivo forneci-
/nímio. conformo o liai-nor.

•"V . .2(.6(14. de .17 deaí...0sta ultimo, pa-
onmento de 5:000$ ao :onve,nheiro
lhorme G'reenhal gh. a titulo do orotifi-
cação. 'nor. serviços nrestoctoo poio mes-
mo. á Luspectoria F odoral das LotearTas.
--o Reciisoll-se regiotory	dosneza, por
imnronroolo .la	 clasoificaoão, nos ter-
mos da boformoção e do parecer.

— Relatados peio Sr." .• ministro Lonnol

FIMho:isterio	
.

da Agricaturat Indastria. e Com-in	
•

moreia:	 .
Avisos na. 3.127. 3.99:l o .4.085-o 4.125. do

julho e. setembro niquice: po-am ento do
15-'235800.1:8003, 8575118 e t'OrS a d'o°1""07.
de fornorinteotos, gratificação e aluda do
custo.-0 Tribunal ordeuou o registro-dos
allndidos o1game:1ms.

N. ".23ú. de -12 do'cori ortii to, pagamento de
3:8525504 a Corara Flominense. por &rodem
prestaAos ao nessnal da Directoria Cera' da-
Serviço de Indústria Pastori l no corronte
anno.-0 Tribonal rogolvea recusar rogigtro
á despoga. em iam do art. .100, da Li ria
Despega „de 1912, revigorado -em leis poste....

,	

•	

a. •	 .	 .•
• Mioisterio da Fazeildat.----------
- Proecosos:

De oa-amontoo:
Do 9415'53. 405. 2815213; ii15133, 658:58o0,-

19 o005 01, 2.2000o. 4-.25!5992. 613$ 4-e
4.125903 a divro-sris de fornecimentos, gratifi-
caçõos e re.stituirõos; •

1)0 distrrbuição •aõ credito de: 200$ á.Deloo,
, gacia Fiscal no çfitad0 do -Pernambuco, per
conta dá verba	 lotra	 -	 •

Alinister:o da Justiça e Negocios Interiores; •
AtiSBS.

• N. 1.063. 3.31/ ., 3.543.e4,071, de agesto
0 3810ml-iro do corrente aoro, paramento do,
4:41355.1o. 60$. 9:3575500 o 4 7 05 a diversos,
do fornecimentos vencimentos, o alugueis do
predio:.

9o7. do 20 de asrosto Bit -1On, distrihni-
00 do crodita do 15:ctoo3 á •Delegaela
no Estado do Maganas, por- conta,. da,
verba 29k.	 , „

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.2 75, de 8 do. corrente.paga- -

- melro la 80:7295443 a diversos: .do forneci-
mento.. lln corrente armo.

Alinid . rio 4n ViaçIo e Obras Publicas:
•Aviou n. 2.797 ,de • 2 do corrente."coga-..

mento da 21:3375's:00 a clivai-soá, .cle forneci-
mento< no mesmaa uno. 	 o-

0 •Tribunal ordenou' ô registro dos paga-
mentos dirtribuição do créditos.: .

— Relatados pio Sr. • „ouditor Passos "Mi. '

ra. , Nildli li:stnrio da Po. zsoda:
o Processas:	 •	 • •

De Pastamentó: •
Do 5-5285, 1:5%5570, 29435700, 4805600,

-10:466a5o0.	 nagoos, 4,2q1 iO
52:58°O. 544:1130 e 2575553. a i or--os de for-
ner.oe OS, reSt	 0 5,0 oifro . o iça	 'veno
C!II:0111(9 oo comute :timo.

De distribuição doe ..editOsO -	 •
• De 1:094400 - De/enoja 'Fisoal no RN
Grande da Sul. e 1:845:5925, idem em São`
Pado, por conta da verba • 5 let ra' A;	 •

De 654$666 á Dele .scia Ïlsc.I no Morao
nhlo e-103541.9 • kienn'Idcm; no Ceará, por
conta da-verba 31;	 - • -

Miols-e(io da Justiça e, Ne,gocios hiteriOreeN	 ;
Avisos

•Ns. 2.938, 3."02t, 3:359, de aglisto.
rammen o do 4132375, 2:493712 o •réio.
83ao48 .1 a diversos, de 10 neciTrient03 e servi.-
ços preta-los re .,Orraete ann

N. 3.458. de 5 do c) . Niitt, dis
credito de 92$ ao Thesottro Nacional, por
cotim .1a x ()oba ‘23-; .	 •	 ,	 •

alinioterio ea Marinha:
Aoiso n. , 3.3°6, doo' 10-clo Corrente, paoa.

menta de 146:2503 a JI,rio d Vreitan
Comp., poe fornecimento roiI03 n a C áll • o.—
fI Trbonol lei loo o r- g stro d pagamen-n:
tos e dis r !loiça° de a echos. •

Na. -1.758.  2.304. do /6 de meto e 4 do jua-
lho ultimas. s >bre o pazamento do 132 815.
a Pra to Peixoto • .5 Curo, -por traOaitio, es-
coutados iii Minisier.o. co' ca -ta de al)eno-
slo P,-.1103 tOrte0S - 1D art. 77 ta lei ti. 3.995-
de 5 d.) . a.le r; deste anno.--D Triuunal coa-
'verte, em Micer,,c a cijobrameoto, para o fira
Ce roeu a tar eop : a do a s do miais-orlo
n. 69. de la do 'a leito d CarMilte anuo,

• ao nsp ici.or do Ais ;nal do lia,rintra do Rio • do-
Ja. e ro.

Alinisterio.da %cgr) e °brio Publicas:
Avi•co ai.2.877,2.915,do co rooe me,o‘pigoo

me-no •te 3105 0.51:2805 a Ov sos de trana.b04"
dac yle• o• aphicoo e sertiç s tiros aos no cor- .
correottà onno.--0 Tribunol ordenou o re-
gistro Oostpagamentos.

Na. 2 526, 9.609. ee 9 e 13 de agosto ul-
timo, pagamonto de 10:1905039, 65:1515572
ao Dr. 'Julio Sala.e outro e- ao Dr. José Eu-
clydes Rasa, respectivamente. proveniente do
serviços mei:topos em proveito da Estrada.
de Fiera Central do Braoll.—Hecusou-se re-
gistro as deinsizas, poios motivas a que aliudera ,
os pareceres. ::•

N. 2.612, do ia do nano corrente, paga.
mento de 1:0008 .a Manoel Moendo Sobrinho,.
de fornecimentos feitos em Junho ultimo.—
Recusou-se registro á dospoza. visto haver
sitio ordenada eradinheiro, quando c credito'
á cuja conta corço é em apolin,s.
. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre-

sidente dett por findos os trabaltios o designou
o dia- 21 do corrente para a seguinte sessão
ordinaria.

0111 julgamento eco vortido eia diligencia.

T

Coro de.paclua da recusa de registro..... 7

processos. sondo
Cosõ despacho rA registro	

Na soprara::

.  

isolo foram julgados 86

Total. Se-

ACTA N, 107. -SESSÃO .1briniNaniA EM 21 na
SETEMI3R0 DE 1921

Presidencia do- Sr. Ministro Dr. Pcdr-O:
Soares — Representante do Ninisterid;
Publico, Dr. Ribeiro de Andrade
-Secretario, Dr: José de Moraes.
Presentes oa , Srs.' Ministros ' Jesuirfol

Cardoso 'o Leonel Filho e, Auditor Pas-
sos 'Miranda, Servindo coma, Ministro. 1"
foi aberta O•seOSão.

Relatados 'pilo -Sr. • ministro JesuinO):
Cardoso: '	 •	 - •

Alinisterip ,	 ,Agricuitura,.. Industria
Cormnercio:	 •
' Avisos:	

•	

.

, iNs. 3.789, • 1.133 e 1T063, -de . 27 dt'71,
agosto,- 6 e 8 de setérobra Oeste armo, so.'
bro a diotrihuição do credito de 10:000, .
á Deteoacia, r'iscal do Estado do Pará;

1 •
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or conta da voita 22, o pagamento de
5:6339r00 o 5 tDOOS a diversos; per
fornecina:enleS Rol ordenado o re-
,Uistro.

3.67,2; do 242 de agostO citado, pa-
gamento, dé 121.9538920 a Barcellar
Borges e Lonee3 - Étorrea ez Comp., por
teornecime.reteeá Hospedaria de Immi-
Erantea tia /lhe das Flores. - Recusou-
se registro4 dnepeza, por não ter sido
feito práadA'anonee o respectivo em-
penho.

/Minister:1D da Fazenda:
• Requerimonepe sobre isenção de dl-
eleitos:

Do Tijuco. Tonais Club e Carlos Wigg
(.elous prooeieens),- encaminhados pelos
officios da talfandega cio Rio do Janeiro
os. 2./14(4,25. 149 e 1.069, do 6 do dezem-
bro e 21' do .oatubro do 1920 e 18 do
anaio doai°. amo:
• De M. Berrei.° Costa, com officio

ta. 329, do 15 de junho deste anno, da
Delegacia leram] em Pernambucci.

O Tribunal considerou legacs as isen-

De Mondeis Lima & Cornp„ com o of-
• n. 3e4, de 15 de junho deste anno,
da Delegacia leiam' em Pernambuco. -
O Tribunal oweaderou o material sujei-
tS) á taxa do 4 1° ad aforem.

. Idem Sobre. reaeituição de direitos:
De S. Paulo laarlway -Co., Erneligna

Medeiros de, Oliveira, Companhia Mo-
gyana do Dstravae do Ferro o Diniz sPe-
&alio ajo Akboqueremo Mello, encaminha-
dos pelos offtoioes fl. 328, de 16' de
Agosto do 192e. da Delegacia.leiscal em
_S. Paula, a. 52. do 12 de abril deste
anno, da no Estado de Alagoas, 293, do
£0 de abe dia de S. Paulo, o 38, de 26

• 'dó janeiro, da do Pernambuco. - Fo-
ram julgedes legaea as rcatituieões do
que se 'trotil.
tando-so de ~cria' comprehendido 'no
artigo 2°

'
 e Se das Preliminares da Ta-

,rifa e alinoa 5 t do § 2° do art. 424 da
Nova Coneohdação Os Leis das Alfan-
(legas,- e tendo em vista o conhecimento

á ordem - de folhas 2, pelo que não
deixa do ,sor cooeideradie directa a ima
alortação, ceatifloado de fls. 5 o a in-,
formaçáo do fls. 7 ., a que se refere o
tarecer do fls. 9 v., e da qual consta
haver dato' anaorizado o despacho em
1920, é legal a Nolição em face do art.
61 da vigeoto lei da Receita.	 •

De Jartniazal It Comp., com o offi-
cio n, 2.120, do 19 de -outubro 'de 1920,
da Alfandkga do Rio do Rio do Janeiro.
-,- O Tribunal é, de parecer que não pode:
ser der.eridel o podido, por exceder o
Papel imPCIPtnde á quantidade registra-

na Alfandega.
Pro.clesens.

• De paganleMin do 70$ a Braga ee 13ra-
go, 1:1 72a.1 e .3:904e a J. L. Costa &
•Çoinp., 1002 a Fraucisco , Leal? &
Comp., 12.18- a d. . 'Nada & Comp,
1;878500 a 'Ribeiro Costa e Outros, 159$
a Fontee Garofti tç: Comp ., .1:098$ a
Carlos Basona de Oliveira, 2803720 ao
Dr. • Alberto do Paula Rodrigues, réis
308$4.6,e a, D. tParita II. Gomes e
202$5s3 a Francisco de AlbuqueraMe,
por fornçO,trannins; de 700$ ao 2° officio'
adua/ide() Humberto Sportella do ajuda
:do cueba; 1: aeaa $5,80 a Amorico Gaivão

Sumo, 618044 a Brandão Prado &
Omup., e 1a18$ a Podre José dos San-
ebe, do dividas do exercidos, findos ,
Mandothest, registrar.

' De tUtri1v.uc, o de creditos 'do réie
. 329$073 'Al•fandiege do ruo de Janeiro,
!;U1353,2a ounlar e- 41.3532, pene!,

guia Fiscal cai Rio "onde do Oul; 270$
á rio Estado de Amazo iás, 320$ á no Es-
tado de S. Pau'o, 003 e 1.50$ á no Es-
tado de Santa Catherine, 398$140, ouro,
e igual Mi nutando. em papel, á Dire-
ctoria de-Contabilidade da Guerra, 200$
o igual importancia á Delegacia Fiscal
do Cera, /:350,e; á no Estado de Per-
nambuco o 405e á no de Minas Gemes,
por conta das verbas 31', 29" e•5^ let-
tra a, - Autorizou-se o registro, feita,
quanto ao ultimo proceeso, a annullação
indicada no parecer.

Ministerio da Justiça e Negocioã
tenores:	 .

Avisos:
Ns. 989,, 1.019, 3.117, 3.208, 3.294.

3.351, 3.371, 3.410, 3.438, 3.472, 3.507
e 3.529, do 24, .31, 15, 20, 24, 29, 30 e
31 de agosto e 3, 6, 9 o 10 de setembro
deste atino, sobre o pagamento do
6:7218300, 3553780, 2833500, 2883000,
51$612, 1933303, 187$156, 1:0603, 200$,
100$, 8473900 e 1:5003 a diversos, do
fornecimentos o gratificações;

Ns. 3.414, 3.452 e 3.394, de 31 do
agosto e 5 de setembro, sobre a distri-
buição dos credites do 850$ á 'Delegacia
Fiscal are Sergipe, 139:9513910, e 100$,
ao Thesouro Nacional, por conta das
verj)as 12 e 23.

Ordenou-se o registro dos pagamentos
o - das distribuições de que se trata.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.291, de.9 de setembro des-

te, distribuie5,o do- credito do ,9 :0003
Delegacia Fiscal na Bahia, poi.conta
verba 8°.	 Fez-se o registro. -

Ministerio da 'Viação e Obras Pu-,•
hlicas - Avisos:

Ns. 2.350, 2.88, 2.702, 2.705;2.70,6,
2.758, 2.192, 2.813, e 2.816, de 25 de
julho, 31 de agosto e 2 deste mez, paga=
manto de 923:235$500, 264$, 2:4323700,
275$, e18$, 735493380, 3:1753300,...
180$ e 7:7603300 a diversos, por forne-
cimentos e serviços prestados. - Auto-
rizou-se registro.
, N. 2..812, do, 2. deste rnez,

çuo do credito de 5:000$ á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, por conta da verba 2'.
- Mandou-se dar registro.

N. 2" de 31 de, agosto, pagamento
de 39:9303.480, a Manoel Assou, por ser-

-viços de construcção psra a Estrada de
Ferro Central do Brasil. - O Tribunal
recusou registro á despeda. mu que. além
fie não ter sido feito préviamente o em-
penho nertence a inesma ao exercicio
do 1920, já encerrado.

- 'Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

Ministerio da Agricultura, Industrio. o
Commercio:

Avises na. _3.629, 4.049, 4.073, 4.154,
o 4.228, de 18 de agosto e 6, 8 e 12 de
setembro deste armo, pagamento de 2403,
206e424, 9:063$600, 300$ e 13:1863606,
a d iversos, ror fornecimentos e gratifi-
cações. - Foi ordenado o registro.

Mirdsterio da Fazenda:
Requerimento do Instituto La-Fayette,

de-12 de maio deste armo, solicitando
isencão de direitos para material desti-
nado ao Gabinete de Physica do mesmo
instituto. - O Trihnoal foi do riarecer
dile pede ser concedida a isenção soli-
citada.

'Requerimentos do Arlindó Guimarães
& Comia. , (2), encaminhados nãos offi-
elos ris. 2.579 e 2.580, de 23 de de-
zembro. do 1920, da Alfandega do Rio de
Janeiro, sobro a,restiturça0 de direitos

de mais pagos por material impoftaeln.
-a. O Tribunal considerou Uni a resti-
tuição de que se trata.

Idem do Dorotheu Araujo & Dorrip.r
com o officio n. • 83, do 3 de março de •
1920, da Delegacia fiscal de Pernambuco,
lazentio idontica solicitação. - O Tri-
bunal foi do. parecer que não páde ser
deferido o pedido, por não ser directa a
importação.

Aviso n. 163, de 17 de setembro cor-
rente, solicitando reconsideração do des-
pacho pelo qual foi recusado registro ao
pagamento de 300$ ao porteiro do The-
souro, para ejuguel ele casa nos mezes
de julho e agosto ultimos. - Reoonside-
rendo a sua decisão anterior, deliberou
o Tribunal ordenar o registro da d e ae-peza.

ProcessOs:
De pagamento do 1:100$ a0 engenhel-e.

ro Jorge•Dutra da Fonseca, 21:248$900e;
a Julio Miguel de Freitas (S& Comp., veiai2:6003 a Souza Baptista 84 Comp., e de
1 :2483380 a Silva Santos & Com p ., do .
diarias e fornecimentos:- -

De distribuição dos °reditos de 100,e, á.
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, por conta da verba 29", e de 200,1%,
á no de Pernambuco, por conta da verba
5"

'
 lotará A:	 •
Do pagamento de 248$ e 510$ a Ca-i

-mulo .de Souza Amaral e filhos, do divi-
da do exercicios	 findos.	 a -

Ordenou-se o registro.
De distribuição do credito de 3 :50Iea

ao Thesouro Nacional, por conta da veg
ba 19e . -- Registrou-se, feita a annultii-
ção indicada no processo.
- Idem de 2/168, á Delowacia. Fiscal no

Estado da Bahia, por °alta eia verba 31°,
para pagamento ao 1° escripturarin leen,
to Marques Porto, do gratificação por
substituição. - O Tribunal deixou, abe
ordenar o registro da despeza, visto
constar do processo a demonstreção
mesma ern 2^ _via, sem esclarecimentos
a _respeito.-	 .

Ministorio da Justiça o Negocios Me"'
riores:

Avisos ris. 3.118, 3:607 e 3.628, de
15 de agosto e 1.9 o 17 deste mez, paga-d
mento de 1563817, 23:8233657 e
7303646, a diversos, por fornecimentosN
gratifioações por substituição. - Orde=.1
nou-se o registro.

Ministerlo da Marinha: - Avisos:
- N. 3.326, de 12 deste mez, pagamento,

de 4:2853900, a J. Santos Sr. Comp., iti:1
outros, por fornecimentos:

Ns. (1.730 e 2.064). de 14 e 27 dei
maio e 2.842. de 1 de agosto ultimo. So-
bre o pagamento de 1828958 e 2:500$4380
a Prado Peixoto & Comp.,. o Rayroundoi
Pereira Caldas Junior, por conta do «De-
positosa.

Foi autorizado o registro dos paga-
mentos. _

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos na. 195, 202 e 296, de 25 e 20

de agosto e 15 de setembro deste anuo,
pagamento de 250$, 2:660$500 o 430$
a diversos, por fornecimentos e gratifia
cações. - Mandou-se registrar,

ai:cas inisterio da 'Viação e Obras Publi-

Avisos ris. 2.803, 2.923, 2.981 e 2.e22,
de 2, 12 e 15 deste mea, Pagamento
.38:055$555, 3600$, 13:8863 e 21125$
a diversoe, pot fornecimentos._ e- Foi
Ordenado, o.regtstro.
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Relatados pelo Sr. ,auditor -Passos
'Miranda:	 .

alinistario da Agricultura, Industria
Comercio: •

Aviso n. 4.232, de 12 do corrente,
pagamento de '1a:6On, folha do .pessoal
de serviço Geologia° e Mineralogia°, dos
anezes de março e junho..- Mandou-se
dar registro.

Ministro da Fazenda:
Requerimentos de isenção de direitos

.4", restituição de taes favores:
Da Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brasileiras, de 22 de agosto ul-
timo, Companhia Assueareira Vieira
Martins e do Madeira alaanord Railway
Company. com os °Meios ns. 2.030, de
1 do setembro de 1920: da Alfandega do
Rio de Janeiro o ns. 110 e 64, de 10 de
dezembro e 1 de agosto de 1919, da De.
legacia' do Pará.	 Foram considera-

s legaes as ISODQ60S.
De Barreto Irmão SD Comp., e Mendes

Lima & Comp., ocrn o °Meios ns. 542
e 325, de 28 de novembro de 1919 e 15
de junho de 1921, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco. - Foi considerada il-
legal a restituição, de aceordo com o pa-
recer da 2' directoria.

Da Companhia Geral de- Mellioramene
tos de Pernamueo, Carmen do Lima Ca-
valcanti, Alfredo Osorio de Cargueira o
F. Mattarazo & Comp., com os officios
ris. 103, de 4 de março de 1920, 318 e
323, de 24 de junho de /921, da Delega-
cia Fiscal em Pernambuao, e 411, de 30
do julho ultimo. da Delegacia Fiscal em
S. Paulo. O Tribunal considerou /a-
çus an restituições concitadas.

De Mello Vellozo & Comp., e Compa-
,nhia Assucareira Vieira Martins, com 03
°Meios na. 369, de 5 da dezenimbro do
1918, da Delegacia cai Pernambuco e
2.439, de 6 de dezembro de 1920, da At.
fandega do Rio de Janeiro. O Tri-
bunal foi de parecer que não podem ser
deferidos os pedidos, por não constar
dos processos o exame pericial de que
-trata o § 28 do' art. 42/, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas.

De Santos Dias ec Comp., com o °M.a
elo n. 316, de 13 de junbo ultimo, da
Delegacia Fiscal em Pernatnbuca. •n••4

Roi de parecer o Tribunal qued gó a ta.
la metallica goza de isençao de direitos.

Da Santa Casa de Misericordia de São
_Paulo, com o officio n. 211, de 16 do
março ultimo, da Delegado do mesmo
Estado. - O Tribunal foi de parecer
que pode ser concedida a isenção, desde
que se prove que a. importação foi dia
recta.

De Carlos Wigg, recorrendo da dei-
são do Tribunal, encaminhado com e
officio n. 2.328, de 30 do novembro do
1020, da Alfandega do Rio de Janeiro.,

O Tribunal resolveu manter a seu
.-, pareaer anterior.

Processos:
De pagamento:

-• Do- 83$700 a Bernardino Teixeira da
Fonseca, de • 987$ a Aurdiano Machado
:do Azevedo, 8:960$130 a Armando Sil-
varia de Jesus e outro. 200$ aos_ herdei-
roa de Josa Monteiro Pesada, do 315$ a
João Thomaz de Almeida Prado; réis
788$270, papel, o 1:0718750, ouro, a

- Companhia Federai de Fundição, réis
2:218$694, papel, e .2:745$906, ouro, a
Pedro José & ComP, e de 6:400$ a- di-
versos funccianarias do Thesouro, do
gratificações addicionace, funeral, resti-
tuição e gratificações. -- O Tribunal
ordenou g registro Os 'piladas paga-

Jillgadaa illagaea
Com reducção. do taxa , concedida

1.Corn uma parte legal 	

••	 Total.	 •-• ••• • 9,-1r CM., Cu

. a	 SEGUNDA CAMARA; .

	

'Acta n. 34 - Sessào ordinarla, 	 go
• de setembro de 3921

PRESIDENCIA DO SR.- MINISTRO, na. PEDRO
TEMEIRA R.EPRESENTANTE DO
:NXINISTFITIO PUBLICO, DO.. OCTAVIO
QUINIO	 sanita-ramo, Dii. Jose Ba

thur Martins Lopea arcua mulher, o
• outra-com o de . 3;5158, pertencente á,
Francisco das Chagas Lopes „e sua LOU4
Ibera para substituir parte da anterior.,
mente prestada:.

Do pagador das. Obras contra as Sec-§
eas no Estado da Pa- Alfredo Pe.
euenu de Moura, de 5:000$ em uma cam
derneta. da Caixa

Do escrivão da Collectaria Federal enl,
Teffé, no Estado do Amazonas, Alcidea

•Mello, do 500$ em' identico titulo;
Dos agentes -do Correio: •

. • Amelia Ribeira da Silva, de Boa Via.s
gem, no Estado do Ceará, de 4600041

idem; Maria de Andrade, de Belmon-4
te, nu Estado da Balda. do• 720$ -idem;

Menegundes da Silva Pimenta, de Sa-a
-guarema, no Estada do Rio de Janeiro

600$, em duas cadernetas da Caixa
Economiaa, com o deposito , de 300$ cadat
urna, pertencontes uma a Durval Custo-,
dio Pereira de. Souza e sua mulher e
outra a Casario Catharino &mira e sua:
mulher;
_ Arsenio Josaa da Silva, de D. Mariaraa
na, no Estado do Rio de Janeiro, de 3003;1

.em titulo da mesma especie;
_Maria da Gloria de Almeida ItodrigueS:

de Humaytá, nesta -Captai, de 600$000s
idem, como reforao tia anterior;
: José leiva . Sobrinho, de Coronel Paa
:abata), niunicipio do 'Juiz • de Fara, n.
Estado ,de .Minas Geraes, de 600$, alam;

av anca:3Jan na Silva 1Niutira, de s. João:, -
Nepoinuceno, no mesmo Estada, da,
2:000$, cru duas apolices da Divida Pu-.
Mica da 1:000$ cada uana„ de propries
dado do Dr. João Cavalheiro e sua inu-a
Iher; •	 1

Vulcana •Luiza .Villela, de Serranos', a
ainuniciplo de AVairuoca, no pasmo ias,
tado, de 480$, em caderneta 'da °dna

.Economica.
O Tribunal _resolveu -. julgar 0,3 fianças

idoueas o stifficientes.
-a Relatados pelo Sr. ministro ca:.1

mino .Soares:
Processos de prestação de fiança: . 1,
Do escripturario pa.gador • da conuniti-%

são constr Mora da' Estrada _de Ferro; :
Piquette a Itajubá, Oswaldo Alves Valleal
de 6:000$ em seis apolices da Divida
Publica de 1:000$ cada. urna:
• DOS escric-Us de collectórias fede-1
raes:

Affanso Moreira, errr Monte Alegré'i

Do 167$344 a The Ria de Janeiro
Ligth and Power Company,_ de fornecia
momo á Caixa de Amortização; - Reca-
m a i ae regairo á despeza, por na) e!
tar indicada ma factura a taxa cambial
que sei viu e base par a conversa.

De 1:37361a0 a Meados & Nulo, dos
fureteinicai.o.b á Imprensa Nacioaai.
Fri acua:ata. rcistr c despcza,
motivo onc 'r.de do parecer. •

De -225a.022 ã The Rio de Taueiro
Lig-ht and Power Company, de forneci..
mentos á Estatistiaa • Comrnercial. -
Recusou-se registro á despapa visco aãO
estar indicada na factura a taxa cama
Mal que serviu de base à conversão.
• Ministerio da justiça e'Negocios Inte-
riores:

• Avisos as. 1.007, 3.337; 3.379, 3.409,,
3.433, 3.519 e 3.679a de agosto e sotaina-
lir° do corrente anuo,' pagamentos de
:7588310, 1938500, 2$000, 100$, 100%
450$ e 15:256$944 a diversos de forneci-
mentos, aluguel do casa e gratifieação.-

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.325, de 12 do corrente, pa-

gamento de 692$ a J. Santos •&
de forneeimentos. a •

Ministerio da Viação e Obraaa Publi-
cas:

Avisos na. 2.802, 2.701. 2.693 e 2.832
do corrente moi, pag amentos de 'tais
12:1.$t80, 8 :10G8740, :343$823 e
14:517$868 a diversos, do fornecimentos
o serviços prestados. ••

a, O Tribunal ordenou O registro dos pa-
gamentak citados,

Nada mais °havendo a tratar, o Sr. •
presidentd dou por findos os trabalhos

• designou o dia 23 da corrente para a se- -
guinte sessão ordinariaa

• Nota a- Na supracitada sessão foragi
Julgados 110 proceasos, sendo;
Com despacho de registre 	 	 tOl•
Com despacho de recusa, , de re- •

gistro	 . 	  	 •	 "G.•

Referentes á isenções de dia' a	 '
redes:

-Julgadas legaes

RADS,
" Presentes os Sr.á . niinistros Monteiro

de Barros Lima, Carnilla Soares e Tava-
res de Lyra e auditor Thompson Flores,
servindo como ministra, foi aberta a sua
tão.
• Compareceram os Srs. auditnres A.
Oliveira Lima, ()legaria • Bernard4,
Eduardo Lopes, Luiz e Rennd e Alfredo"
Mavignier.

•• Deixou de comparecer : o ' 'Sr. auditor
- Buam Brandão ?por motivo de li-
cença.

• - Relatados pelo Sr, Ministro Monteiro
de Barros Lima:
• Processos de prestação fiança:
• Do thesoureira da Delegacia Fiscal no -
Estado do 'Paraná, Jesuino da Silva Lo-
pes. do 7:515$ em duas cadernetas da
Caixa Econorrilea, sendo-uma com o de-
nositra de !a ;00011, de propriedade de Ar- -

na Estado da Bailia, de 400$ em inoed4
corrente;	 ••..

Bela-tiro França, DO municiplo de Ara-.
'xá, no Estado de Mihas.Geraea, de 800$:
, ani caderneta da Caixa Economica, coma:
reforço da anterior.	 ,

• Dos agentes do Correio :	 • •
• -Antonio Caetano de Azeaado, de SW
José do Ribeirão, no Eainan do Rb doj
Janciro, de 480$,- em caderneta da flaM
xa Fconomica; • .

João' Augusto dos Santos. do 15forrN.
ão Pilar, no Estado de Minas Geram d#:
igual importancia, em identico titulo

Anna Alves de Oliveira Barros, enr
Carrancas. municiai. da Lavra 9, 111
magma, Estado. de 360$, ideral

Olympia Olivia de Almeida. de SilvUs.1
nenens, no dito Estado. -de 480$, idemaa

Serapiiina Pinto RN, iro. 'do .ourol
Fino, idnn de 2:400S. Idem;

Alzira ~rio de Camargo, de SITSI
Wosa da Bói Vista no Estado do ParanaW
de' 7203. idem,	 •

O Tribunal resolveu approyar
os- do QIIP se "trata	 _	 •	 1

De conectar .das rendas fedarRel gnIt
:Aratullype, n!) estado da Bahia,,salvgr)
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dor Lopes MOMO% (.1e 600$, erà uma ca.
"tdorneta da aai.a.a.a Monoiaiça, domo re.-
'10rao -da antaa. ar, — O Tribunal dei-
axou de atai) uaz u relorço etat fiança,
.por não toa do presente ao CU julga-

"saliento (;! meado ,orainitivo.
itelaauutla pelo 8r.; ministro- TN

¡lares cio .144.11.;
Prueeoisuà ue, plostaçãO de fiança:

o Do cOaaaaahaa uo	 classe ua irada
'de Forro LLLt co Li asi1, Galcimo cia

•tEosta Caryluu.). ca 4:uu0a, em quatro:
•opolices. da ia.vioa Puolioa do 1:0005I
Cada unia, peat,eacentes a IlaYmunda
puido • do ialairracco; 	 .

• Do coliecama das rendas federaes em
Dica de Pedais, na Estado de S. Paulo,
Fraacisco £tira t a.aaquita, do 1:5005,
lorri uma oaounes tia Caixa Economica;

Do ouravas ua Collectoria Feacrai em
•Alfenas, no Ês .,a4o ao Minas Geram
Amuara Franco ao Carvalho, do 1:200$,
'em caderneta da Caixa Ecanomica
•Orno rafam° da auterior.
•, Dos agen .:,ea do Coareio:
• Eulaliha Malanao Leão, de Araruama,
ho Estado do aio de Janeiro, de 720$,
kiin moa alai-dica-da Divida Publica de
11:0-00a, peate,oaaata a Animai° de Ve-
!lasco Dingo e soa molhar:

Anionia. aaaa Moreira, de S. Benedi-
to da Caraa Grande, no mesmo Estado,

Me 360$, em mria caderneta da Caixa
. conotuica;

Es lher de Meninas Sanna, de Bairo
.11a Flores	 no F,stado de Minas Ge-
•amas, de A.S1)f!' • arn tona apolice da Di-
a/ida Publita. da 1 :P00a. de -propriedade
5.10 José Joaairm dos Santos, como re-
•brço da • an'	 r!

Gertru-des ” a.tenrourt Ribeiro. - àaa
'D6sralvado. 'no •--;!,t-ruie de S. Paulo. da .
r3:0oos em MJ! , ,,n,	 doí Caixa
£conomita neraancante a Jayme Ribeira;
• Maria Onne..eixes , Amado, de ustacào
flo 'Vir:unira -.11",'n1/4) de Pacanha. .no
&lado do afana G asies de 4805. idem.

• O Troannai -rRoNeli approVar as

q iafleaS de rala ,aa 1r., •
150 esnrd	 cWetoria Feder,a1

• S. efip . ,-, ne da nd ivallaa no Estado
Qlo Pará, M :1 YM4 rtnl" igne3. di3
850$ em 131"'". KroVoe do 1:0005 perten- -
+aca ta 4 la. P aaa a 'aa Estavas dos Santos
Leite e arm rn rl hur (acaro Lei-
am. —O rre!`".n ,A l ~ivon daixar de ap-
,pro.var a fi nr" unr ii?in haver sido la-
rado novo 4 a-ano, rn nsteriormento

airocuractin de fio, 10.
lielaradna pelo Sr. auditor Thofaa

son Flórea:
o Processos da nrastacão do fiança:

Do thagooaeian da neo.ne.ia de au.alaaãá,
aZia estaçã) ra:ntral aliarstrada de Ferro
'Coatral do P ra sia cao alter Toledo, do
woopa ara n 4 fn $ool ic!,es da Divida Pu.
Wira da 4 Mtc} !k "oilq uma:

Do admiti rs t radar da Villa iProleta=
S'la D. O acaria k3 a‘nasaea, afanou
lijonçaivea de Oliveira Roxo, de 4 :coom
pm (pai ro fi4 u 1 N,t da mesma especio 0
:valor cada uma..
) Dos agant.es do (lorrei01

llomero Á l varo Sarra.	 narro Ver-
. taa)ellio, no Mario do Maranhão, de 360$

Saiu moeda cava-anta:
Zozinaa D 'beiro, de.• Casa Forte, no

' Estado de Parn amantao; ` de 3a0$. em ca.•
'
Corneta da Calaa reaaaaaaaaa. peaa„.n..
Z,ente a lanrvalina	 Riheiro Fox;
I Francisna (16 S i queira Campos., do
"Custodia.-	 mamo a.'•stado, de igual
,Wioutia em. 4 i1m- 44,•mo . titulo:

jos6 Joaquim Valloao Guimarães, do
Weleughb, no Eid,os10 .do niq de Jaueirc,

I0 Tribunal mandou lavrar acórdãOS
• declarando quiteS os responsaveis.

iReoresentaeão da secretaria do Tri-
bunal, de 3 do corrente, sobre a neces-
sidade de ser • rectificado o accardão
proferido no processo de tomada do
contas n. 12.311, do ox-agente do Cor-
reio de Brodowski, no Estado de São
Paulo, Bento Pereira Garcia, quanto'
ao periodo do sua •gestão. O Tribunal
oundeu •azor a rectificação proanti%

- Relatados Vejo Sr. auditor Luiz
&mó:
, Processos do tomada de aontas: •

- N. 12.304, do thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios • do Sr Paulo,
Freaerico do Si flummel, de 23 do ju-
lho de 191a a 31 de dezembro do 1919;

N. 11.54(4 do ex-agente I4Lai de
Boreby, no • Estado de S. Paula, Pedro
Homem de Goes, de 12 do maio de 1914
a le de janeiro de 1915;:aa

N. 11.913, do ex-zelador do nucleo
colonial •ltatiaya, Jose Monteiro do

quites
a la n doosti-.1.seee pluenvsitge ricedr

—

aus julgando

Relatados pelo Sr.8.1 auditor Alfredo
-

• Processos de tomada de contas;
N. 11.978, do commissario da Arma-

da Nestor de Castro, do 26 de agosto a
31 de dezembro de 1918,. em que serviu
como secretario da Cap itania do Porto
do Espirito Santo;

•N. 14.50a, da ex-agente do Correio
de "Eugenio de Mello", no Estado de S o
Paulo, Maria Barbosa Firmo, de 19 do
agosto de 1912 a 26 de junho de 1913.

O Tribunal mandou lavrar accórdãoa
deciarando quites os , mencionados re-
eponsaveis.•

N. 9.746, da exaagente do Correio de
thanaan, no Estado do S. Paulo, Maria
Augusta de Campos, de 1 do janeiro de
1911 a 22 de dezembro do 1913.-- Fez-
se lavrar accdralão fixando' em 355691 o
alcance apurado nas contas do responea-
vel de quem se trata; bem assim mar-
eando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

Requerimento -  ox-thesoureiro da
Caixa Economic Federal em S. Paulo,
Oscar Julio Pinto Pacoa.do 5 do corrente,
pedindo prorogação por mais 30 dias do
prazo que lhe Para marcado para apre-
sentar a sua defesa relativamente ao
alcance apurado em suas contas. — Foi
detendo o pedido. •

Finalmente foi approvada a redacção
dos accardãos lavrados nos prooessos
julgados nas sessões de 30 do agosto o
43 de setembro deste anuo e relatavas; Ia
contas da Administração dos Correios do
Estado do Paraná, pelo seu levitimo re-
sponaavel, dos commissarius da Armada
Ne s tor do Castro e Wellinetou de Lemos
Villar. do exat o offic i al do Serviço de
Protecção aos Indios, Luiz Bueno Horta
Barbnça, do escrivao da 2' Vara Crimi-
nai, Domingos Iodo, e dos ex-agaraUs
da Correio •ye ino de Paula Vieira,-
Anna Carolina Cordeiro de Mello e a gos-
tinha Rodrignes de Freitas. mandando
exped i r-lhes quitacão: e do ex-aRente
•Correio Basilio Antonio de Oliveira, fi-
xando o alcance apurado e' mareando O
prazo de 30 dias para o respectivo ra-
co l hinaento accrescido 'dos juros da

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra-
amante deu por findos os trabalhos e
desi gnou o dia 27 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria..

apresentados 64 processos, sendo:	 -
•

NOTA — Na referida sessao fornira

Do tomada do (-mias:
nigadng definitivamente ..... 	 42
Com acaóraaas lavrados 	 x 9

De orastacOos de fianças:
Cons i deradas legan q 	 	 37
nConsiclerpdas illertos 	
Requer i mento & ferido sobre nro-

. roesaão de prazo 	
Ropragentaefies sob rectificaçâo de

It74 Total. 

•

Mandou-se lavrar accórdão declaran-
do quites os responsaveis. 	 -•

Representação da secretaria do Tri-
bunal, de 3 do corrente, sobre a neces-
sidade de ser, feita rectificarão no ac-
córdiio lavrado no nrocesSo 'de tomada
de contas n. 12.2Øo 3° Official

•ferino da Directoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura,
Henrique Eugenio Mallet, quanto á im-
portancia do adiantamento pelo • qual
era responsa.vel o referido . ‘funcciona-
rio. — Mandou-se- fazer a rectificação

• proposta.
• — Relatados pelo. Sr. auditor Olega-

_ rio Bernardeá:	 •

Procesos de tomada do contas:
N. 12.719, do commissario da Arma-

da José Diniz Villas Baias, de - 1 do ja-
neiro a 31 de. dezembro do 1920, em que
serviu no Haspital Central da Marinha;

N. 12.704, do encarregado da exoe-
dição do Seaviao: de Informações do Mi-
nisterio da Agricultura, Roberto do
Oliveira Bnrges, relativas ao adianta-
mento 'dó • 500$, recebido em -virtude do
aviso desse ministerio ri. 043,' de 19 de
março de 1918.

O Tribunal fez lavrar acciSrdãos
gandó quites os responsaveis.

• Repreaentaaao 'da' secretaria do Tri-
bunal,. da 3 de' setembro, sobre a neces-
sidade do ser rec lgicado o accardão
proferido, no processo de tomada de
contas n. 12.312.. do director da Fa-
zenda Modelo dó Criação Santa Monica,

•Alberto Levei, quanto ao nome desse
responaavel. • — , 0 Tribunal -resolveu
que se faca a reatificação proposta.

• — Relatados pelo Sr. auditor Edu-
ardo Lopes:	 •
- Processos de tornada de contas:
N. 12.717, do commissario da Arma-

da Bernardo Tavares Pereira, dp 3 do
julho de 1919 a 9 de fevereiro de 1921,
em 'que serviu no contra-torpedeiro
Parahyba;

N. 12.67B, da ox-agente do Correio
• de Cruz do Espirito Santo, no Estado da

Parah yba; .Anna Camelia) do Oliveira, -
de 1 de maio de 1906 a 21 de janeiro
do 1914.

de G00$, em moeda torrente, como re-
forço;

Alice de Carvalho Vieira, de Itatiaya,
no mesmo Estado, de 600$, cm' cader-
neta da Caixa Economica, pertencente .a
Joaquim Garcia . da Silveira;

Maria Carolina Sampaio, do 1Villa
Protelaria Marechal Hermes, do 120$,
am identico titulo, como reforço;

Urcesino J:oStá do Gusmão, do- Rio
Verde. no Estado do Goyaz, .de 1:080a,
em titulo da mesma natureza.

10 Tribunal approvou as fianças.
'Relatados pelo Sr. auditor A.' Oli-

veira Lima:
Processos do tomada do contas nume-

res 11.848 e 11.939, dos ex-agentes
Correio:

João da Cunha Lima, do Serraria. no
Estado da •arahyba, no periodo de 8
de setembro de 1905 a 20 do março de
1913;

Alvaro Cleto da Silva, de Moniz Freia,
re, no Estado de" Espirito Santo, dó 2
de ago§to de 1917 g 1 do setembro de
1918.

-	 de aceérdãoa. • • • • • • • • •••'11 • • •.• • 44



DE10 DOS 'MIRRES
Stipremo Tribuftal Federal "'IP

"Sr SERSÃO, Et 24 ot -gania/MO Da 1921
Peesidencia do Se. ministro Anctrè Cavas-

canti — Procurador Ge? ai da Republica,
o Sr. ministro A. Pires e Albuquerque

•A's 12 horas e meia abriu-se a sesalo,
achando-se presentes os Srs. ministros Gni-
maratea Natal, Godofredo C. nha,Lootii Ramas
Munia. Barreto. Sebastião de Lacerda, Viveiros
do Castro, Edmundo Lins, lIermenetildo de
Barros, Pedro doa Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de coronareeer, . ministros
Herminio do Espirito Santo, preaidnnte, o
Pedro Mibie111, com cansa. justitica.da o o
Sr. ministro João Mandes, que se encontra em
goze de licença.

Foi lida o appravada a. acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre

-a mesa.
O Sr. peasidente subinetteu ao tribunal o

requerimento em 'que José Feancisco Alves
Teixeira nedia preferencia nara a iulgamanto
da apnellação eivai o. 3.283, sendo deferido
o pedido, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Alfred0 Plut0i.	•
a	 -

.macesizaros
Aggravos de peti0'.6

N. 3.023—Amazonas—Pmlator, o Sr. in'2
nistro seal dos Santos: agravante, T g
Atnazon !tiver Steam Nasigation Comina . ;
agg avada , a Fazenda Nacional.— no 3! co-
naaceu do aggravo, unanimerannte.

Impedi ,o o Sr. min'stro Morda Barreto. .
N. 3.{ 26—Bahia—llelator, o Sr. ministro

G odoaredo Cunha; aggravantas, )to Ca r 'alho
& Comp.; aggravada, a Companhia de Fina°
e Tecidas. Rio Anil.—Negou-ae provimento ao
agravo, unanimemente.

N. 3.030—Espirito Sauto—Rolator, o Sr.
min'stro Sobastia.o do Lacerda; agravante,
John Gordon; aggravacia a União Federal.—
Negou-se provimento aa aggravo, unanime-
mente.

Itnpedidoe 03 Srs. ministros Gnimar5.'os Na-
tal O Nioniz Barroto.

Usou da palavra o Sr. ministro procurador
•geral da firpubliaa.

N. 3.031 — Minas Gera.es Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro: aggravanto, Pe-
dro Nicola aggravada, a Camara Municipal
de Guaxupa.— Negou-se provimento ao ag-
gravo, contra os votos dos Srs. ministros
F.doeindo Lins, Sebastião. do Lacerda, Monja
Barroto e Godorra.10 Cunbu.

\	
-t"	 \	 •• .	 •	 ,

1 1).1J, /	 111	 )1	 Í• iL - 1 • si.4 )
‘i	 .n 	 •

rd

l tos	 .

18372 Domingo za	 . DIÁRIO OFFIGIA.li
	

Setembro de 1tr4i	 -

.	 Carla testemunharei
N. 3.032—Ceará—llelator, o Sr. ministro

Edmundo Lins ; suplicantes. Borges &Monte;
supplicadas. D. Petronilia Campos Manuseai o
outros.— Deu-so provimento á carta para
fazer subir o recurso, unanimemente.

• Recurso extraordinario

.. N. 1.346 — Minas Geeads Relatar, o
Sr. ministro Godofreio Cunha; revisoroa, os
Srs. ministros Looni Ramos .o \ill0i2 Barreto;
recorrentes, Daniel Gra.nba Selara o outro;
recorridas, . Carlos G. da Costa Wigg e sua
mulhar.— Negou-se provimento ao recurso,
utianimamente. •

Impedido o Sr. ministro Bormenegildo do
Barros.

• • Julgado eu; airtude de preferoncia conce-
dida pelo Tribuna/. a.	 •	 ..

Euearrou-so 4 seasao á; 17 horas,-a O sul)-
, secretai.lo, Edmundo da Vaja.

24-'de setembro de 1921
semanario á Exmo. Se. Ministro.

Eduzindo Lins
ruam publicados os seguintes atcórdãosí

Recurso criminal

N. 440 — District° Federal — Recorrante,
Armando Barreto do Carvalho ; recorrida, a
Justiça Federah—Negou-se provimento ao re-
curso.

Carlo testemunharei

N. 2.087 — Districto Federal — Suppli-
canto, J. Polear; stippl icarlos, J. Fernanda
torra & Comp. Negou-se prOvimeuto á
carta testenaunhavel.

Appellago crinainal

N. 8sG -- Ri) Grando do- Sul — Appollante,
Antonio Vieira Coelho; appellada t a Justiça
Federal. — NCZOII-S3 provimento a appea.
façIo.

Aggraás de pet4ria

N. .2.037 Balda — Aura vantes, Macedo,
Costa & Comp.; aggravada, o Estado da Bahia.
—Ileieltarani-se 03 embargos.

N. 2,993 — District° Federal — Aggravana
toa, fleme *dr Armando; aggravatio, Nliredo
Marques. —.Não se tomou conhecimento do
aggravo. •
• N. 3.007 — Minas Genes Aggravante,
Caalos Alvos Salgado; aggravado. João Tei-
xeira de Oliveira.— Negou-sa provimento ao
aggravo.

N. 3.014— a- Districto Federal Aggravantn,
a. Comoanhia Brasileira de Cabotagem Limi-
tada; aggravadaa. a Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres «Minerva» ç outras.—
Deu-se, Off parte. prpviniento ao aggrava.

N. 3.016 — Diatricto Federal — Aggra.
vante, a União Federal; ageravado, De-
metrio de Souza Teixeira. — provi-
mento ao agravo.

Appeactrões

N. - 4.122 — Ceará.— Apnellantes, Matinal
do Saltes, sua milhe- o (nitros; •ppelladá,
Liniolpho Ciem.° Condim, sua mrilh ar o me'
tros.— Juleou-so doserta a apnelIaçao.

N. 4.139 — Rio Geando. do Sul — Armei.
lantes, Corrêa & Irrnaci; apeirada, a Com-
pagnie Ausiliaire de Charnins dn Ver au
Brasil.— Julgou-ao deserta. a apoollação.

N. 4.14a — S. Paulo- Appellante, Fran-
cisco Fernanalas do Almeida Ma galhães; ap-
paliada, D. Elisa A. de Almeida Magalhães.—
Julgou-se deserta a appailaçao.

• Requerimento	 -
• Comparocou.o advogado Dr. Carlos da Silva
Costa o disse que, por parte de sua consti-
tuinte, D. Maria Joanna Paes, estando ao-
corrido o prazo assienado era aadiencia
Empraza Meridional Paulista para impugnar
os emba ema -obro'-idos -ao venerando accór-
dão preterido- na apnollação rival n. 3.292,
requeria que, sob pragao, fosse a dita em-
praza appallada lacrada do prazo, sob as
penas da lei o se proseguisso nos ultorioros
termos do processo.— Apregoado, não com-
pareceu, sendo deferido.

Comoarocen • mais, o advogado Dr. Alvaro
Francisco de Almeida, por narte de Timotheo
Angusto Saraiva. lançai' do nraro assianado
para ver transitar em julgado o veneraval
acrordão do fl. a D. Adelaide dos Santos Sa-
raiva, DOR autos do homologarem do; santença
estrangeira sob o n. 762. — .Apregoada, não
compareceu, sondo deferido.

Comnareren ainda o advogado Dr. Evarko
Costa o disse que; por parte de Duarte, Mon-
teiro & Comp., legitimes interesaadoa no can-

' Basto do jurisdicção o. 550. suscitado, por
Mauari & Comp. contra quem movem pro-2

•

	

.	 •	 -
Cada Crime em S. Paulo, não tendo
mesmos advogado nessa ai tale, assignou aos' a--
suscitantes, sob prega°. o prazo ; legal para
ve 'em . transitar em julga .o o ' varnorave/
acordam que julgou não ser caso do ;cota.
flicto, sob pena do revelia. — Apregoados tiara
compareceram, sendo deferido. • 	 a.

Compareceu, taunhein, o advogado Dr. Ea
V. -de Miranda Carvalho, por narre dei). Elisa.
Aurora de Almeida Magalaaes, • nos autos da <-
appel ação civei n. 4.1.43, o. asaignou a Frana
cisco Fernandes do Almeida Magali/5.es Filb.oa
representado por sua mão D. Amelia da Conaa
ceição Coelho, o prazo leeal cara, 'ver passar.
'em julgado a decisão de fls. 93 v., que julgou,
deserta a appallação; baixando em seguida os
autos a. instancia suporia% na fórum da lei4
Apregoado, não colunaram,. sento deferido-1

O mesmo advogada Dr. E. V. de Miranda
Carvalho, por parta de Pedro Antonio Sana
tangelo, nos autos do recurso extraordinarics
n. 1.435, assignom á Faaenda do . Es afia de A
S. Paula o prazo legai para impugnação dos
embargos e requereu, sob nratrão, se houvessá
o prazo por assignacio, requeri lo o pracmo
nos termos regulares. -Apr .goada não coraa
pareceu, sendo deferida.- O subaseere:arloa
Edmundo da Veiga.

.	 Côrte de Appellação
Sesso ata Terceira Camara em 2-1da

. setembro de; 1921 .	 • -
antertaafic,	 D23EMIDInGADJD VDIGILIO D2

PEBEI116 — SECDETAILIO,, CELSO VEIE&

Compareceram os Srs: desembarzadorea-
Edmiinfo Rego, Angra do Oliveira e Machado
G nim arães..	 • •

Estava. presente o Dr. Nloraes Sarmenaaa 3.
procurador geral do Districto Federal.

'‘f

Rabeca cor pus

N. 3.940 a-; Relator, o Sr. desembargad& '-
Angra de Oliveira; impetrante, Amelia Pina.
da Rocha em favor do paciente Alvaro flo,)
drigues da Rocha. — Julgou-se projudicarloa
unanimemente.

N. 3.941 . — Relator, o Sr. desembargados'
Edmundo Rego; impetraate, Adonina Sar-
mento em favor dos paeirntaa Appolinario
Sarmento, Alberto Rode-geies e Francisco Bar.:
boita. Julpu-se prejudicado, unaniman
mente.

N. 3.912 — Relator, o Sr. desembargadora
Machado Guimarães; pacientes, Antonio de
Almeida. o Pedro Lontrato. — Julgou-se pre..
judicadó, unadiniereente. , •

N. 3.943— lleiatorao Sr. desembargado":
Edmundo Rego; paciautes.Altedo dos Santos
João dos Santos o Julio Capianga. 	 Julgou-sa
prejudica:1(i quanto 'aos pacientes João doa
Santos e Julio Capianga o denegou-se o pai
dido, emanto ao paciento Alfredo dos Santos - 1
unanirnemente.

N. 3.914 --Eie!ator, o Sr. desembargado';
Angra da Oliveira ; impetrante, Andes
Oliveira Tavares dm ; favor do paciente An-
tonio Ferreira.—Coneertau-se o Julgamento
em diligencia para , novas informaçOes de

'-Dr. chefe do Policia, unaniniemante.
• N. '3.9 .15—Relator, o Sr. desembargador • .
Machado Guimarães ; impet rante, Aladas ck, •

'Oliveira Tavares cai . favor dos pacientes Al.a - -
varo Rodrigtres da Rocha o Authero 	 a
Freitas. —Julgou-sa prejudicado, unanima4'
mente.	 ,

N. 3.946—Relator, o • Sr. desembargador :-
Edmundo Rego; impetrante, Cartas da Costa. e
em favor do paciento Jo Baptista de Ala
meada.	 Julgou-se .piejudicado. utitudVe-:
mento.	 •	 •	 a

N. 3.917—Relator, o • Sr.eiesembargadof.„'
Angra clo Oliveira ;: paciento, Rapluct

•
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.11veira.e-Julgateee projudicado, tinanime-
Ittlente.
, N. 3.918—Relator, o Sr. desembargador
P'ISIachaJo Guimaraes impai 'ante, Anua Sa-
, prosa em favor .m • poleia° Arnaldo Sabrosa.
•—Julgou-sa pr ju ieado, muinimemente.

N. 3.99 Relatos, o Sr. desembargador
Angra de Olivoira ; impstrante, Obed Car-

' doso mo fasee•dp pa eivo.° A iriano do Amaral
°na. — Julaouso p•neidieado, unanime-
ente.

• N. 3.95 0 — Relevar, o Sr. desembargador
Goimaraea imootrante, Ricardo

;'DiaohadaJtinia .. mil favor das pacientes Maria
da Conce'ção e D sol in a. do Souza.— Julgou-se
projte licado, una nimenten te .

N. 3.952 - Rolotor, o Sr. desembargador
Angra de 4iliçoiolt inpIr tito,. Ricardo Ma-

: chada Junior em favor das pacientes Jorge
ol , A ti to 1 iro A I va ess o Manoel Ma rques . —

Julgou-ao arejo ficado, unanimemente.
N. 3.933 — R -"atro', o Sr. desembargador

.Edmundo nego; isnoncrantes, siicardo Machado.
junior em favor dos pacientas João ciO3 Santos
e NiloSaliuo dos Santos.— Julgou-se prejudi-
cado, enanimatileate.

N. 3.-93a — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olieeira ; impetrante, Ricardo '13,-

-"ehado Junior em favor dos pacientes José
Echivorria e Jean d a Santos.— Julgou-so
judieado, nnanimornesite.

• N. 3.955 - Redator, o Sr. desembargador
Edmundo lio: im encante, Ricardo Machado.
junior em fasor do( ()leiautes Moshka La-

. abusar] o Alberto R tdrigues.— Julgou-se pre-
judicado. ottani isemodte.

N. 3§94—ealsto-, o Sr. desembargador
Angra do OliVeira; impot-aete. Dr. Antonio

; Angusto do Serpa Peito em favor do paciente
• João de Bruni • ou Joães de Lima..-Nao se

conhoceu do !adelo unanimemente.
' N. 3.9:i7 Rolator, o Sr. desranbargador
Angra de (aterei-a; i opatrante, Alherto "eito
Fragoso em favor do paeionte Mac Kinley

•Olive.—Soncednu-se a orlem para lu
Oos do br. eh-fo de Policia, presente o pa-
ciente, una nimemedte.

N. 3.938-Rteater, o Sr. de-embaattador
1 Machado Guiei e' impe n rant% Or. Ante-

nor do Freitas em favor do paciento Naeciso
Marques Loteai. —Coneerletese a ordem para
informaçõos do Dr. juiz da 1° Vara Criminal.
unanime (sente.

N. 3.959 - 11,0aÇor, o Sr. desembargador
Edmundo- Rego: imane-ente, Carlea da Costa

: em favor do paelonto Franeeno Fran, Sabido.
..._Concedeu-so a ordem tara interamoos

• juiz da Segunda Vara Crindlial, presente o
paciente, toi nimomoute.

N. 3.960—Ralator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveit .a; impetrante, Carlos da

:Costa em favor do: pacientes Julio Gomos Ma-
rinho e PranaiSno afatenho Valca —Conca-
deu-se a ordem para infor.tiações do Dr. che:e
&IÓ Policia, prenntoa os incutes, unanime-
'mento.

N. 3.901 — Relator, o Sr. elesembargador
tlelachado Gulinarães: impetrante, Oscar Ria-
! ger em favor-,do"p-scie -te Tindaro do Amoritu
!Cardoso,—;Cone dell se a ordem para jurar-
'mações do Dr.- cheio de Policia, ,presente
paciante, una -liatemoute.

N. 3.94'2 — Relator. o Sr. desembargador
Edinun lo Règo: impetrante, Ricardo Macha-
3b9 iliniOr em faaor dos pacientes Francisco

• de Castro -Cesta e Luiz litnitbarto.— Conco-
- deu-se a ordem para infoentaeões da Dr.

Chefe do Policia, presentes os pacientes, una-
rnimementod
• N. 3.903 — Rolgor, o Sr. desembargador
Wdmundo fle..geinpotrante, R:cardo Maeha-
lio Junior em favor doa pao.entes Llysardo

iftivaroz, Emílio .fellatstro e Alfredo Fornandoa
, •de	 Conobleiese a ordem para infor-
. mações do Dr; chefe'de Policia, presentes eua

p̀acientes, -ma anace monte

S. 3.964— Itelator, o Sr. desembargador
Ang 'a de Oliveira: impetranto, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes Aristoçe-
les do: Santos Martins, Gasta° Parreira o Si-
alui° Ter/moio da Silva.— Concedeu-se a or-
dem para itiformaeões do D. notado Policia,
presoate3 os pacientes, unanimemente.

n••=1,1,
	

Recurso de habeas-corpus

Machado Goimaraes: recorrente; Dr. +Ide de
N. 429 — Relator, o Sr. desembargador,

di rei t,o da 1 . Vara Criminal; recorrido, Ar-
thur Narbona — Converteu-se o julgamento
em ! Moenda para informações do Dr. chefe

•de Policia, unanimemente.

• Appcllações criminaes -

N. 4.757— Relatar. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aopollanto, joão Arrelio
Carrete anpaPada. a Juetiça.—Cotivarten-se o
juleamento em deigencia, unanimemente.

N. 4.709 — Relator, o Sr. desombarga
Manado Guimarães: appollante, Juvonal
Ayrea Camaelao;-apuellada. a Justiça.—Ne-
goiese provimento, unanimemente.

N. 4,875 — Relatar, o Sr. dosombareador
Machado Guimarães : anpelente, Germano
Gemes da Sana: apnellada, a Justiça.—Negou
se nroseinanto, nranimomente.

. Presidiu o julgamento o S a . desembargador
'Edmitrolo Rego, na ausencia do presidente
effeetivo.

N. 4,.786 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appollanto. Cassiano Pe-
reira de Almeida ; apodada. a Justiça.—
Neeou-so provimento, unanimemente.

N. 4.887 — Relator. o Sr. desombareador
Edmonio Rego: apnel lante, José elo Nasci-
mento; aopellada, a Justiça.— Negou-se pro-
vimen to, tem ui memonte,

Prol l in o julgamen to o Sr. desembireadar
Edmundo Rego, na ausennia do _presidente
effectivo.

4A08 — Rela'or, o Sr. desembareador
Edmundo Reco: app ellante, o elinisterio "u-
Viro; aepe'lada..a Justiça. -- Julgamento se-
era: jci.4.92,1	

R alator, o Sr. desembarzadOr
Ma oeado Guitna- l es, apnellmite, Giiiinucmc
Ribolco;	 p Pada, a Tustir.a..— Negou-se
provimento, una +fleme ile.

Pr si o litigamos-o o Sr. doserneareador
Fel n l o Rego, • na ausancia do presidelte

•eff
N. 4.925 — Relato'', o Sr. dose barga 'or

Edmundo Reo : ap ellante, a Justi .a seu
'pramoter: appel (via, Antonio Loureaço dos
Santos.--;euleamna t o soer-to.

IV. 4.9-10 — -intuo'', o Sr. d avmbargaior
Antera de (leseira; appallante, Anfoni,)

aneellada, a Je etiça.—Negou-se provi-
me eo. neanimorn en e. -

es dia o edite me ito o -Sr. desembarga- "
dor Reim a n lo Rego, no ausencia de presiden-
te °nervo.

N. 4.905 — Relator, o Sr. desembargador
Anzra d s (silveira: appellan t e, Leone'o Gar-
rido ./ aponha l a, a Just iça .—Negou-se - provi-
mento, onanimomente.

N. 4.969 — Relato ., o Sr. desembargador
Machaeo ti imaraes; recorrente, João Anto-
nio do Sr uza; recorri 'a a Justiça.—Negou-
ar proseminto, unaeimamonte.

Presi ojulgatneato o Sr. desembargador
Edmundo Rego, na ausencia do pre,siden.e e-
fectivo.

N. 5.033 ,Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Joao do Pinho;
appelllada, a Justiça. — Negou-se provimento
unanimemente. •

N. 5.035 — Relator, o Sr. desembargador,
Al-Angra do Olivei 'a; appellante, Francisco

bano da Rosa; appellada, a Justiça. --.NegouE,
se provimento unanimemente,

• etembro-do
~mor:~

Presidiu o julgamento o Sr. descosia
Edmundo Rego na ausenola de prasele
olfactivo.

N. 5.084 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Orestes Bar.
bosa; appdllado, Erigard Unhes Correta. -e-
Deu-se provitneuto para reduzir a pena st)
minimo. unanimnmente.

N. 5.185 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: appollante, Cypriano Ra.
drigues dos Santos; appellada, a Justiça. —
Negou-se provimento. inianhaemente•

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rego, na ausencia do presidente,
effeetivo.

SORTEIO

- Recurso criminal
	N. 766 — Relator.	 Sr. deseinbargadoR

Angra do Oliveira.
Novo SORTEIO

Recurso criminal
	N. 722 — Relator	 desembargado

Edmundo Rego.
ACCORDAOS PUBLICADOS

• Recursos criminacs
•Si. 778 e 131.

PASSSGEnI DE AUTOS

Embargos de nullidade
N. 2.385 — Ao Sr. desembargador Sá Pc4

relva, presidente.	 ••
•Acções rcscisorias

N. 13 — Ao $r. desembargador Sá Pereira;
presidente.

Appellações crimes,
Ns. 5.500, 5.115. 5.163. 4.912 o 4.000.

— Ao Sr. deseinbarg ..dor Edmundo Rego.
Ns, 5.012, 5.217, 5110, 4.958 e 5.014:

— Ao Sr. desembargador Angra do Oli-
veira.	 •	 -

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 4.951, 5.137, 5.170, $.022, 5.063 tiP

5.036.
ACCORDA0S 1,1313LICADO5

• Appellações crimes
• lis. 4.962, 5.069, 5.0570 4.757,

.„,,

EDITAES

Juizo Federal da 'Segunda Vara

De 1° praça, COM o prazo de ires dias',
para a venda e arrematação dos bens
moveis penhorados pela Fazenda Na-4,
cional a L. C. Fioueira

O Dr, Victor Manoel de Freitas, ' juiz
federal, em exercido, da Segunda Vara
do Distrieto Federal, etc. :

Faço saber a todos que o presente"
edital do la 'meça, com o prazo do trila

na-
dias, virem; della noticia tiverem
interessar p quo no dia 26 de sete et
ro correntea ás 13 horas, ás portas doe
Supremo rfribunal Federal, á Avenida:-
Rio Bras.& ri, 241, o porteiro dos audi
torios lia de trazer a publico prégão dt;
venda, e arrematação a quem mais (MO

Pior lance offerecer acima da 13e/aliase4
ção, 9s bens moveis penhorados o, /4 . c.,
Figueira no executivo fiscal 4uo 1h*,
vau° a k'azentle Nacional, oR quaea

OTÁRIO WFIC1AL



de Orpliãos e AuSelite5•

.De 3 praça, com o prazo de oito dias .
abatimento legal de 20 % para venda
e arrematação de terrenos e temO casa
em Mangtainhos, estação de An:arim,

• pertencentes . ,ao espolio do finadç Can-
dido de Meie Falhares da Veiga •

juizo de Direito da Primeira itara

mesmas Camara" realizada em 22 do referido
Me2 e mais os seguintes:

,

48274 . Domirize 25	 a.
•...a.—	 •	 -
encontram á rua Figueira de Mellp
mero 403, e constam de: um ba/cã.o mos-
trador, pequeno, para pharmacia, avaliada
em 50$; uma' eserevaninha com muito
,uso, avaliada em 20$; seis Cadeira com -
assento de palhiulia em mau estado, ava-
liadas em 15$; unia armação envidra-
çada de pinho de riga, desarmando em
Bete peças, avaliadas em 150$; um. arma-
aio "de frente, de pinho de riga, envidra-
-gado, avaliado em 30$; urna balança pa-
quenin.a para enfeite, em 'caixa de vidro,
avaliada em. 208; uma balança gramma-
torio com • peso, avaliada em 40$; uma
balança horizontal com força para dous
kilos e com 41guns pezos, ayaliada em
50$; uma estante para 'livros apoiada so-
bre urna mesa de vinhatieo, 'avaliada em
30$: uma mesa tamanho regular, de vi-
nhatico, envernisada. avaliada em 20$:
um armario para medicamentos, avaliado
em 30$; um aramá° pequeno com porta
envidraçada 'para alcaloides, avaliado em
10$; um vidro para ornato de pharmacia
denosito te agua colorida, avaliado em
15$; doze pótes de porcellana para en-
feite de pliarmacia. avaliado em 60$: dez
comnoteiras de vidro, para pliarmacia,
aval i adas em 25$: um balcão Para Inani"
pulneão em pharmacia, em- mau estado,
avaliada em 15$: uma mesa com tampo
de canana e em Man estado, avaliada em

• 1,03; um relogio de aiarede, avaliado em
308 e unia grade de ferro -com canolla,
usada em abarrilada avaliada em 60$a
Importando toda a avaliarão em seinen.
to's e oitenta .mil réis (6R0a000). E auem
os pretender • arrematar. deverá emunaa
reraeor no dia, hora e lagar designados..

-1nIfia- havendo licitantes nela. preco da
.avaliacao. voltarão os bens á praea. com
o intervallo	 abatimento legues. . SI
nata ainda aão houver amem Os arre.

-mate. voltarão á terceira trava com ii in-
tervano e eguncln abatimanto av.aes, e,
uegte caso. norliá arrematados ndo
maior preco que fôr narereaida, tudo ama
tern-ais. das mas'. 273 e 283 do derreta
D. RAtzt do ta90. E tara alie chague ad
conbapirnento do todos. mandai nintaar
13r~Df.e. tln (mal serão extralialas
lane, arri-smaaa no Inaar do ansturne é
planeadas nat a • imnransa. 11:1do e nas...

• 33 p rin nesta eidadn do aio de .Janeiro. aos
20 de soai-abro de 4 021. E eu. Pedra do

•Sá, egerivrin. o subscrevi.- Victor .11a-'
• voel de Freite.	 • '

: O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1' Vara do. Orphãos do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o -presente ed .tal
3' praça, com o prazo de oito -alias o

• abatimento legal do 20 % virem ou dello
. noticia tiverem que no dia -4 de' outu-
bro do corrente anno, tas 13 hora, após
á audienaia- do estylo, no edifieio do
Forum, á rua dos . Invalides n. I aa, o
norteirei dos auditórios levará a itublico
pré,gão de venda e arrematação, a quem
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção. com o abatimento legal. os tarrenos
e casa pertencentes ao espolio do Miado

, Candido de Mello Palitares da Voga, si-
tuados em Manguinhos. estação da Amo-

• rim, descritos e avaliados pela fórma
saguinte: Terreno sem numero sito á

• estrada de Mara:tunas, na estação de
Amorim, em aberto, medindo do largura
• frente 14m,00 e de extensão comme.
Nesse terreno existe um predio terreo
em •posaimo estado de conservação. Avaa_
liado em tres contos e quinhentos mil
réis (a, :300i). Terreno sem numero si-
to noa' fundos de terrenos pertencentes
a Antonio Vieira, com frente para uma
projectada rua, na estação de Amorina
medindo mala ou menos mil e cluitili•eu-
tos metros quadrados, em -aberta.- Ava-
liado em setecentos e eineOenta mil réis
(750$)-. Terreno sem numero sito á pro-
jactada rua, na estação de Amor nia me-

• dindo de la ag,ura na frente 31a .00.
linha dos fundos 27m,00, de com- rimen-
to 'cair uni lado 28m.00 e 'pelo -o tro em

• valia latina. Avaliado em um tonto e
trezentos • mil réis ( 1 :300$l. 'erreno
sem numero sito em um carninhd de ser-
vidão na estação de Amorim, medindo
de largura na frente Gm,00, na Iniba dos

: fundos até encontrar o vállado divisorio.
- e de comprimento -por -um lado 20m.00 e
, pelo outro em valia latina. Avaliado em
-cento e cincoenta mi/ réis:(150$1. Dezoi-
: to lotes de terrenos sem numero em se-
' guida ao acima deseripto-sitos em um
caminho de servidão, -na • estaeild do
Amorim. 'mediando' cada lote de • largura,
na frente ie inatrpa a de extensão. -atá
ellcootrar . g ya110.1,'; goro 89,n1,00 nisj8

•DIARIO ,OFFIGIAL
	

Setembro de-102E
•

Côrte de Appellaçãil
Faço pnblico cplu o Exmo. Sr. desainbar-

.gador mandante da Córte dek n Aupalla00.. aos
termos. do art. 31. a 2" do decreto n. 9.263,

-de 28 do dezembro de 1.911. marcou o twazo
de 30 tias, a contar atesta data, afim do que
os candidatos ao 10ar do- juiz da 7' Prataria,

-Ctiminat. vago com a remesso do respe.ctlao
juiz Dr. Jaão Sevar/avo Carneiro da ermita
para a 3" Pretoriá Crinaiiial, apresentem nesta
secretario 0‘; seng reatioramentas, devidamento
instruidess. fe' conformado cora o a tr do
art. 44 do citado decreto.'
.•i r faria da Carta do nppellacao do Di-
aatricto arai 11 de. saaembr de 1921.-
a) secretaria, •Cela> Vieira tt.5:. Meio Pereira.

.Grte de AppellaçNp
.Faata publico que, peio EnDO. Sr -desem-

bargador presiaente da Carta do ApiulIaa1o,
Aram convocarias as Cama...as. para. reuni-
a/asa quinta-feira:, ga do corrente mez,

• • treze liaras e meia, lu/garota os feitos já an-
.. 00ndad.ot	 adiado na ultima ECS3aCI das

de Credito-3.885: Embargautes Nascimento s

OU Ma103. de extensão, em aberto. Avaa
liado cada lote em um cpnto e duzento

•mil .réis (21 :&'O$). Dez lotes de ter-
renas situa em um caminha de servidão

estação de Amolam, irregular, acm
cidentacio, medindo cada lote 10m,00 ai
de extensão atd encontrar o vallad0a.
Avaliado -cada lote em setecentos - mia
réis 7o0$.). Vinte o um lotes de telas
renas sitos em um caminho de servia

•dão na estação de Amolam, junto, dos!
_acima deseript.crs, irreaeular, accidentadoi
medindo cada loto 10111,00 e de extensão
até encontrar -o atinado. Avaliado cadai
lote em novecentos mil réis :900$!,e
Terreno gen] namoro em seguida dos
ultimos trinta e um lotes acima de,a-

• scriptos sito em um caminho do servi,.
dão. na estaçãa de Amorim, irregular,:
aecatentado, medindo de largura na
frente, 16m,00,- por um lado, 19.1m.Otr
Por outro 97111,00, por outro 150m,00
nos fundos, pelo valado iivisorio, avaa
liado •em cinco -contos do réis :000$/ a

.Initmr.ta a avaliação na quantia total dra
S:200$, que, com o abatimento legal, (kl-

. vinte por cento, fica reduzido a quarena
ta e seis contos quinhentos e sessentã•

•mil róis (46:5608), por quanto aão 0$
bew a esta terceira praça. Caso nriCÇ
haja licitantes . para esta -terceira Praati
ça. com o abatimento legal. serãn os bettã
vendidas a quem maior lano offerecara
E quem os MOSITIO3 quizer arrematar:
devera comparecer no dia, hora e local
designados; afim de concorrer á praça,
que será effectuada modianta pagamental
á vista ca Vair idoneo par fres dias,)
E para constai . passaram-se 0.94
traz de igual tear, que serão publiéadaa
e affaados ra Idrrna da 1i. Dado e pas,"
cada aos , 21 de setembro ds 1921. Eia,
Jaaaaim rerrelra Venoso. escrivão,
al ubscrevi.	 Alfredo de Alr • . ? ide naM.
3,11	 i_tvidampute sellauo . Coa-k
faríne. - O escrivão, 'caga iii Ferreir,
Veltcso. -(II.N9S))

•

a
Embargos em Aggravo de Petição ,

• N .. 6.335: to embarganto Irmandade; do
Cordao e Chagas de S. F rancisco. Guimarães,
Portngal; 2" ernbargantes Seraphim Alve4 ie
Carvalho e Dr. Manoel Leite Marinho; enittara
gados os 11,103MOS.

Ernbarg03 de Nullidade
Ns. 2.457: Einhargauto Bana" Ilypoteitario

do Brasil, embargado dosé_ Pereira da Fon-
seca - .3.671: Enibargante Micheb Oro.jetn-
bargaio coronel Gestas° José do maçam-
3.8:0: Embargamos Antonio José Coria'at o
sua mulher, embargaria Cooperativa Po miar

& Manos, embargado Roscado Carros) Pia
nheiro da Costa. 	 -	 I

See.-etarla da Cfirte de Appellaçao do Disa
tricto Federal, em 21 de setembro de 19
O secretario, Celso Vieira de Mello Peicirci.

Juizo de Direito da Primeira Var;1
de Orpb.aos e, Ausenta;	 '-

De praça com o prazo de 10 -azn
para 7.)enda e arrenzataeito do terrenal
sem numero, 4 rua Potingy, perten4
cento ao espolio do finado Josá 11ark,
tins de Souza	 •
O- Dr. Alfredo de Almeida Russal/O

juiz de •diraito da Primeira Vara de Ora
Phãos e Ausentes do District° Federar?,
etc.:

Faz saber aos -que o 'presente editas
virem ou dolle conhecimento tivereni?,
que o porteiro dos' auditorios Levará ai
publico prégão de venda e arremataçãoe

• no dia 7 de outubro proximo, ás portas
do Foram, ft rua • dos Invalides n. 1525
depois da andiencia legal, que terá logata
ás .13 toras, a quem maior lanço offe.-4
rocer solina da avaliação, o terreno sena
numero á rua Potingy, na Fabrica das
Chitas, pertencente ao espolio do finada
Joaa Martins da Souza, o que 'será let
vado á- praça em virtude de requer-i-

- mento de dona Jnaquina Leonarda
•Souza, inventariante do referido espo-a

e:com a concordanda dos interessai
• das o fiscaes. Dotscri pção e avaliaçãoal
- Terreno sem numaro, á rua Potin-i

gle, na Fabrica das Chitas, modindodd
largura, na frente, 'sessenta metros e da'
comprimento vinte metros.' ' Avalladaj

• em Ires contos de réis. E Quem o mes-
mo pretander, deverá • comaareeer naa
dia, hora a legar acima designados, parei
Ror 0- lir/ilação, adente da au2



llomi (xo 25

(5.291);

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphttos e Ausentes

C.Q/U o prazo de 10 dias, para arrenda.
mento do peedio da rua Silva Ha-
locl , n. 95, pertencente ao espolio do
linado Henrique da •Silva Nazarctli
*Ia fórma abaixo:
O Doutor Alfredo do 'Almeida Rus-

sell, juiz de direito da Primeira Vara
do Orpliãos o Ausentes do District°.
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
com o prazo do 10 dias, para arrenda-
mento do predio da rue Silva Manoel
ri. 95, pertencente ao espolio do finado
Henrique da Silva Nazareth, virem,
que no dia 7 do proximo mez de outu-
bro do corrente anno, serão recebidas
propostas para arrendamento do alu-
dido predio, logo após a audiencia, o
sob pregá'o do portoiro dos atulitorlos
do Juizo, afim de ser lançado o respe-
otivo auto, mijas propostas deverão ser
entregues devidamente fechadas e la-
cradas, e nas mesmas indicado o fiador
Que será pessoa idonea. O arrenda-
mento terá por base as oondições- se-
guintes: a) o pagamento dentro dos
cinco primeiros dias -seguintes a scada
mez vencido, da ronda do 350$000
tuensaes; b) árigação de satisfazer os
impostos presentes e que de futuro
forem croados; o) a effectuar todas as
obras que forem exigidas pelas autori-
dadá municipaes o sanitarias, quer
para habitação quer durante o prazo
do arrendamento, que será de cinco
amos, alem dos reparos uecessarios
para boa conservação do immovel, tudo
sob pena do immedlato despejo e in-
demnização dos prejuízos de toda es-
pocie. As propostas referidas serão
abortas no mesmo dia, logo após a au-
diencia, que terá togar ás 13 horas, no
edificio do Forum, á rua dos iiivalidos
ri. 152, em presença dos interessados.
Caracteristicos . do predio: E' do so-
brado, de feitio do platibanda, tendo
na frente, no porão, cinco mozzaninos,
o
'
 no pavimento superior, cinco janellas

do peitoril o uma porta. Construcção
do pedra, cal o tijolo, portaes de can-
taria o coberto do telhas francezas.
Medo do largura, na frente 13m,50 o
do comprimento 10m,40, o corpo prin-
cipal; em seguida puxado medindo do
comprimento 16m,50 o do largura cinco
metros. Nos fundos existem tres meias
aguas com tanque, deposito o esvater-
ctosete. O pavimento terroo á aborto
em duas salas, cinco quartos forrados,
saleta, cozinha, dispensa, banheiro e
"Ta43,r-c1010". Jactrilhados.	 Q g)Dra(12,
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O sobrado, divide-se em tres quartos.
forrados o assoalhados. E' edificado
em terreno, que mede de largura na
frente, 13m,50 e de comprimento morro
acima até á3 vertentes. Avaliado
em 70:0008000. E para que chegue ao
conhecimento do todos, a quem o pre-
sente possa interessar, mandou o
doutor juiz, passar este e mais dois do
igual iceis que .serão publicados na im-
prensa, afixados no legar do costumei
o traslado para oe autos. Rio de Janei-
ro, cartorio do 20 Officio, aos vinte eo
tios de setembro do 1921. Eu, Renato
Gomes de Campos, escrivão, subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. lEstá
conformo o original. — O escrivão,
Hênuto Gomes de Campos. 	 (5.29).

sitizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De imimeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do im-
movel penhorado a Heli de Aguiar
Botto ou Heli Guimarães Deito e ou-
tros, no executivo hypothecario que
lhes move Antonio Mendes Guimarães,

• na Nemo abaixo.
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito dá

la Vara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo o carto-

eio do escrivão que este subscreve se
processam, os autos de carta precatoria
em que é deprecante o Juizo de Direito
da Primeira Vara da comarca do Santos,
Estado de S. Paulo, a requerimento do
Antonio Mendes Guimarães, nos quaes.,
por este, foi pedido que, em virtude do
despacho do fls., fossem expedidos ,edi-
taes com o prazo legal, do immovel pe-
nhorado a Heli do Aguiar Botto ou Reli
Guimarães Botto e outros, no executivo
hypothecario que aquele lhes movo. Em
virtude do que se posou o presente edi-
tal com o prazo do 20 dias, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trará a
Publico prégão. 'llo venda e arrematação
em primeira praça deste juizo, no dia
26 de setembro proximo futuro, ás 13
horas, após a audiencia do estylo, no
Forum, á rua ilonezes Vieira n. 152. o
immovol penhorado a Ileli de Aguiar.
Botto ou Ileli Guimarães Botto e outros
no executivo hypothecario que lhes
movo Antonio Mendes Guimarães,. con-
forme precatoria vinda do Juizo de Di-
reito da. Primeira Vara da comarca do
Santas, o qual é foreiro á municipali-
dade e se acha arrendado até 15 de abril
de 1924 o consta da avaliação junta 'aos
autos, que é do toor seguinte: Predio
terreo sito á avenida Salvador de Sá nu-
mero 166 (cento o sessenta e seis), fre-
guezia do Espirito Santo, fazendo canto
com a rua Viscondessa do Pirassinunga,
edificado no alinhamento da rua, tendo
na frente tres portas, sendo uma no
canto, em recuo e pelo lado da rua Vis-
condessa de Pirassinunga tres pertas
com portadas de cantaria, feitio de pla-
tibanda, coberto com telhas francezas. O
predio é dividido em loja ladrilhada e
forrada, com pequeno compartimento
onde está a privada. O predio mede do
frente seis metros o cincoenta centime-
tros; canto em recuo deus metros, e do
fundos dez metros o quarenta centime-
tros, tendo o terreno iguaes dimensõos,
pois .15 todo °ocupado com a construcção,
confrontando com a esquerda e fundos
com propriedades de quem de direito. A
edificação é de pedra, cal e tijolo, com
madeiras do riga, em bom estado do

g.tembri) ao 1.921	 18115,.."

conservação, pelo que damos ao predi4
acima descripto o valor do 25:000e
(vinte e cinco contos sio réis), preço
por que soo o dito immovel a esta pri-
meira praça. E quem o mesmo guizo
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e /oca/ acima designados, afim do
ter legar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
isca por ires dias. E para constar, pas-
saram-se este e outros do igual teor,
que serão publicados o affixtioos na kir-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 2 do setembro do
1921. - Eu, José da Silva Lisbea, escri-
vão interino, o subscreci. Auto For-
tes. Está conforme. — Pelo escrivão in-
terino, João Luiz Nascimento Costa.

x4.891).;
nn•••n

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civet

De citação, cont o prazo de dez dias, aos.
interessados na faltando de Carvalho
& Comp., na Menta abaixo:
O Dr. Auto Fortes, Juiz do Direito

da 1° Vara Givçl do Districto Federai,
etc. :

Faz saber que por parte do Moreno
Borlido & Comp ., ex-syndicos da fal-
lencia de Carvalho Lino & Comp. lho
foi dirigida uma petição acompanhada
de documentos, pedintes para prestar
contas de sua gestão. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o pra-
zo de to dias, pelo teor do quaj citam-
se os interessados na fallencia de Car-
valho Lin° & Comp., ara sciencia
que as contas prestadas nessa fallencia,
pelos ex-syndicos Moreno Borlido &
Comp., se acham em cartorio á sua dis-
posição, durante 10 dias, para serem
examinadas e apresentarem dentro des-
se prazo as impugnações que entende-
rem, sob pena do, á revelia, se proceder
como fór de direito. E cara constar,
passaram-se este e outros do igual teôr,
que serão publicados o affixados, na
ferina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 24 de se-
tembro de 1021. Eu, José da Silva Lis4
boa, escrivão, o subscrevi. — Auto For-

Está conformo. — O escrivão,
José da Silva Lisboa. -	 (5 297).

Juizo de Direito da Primeira liara
Cavei

'De Marga; COei o prazo de 60 Mas. ad
ausente em togar incerto e não sabi-
do Luiz Galhardo, para seieneia da pe-
tição e termo de protesto, abaixo
transcriptos
O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da

Pritneira Vara eive} no Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por coto juizo o cart0-
rio do escrivão quo este subscreve, se
processam 03 autos do interrupção do
prescripção, em que são: supelicantes
Silva Santos & Comp., e supplicado,
Luiz Galhardo, nos quaes lhe 'foi dirigi-
da a seguinte petição: aramo. Sr. Dr.
Juiz da Primeira Vara eive! — Silva
Santos kt. Comp., estabelecidos á rua da
S. Pedro n. 130, são portadores das in-
clusas notas promissorias, acceitae por
Luiz Galhardo, .sendo uma de 5:000$,
vencida em 20 do maio de 1916, outra
nó valor de 6:000$, vencida em 20 de
junho de 1916, outra do 5:610300, ven-
cida em 20 de julho de 1016, e, omfirn,

da arremataeão sere inunediatamente
tledositosio na Caixa Economica, em ca-
derneta aberta em nome do espolio e
á disposição deste, Juizo, ou apresenta-
do fiador idoueo válido por Ires dias,
bem como as despezas do cartorio o
porteiro serão satisfeitas pelo arrema-
tante e no acto. E, para que chegue ao
coal/se:mento do todos, se extruhem esto
O mais deus do igual teor para serem.
poolleaseis no Diariu Official e affixa-
dos no lagar do costumo. Dado e passa-
do nesta ciciado do Rio do Janeiro, aos
2i do setembro de 1921. Eu, Renato Go-
/1103 de Campos, escrivão, o subscrevi.

si/fredo de Almeida Russell. — Cá-,
pia. — Está conforme o original, que se
achava senado legalmente.— O escrivão,
Benalo Gomes de Campos.
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outra de 6000$, vencida em 26 do agosto
'de 1916. Os supplieantes não querendo
ter prescriptos os seus direitos ás quan-
tias exaradas nos titules acima, desejam -
interromper a preseripção dos mesmos,
pelo que protestam pela presente fazer
vajer os seus direitos contra o acceitante
dos. referidos titules, para haver do mes-
mo, em empo opportuno, o principal e
juros da meta. Assim, tomada por ter-
mo o seu Protesto, e admittidos a justi-
ficar a ausencia do aeceitante, faliu do
paiz, em legar incerto, seja publicado o
dito protesto por editaes, pulai:cedeis- na
imprensa, para os devidos effeitos de
direito. Rio cie Janeiro, 20 de maio de
1921. Antonio Marques de Oliveira
Junior, advogado. (Devidamente seita.-
da) Despacho: D. A. Sim, designan-
do o escrivão, Rio, 20 de maio de 1921.
Fortes. Distribuição: Distribuida
20 de maio de 1921, ao Sr. e,,,crivãi) da
Primeira Vara Civel. — O distribuidor,
Gestão Teixeira. Termo de protesto, na
fama abaixo: Aos 20 de mau; de 1921,
cm carteira), compareceram Silva Santos
& Comp., representados por seu bastan-
te procurador, Dr. Antonio Marquês do--
Oliveira Junior, e, por elle foi dito que,
pelo presente termo e de accôrdo com a
sua petição retro que deste faz parte in-
tegrante, protestava, como protieeade :em
contra a preserierão de quatro notas
promissorias ernittidas por Luiz Galhar-
dó, na importanda de 22 :.614$300, afim
de interromper a dita preseripção, por
todos os effeitos de direitos: E de como
disse, amigue. Eu, João Luiz Nascimen-
to Costa, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, José da Silva Lisboa, escri-
vão interino, o subscrevi. — Antonio
!Marques do Oliveira Junior. Em virtude
do que se pessou o presente edital, com
o prazo de 60 dias, pelo teor do qual ci-
ta-se o ausente em legar incerto e não
sabido Luiz Galhardo, para seiencia do
protesto supra e para ver interromper

prescripeão dos titules de seu acc,eite
e constantes da petição e protesto neste
trariscriptos, na ('erma da lei. E, para
constar, se passaram este e eutros de
ipal tear, que serão publicados e affi-
aedo& na fórma -do estylo. Dado e pas-
sado nesta cidades de Rio de Janeiro, aos
04 de maio de 1921. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.—
dinto Fortes. (Está conforme.) — O
a:escrivão interino, José da Silva Lisboa.

(5.288)
41nImif•

Juizo de Direito da Seounda Vara
Civel

Pancada de J. P,, Dias Ferraz

talves Comp.; ficando os credor t s da
dita firma fallida notificados pelo ' pre-
sente para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem aos syndeoos a deasara-
ção de seus credites acompanhade dos
respectivos titules; e, outrosins, eieam
os referidos credores convocados 1;;para
a primeira assemblea da presente fal-e, -
lenda. que será realizáda no dia ; 3 de
setembro de 1921. ás 14 horas, nq sala
das- audiencias, no Forum desta ci ide,
rua dos Invalides n. 152, tudo no4 ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e sei ; pa-
ragraphoe da lei n. 2.024, de 17 s 3 de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, 6 de set mbre
de (921. Eu, José Candido de Bei .os, o
subscrevi.. — Antonio Paulino da Uca.
Confere.	 José Candido de II'ror,
escrivão.	 4.991)

Juizo de Direito da Segunda''arã
Civel

De primeira pra 'a, com o petiz° de vinte dias,
na fornia abaixo.

O Dr. Antonio Penais° da Silva, juiz de di-
reito da segunda vara civol do District° Fede-
ral. etc. :

Faz saber a quentes este virem, eu dello ti-
verem conhecimento, que no dia vinte o seis
do corrente mez, ás treze e meia horas, logo
anás a audencia deste Jeizo o ás portas do
Forum, á rua dos Invalides numero cento o
einceenta e dons,- o porteiro 'deste Juizo,
Francisco de Almeida .Cunha, lesará á pri-
meira praça. afim de ser arrematado per
quem maior lanço offe .ecer acima da quantia
de cento e einenenta contos de reis, em quan-
to foi estimado o predin situado tia Estrada
Velha da Tauca, numero duzen tos e setenta
e oito. "pertencente ao commendador Gregorie
Garcia Soa bra e sua mulher teelariannaSeahra
a quem roi penhorado per ordem deste Juizo
a requerbnent o do Dr. Maio do Moura Sanes,
em autos de execuçrio de sentença "proferida
em unia acçâo de hónorarios medires, que
correm por este juizo. sendo o referido oredio
grande. de dons andare. para° habitarei,
com portas o varanda na frO rde e janellas nos
lados, tendo ia dim na frente e ao lado, com
portão o gradil de ferro, achando-se o immo-
eel bem conservado o seguro cor °Rente con-
tos de réis na Companhia Brasil. Quem, pois,
pretender immovel entendo, compareça no
dia, hora o local no principio designados,
ficando dos e já scionte de que o pagamento
da arrematação será- effectuado a vista ou
então se p estará fiança, na forma da lei.
-Para que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, passou-se o pressinto,
que' vae ser publicado no legar do costume,.
no Forem. Dado e passado nesta cidade do
RIO-d0 Janeiro, em dons do setembro do mil
novecentos e vinte e em. Eu, José Cantil io do
13a ros, escrivão subscrevi.— Antonio Paulino
da Silva. Confere.— José Candido de- Barros,
escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Rainho & Oliveira •

iluso Aos CREDORES

O major Barros communien aos inte-
ressados na fallericia de Rainho ds Oli-
veira, que a assemblea foi adiada para o
dia 28 do corrente ás 14 horas. Rio, 19
do setembro de 1921. escrivão, José
Candido de Barros.,

Juizo de Direito da Sea r•n d.^ venco.
Civel

De citação com o proso de 1 4 ditu,
forma obaixo

O Doutor Antonio Paul-mó da Silva
Juiz de Direito da Segunda Vara Civel
do Distrieto Federal:

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem corno por parte de A.
D. Toné ex-syndico da fallencia do
José Garino Gomes, foi requerida a
sua prestação de contas com a citação
e o preso - ee 10 diae aos interessados
para dentro .daquelle preso - apresenta-
rem 'as impugnações que entenderem
sobro as , contas apresentadas do confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.024, do
1908. E para constar passaram-se esto
e outros de igual teer que serão affi-
xados e publicados pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 23
de setembro de 1921. — Eu, José Can-
dido de Barros, subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. — Confere, José Con-
dido de Bareos, escrivão.

(5.270)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Boldrin & Conip.1
AVISO LOS INTEEESsADOS

De publicoçtio de sentença, que declarou
aberta a fallenciu do negociante Bol-
drin Comp., d rua Buenos Aires
n. 27, hoje á rua Senador Dantas nu-
mero 119, na Menta abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civil desta Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edii.al
virem que a requerimento do mesmo;
devidamente instruido e depois elo pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberi„a a fallencia dos nego-
ciantes Boldrin Comp., por sentença
deste juizo de '2e de setembro de 1921,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gues de 16 de agosto de 1921. Foi no-
meado syndico o credor Arthur Prado,•
residente á rua General Severiano nu-
mero' 102, ficando os credores da dita
firma fallida notificacks pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias-apre-
sentarem ao syridico a oeclaração de
seus- credites acomspanteeda dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convoeados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 24 de outu-
bro de 1921, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, ã.
rua dos 'emolidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos art.s. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 do de-
zembro de .1908. Dado o passado nesta
cidade. Rio- do Janeiro, .aos 23 de
setembro de leal. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi. — Anto-
nio Paulino da Silva. Confere. — José
Condido de Barros. 	 (5.205%

-Juizo de Direito cia Terceira Vara
Civel

Mimeis de J. A. Dias Rein

AVISO AOS CREDORES
O escrivao Cruz Gaivão, communica

aos credores da fallencia de Y. A. Dias
:Mu, que se acham em °arterite, du-
rante cinco dias, as relações e documen-ø
tos apresentados peies syndicos, Parai
serem examinados pelos intereasadoa,
çtpreAcalciid_o sucie ienenegreWees, sles (leu •

AVISO AOS INTERESSADOS

publicação de ,sentença que- declarou
•aberta a falleneta do negociante 1..
P., Dias Ferraz, rua da Estação n., 1,
DOna Clara, na fórma abaixo

Dr. Antonio Paulino da Silva, • juie
de direito da r Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
rirem que a requerimento, devida-

. 'e-famente instruido, e depois de preen-
chidas as -"uimalidades Iegaes, foi de-
elarada a;-- lu a fallencia do negocian-

;tj J,	 Ferraz, por sentença dos-
, to juizo. de 11 -de maio de 1921, 14 uma
' hora da ia , de. fixando o seu termo para

effeitses legesies. Foram nomeados
Se.endicoe os credores Manoel 'José Goree
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cardo com os §§ 5" e 6° do ar. is 'ea
lei n. 2.023, de 17 de dezembro da 1e08,
os quaes são do toar seguinta: g 5."
Durante esse prazo de cinco dias, os
creditas incluidos. na.quellas relaeões po-
derão ser impugnados, quanto a sua le-
gitimidade, importancia ou clasa dica-
ção. § 6.° A impugnação seca dirigida
eio juiz por meio do requerimento
Instruido com documantos, justificações
ou outras provas. Rio do janeiro, 22
do setembro de 1921. — Pelo escrivão,
o escrevente juramentado,

(5.2G4).

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

Falleucia de Michel A. Lutfy,

AVISO AOS Cal;0011ES

O -escrivão Cruz Galveo eammurilea
aos credores da fallencia de Michel A.
Lufty que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syntlicas, para serem
examinados pelos interessadas, apresen-
Laudo suas impugnaçaes do accardo com
os §s 5° e 6' do art. 83 da lei n. 2.024,
do 17 do dezembro do 1908, os quaes
suo' do teor seguinte: § 5°, Durante esse
prazo de cinco dias, os credites inclui-
dos naquelas relações poderão ser im-
pugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia oh classificação; § a.° A
impugnação será dirigida ao juia por'
maio de requerimento instruido com
documentos, ,justificaçees ou outras
provas. Rio 'do Janeiro, 19 de setembro
do 1921. — O escrivão, Cruz Galeão.

(ti . 293),
—

Juizo de Direito da Quarta Vara
c ivel

De citação aos credores do negociante
A. Midler, estabelecido nesta praça ei

. -anu Vruguyana n. 163 e a quem in-
teressar possa, para scienein do pe-
dido de homologação de concordata
preventiva que faz esse negociante, fi-
cando desde logo convocados para a as-
senibléa geral que terá togar no dia
11 de outubro proxinto - futuro, ás
43 112 no POPUln á rua dos Invalidos
n; 152, afim do deliberarem sobre o
Jnesmo pedido na fôrma abaixo
O Dr. eosó Antonio de Souza Comes'

juiz de .direito 'da quaeta Vara Civel
desta cidade do Rio do Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem que por elle aitam-se os credo-
res do negociante A. Midler o a quem
interesar possa, para sciencia do pedi-
do de holm:do-

b
ação do concordata pres.

ventiva, impetrada por esse negociante,
cuja proposta constante de sua petição
inicial é a seguinte; Exmo. Sr. 15r.
juiz do direito da quarta Vara Civel. A.

cornmerciante estabelecido á rua
Uruguayana n. 168, com o negocio de
dlfaiataria e fazendas, requer a V. Ex.
se digno convocar os seus credores afim
do que deliberem, na assemblea que se
realizará em dia e hora previamente de-
signados, acerca da proposta de concor-
data que lhe faz o supplicante, qual a
de lhes pagar, por saldos de seus cre-
tinos, a importancia correspondente a
30 ee dos mesmos creditas, em 4 pres-
tações, do 5 To, 5 %, 10 % e 10 %, a
O, 12, 18 o 24 mezes da data em que
passar em julgado a sentença que ho-
Mologar. o accardo, respectivamente,

supplicante ci forçado a impetrar o fa-
vor da concordata-- para evitar que com
a declaração da sua fallencia, maiores
sejam os prejuizaa lo seus credores e
total o anniquilamento da vida cominar-
ciai do supplieante. Vinha o supplicanto
operando com regular success°, sem
maiores difficuldades se fazia o gyro do
seu commercio, até que de 3 mezes a
esta parte, em virtude de quebras e des-
apparenimento de alguns devedores seus,
o desequilibrio do negocio se fez saraiva
e crescer, a ponto da ficar o supplicanto
sem numerado para satisfazer seus
compromissos nos respectivos venci-
mentos. E assim, o capital do supli-
cante quasi desappareeeu, tornando suas
condições precarms. A par das difficul-
dadas oriundas das ' perdas soffridas
peio supplicante, o supplicante passou a
lutar com as que decorrem da cessação
das operaçõas commerciaes e da falta de
recebimentos das dividas activas. Em
razão, preeizamente da carencia de re-
cursos, o supplicanto deixou de pagar
uma promissoria emittida a favor do
Mario de Carvalho ee Comp., quo a pro-
testou no dia 15 do corrente ma, e ago-
ra, para prevenir a sua fallencia. pro-
põe a seus zredores, a concordata que
acima formulou. As condições eco-
nomias do supplicante, já pelo que eito
expendeu, já • pelo que resulta do tia-
tauço que ello apresenta, não permittem
que outra proposta offereça o suppli-
cante a seus credores, com a proposito
de -ser cumprida o a garantia que apre-
senta o supplicante para o paeamanto
da porcentagem proposta é a dos belas
que consttituem o seu activo. O supp.i-
cante em obdiencia á lei, faz acompa-
nhar a -presente dos documentos neces-
sarioa o apresenta seus livros pa-
ra serem encerrados e, a seguir
a. elle devolvidos. Requer o supplicante
quo A. esta, oncerrados os livros, se
abra vista ao Exma. -Sr. Dr. curador de
nia.ssas fallidas, expedindo-se depois,
com o deferimento do pedido, os oditaes
do convocação. E. 11. deferimento. Rio
do Janeiro, 19 de agosto de 1921. —
Jorge .Dyott Fontenelle, advogado. (Es-
tava legalmente soltada.) Despacho: A.
encerrados pelo Sr. escrivão os livros,
vista ao doutor curador. das massas
por 48 horas. Rio. 20 dp agosto de
1921. — Souza Gomes. E, cumprido esto
despacho, foi proferido ó do tear se-
guinte: Expeçam-se editaca na fórma
da lei. Designo o dia 11 de outubro, á
1 11i2 hora da tarde, no edificio do Fo-
rum., -para a assernbléa do credores. No-
meio cornmessarios: Pimontel Pedro-
so, Banco Allemão Sul-Americano e M.
Carvalho da Silva St Comp., suspenden-
do-se as execuç5e3 contra o supplieanto
por credites sujeitos aos effenos da con-
cordata, na fórma, do disposto no arti-
go 150 § 20 do decreto n. 2.021, de 1908.
MO; 1 de setembro de 1921. — Souza
Gomes. Em substituição aos commissa-
rios acima nomeados foram nomeados e
assignaram 03 respectivos termos do
conrmissarios os credores Antonio Nunes
Vieira do Lima, J. C. Soares ea Gonu),
e "azaro Duetz. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo tear do
qual são convocados os credores do ne-
gociante A. Müller o a quem interessar
possa.`para, scientes do pedido do ho-
rnelmeacão de concordata referida, a as-
sembléa geral que terá togar no Forum,
á rua dos invalides n. 152; no'dia tj de
outubro proximo futuro, ás 13 1t2 ho-
ras, afim de proceder-se á verificação
dos respectivas creditas o deliborar-so

i) LIICSLflO tieCild0	 iioneeeyeaçale
de concordata, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito, na fôrma
do T. IX do decreto n. 2.0,24, de 17 de
dezembro de 1908. E, para constar e
chegar ao conhecimento de todos se pas-
saram o presente edital e mais deus do
igual tedr que serão publicados o affi-
xados na fórnia da lei. Dado o passado
nesta cidade da Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 23 de setembro de
1921. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado, o subscrevo no
impedimento occasional do escrivão
dosd Antonio de Souza Gomes.

(5.290))

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia da Banco Francez para o Brasil
AVISO AOS CRED011E8

Da publicação de sentença que declarou
aberta a !Meneia do Banco Pra:teca
para o Brasil, na lórma abaixot
O Dr. Francisco Casario Abem, juiz

de direito da 5$ Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do propria,
devidamente instruido, e oepois de.pre-
enchidas as formalidades legaea for de-
clarada aberta a fallencia do Banco
Francez para o Brasil, com sedes nesta
Capitai, em São Paulo e santos, por
sentença deste Juizo de 8 de setembro
de 1921, ás 13 borase fiando o seu
termo para os effoitos .eg ace de 25 do
abril de 1921. Foram nom aados syndi-
aos os credores Crédi! Foucier au Br-
ali, Banco Ilypothocario e Agricola do
Estado de Minas Geraes e o eanco Ger-
mania da America do Sul, ficando os
credores da dita firma faltida notifica-
dos pelo presente para. dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem aos ayndicos a
declaração de seus croditos, acompanha-
da dos respectivos titu;os . e. outrosim,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 8 do
outubro de 1921, ás 13 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 p seus
paragraphos, da lei ri. .2.024. de 17 do
dezembro do 1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio do Janeiro, aos 10 do
setembro, de 1921. Eu, Alvaro Cunha,
escrevente juramentado. no' impedimen-
to occasional do escrivão,

Ateima.
subscreov.1 0. 3-8):

Francisco Cesario Alai	 Éstá confor-
me. — Alvaro Cunha.

n1,•n•••

Juizo de Direito da Quinta Vara• C:mel

Aviso aos interessados na- fallencll
do Banco Francos para o Brasil (Ban-
que Françaiso pour le Brésil). que se
acham em cartorio á sua disposição, du-
rante o prazo de cinco dias, os autos de
reivindicação requerida oor
Acantta, para haver do dito banco a
importanoia th 7:950000. equivalente
a 15.000 francos e apresentarem as
contestações ou allegacões que entende-
rem, dentro do referido prazo. Rio, 22
de setembro do 1921. — Pelo escrivão,
E., Fonseca, escrevente juramentada.,

(5.24U

•
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Juizo cie Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de J. Sá & Comp.:

AVISO AOS CREDORES

,
De praça com o prazo de vinte dias; para.

venda e arrematação do terreno sito
ti rua Maria 'Amelia, sem numero,
Jardim Botanico,• penhorado ao Dr.
Carlos _Sebastião- Rodrigues Caldas e.
sua mulher, em autos de executivo
ltypothecario, que lhes move- a Anglo
Mexican. tfletroleum Company Li-
,mited.
40 Dr. João Baptista de Campos -

frourinho, Juiz Pretor em exercicio
sexta Vara. eive) do District° Federal,

Faz saber aos -que- o presente edital
'virem, em como no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, á rua dos Invalidos n. 152,
o porteiro dos aticlitorios trará a pu-
blico préw,ão de venda e arrematação, a
'quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, o terre-
no abaixo descripto e avaliado: Laudo
do avaliação requerida pela Anglo Me-
xicaa .Petroleum Company Limited,
tOS autos. do executivo •hypothecario,
'que move ao Dr. Carlos Sebastião Ro-
drigues ,Caldas o ua mulher, na fOrma
abaixo: Terreno sito á rua Maria Ame-
lia, sem .numero, Jardim Botanico; me-
do de frente doze metros -(12m,00) por
igual largura na linha dos fundos e
*quarenta e seis metros (46m,00) de ex-
;tensão; é terreno aberto, plano, con-
tfrontando pelo lado direita com Cyro,
'Alves- de Carvalho, pelo lado esquerdo
com herdeiros de Carlos Augusto da
Silveira e pelos fundos -com a nova
avenida em frente á Lagoa Rodrigo de
rl'ireitag. Damos a este terreno o valor
Up pito contos de réis.	 RIO•

de Janeiro, 24 do agosto do 1921. Va-
lantim Peres de Oliveira Filho (ava-
liador interino). Tito Dias de Moraes.
(Está sellacio. 'E quem o dito .terreno
quine' arrematar -deverá- comparecer no
togar, dia e hora acima designados,
Onde o porteiro o irará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem
mais dér o maior lanço offerecer acima
da respectiva avaliação; advertindo. ao
arrematante o disposto no art. 550, pa-
ragrapha segundo do 'Reg. n. .737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por
Ires dias). E para constar passaram-se
este e mais dous de igual teor, que
serão publicados e affixaclas na fórma
da lei. Dado e passado nesta Cidade do
Rio do Janeiro, aos 5 de setembro do
1921. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão,. o subscrevo. — João Baptista
de Campos Teurinho.	 (5.2931

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 20

dias, para venda e arrematação em
hasta publica de um terreno á estra-
da Monsenhor Felix, som numero, fre-
puezia de Irajd, penhorado a Pedro
Ramos de Paiva e outros, na acção
executivo por notas promissorias que
lhes inove a Caixa de Providencia Mu-
tua do Centro Alagoano

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,
juiz da I" Pre,loria eivai do District°
Federal, capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
, primeira, praça com o prazo de vinte
dias virem e della conhecimento tiverem
que no dia 15 de outubro proximo vin-
douro, após a audiencia deste juizo, ás
13 horas, ás portas do auditorio, á rua
Evaristo da Veiga, Quartel da Policia'
Militar, o official de- justiça porteiro.
trará a publico prégão de venda o arre-
matação o bem immovel penhorado a
Pedro- Ramos de Paiva e outros na, acção
executiva por notas promissorias que
lhes movo a Caixa de Providencia Mutua
do Centro Alagoano o que será "entregue
a quem mais dér e maior-lanço offerecer
sobre a avaliagão constante do respecti-
vo laudo junto mia mesmos autos -Eia
acção, que ó do teor seguinte: Laudo de
avaliação: :Nás abaixo aseignados,
avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. Flamini° Barbosa do
Rezende, juiz da Primeira Pretoria
Civel, o a requerimento da Caixa, de Pro-
videncia Mutua do Centro Alagoano, pro-
cedemos á -avaliação dos bens penhora-
dos a Pedro Ramos do Paiva e outros na
acção executiva por notaa promissorias.
que lhes move a requerente. Os refe-
ridos bens consistem em uni terreno á
estrada Monsenhor Felix, fregtiezia do
traja, com 20 metros de largura na fren-
te. igual largura na linha dos fundos e .
11Z; metros do comprimento; o citada
.terreno não tem numero e confronta pe-
lo lado direito com D. Lourença de Je-
sus e pelo lado esquerdo o fundos com.
Luiz Barbosa de Freitas o Joaquim Tor-
res. Avaliamos o terreno descripto em
um conto e cem mil réis • (1 ;1008000) .
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1921. —
João Ferreira Cavalcante. — Dalin Gua-
raná do Barros. (Estava devidamente
sellado.) E para constar passaram-se O
presente edital de primeira praça, que
será 411Ázado UQ 1Q 4Q ~ume polst

porteiro das audiericias, o qual passara
certidão do . haver cumprido, para soir
junta aos at.tos, e mais dons de ignag
teor, que 'serão publicados pela impren•
sa na' forma da lei. 4-iaclo o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 21 de setembro do
1921. Eu, Franklin ¡Araujo, escrevente
Juramentado, o escrevi e assigno no im n
Pedimento oceasional do escrivão.
Flamini° Barbosa de Rezende. Rio do
Janeiro, 21 de setembro de . 1921. --.
Franklin Araujo.	 (5. 303)3

Juizo da Primeira Pretoria Crimina:
Do citação, com o prazo de dez dias, ac:è
• réo Candido dc Carvalho

O Dr. Chrysolito de Gusmão, Juiz da
Primeira Preto.ria Criminal do Distri-
ct() Federal, etc.:

Faz saber ao réo Candido de Carvalho
que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á rua das Marrecas
n. 7, 2° andar, dentro do prazo de dez
dias, afiro de responder aos termos do
um . processo-crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pela contravenção prevista
no art. 399, do. Codigo 'Penal, e natio de.
fender-se, sob pena de revelia. E, para
constar ao mesmo ou a quem in-
teressar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado e publi-
cado na fOrma da lei. Rio, 24 de setem-
bro' de 1921. Eu, Francisco Manoel do
Moraes, escrivão, o subscrevi. — Chry-
soUto de Gusmão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras Puo

blicas
Repartição Geral dos Telegraphoa

DECIMO OITAVO DISTRICT°

Contracto que entre si fazem a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e a
!Sra. D. Emitia Rodrigues Godinho,
para o arrendamento do medi°, seirt
numero, sito á praça Julio de Casti-
lho:, na villa de Conceição do Arroio,
neste Estado, destinado á estação te-
legraphica da referida villa.
Aos cinco dias do mez de setembro do.,

anilo de mil novecentos e vinte e um,
presentes no escriptorio do IS° districto
tolegraphieo o inspector de 2' classe
Dr. Germano Sehreiner, respondendo.
pelo expediente do referido districto, au-
torizado pela Directoria Geral dos Tele-
graphos, em telegramma u. 725 A, do
trinta c um de agosto proximo findo, e a
Sra. D. Emilia Rodrigues Godinho, en-
tre si ajustaram o arrendamento do pra-
dio, sem numero, sito á praça Julio do
Castillios, na villa da Conceição do Ar-
roio, nesle Estado e da propriedade da
referida Sra. D. Emitia Rodrigues
dinho, para servir de estação telegra-
phica, mediante as seguintes clausulas:

I — Fica o referido preclio, dó accôr-
do com a autorização do artigo oitenta
e seis, da lei numero quatro mil duzen-
tos o quarenta e dous de cinco de janei-
ro do corrente anno, arrendado á Reoar-
tição Gera/ dos Telegraphos, durante a
periodo do primeiro de setembro 'cor-
rente a trinta e um de dezembro de mi*
.novecentos e yinto e troa, polo sluguel

• Scientifico-vos que o requerimento dei
syndico e por despacho do Dr. juiz, foi
marcado o dia 27 do corrente, ás 13 ho-
ras, para assembléa de credores da fal-
tencia de J. Sá & Comp., na sala das
audientias, á rua dos Invalicios n. 152.;
Mo de Janeiro, 19 de setembro de 1921.;

O escrivão, João de Souza Pinto Ju-
ior.	 (5.281)rtr

Juizo de Direito da Sexta Vara •
, CIVCI

Intilencla de E Sá 8c .Comp.-

.	 AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
J. Sá & Comp., que as relações com de-
clarações e documentos apresentados
pelo syndico se acham no cartorio deste
jiiizo, - durante cinco dias, á disposição
'dos interessados que quizerem examinai-
OS, apresentando as impugnações que ti-
verem, nos termos dos §§ 5° e 6° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. § 5.° Durante esse prazo
de• cinco dias, os creditos incluidos na-
quellataa relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tands ou classificação. Os credores so-
eiaes poderão reclamar quanto á inclu-
são ou classificação dos credores parti-
culares dos socios. § 6.° A impugnação'
será dirigida ao juiz, por Meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio, 19
cio setembro de 1921. — O escrivão, João
de., Souza Pinto' Junior,	 •	 (5 . 281)

Juízo de Direito da Sexta Vara
Civel
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ine° extracOo do rnni do 1021, --ealizaaa em
21 de setembro de 1021, em beneficia dss insti-
tuieões menciouadas no aia. 31,.§ 12 'c tra
e art. 35 da lei 4. 2.321, do 39 dA dezAmb-0
da 1910, e em virtude do cootr3,nto celeb -do
o 10 de fevereiro de 1911, na Procnradona
Ge ral da Fazenda Publica : • 	 •

18.909 	 	 200000Ç
1.3 la 	 	 5.4)803
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1.318 	 	 20eseon
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• Domingo 25 
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Mansa! do Cem mil réts, pagavel por
anca venaivel, correndo a despesa pelo
credito proprio que, na verba "Telegra-
pho" do Ministerio da :Viação e ‘Ohras
Pu/silos, de cada exercielo, vem sub-
consignação para aluguel de casas, obser.
vando-se, em tudo, os preceitos legaes
applicavels aos contractos administraa
tivos.
II RemalAção Geral dos Wc-

graphos, poderá, ás expensa suas, ada-
•tar o dito predto ao serviço que lhe
á destinado, obrigando-se, porém, de-
pois do extincto o contracto, a desfazer
as nlodificações . realizadas para aquelha
adaptação, se assim g exigir a ProPr ic-
laria.

/II - As despezas para a segurança
do predio, as exigidas pelos melhora.
mentos publicas ou hygienicos e eir-
eurnstancias e.ceident aos, c,on tinuarãO
por conta daproprietaria, Sra. 1). Erni.
lia Rodrigues Godinho, bem como as do
paina d'agua, esgotos, decimas 3 quaes-
quer sous judicial ou extra-judicial a
que est eja sujeita aquela propriedade.

IV - A proprietaria não fica obri-
gada a indemnizar as bemfeitorias fei-
tas pela Reparticão, no predio.

V - Obriga-se a proprietaria, por si,
'sous herdeiros ou Successores, a fazer

•toai, firmo e valioso o presente contra-
cto, durante o prazo da clausula I, re-
speitando no decurso de sua execução
a oonveniencia do público serviço e a
dar, cm igualdade de condiçaies, prefe-
rencia. á Repartição Geral. dos Totem-
phos para novo arrendamento, emquan-
to convier ao serviço publico, reserva-
do o direito a qualquer das duas partes
eontractantes de rescindir este ajuste,
na falta de observancia das obrigações
respectivamente tomadas.

VI - A rescisão por qualquer doa
Motivos citados, se effectuará por termo
lavrado na Repartição Geral dos Te/e-
g•raphos, após despacho do respectivo
director geral, com preeedencia de avi-
so que uma das partes contractantes
Vgirá á Outra.

VII - Si um dos eontracantes infrin-
gir em uma ou mais clausulas deste con-
aracto, ficará salvo ao outro eontractan-
te o direito a urna indemnização corres-
pondente ao aluguel dos mezes que fal-
tarem para terminação do prazo coa-
tractual,

VIII - O presente contracto só se tor-
nará effectivo depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

IX -lF, por estarem a Repartição Go-
rai dos Telegraphos, representada pelo
Sr. Dr. Germano Schreiner, inspector
de 2' classe, respondendo pelo expedien-
te da 18° districto, devidamente autori-
zada e a proprielaria do aludida predio,
Sra. D. Emil ia Rodrigues Godinho,

fo,itamente accórdes em todas as
eondiçõea acima estabelecidas, assignam
para os devidos effoitos este contracto,
com as testemunhas abaixo declaradas;

• Parto Alegre. 5 da sotem aro de 1921.
Germano Schreiner. Emitia Rodei-
'Uttes Godinho. Como testern otilias: João
da Matta Moraes. - Nabuco Olinto,
Franco de Assis. (Estava selado com
ddas estampilhas, fealormai no valor to-
tal de oito mil raUs. devidarnentn imiti-
izadas q contem as firmas reconhecidas

por nntario publico. ) Confere. - Au-
gato Franz. escriptu rario-narador. Can-

• forffic•-Adh tmaa Salonvi Pereiro, ausi-
Eiliarii

NOTICIÁRIO
No Palmai) d .) C.attete hontam foram racabldas

pelo Si'. Pro-4,1Ante da Ilepublica, em o ta en-
cias, 03 Srs. Dr. Parreira Criavas, miniswo da
Jiistica; Dr. li smero 13aptista, mioistro da
Fazenda e Dr. Custodio Coelho, director da
Carteira de Cambio do flanco do llrasil : o
Dr. Caricia Sampaio, prefeito do Districto Fe-
deral.

Em audioncias préviamonto marcadas
foram hontem recebidos no Palacio do Cat-•
tete, polo Sr. Presidente da flapoblica, os
Srs. Dr. Agostinho dos Reis, Dr. Craso Braga,
Dr. Leonino Corrêa, padre Lado Gambarra,
Dr. Julio Branda), coronel Tertuliano Poty-
bailara, Dr. Abdon Baptista, Dr. Arnaldo
Gumle, P. Nunes do Sá, In:locando Pilhar
Drummond e Dr. .lamas Darcy.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
Imitem em audienc:a particular o Sr. Herman
Ga.de. enviado extraordinario o ministro pie-
ninotenciario da Noruega junto ao nosso Go-
verno, que apresentou as suas despedi las ao
Chefe do Estado, por ter do partir para o seu
paiz.

- Foi recebida em audiancia polo Sr. Pre-
.si lento da Renublica hon tom. no Palacio do
Canele, a directoria da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio de Janeiro, que
tratou junto de 5. E:m.4. de intaresses da classe
que representa.

...

O Sr: PregMente da Republica rceebnn
110ntern o seguinte telegramma:

«Fortaleza, al-Tivo a satisfação do assisar
ser batida a primeira estaca da ponto provi.
sarja do Porto da Fortaleza. Coniquanto só
em jaueiro passa sar batida a primeira estaca
da ponto definitiva. considera‘no4 o acto
hoje praticado o inicio da realizaçaa da maior
aspiração do Ceará. Saudado como repre-
sentante do Estado pelo engenheiro fiscal do

'serviço e pelo inspeetor geral das Obras Contra
as Suma, tive a satisfasão e a honra de
agrado= ao Governo Federal os esforços
empregados para resolver os nossos grandes
problemas e saudar V. Ex. como o maior
amigo do Ceara. Renovo aqui a V. Ex.
03 aaradechnentos do minha terra. Cor-
desea sandaçõesa-- Justiniano &roa presi-
dente do Estado. e.

&ocra dos principaas generos, nos trapiches
do Rio do Janeiro, na manhã de 21 de cor-
rente:
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Directoria de Meteorologia, Instituto Central - SorviçO 	 Previsio clo 'rompo Boletim do Tempo Synopso do tocapo em tOCQ tb

Betai) ao i/a dia tki Greonwich (9 lis. no Rio no Janeiro) no dia 23 de setembro do 1924.

Zona Norte- O tempo manteve-se, em gero, instai-oh Caldeara chuvas esparsas esta manha- o hontem nos Estados do Maranh5o,
Ceará, 9ornamburo, Magoas. Sergipe o Bania. Nào rocebeinds despachos meteorologicos dos EAtatPri do Pintou', Rio Grande do Norte o
Parohyba." Zorta'Gentro - Tempo bom em Govaa, Natio Gro...90 e espirito Santo o instam) 1105 detu.tii Estados. Chuviscou esta mania
em Campos. Zona Sul - 'fornir. bom em S. Paulo e máo ecu narre Gos Estados do Paraná c Santa Czaharina. Chuviscou esto aum o
ehovou bailam em lguape. Calaram chuvas genros c fracas. e ,ta manhã o honteui nos Estados do Paraná o Santa Catharina. Não rece-
beram: de .mathos meteorologicos do Estado do ílio Grande do Sul.

oeNervaçee:: meteorologiCali edootua das snnultaneamente ao 4./2 dia de Greenwirli (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 23 do Setombro do 1922
(Resumo do Boletim organizado no Instituto. Central)

Observações do dia
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q. (ns. manha).	 18.'4'
h, (0. mania).	 24.0

11.5
15.0 --. Nd. aia. pau

f4bo Erio 	 67.1 21.0	 1.1) M: 2 7 Chão. I. us.(ns. pian.)	 26.0 18.0
Therezupolis 	  04.5 12.5	 0.5 N. 4 101	 - U.	 15.5 10.5
S. Paulo 	 .	 .
Santos 	 	 •	

57.1
64.5

1.1.0
20.0

0.5
0.0

NE
5

6
1

7	 -
8IPeqs. voa3

1	 (b. o. manhã)
1.	 V.

22.0
23.0

12."
18.0 - 1. em. pai.

1'.:rana . na , 	
tivarap6a, a(X) 	

63.8 18.0 -1.0 NE 1 10	 :.Kit	 vagas 1. (h.	 manha) 20.0 13.0 C ii. , m.

CorityLa 	 .. C'e.0 i2.0 0.0 E 3 10 ( 	-- M. ch. (c. m. ) 15.0 11.0 3.5 Ch. alo. pin...!	 .
Siunailopolis 	 . 65.s 19.0 0.0 ENE 1 10 1 e.h110. 1.(e.h. c.manhã; 20.0 15.0 - Ch. pm.
Lages 	 • 	
Porto Alegre (X) 	
1:rugiu ta na (X) . 	
alontuidU IX)...,	
thienos Meca (X) 	

.

. 11.21 .• 1.0 NE 4

-

11	 -
I-.

1	 1

1.
•	 , I

6.0 -

•

CL v. pula,

	.1•11~1~1~~1.11~
EA.a. e no cOo em deeimos de cénenc ynerie-0, totalmente limpo; 10, totalmente oncoberte. li:s:4 •10 do toropo: lb, bom: 1, ineorté

tn, twin. Phoolinenos diversos: o. eslava; LM. nevo; 1144, neroa 4recea; 12. nevoeiro donso; nt, nevoeiro t2setio; met, saraiva; ge'
geada .

' 
tr, 1.,rz.noada com rolampavis; t. trov0w: r, reloineagos; o, lrvallio: v, ventania.

‘h. :itirx:, •os indicativos da PIN-a do vento r	 áefe •ein-sn Escala Reaufort do o calma a 42 tufão. A preso- baromotrIca acha-se
reduzida. A O° C., ao nivel do mar e'á gravidade normal.

Ob-scrvacões rinitcomlogicas * -ccalizadás eco aiguns postos da Capital Fedoral - Nota: A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas o as
lony,ierzo.uras foram observadaà no dia 22 te:. 21 horas.

S. 3acurio. 	 66 	 $	 --
IN a ngt4 	 0.0 28.0 19.8
Pin-Mu-0y 	 0.0 23.2 15.8
Enzentio de Dentro. 	  0.0 23.5 15.3
Ronha 	 0.0• 23.0 11.7

N^ia (X) INIo velo to/egraniMa.

1

Tijuco 	

	

0.0	 21.1	 47,0
Caveis 	 	 0.0	 22.0	 10.1.5
Corcovado -Temperatura. do ao:

19.4; hum. rel.: 72.0; Vento: E.
Fora: 2.



"a•"a•ObservaçOes da vesperaObserVações do dia
	Meaffilffiliglaffla,	

S

Estado do. teMpe
o phenomenos

diversos
e3

• Postos Postos

CO2

'E V
4 E E3
o 9

I	 Temperaturas
extremas

I Maxim.	 alinima 4."
•

xtremas

I Maxim.	 alinima 4."
•

Temperaturas
extremas

c.	 alaxima	 alinima

1
--

26.6
25.3
24.4
25.6 1

1$.6
16.5
13.3
14.8

1Gavea 	
Core atado Tem peratura do ar

23°8. Ilma. ret., 59°0.	 Vento:
Calma. Força: 0.

0.03. Januario 	
&agi; 	
Nitheroy

, Engenho de Dentro.
i Penha. 	
Nuca

0.0
0.0
0.0
0.0

• • 1

23.223.2

Domingo- 23
	

DUM° OFFICIAL	 Setembro do 19	 ;18381i •1

1  uireCtoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de previsão do ,tempe - 'alatina do tempo - Synepse do tempo eia todo tjks,,., ...,
Brasil ao 1/2 dia de Greentvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia: 24 de setembro de MI	

-,Z
Zona norte-0 tempo matiteve-sa em geral bom. Cahiram chuvas esta manha o honten1, em diversas localidadei dos Estade":::

do Ceará, Pargbyba. Pernambuco e Bahia. Não recebemos despachos metearelogicas dos Estados de Ala gos o Sergipe. Zona Centres", aaa:
Tempo incerto iste Matto Grosso e bom nos demais Estados. Chuvas esparsas esta manhã e hontom, no Estado de Matto Grosso. Zona sal- la-aa

? O tempo manteve-se bom no Rio Grande do Sul e instavel nos demais Estados. ativou esta manha o hontem, em parto de S. Paulo o *a
i maioria das localidades dos Estados do Paraná, Santa Catharina o Rio Grande do Sul.
1 Observações meteorOlOgleaSerfectuadassim ultaoeamente ao 112 dia de Greenvvich (9 horas no Rio do JameirO)n0 dia 24 de setembro do 122e-=

n,~11,11n111~	 4 ~~10	..,~1~, 

11,•°". e

- 3

Temperatura
do ar Ventos

Direcção

c.)

o

ta'

EstadoEstado do
mar

Estado
do  tempo e

pheoomenos di-
versos

Temperatura 1.
do ar	 -a

V.
.E5	 •

B.oGÊ) ço

re

E
40

E	 .

z <11

731.1 23.0 SE 5 113. (e. manha.) •	 30.0 23.0

G1.5 27.0 '5 Vagas.	 B. v. 29.0 26.0
23.0 SE o 8 •	 -

1

27.0 21.0

G5'. 1 23.1) SE 3 10 Vagas. I. na. 26.0 22.0
62.2 20.0 SE 1 6 B. 36.0 16.0
60.5 26.5 3.0 E 1 O B. 33.0 1.1.0
62.0 18.0 0.0 E .1 'à B. 28.0 13.0
65.1 20.0 1.0 O 10 I. na. (na. m.) 21.0 11.0
61.0 22.0 -1.0 SE 1 8 1.1. na. (na. m.) 32.0 49.0
64.0 .0 0.0 C O 10 B. na. (ns. m.) 22.0 8.0
64.3 17.0 1.0 SE 1 40 B. 23.0 9.0
59.9 28,0 t.o O O B. (n. na. na.) -- ta.o
';8.0 2.0.0 1.0 3 6 B. a0.0 8.0
55.2
a7.6

28.8
21.0 -G.0

t;
SE

O
1

10
10

I.	 (b. manhã.,
al.e. (e. manliã..)

37.2
34.0

26.5
22.0

60.3 23.0 1.0 NE 1 41Tranclailio. D. (b. manha.) 28.0 19.0

20.3 1.8 C o 8 Tranquillo. 13. (h.	 nt. m.) 23.8 17.1
(15.1 20.0 2.0 D. 21.0 11.0
63.9 17.0 4.0 C. o O

.
B. 18.0 6.0

0(1.5
63.0

17.5
15.0 0.0

NE O
o

O ' 11. v. na (tia. m.)
B. tas. (na. m.)

18.0
25.0

8.0
10.0

63.6 2 .0 0.0 NE O vagas. B. (b. manhã.) 2à.0 18.0
61.5 16.3 4.0 1 - D. (h.o.manhã.) 17.0 5.a
02.6
62.5

15.0
20.0

4.0
0.0

NE
NE

3• 10
-

Peas. vagas. B. (b.. manhã.)
23.0
24.0

12.5
18.0

63.0
56.0

17.0
13.0

-1.0
a_ E

10
10

Chão. M.ch.(c.man.)
1. (i. manha.)

18.0
14.0

13.0
9.0

62.0 14.0 2.0 NE 2 10 I. na. (c. na.) 14.0 11.0
61.7 19.0 0.0 C O 10 Chap.	 . M. ch.u.(ch.m.) 20.0 15.0

12.4 .1.2 1 10 1. 12.2
59.0 19.0 o 9 B. (oh. manhã.) 17.0
62.0 10.1 SE 2 O B. -(b. o. ia.) 21.0 ' 15.0

EstaaNs

s
1 3. L.do Maranhão (X)
` Barra do CordaX)..
. Fortaleza. ....... ...
, Quixeraniobim (X)...

• Natal 	
Paranyba 	 ,..

. Recifo (X) 	
Pão de Assucar (X) 	

- a racaja (X) 	
Babi 	
Caetité 	
'amuaria 	 ....
Ballo -Horizonte 	
Theoplailo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxamba 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
santa Luzia 	
Cuyabá.... ......... : .1
Cortunba, 	
Vietoria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis. 	

;Rezende	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	

• Po raino 	
Santoa	 ....
Paranaguá 	

' Guarapuava 	
, Curityna 	
Florianopolia....., 	
Lages 	  . . 	
Porto Alegre........

: Ilruguayana 	
Montevidéo (X) 	  ..
B001103 Aires (X)....a

1.2

3.6

V, pua,

'0‘- I. n3. am. pala	 ta.
- Ns. am. t-- Na. ani. pia.
- Ns. arca. pila.
- aw. pm.

~o. V. aia. pm •

- I. aia. na . pai.

N. aia.

1. am. pio.

Ns. am. pua.
	 n-,n-,n-,

C. pua.
' 61..0 C. am. pai,-

C. t. pai.29.3
C. pua.4.0
C.' pal.

C. t;

,

''r•
e

•

,

•

Rs',s,

Estado do céo em oechnos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tampo: b, Ma% t I, inea-an
na mão. Phenomenos diversos: o. chuva; no, nove; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevooiro teime: sai aaraiva ; go,

' gea:da; tr, trovoada com relampago ; t, trovaes ; r, relampagos ; o. orvalho; ar, ventania. Os numeres indimativ is da fca •ça do vento
rofercin-so á Escala Beaufort cle e calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C:, ao nivel do mar o a gravidado •arinal.

Observações moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi tualida no dia 21 ás 7 horas, o as
tampe:alturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

Nota-(X) Não veio telegrannua.



Altanclega do Rio de Janeiro -
MEZ kW SETEMBRO os 1921

Banda areoondada em 24 d8
setembro:

Elli oiro 	
Em papei 	

Total 	

Renda arrecadada do 1 a 21
do corront,. 	

Em igual pedalo no 1920 	

	

Ditferenta a maior oin 1921 	

.172.53011738
268 :806 +691

441:337029

9.483.9785437
1.614:442$508

1:839:53255:À

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

Moedas
Francos (papel) 	 ."	 5800
Co rAas-anstriavas (panei) 	 9.9	 5045
Escodos (panei) 	 •	 P	 0935
Apoucas uniformizadas do 5 04,

m i adas. 	  8005003
Apolices uniformizadas do 1:0005,

5 % 	  7910003
Apolie ns diversas emissões de 1:0005

5 ros. nom 	  7745000
Apolicas diversas emissáus de

4:0008,5 (5, . port. (1920) 	 	 7400000
Apolires do Ensorestirno Municipal

de 4 904. port 	 	 3215000
ApolicPs do Emnrostimo Municipal

de 1906, port . 	  1825000
Apoliees do Emprestimo Munici-

nal do 1914, nort 	  . • 1650000
4po1ire, do Em prestimo Municipal

- do 1917. port 	 	 1705000
Apolices do Emprestimo Municipal •	 .

tin 1920, nort 	 	 1675000-
Apnlices do Emprestimo Municipal

de 7 ",s , port (decreto n.1.535).. 	 1815000
Aplicas do,Etnprostitno Mude: cal

do 7 %, port. (decreto numero
1.550) 	 r.	 1828000

Apcl i -es -Ia Prefeitura de Nitheroy,
1008. O %, nort.: (2' série) 	 	 750000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100S, 4 %, port. . 	 	 985750

Banco Por t ligue,z do Brasil, port,. 	 2008000
Banco do Brasil 	 	 2655000•

Comoanhia de Loterias Naeionaes --
do Brasil*	 	 178250

Companhia de Tecidos Corcovado 	  121090
Debentures da Companhia Fabrica

do Sedas Santa Helena—. 	 • usopoo
Vendas por alvará•

200 Banco dos Funrcionarios Vabli	 -
cos Civis 	\.	 	
Socretaria da Catnara Syndical do Rio do

Janniro, 24 do setembro de 1921. —A.Simonsen,
syndico.

Rectificação — As 39G apolices do Em-
prestimo Municipal de 1917, nom., vendliss
por alvará, no dia 22, foi a 1015 e não ConIts
sahiu,publicadd.

555500

1 5 cotmfio	 2' cotação . 34 cotaçãO	 Total de vendaslkilszás
Janeiro 	
	

175°01 a 18300b • 17050 a 185000
Fer•ereiro 	  1758tiO a 175950 175850 a 175950
Sote,nbro 	  ...	 — *. 185350	 —	 185150
nutlibm 	 	 ... 488150- a 18250 188200 a
Novembro... 	 w.. isionn a 185100 18000 a
Dezembro  •	 - 17950 a 188150 183000 a
Ven-tas 	 • 	 40.000 saccas	 25.000

vlercados — 1 4 cotação, abriu firme,
estavol; 3 5 cotação, abriu estavel.,fecbou estavols

Disoonivel base typo 7: de 18$100.
Mercado:' abriu e fechou estava'.
Vendas total: 47.114 saccas.
O. syndico, João Sererino da Silva.

16.000 sawas,
•8.000 saem
31.0 40 sacras

6.000 sarcas
13.000 sacras
48 .0o0 sapcas
90.000 sa,rag

calmo, fochott

178850 a 185003
178850 a 1759 n 0

- 188250
181250 188200 a 18%250
185110 188000 a 188150
188930 - 171930 a 183100
saccas 25.000 sacias
calmo; 24 cotação, abria

saccae---	 S//vens
Venlas  •	 •	 •	 10.000	 1.000

Mercados:. i a cotação, calmo: 2' cotação, estas/01.
- Disponivel base typoi, 188100-

Mercado.: est el.	 '
Vendas até ás 10 1/2 horas, 3.800 sacou. -
Vendas, total, 6.271 ancas.	 -
O %radico, João &mino dg Silva,.

Naos
Dia 24 de setembro de 1921

ia cotaçao	 2' cotação

Janeiro...	 	 2 178950 •	 173950
Fevereiro 	 ..... 178900 175900
Setembro 	  41 -185350 18350
Outubro 	 185200 188200
Novembro 	 188050 18-'050

'Dczeu.hbro 	 1 . 188000" 185000 3.000 sacca
saccas„

• -	 41 .000 eacca

35 cotação	 Total do vendas
2.000 metas
•1 ..)00 saunas

ma.	 5.000 sacos&

•

'8382 Domingo 25
	

<2	 1" MIA D	 Setenibro dó 1W1

•

Para delirar nos postaras um traço sansivel
inapagavol da caldhissoá.o do pritheiro cento-

parlo ia aniaocipaclo politica dn Brasil Piei-
&auto-lhes a ta rofa de solomnes . commemo-
raçOsis vindouras. a Cotomissno Executiva do
Centena-io da Indonendoocia julga ria mais
alta relevancia organiza- uma collecção enrn..
phsto de todos os jornaes, revistas e bolotins,
que vronalsamente no dia 7- de setembro do
mano proxiot foram nublioados no paia.

E assim a Commissão Executiva do Conte-
nario da tone r ennoncia appella para a lin-
-prensa no sentido:

a) sor,rti desde já Vomettidos ao °seri-
pto”io otTiolal Rihliotheca Nacional, Avenjia
Rio Branco, Rio de Jan . -iro t.o ios os iornaes,
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no • Brasil. ouor em portuguez, quer om qual- •
quer outro id'nma

b) de se dar a mais ampla divtilgaçãO poS-n
sliel a este ap	 ;

o.) de lhe se .ent envia-los pelo menos tres
exemplares de cada um dos jornaes, revistas
o bole, ns , que. Raiam á publicidade no refe-
rido dia 7 de setembro de 1922.'

A Rapa-tição Gerai dos CorroloS expedirá
Malas psios seguintes paquetes:

uoie:	 •
Pelo ;landins. para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 61/2 o ditas
tom norte (Nolo até ás '7.

Pelo liaberá, para Santns, Paranaguá, Sã.o
Francisco o Rio tirando, racebendo impressos
tté ás 6 horas, cartas nara o interior até ás
1/2 e ditas cem porte du plo até ás 7.
Pelo Laguna, para Sa lito z , Paranaguá. São,

Itajahy,--florianopolis e Laguna,
;rectr bendo impressos até. ás 4 horas, cartas
sara o interior até ás 4 1/2 C ditas com porto
hiplo até ás 5.	 •

Ainatihão
Pelo Sum'orer, para portos do Espirito Santa,

aaravellas o Ponta da Areia, recebendo itn-
?regsos até ás 8 horas, cartas para o in-
erior até" ás 8 1/2, ditas com porte duplo
tté ás 9 o °Medos para registrar até ás 18
;oras de hoje.

Pelo liiitdani, para Bahia. Las Palmas o
(msterdatn, recebendo im pressos até ás 11
ioras. cartas nara o interior até ás 11 -1/2.
litas com nni rte.duplo e para o exterior até
.s 12 o Opct.o. pa •a registrar até :Ss 10.

Pelo Vauban. para Barbados :e Nova York,
eceben,to isnot-as cos até ás 8 horas, cartas
exterior até ás 9 c objectos para resistrar

tté ás 18 horas de bojo.
Nota — Vales uostans internacionaos e na.

tiona.as na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
14, 1 2 horas.

BeoRoimonto de encommendris postaes ia-
;emaciemos, pola 5a Seeçao do Trafego. para
Portugal e Hamburgo, corno erreios pernill•
;antes cOrn todos os oaizes da União Postal;
Açore'. Madeira e Estados unidos, direta-
mente nos mostuns dias até ás 15 horas o até á
/espera da partida dos paquetes que se desti-
larem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uniciosi
3xceptuados os da Companhia Sud Atlantique,
D otrtroga tamboin nos mesmos dias das
( 6 1/2 áss,14 boas.

	•

RENDAS PUBLICAS
Receliedária do 1.3istricto rodara'

•	 r fiexida ' armo:afiada de 1 a 23
de setembro rio 4921 	 	 5.832:7600012

Renda arreca 1 ada'em 24 do •
soteinbro de 1921 	 '167:7068635

6.000.4668i77
•	 Cm igual perlado de 1920..: 6.215:1598564

Nfteronça para mais em
1	 19n 1 	 t 	 785:00701U

COTAÇõES DE CAFE' DA BOLSA DE MEDCADOIMA9

Duranie a semana de 19 a 24 do corrente

CURSO OTPICTAL DO CAMBIO E MOEDA METAIIICA
Praças 90 d A' vista

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
cobre !Saha 	
Sabre Porton! 	
Sobre Nova York 	
Libra .esterlina em moeda

8 27'64
$554

wma

8 11/32
8559
5074
5330
5734

70768
Sobre plenos Aires (peso

pnnah 	
Sobro Buenos Aires (peso

ouro) -
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre llesnanha (posetas)

25468

5!550

-58310

Sobre Rui -ssa (francos) 	 15375Sobre Relgica (francos) 	
Sobre %liando (florim) 	 .....

85i0

Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	

35800
Sobre. vínVnooa, 	

- Sobre Suecia 	
Sobro Ri	 st rna e Syria 	

9.011.

Sobre Canadá 	
Sobre Rumania 	
Sobre Áustria 	

8002
$010
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ORBE] OFFICIAli	 eternpro C10 1921	 28.883.

ARCAS REGISTRADAS qn• fôr preferido, doposito que doo e sor
leito na doie do Escriptorio Official da Com-

.	 missa°.
**--	 A entrega das propostas far-so-ha no dia 13

de ~1lb-o vindouro, ás 13 liaras, no mesmo•
N. 17.080	 Cscriptorio.

Paulo N. Wigderovvitz, eatabelecido á rua
Pedra n. 14s, adopta, para d.stingnir sins-

ponaorlos e ligaa, do seu fabrico e commorciÓ,
a marca acima, que po lerá variar de côr e
dimonsso. a qual consiste no nomo oaracte-
eistico RAtiaso outra aspas. Rio de ,Tanoiro.
dd junho d 1921.— Pau'o IV. Wioderotvitz
(sobro imia.estatopilha de 600 reis). 	 -

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
*Moreia' eia Capital Federal ás 13 horas e 5
Minutos do ela 7 de junho do 1921.

Flogistéala sob n. 17.080 por despacho da
junta Coroinerniat em goesa° do hoio. Paeou
no primeiro oxonsplar 20$ .rle selln por estam-
pilhas. Rio- do Jate iro, 15 de setembro de
a 921. — 1'0de-o Ofins pos, diroctor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.292)

N. 17.100

M. NVtgder dt Comp., ostabelecidoss A rua
S. Pedro ri. 140, adootam. para distinguir
meias de todae qualiaactos, de sou fabrico e
commercio, á Marca acima, que poderá va-
riar de c& e dimensão, 'a qual consisto no
nono caraoteriadeo eLyona entro aspas,
tirroido das nálavras icIndostria Brasileira»,

itio d3 Janoi •o, 17 do setembro de 4921.—
AI. Wigdo..t , Comp, (sobre uma estampilha do
°0 rasa,
Aprosenlada na sonrotaria da Junta Com-

/torcia! da . CapPal Moral ás 13. horas e 20
minutosalo dia 17 de setembro de 1921.

Pe ct' 4t racia sob it.j 17.109 por destmcbo
Junta Co nmerciA em sessão de hoje. Pagou
iio pr, aro exemplar 20$ de sello oor es

Ricsde 'medro, 19 de setembro de 192,1
;-- nsidoro Ceiasoos "d l000-or (\o lado " os	 a
o caritribá.da Junta Commercial.) 	 (S.202)
~"—~2=.̀...te

RIMES E AVISOS
• Ministerto dá Justiça e Necjoelos

Interiores

II

Só serão abortas 'as propostas dos concur.?
rentes julgados idoticos.

• I•I

Os concorrentes obrigar-se-hão:
a) a explorar os serviços que Constituem

oh' s • to da airesento co leurrencia. .dorante
tedi o tempo em que o iiser aberta a Esposi-
çáo obedecendo á, eiholla de pinos (lua for
approvada pela Commissão Exocutiva. , tendo

xista os preços correntes da praça;
I.) a construir á sua custa o edificai do res-

laurante e os pavirees que forem nocessarioa
á voada de co l ifaitos, rofrescos. bebidas, coco

c) a obedecer, para estas construnçoes, aos
projectos o orç me dos nue ferem farneci los
pc; Corntuissao Exrc tiv,1

d) a su i eita em-se á fiscalização dessa Com-
missao não só durante o parindo do e scceção
ci ss obras como na exploração dos serviços ar-
rondados.

IV

V

O concorrehteprefor ido terá direito a ex-
plorar o serviço de res taurante no local pelo
prazo de 25 attnos, Godos os quaes entrogará
o edificio ao Governo Federal em p-rfeito es-
tado de conse rvacão e independente de qual-
quer indomnizaçio.

Os domais .povilhees provisorios serão de-
mo/idos logo aoós. o encarramento.da Exposi-
ção. - setula retiratius do loc :I os respectivos
m . teriaes. que são propriedado do contra-
ctante.

VII
Telas as obras estalo conelnidas até 31 de

julho do a-no proxiino futuro e a installareo
dos serviços estará terminada a 1 de setembro
do 1922.

Por infracçk'o da primeira obrignoSto o cons
&acende é passivol ria mula do 50:000/:
o mais 5:0005 por dia do atroz°, aléns de
dez.

Si em qualquer tempo a COMmissrio verifi-
car que as obras não tecto an -lamento consoa-
tive com os prazos aqui estipulados. esto corsa
Cacto será rrtscin lido, sendo as obras con-
cisidas por administra elo.

Nosso caso o contractante sorá in(lemniza-
do oo s•alor ; las obras examita ias, porinntio
todavia o dopoaito foito no 'aato da assosna-
tura do contracto para garantia de sua exe-
cução.

VIII
No acto da assignatnra do contracto o ~-

corrente preferido elevará a 50 0004. o dopo-
sito feito, que responderá então pua fio] exe-
cução do contracto e pelas multas em que.
incorrer.	 -

Esse deposito será restitui r:o ao contra-
ctante quando forem terminadas as obras:

IX
A concurrencia versará:
1) sobro a Idoneidade das progonenteS.
II) sobro a quota do participa,00 do Go-

verno na renda br ta dós serviços arrenda-
dos durante- o periodo de duração da Expo-

111) sobre a mesma quota no penedo poste-
rior ao encerramento da Exposição.

03 proponentes declararão expressamente
amoitar as condiçães do presente 'edital dia
coneurrenria.

' XI
• A Commissão Executiva reserva-se o direita
de fisralizar como melhor oiitandc. a recciot
dos serviços arrendados, bens como d.- não
accOitar qualquer das propostas a pres1E-
tadas.

XII
O arrendai;ario dos serviços em co' carrere'a.

terá o direito de sue-amoldai-os ns todo ou
parto, sujoitan -0-se porém á appruv
prévia da Com missão Executiva.

Rio do Janeiro, 22 de setembro do Int. —
J. B. Mello e Souza, secretario geral.

As despwas de constrorçao do restaurante
por conta (1) contracta..oe não excedo •ao, etn
caso algum de 800:0008, co Tendo por conta
da'Colomesãd o oxco rieve. Consi 'ora se des-
peza de construesão: o tio° ido devido ao arohi-
tacto. o valor do proityttu e o custo prorria-
~te	 coustrucç to o a quota de aditutds-

' tração.
As r'e3pe7.as do mobillario, illiiminaçso,

ut • . silios etc., corro.-ao oxclus'varnento por
conta do cantractante.

•••n••nn•••••

• ÇonnniSslo Executiva : do Centenario
• tia. Iudependencia	 .

• cocinumná PÁRA A, ExPLORAÇU DOS SERVIÇOS
DE DESTAWRA5TE •3,'SARS, VENDA DE DOmpurs,
oancrios z taltDAS NO RECINTO EA EXP,JsIt;;XO
NACIONAL. DE 1)02

, Na coneormis ade do que determinou a Com-
'Missa° ExeMstiva_ do Contenario, em sessão de
12 de setembro c: rrente, faço publico, para
PS fins gonvonliantes, que se acha aberta con-

es onrrencia, corn:o prazo do 20 dias, para sa
f txploraçáo Tiga servo a acima mencionados,
ialedianto ellwaulas seguintes:.

-
1

,r As Pronwlis scrào encerradas cm Mo-

,
	 1

lucros • fechados, dom a doei ração do objecto
da coneureenalaaa nome do concorrente e
'Feno acootrpabihadas de documentos que pro-

.. ayem a idOneidada do candidato, o do recibo
kdo deposito de dez contos de réis, que garan-
'd,rá a assignaectra do contracto por parto do

VI

O restaurante a ser 'construido terá pold
monos: •

a) salpea do reifeições comportando pelo
monos novecentos e cincocnta pessoas bem
installadae: •

(1, salão do banquetes com capacidade mi-
nima de cento e cincoenta pessems;

c) installações ao ar livre (terraços) para
com pesstpás; •

d.) hars o sorveteria;
c). vostilarios; gabinetes etc. ,pari senhoras

o cavalheiros; '
.n todas as demais dependcnclas necessa-

nas. .

1
	

VI

Tanto o serviço de restaurante como os de-
mais •rreoda tos serão do primeira ordem o
obecierorao ás tabollas approvarlas, por cuja
infracção o 000tractante é passivo1 do multa
do 100$ a 1 :000,g nas relusidoncias.

DePartazento Nacional
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sanemos erartreritos

De ordem do Sr. Dr. director faço sabor
que, de accOrdo com o art. 774 'e seus para-
graphos, do regulainento em vioor, serão su-
jeitos a vitorias :co dia 28 do corre de. ás 1A-

t 4'200, 1-1/300, 14/40 m, 100m :15.15/2 os,
15160% respectivamente, os prodins o. 180.
16o da rua S. Prancisat Xavier, 238 da rua
Barão de Mesquita, 172 da Visconde Razoara-
ty, 18 da rtitt Almirante Jacegutty, 82 da Tra-
vessa Univeitsidade, 561 da rua S. Francisca?
Xavier o 19 da rua dos Artistas; ficando polui
presente edital citadas a comparocerem a (dia3
quorendo. os propriotaxios dos referidos pres.
dios ou seus reprosentantos Lopes o demais
intere.ssados que.oxistem.

Secretaria da Directoria dos Serviços Ter:
oestres, 20 de setembro do 1924.-, Pelo secrawa
tario, Alberto &Micto Pycitchs, Z° °Metal.;

de Banda



Publica, em 22 do setembro de 1921. -
Dr. João Pedras° Barreto de Albuquer-
que	 Attila de Souto Galvão., 	 . •

1•n••=1•11
•

PROPOS',	
.-f,011Za, Torres k.S5 Comp., estabelecidos

no Mercado Municipal, á rua VII, ns. 10
a 16 propõem-se a fornecer ao Depar-
tamento Nacional de Saude -Publica, até
31 de dezembro de 1921, os artigos do
seu commereio, pelos pregos seguintes:,

- • Frangos,	 	  2$150
Gallinhas gordas, uma 	  3$800
Ovos,	 duzi a 	 j1.1 •••.t..A.•Aj 18900

Cobayas, uma ***** **	 2$700
Coelhos gordos, um 	 * 38600s

Rio de Janeiro, 24 de setembro clo
1921. - Souza, Torres &

Ç8384 BoiDináo 25
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31. Farinha de Mandioca, - 1111q 0 1460 I
32. Farinha do aveia lata .	 2.4170t1 

k

33. Feijão preto, kilo. s, .; 	 sas	$600
34. Feijão de ores,- kilo. a	 $780
35. Fubá fino, kilo. 	 - $450
36. Fubá grosso, .kilo• 1:91 "8 ;23 thy	 8360

	

Fsirello. kilo. . .	 :c a,	 8380
38. Goiabada, lata: o	 2$600
:ao. Kerozene, lata. 	 '	 178500
'40. Leite condensado.. lata. s, os 18900
41. Linguas sucos, duzia. 	 1.3 .408000
42. Lombo de porco, kilo. s,	 24450
43. .Louro. kilo 	 • 48500
44. Lata doce em calda grande,

	

lata 	

	

Maizena„ pacote. .	 .	 -2179°0
46. Manteiga nacional,' kilo.. .. 6$300
47. Marmelada, lata. • 	 ., :4y 28600
43. tMassa tranca. Mio. . • 18400
49. Massa mamona, kilo. ,42 :o- 18650
30. Massa de tomate, kilo. ao 28400
ol. Matte, kilo. . .	 . *	 / $200
32. Milho em grão, Mio. 	 $3s10
53. Palitos, maço...	 ..	 $3b0
54..Paios;	 .	 •	 MOO

155. Petils-pois, lata. 	 .	 A	 28500
56. -Phospboros, pacote . .	 -4	 $760
57S Pimenta da fndia, kilo. s, to 23800 as.
58. Polvilho uacional, Mio. 	 .1$000
59..Pecegada. lata. 	

▪ 	

.	 :s• 28600
60. Queijo do-Minas,' kilo.' s, . 38200
61. Queijo do Reino; kdos 	 . MOO
62. Uniu, garrafa.

▪

 „, :sa o 4230_00
63. Sabão virgem,kilo. 	 . '.•	 .18000
61. Sossol. kilo 	
65. Sal, Mlo ... : . 

• 

•	 nt .)	 1 *240

66. Sal em vidros, vidro. "á 'g	 13700
67.- Tapioca, kilo.	 •

▪ 	

ios;.o	 IMA ‘t‘.S.,,- .s.._
68. Toucinho, kilo: 	 • s	 Ig700 „.
0729.. vrii.ninalgorse.del-itarroe.ar,:.oz.ial'-s	 	 83:8039800,00
70. Velas, pacote.'	 '. •	 •91	 234;00

73. Vinho do Porto:AH.1.o. .

71. Velas para carro, pacote. *1 '26'200

7.1. Vinho do porto - Villar, gar

	

• •• rara.	 .	

•	

....	 33400
is.ss -Deelaram subnietter-Se a .todaa aS zoes

nlausulas do edital . iinblicado no DiariO,:-
O f [total.

•

Termo de encerramento do inscripção
de candidatos ao fornecimento, por con-
curre,ncia.publica, de artigos dos grupos
(um», «dois», squatross- 4Seis»,,e cdeze-.
oito» mencionados no edital de concur-
remia publica, datado de oito de setem-
bro de mil novecentos o vinte e um o
publicados no Diario Off icial de numeros
duzentos o doze a duzentos e vinte e um,
de nove a dezenove dos citados mez e
anno.-sAos vinte e dois dias do mez de
setembro de mil novecentos o vinte e um
is dezesete horas o trinta minutos,

• perante o senhor secretario geral do
' Departamento Nacional do Saude Pu-

blica, doutor João Pedroso Barreto. de
Albuquerque que se achava na secção de
contabilidade foi, pelo senhor Attila do
-Souto GalVão, director, em commissão,
da citada secção tio contabilidade,
declarado aos presentes • estar encer-
rada a inscripção de concorrentes aos
fornecimentos de artigos dos grupos
aum», «dois», «quatro», asseis» o sdezoi-
to»,... indicados no Mario Official
do roca de setembro de mi/ novecen-
tos e vinte e um, já- citados, de--
vendo taes fornecimontoa ser feitos nas
condições estabelecidos no alludido edi-
tal, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, ás reparfições subordinadas -
a este Departamento, declarando mais,
4111e as firmas commerciaes o indivi-
duaes inseriptas foram julgadas idoneas
por terem cumprido todas as exigencias
do citado edital, antes da hiscripção: E
de.accôrdoscorn os terrims constairtes do
supra citado edital, eu, Augusto Duarte
do Moraes, abaixo assignado, segundo
official da Secretaria do Departamento
Nacional de Saude Publica, lavrei, neste

livro, proprio destinado á inscripção de
concurrentes, e presente termo de encer-
ramento o, julgamento do idoneidade

•41os concorrentes, conunerciantes esta-
•olecidos nesta praça, acima indicados,
(pio julgado conforme pela senhor dire-
ctor da secção dr contabilidade, em com-
missão, Attila de Souto Gaivão, é assi-
ssnado pelo secretario geral do Dopar-
.niertto, Doutor João Pedroso Barreto de
!Albuquerque. - Augusto Duarte de Mo-
raes, 2° officio], - Rio de Janeiro, sec-
ção de contabilidade da Secretaria Geral
do Departamento 's1C.1911a) de Saud°

GRUPO 2
Leite fresco de vacca

A CompOnhia Leiteria Leopoldinense.
negociante, estabelecido á rua da Qui-
tanda n. 63, nesta Capital, propõe for-
necer o artigo de primeira qualidade
constante do grupo 2, leito 'fresco do
vacca, ao preço de 8720 o litro ao De-
partamento Racional de Saude Publica o
repartições dependentes, durante o se-
gundo semestro de 1921.

«Fica salvo ao governo o direito do
• mandar vir do estrangeko os artigos
que julgar convenientes. A proponente
além do artigo constante desta lista,
obriga-se a fornecer pelos preços cor-
rentes ao mercado qualquer outro arti-
go concernente ao seu rOmo de negocio
que não esteja incluido nestá lista.»

Rio do Janeiro 24 do setembro do
1921. - P. p• Companhia Laileria
Leopoldinense	 Ciem.° Ramos Innto.,

• GRUPO O°	 -

	

.	 -
Barbosa, Albuquerque .5; -Comp., 'ne-

gociantes estabelecidos á rua dó Rosario
n. 101 propõeni fornecer os artigos de
1• qualidade constantes deste grupo, ao
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, de accôrdo com o -edital ptiblicado
no Diario Official:	

•
1. Alcool, litro.	 AAAA	 a30
2. talhos; cento.	 .„ o,	 98000 •
3. Araruta, kilo, a s.Ss, • o se si	 1$502
. Arroz, kilo• •	 • .. • ç e a	 8.931.

5. Azeite doce. litro. . .	 o 08000
G. Azeite francez, garrafa.... -. 1	 74'200
7. Azeitonas. laia. 	 •	 2$400
8. Assucar do 1*, kilo. .: .; 	 4$300 

•9. lAssucar de 2', Mio. o. , 	 18200
10. Assucar do 3', kilo. • .'	 .•„, 43000
11. Assucar crystalizado, kilo s
12. Assucar mascavo, kilo... .;
13. Aguardente especial, sor.

• rafo 	 	 22008
14. 'Agua Mineral, garrafa...si
15. Alfafa nacional. kilo...
16. ¡Alfafa estrangeira, kilo.-	 •o

-17. Bacalhács	 .	 .1
18. Banha nacional. kilo.: ..*; si .2

$880
8500

•.1*0410
8620
8620

38260
28300

.19. Batatas, kilo. . o	 Ni Ni	 8600
20. Bananada, lata.	 rsS.,:n	 28600
21. -Caugica. 
22. Ca rn e -seca, kilo, •a's4 •:s ri` •.,	 2$;800
23. .Cebolas, cento. o o 	 ".]	 9S500
24. Cevadinha, kilo.: s!	 2300
25. Colorau, kilo 	 .*•	 28800
26. Chá preto o verde.‘kilo. - 	 238500
27. .Chocolate em pó, kilo s 	3$300
28. Cosmo° fraacez, garraiO. si 138000
29. Ervilhas, kilo.	 :.1.	 :•2	 28300
30. FAleiras, : 011)3 s1O ara; ao 39 __	 -

•
Rio de Janeiro; 24 da setembro 4.1,kk

1921s-- Por procuração, Roberto

• •'	 • -'	
,t •ara/PÓ 4.

Oá - abaixo assigliados estabelecidos a
rua - Estado • de Sá	 74 propõe-se a
fornecer ás repartiçoes'do.Departamento
Nacional da Saude •-PUblica, do accôrd2
com .o edital spubliCado .no Diario O I f e.-
cial,'os artigtsbaixo , menOionados: •

1. Farinha .de trigo, kilo. '
	

islog
2. Bolachas desagua	 sal, kilo..
3. Pão •fresco, kilo.	 .	 1820q Nsr-
-4.- Biscoutos sortidossskilo...
5. -Rosca liarão, kilos s.„. 	 1$.904Y.

Rio do Janeiro, ', 24 do setembro t1:
1921. - Lopes .Correct' .4•: Comp. ,

P. de Mattos- estabelecido 
Barão de Mesquita „a. -821, pro põe-s0 kr-s..--
lorneeer ao Denartamento; Nacional de
Sande •Publica,sde accórdo com o edital s'ssi`
publicado no Diario .Offinial,-sujeitan-
do-se , á • todas as suas condiçõea, durante
o ouso corrente, os 'artigo. ssisoguintea, -
constantes do grupo 4': 	 • ;. .

. Faria/sã do trigo, - kilo.	 . oso0,5
Bolachas de agua ,e	 2$200
Pã.o •-tresco, kilo. .	 s: as. 1$203 sOOs

• Biscouita sortidos;	 4420;
. 1loatas	 s	 :18960j/fs-

Rio de Janeiro, 24 da tietanDrq
1921. is, A: P. 44, matto.b,

•napartamento Nacional do •Sauda
Public:

`. Relação nominal de inscripção de pro-
sirio punho, neste livro a este fim das
finado, dos negociantes que, depois de
Sérem satisfoito as condições constantes
do edital de concurrencia publica, pu-
blicado- no Dittri0 Oficial numeros
212, 213, 214, 215, 216; 217, 218, • 2i9,
.220 o 221, do 9 a 19 de setembro do

• 1921, vão concorrer ao fornecimento do
'artigos dos grupos nunleros 1, 2, 4, 6 o
18 dõ citado edital, durante o segundo
semestre de 1921, ás repartições subor-
dinadas a esto ;Departamento Naoional
tio .Saude Publica,

Compareceram:
Para o grupo 1: Souza Torres & Com-

panhia;
Para o grupo 2: . Companhia Leiteria

Leolloldinense, Quitanda 63;
Para o grupo O: Barbosa, Albuquer-

que iSs Comp., Rosario, 101;
Para o grupo 4: Lopes Correa

Comp., rua Estacio de Sá 74 ,, e
Para o grupo 4: A. F. de Mattos, rua

Barão de Mesquita 821.

II



Sibliotheca Nacional
, DIREITOS .AUTOIIA.ES

• BIEZ DE ACOSTO

De ordem doSr. director geral e do con-
formidade com as instrucções expedidas em
18 de aneiro de 1917 nele Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores para a execução
do art. 673 do Codigo Civil, faao bublico que
se effectuaram os seguintes registros:

N.'3.828 —,Requeri . o neto autor Eurico
Cruz: (4 -Sentenças °referidas nos juizom da
Quarta Preteria eive), Quid& Vara Girei,
Provedoria e Besiduoa o Segunda Vara de Or-
phãos o Ausentes». Um vol. com 105 paginas
oumera Ias com algarismos arabicos e nove
com algarismos romanos, .p ...facto. car-
tas o trylice. Edição 'de . 300 exemplares.
A ;molosso° foi feita nesta cidade cm 1920.

N. 3.821—Remierido pelo editor p
Patim José Murta: «Rio de Janeiro»,

n. 1, sano 1°- Rovistá impressa em 1921,
nesta Capital.

N. 3.830 Requerido pelo autor . Codra
Palissy: «As victimas do preconcolo. Ro-
mance eapirita de dous.suicidas»:- Um vol.,
189 pags. com ,algarismoa arahieos e sete com
algarismos romanos, lona dodinatoria o pre-
facio do autor. Impresso em 1921, nesta Ca-
pital.

N. 3.831Requerilo pelo editor proprieta-
rio Benedició de SOOU: «Revista Floreai»,
ri. 1, de janeiro do 1921. Anno 5°. Revista
impressa nesta Capital.

N3.832 — Requerido polo autor Seinen
Novinsay: «Reclame universal colectivo, in-
vento do Semon Novinsky». Um folheto; con-
tando explicqções para reclame commorcial.
Impresso em 1921., nesta Capital.

•

a precisa publicação na integra a qual-
quer decisão de que se dará conheci-
mento- aos interessados para que ve-
nham assignar os respectivos contractos
no prazo que lhes fôr mamado por edi-
tal publicado no Diario (Oficial confor-
me está determinado no edital do coa-
eurrencia publica a que se vem referin-
do esto termo. — Nada mais tendo, sid0
tratado nem sendo mistér declara a res-
peito desta coneurrencia, eu, Augusto
Duarte de Moraes, segundo off icial da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, lavrei, neste livro
proprio a este fim destinado, a presente
acta que, por ter sido achada conforme,
vao assignada pelos senhores doutor
João Pedroso Barreto de Albuquerque,
secretario geral do Departamento e At-
tile de Souto Gaivão, director, em COM-
MiSSãO, da Secção _ de Contabilidade da
secretaria Geral, que assistiram ao acto.
— Senão de Contabilidaao da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de San-
de Publica, em 24 de setembro de Mi:

Dr. João Pedroso Barreto tie
querqtr .ç.i,	 Attila de Souza Gaivão..

N. 3.833 — Requerido pelo editor procrie ..
tario Caio Julio Casar Monteiro de Barros:
g0 Combatcaa ns.'12 e 3 de fevereiro de 1921.
Jornal vesoertino, itripresso nesta Capital.

••N. 3.834—Remierido pelo proprietario Broa
da Silve ra Caldoira: ((Bras 1 Indicador», nu-
mero 1, de . janeiro de 1921. Anno P. Im-
presso nesta Capital. -

N. 3.835 .—,Requorido pelo autor Lauro
•Pereira Travessos: «Cofitribuiçõos para o co-
nhecimento da fauna helmintologica brasi- •
Leu-a — Treze — Ensaio monograeco da fa-
roia Trichostra o gylidal Le, .e, mil novecentos

-o novo», UR yob t ÇQM 134 paga, PuMeradg

r(Mrtiln 23 -

Acta tia .coriptirreneia publica reall-
:!2ada,	 yfete e. qutro de setembro de

noLenenloa, e vinte c Um, na seção
Cont:abilldatie da Secretaria Geral de

Departamento Nacional de Sande Publi-
ra, para Pirnectmento, durante o segun.,
kr semae t'.e mil novecentos o vinte

•e um, doe grupos numeros «1», e», 44*, •
-da e effia citados no edital de oito ao
imez supra mencionado, ás repartiçô,es
;subordinadas ao Departamento Nacionais--
tio Saude Publica. .
• eA's quatorze horas do dia vinte e
!quatro do setembro de mil novecentos e
finte e um, na Seeção de Cosifabilidade
ala Setnotarle, Geral do Departamento
:Nacional cita &mie Publica, perante, os
oaepbord toutOr João Pedroso. Barreto do

•Albuquerqp, coorearld geral do Dopar-
lamente N Atjia do Souto Gaivão, dl-
reitor da SeCçáo de Contailidado era
commissAO, e Augusto Duarte oYe Moraes,
pegundo ortfcial da Secretaria Geral elo
:mesmo Dopai lamento; foi pelo senhor

• secretarló gexitl, declarado a todos 03
present cíú .se ia proceder á concur-
renda p.ubliP,a, nos termos do edital de..
.oito do géterobro de mil novecentos o
rinte o uni publicado no Diario Of

_do ndmeres eduzentos e doze a duzentos
:o vinte o uma, slo nove a dezenove do 3i.
:todo moz alo sotombro de mil novecentos
.0 violo e uma, para o fornecidiento dos
grupos euhia, edens», aquatrço, coisa
:e dezoito> ás aepartiefies subordinadas
ao Departamento National de Sande

dúránte o segundo semestre do
mil no atoa o Vinte e um, tornado
bem clare tine:, nos termos da condição
e.otinia» de editai em questão, o concur-
rente 'Mn, 0,0PO N de inscripto, não apre-
aentasse noopásie. perderia na sua teta-

!lidado, fdvor sia 'emenda Nacional, a
caução fai là e, exigida em conformidado
com o tli,Spaeib ma condição «quarta» do

- mesmo edittal Rk'cedendo o mesmo
alquelo intier.oto que proceder em des-

cordo oo qjfasse contém nas cortei-
oães eseX10.-- e adecima»- do precitado

— ,Logo em seguida teve.come.
:too o reptunente e obortura das proiMa-

• •Ãas entrhaotea PelOs concurrentes inseri-
atos, liabiirlados e juigauos Motieos ore-
ffliamento conforme dispunha o edital
publicadp oonsta do termo lavrado no

;livro próprio de inscripção de concur-
Pontos osa quaea. sendo chamados, com-
parecer0r, na soauinte „ ordem: Para o

rupn 1 — (Aves, ovOs, cobayas, coelhos •
carneirdio. — Q;otiza, Torres & empo-

. aah i a, • q,stjbeier.i dos. no Mareado .Novo;
para f'rúp 2. — Leite fresco' de vac-
ea,	 Cnempanhia- Leiteria Leopoldi-

e2,anelocida á rua da Quintada
t3e-selita o- tresa — para o grupo 6: --

-astlen.oros. aa/roenticios o -forragens»
.tarbosa, Allhaqiiia, • que & 'Companhia, es-
all,aboleclao á rua do •Itosarie numero
...conto o. uini — para o . grupo quatro:

fariarlfa do • trigo o artigos de na-
"alariaa, Lew COrrêa & Companhia, es-ta-
betecidos á rua Estado de Sá numero

otonta •o titeta-c, e A. F. do Maltes, es-
. dabelecide á rue liarão de Mesquita nu-
snoro oitoernies o vinte e um, para o
,tne-smo grupo. —Para o grupo dezoito
pão compa lataa u nenhum c ontau rr ente .

Ao e;oriem eberlas as propostas oure-
•.senjadtlfr os omicurrentes presentes,
leprOponeuten. de um grupo, oubriearam
,Los . doa flAtistafa apresentahtes, sendo to-
'Uns. ela? litiaa publicamente findo o que,

Senhbr SW"e r:o geral CIO Deporta- .
¡aponto, eloPrOO pão Pedroso Barreto d'o
44Ibuquets detorminou fo s a oro as
;alageata3i'tatihs. Oo piado, Gine jal para .

Com algarismos arabioos, contendo texto e 5G
folhas contendo estampas. Impresso em 4921,
nesta Capital.

Secretaria da Bibliotheea Nacional do Rb
de Janeiro, 24 do setembro de 1921.—Alfredo
blariano dc Oliveira; secretario.

• Policia do Districto Federai
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 20 do corrente, 5..s 15
horas nesta Inapectoria.

Moysés Cardoso, Manoel Thomaz Cordeiro,
Waltiemiro Lopes de oliveira, Aurelio Mo id-

. nho Ia Silva,. Antonio Pereira, Douro ilarro
da Silva Cavalcalito. Mario de Andrade Moret,'
Jean Sheretier, Gildeon Slephama de Clereg,
Junior e Antonio Soares de Barcellos Filho.

Turma supplernentar
•Alberto Lauriano Nunes Mascarenhas, Agosa

tinho Pires Castro, BernardinO Joaquim Ales
de Mattos, Antenor Sanches Louzel o Eduardo-
Carlos EmillOParlot.

Prova pratica	 -
Antonio Manoel do Jesus, José Lopes Junior

e Arthur Pereira dos Santos.
Inspecto	 de Vollouloa,	 21 do se..

temb:o de 1921.	 O inspector, capitão II..
Militei',

Policia do District° Federa!
GABESETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATISTICA

Faço publico, para os devidas fins, quo- •
obtiveram secunda via de Carteira eleitoral •
os cidadlos abaixo:

Antonio Corra Furtado, protocollo
mero 51.e.57.	 -

Elias Ferreira Teixeira da Costa, protocolo.
n. 54.58e.

João Antonio Martins Ribeiro, protocolo
n. 57.182.

Berrai Rodrigues de Mello, protocollo nu-
mero 30.774.

lloraoio Ferreira dos Santos Reis, protocolo
n. 9.316.

Alvaro de Castro. protocollo n. 40.050.
Cio u. ti.9Carlos Augusto Moreira Guimarães, protocoi	 si

Antonio alvos Gomes, protocollo n. 41.221.
Aurelio Ditiiz Gonçalves, protocollo nume-

no 27.251.
Nelson José-Lopes, protocolo n. 10.182.
Antonio Manoel Freire, protocolo n. 65.903,
João Poixoto. protocollo n. 14.0.30.
Agostinho Gomes de Brito, protocolo nu-

moro 63.077.	 •
_ José Barbosa do Moura, protocolo numa-
ro 63.203.
• Ludgoro Pinheiro das Noves, protocolo nu-
mero 69.038.

Antonio Potralia, p ootocollo n. 57.201.
Henrique da Silva Filho, protocollo numero

21.202.
Joaquimn Ferreira Diniz, protocollo numere

69.385.
Faancise,o Bernardo do Souza, protocolIO

n. 38.877.
Carlos Groy, protocollo n. 50.569.
José Ferreira da Silva, protocollo e. 28.153.

• João Antonio de Mesquita, protocollo
mero 3.530.

Antonio do Oliveira Pinto, protocolo nu-
mero 61.441.

João ao Souza Melo, protocolo n. 35.085.
'João Carlos Balthazar da Silveira Junid,

erotoeollo n. 38.106. • • ,
Ilici de Janeiro,' 21 de seiteMbrO de

O director, Vagara Aires..



183W Domingo 25 
•
Ministeria da Fazenda

Diredtoria de Patrimonio. Nacional
( aforamento .dc tura terreno situado em Deodora

nesta Capital .
Do ordem do Sr. director faço publico para

conhecimonto do quem possa int eressar que a
The Rio do JanairaLight and Power Company
Limited, requereu o aforamento do um ter-
reno situado em Doodoro,nosta Capital, com a
area de 2.431,1`z.

São convidados todos -atmelles que forem
Contrarias a esse aforamento a apresentar

' protestos. nesta directoria, com documentos
que omprovem suas alleetesees, no prazo do
30 dias, contados da publicaelo deste no

:Diario Official, findo o (mal a nenhuma re-
clamação ao attenderá, resolvendo como fôr
do direito.

O . terreno tem as seguintes dimensões e
confrontações: •

Ale miau uma área do cerca- do 2.43109,
mede de frente p la rua das Mangueiras 30

Aparos. ° 28 1-48i1 SW verdadeiro:e a 04'11.68
do extremo-do meio fio na coevergencia da
Estrada lema com a rua das Mangueiras;
pelo lado eequerio, e a partir da fronte,
-medo' succes.sivamente 79m .00 aos 881 48t 411-1
S E e 1912°,40 aos 39° 481 1211 ; • a seguir tem o

'Alinhamento dos fundos em curva, pela Es-
trada Nova 42 metros de extensão; pelo lado
direito mede respectivamente sete me tros aos
300 4Si 12,S W o Tio metros aos 88° 481 11"

até o ponte inicial da inedlisào.
(Os azirnuths são' os verdadeiros).

• Confronta ao Norte nom os terrenos da
União o a Estrada Nova; ao.Sul e a Lesto
com 03 terranos da União e a OC.3t0 a rua das
Maneueiras para onde tem a frento.

Primeira Sub-di:ectoria do Patrimonio Na-
cional, 19 de setembro do 1921. 	 stutleiino
Correa, sob-director.	 ,

•
Caixa de Amortização

Paço' publico que, tendo-ao extraviado as
apolioes da divida publica interna, unifor-
mizadas, defiro annnat do 5 %, papel, valor
nominal de 1:000S, na. 40.614 o 2.7S4 a

-226.716, o do valor nominal do 5005, n. 2.380,
pertencentes á Julia d I Azevedo Margines,
solteira, brasileira, vão ser expe idos IMOS

. titnlos s i , dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclaroacão em contrario.

Caixa do Amortização; .20 do setembro do
10.11.-0 inspector, F. Clivas Gaivão.	 1.

CONCUBs0 PUA SIIII-0O31:1131A15IO5
.De ordem do Sr. contra-almirante ins-;

peCtor, faço publico para conhecimento dos
intorcssados que as instrucOes o pontos para
o concurso do sobe o:nmissarios s ) acham
afixadosna portaria dosta inspe.ctorie.

inspectooia do Fazenda o -Fiscalizaçao;
2.4 elo setembro de 1021.- a si- crotario,
Carias Sanderson de Queiroz, 1.° tenente, cora-
ituisa rio ,,,

Directoria Geral de Contabilidade
Do ordnin do Sr. ministro é coneadida at.

Sr. Henrique Pinto Gama, proponente da
emersão da ex-canhoneira alleme. Eb .?r, na
13ahia, e do vapor americano Wilhemine, no
Rio de Janeiro, para assig 'ar os respectivO:
termos de contacto, o prazo de 30 lIas,
contados da data da publicação deste, sendo
a tdta de Comparecimanto,para ta/ fim, findo
esse P razo , ansi'lerada como dealsteneia fins
mesmos contractos, conformo despacho de 23
do iulho ultimo.

Directoria Geral de Contabilidade da Marie
loba, 8 de -seimubro.do '32Í., -Pelo dirertor
geral, João Carlos, sub-director	 O 30 otrfr
ciai, Manoel Pinto Ribeiro Eepindol a. 	 f.

Directoria Geral de Contabilidade
Do ordem do Sr. director geral, convido 0.

Sr. Carlos Piquet compare ser nesta mure
tição afim do aaeignar o termo de ajuste
mandado celebrar pelo Sr. ministro da Mari-
nha; em despacho de 27. de junho ultimo, exa-
rado no Oleio o. 203 do Deposito Naval do.
Rio de Janeiro, que capeia a respectiva pro- •
posta, para o que lhe é concedido o pr:zo de
troa (3) dias, contados da data da publicação
do presente edital.

Directoria Geral do Contabilidade da Mbire
nba , 24 do setembro do 1921.- O 3') °Meia',
Maneei Pinto Ribeiro Espindola.,

n••n•

SuPerintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE MAGOES

avisa Aos NAVEGANTES N. 52
(Brasil - Estado do Rio Orando do Sul)

tiauguraello dc una poste A. G. A. no extremo
do molhe de oeste da barra do llio Crande
do Sul	 •
Por ordem do Sr. vice-almirante Amaria)

Brazili o Situado, superintendente de Navega-
ção. avisa-se aos navegantes que, na noite do
15 do mu eorreute, foi inaugurado no ex-
tremo do molho de oeste da barra do Rio
Grande do Sul um posto systema A. G. A.,
emittindo luz branca, cujos caractoráticos
são os snguintes:

lielampago de 0°,3 de duração, sagrado de
f.•,7 do ()ocultação. .
• Observaçnes - O posto supradito esta pin-

•ado do preto e a sua luz está 6%90 acima do
molhe e 10" ac'roa do nive l me.do do mar.

Directoria de Pbaroes, no R'o do Janeiro, 2e
de setembro de 1921. - Adalberto Gutmarães
Castos, capitão do corveta, director in-
Urino. -

Nota-Uma edp!a do autographo do aviso
sopra , foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia do Navegacso Lloyd
B .asileiro, Costeira, Cominarei° o Navegaçeo
e Lloyd Nacional.

-011~~ó~a~~

Mixiisterio da Maçã(' e Obras P44
blicas

Directoria Geral dos Correio.
SEB-DIAECTOBIA no amurem

to ordem do Sr. director geral. ficá' intis
medo o carteiro de 2" classe desta Directoria
Geral, João do Luna Freire a, dentro do prazo
de 10 dias, a contar desta data. optar pelo
careo do carteiro do 21 Classe Ou de promotor
publico da comarca de Marra, Estado cio
Santa Catharina. em virtude do qno dispão o
n . 18, do art. 503 do regulamento postal ein
Vigor',

Diroctoria Gorai doa Correios, g:lb-directo-
do Expodiento, 21 de setembro do 1021.-Ser-
vindo de sob-director, o chefe do secção,
gusto Duarte Ribeiro.	 _~me"

Directoria Geral doa Correios
ISED-DIBECTODIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção
O Sr. José Mello de Mancar, ex-estathta

Interno desta directoria, fica convidado para;
no prazo da 30 dias a partir da primeira
publicação areia, recolher aos cofres da Lhe-.
sourarla desta repar4.ição a itypnetancia
132333, relativa ás re:ponsateFrind ea mm lho
foram impostas por extravies de objectos roe
gistrados.

Rio de Janeir0. 24 do setembro de 1921.--,
O sub-director, pigcnio Augteto Wandeek.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da direCtoridoenvida o ex-conttej
reote desta estrada Uballino Silva Rangel a
co »parece: nesta secretar.a.' dentro do prazo
de oito (8) dias, contados desta data, afim pa
liquidar o debito que tem para com esta ase!
trada.

Secretaria da Estrada do Forro Central
Brasil, Rio de Janeiro, 20 de setembro do
1921.- D. Vasconcellos, secretario.

••••nn~

Estrada de Ferro Central do Brasil !

co-Neundb. p.utA O CARDO D8 PRATLCANTD
DE CONFERWITI3

• De ordem da directoria faço publieá:
que se acha aberta nesta secretaria, pelq
prazo do trinta dias, a contar desta data
a inscripção para o concurso de pratiw
cante do conferente.

O concurso versará sobre as seguififn
meterias: grammatica portugueza, re-
dacção official, ealIigraphia, arithmeti-
ca e geographia do Districto Federal O
dos Estados de S. Paulo, Minas Geracã
o Rio de Janeiro.,"

Os candidatos deverão apresentar 01
seguintes documentos; certidão de ida-
de, ou documento que a suppra, provan-
do ter de -18 a 35 amos; carteira de
identidade, que poderá ser substituida
Per attestado do autoridade policial,
.quando se tratar de candidatos residen-
tes no interior; attestado de eraecina, ai:-
testado Medico pio:IN/tildo que não sota
fre de mo/estia contagiosa eu infecto-
contagiosa e que não tem defeito phy-
sico do qualquer natureza; caderneta
de reservista do Exercito ou da Armada
ou prova de se acharem alistados, isto,
-para os candidatos .de 21 a 30 annos de
idade inclusive, o oertifioado do alista-
mento para os do , 18- a 20 annos. Estes.
documentes devein trazer as firmas
conheoidas.	 ' • e

OS-candidatos ticani;sujoitos á taxa a
5$ do iascripção nos termas n. 12 do:
§ 4° da tabella D, do rogulamento çjsi

.1'

'Secretaria da Estrada de Ferro Colf•
trai do Brasil, eem 1 de setembro de-
f'921. Diocleciargq. Candido do Tu-
~Mios, sedetario."-

IN9litteçõES PAILV : 0 CO'NCIIESO DZ tasu-
CANTE DE COFBRETB

•

O concurso versará sobrá 83 segui/
matarias: oranimatica portuotieza, ana4
lyses grammatical: e,t logica de um - tre-
cho facil; dictado de unitrecho nortea•
do cem uni rniniroo de '20 linhas; reda-
cção Oficia?. calligraphia, arithmetica
ocographia do ,Districto Federal o doe;
Estados de S. Paulo, Minas Geres 9
Rio de "JaneirOe	 '

"Coneursd Constará dá provad • es-,
criptas o timos. " As provas escripta4
, constarão de um dictado de um trech0
sorteado cana um minimo de- 20 Unhas',
redacção baleia', em Que ;se apreciard
calligraphia e arithmetica, o as orneei

•do orammatica - portuguega, arialysel
•grarnmatieal o logica, arithmetica,
; geogra„nhia da. District° Federal-

Ires Estados mencionados.

'	 DIA1110 OFFICIAL • -	 SetArph".1 .11é, 1D21

Ministerio da Marinha
•

•
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VTI	 .
Cada Candidato Será. arguido em pro-

a oral dasSultn , trinta minutos, distri.;
imiclos ia.ra1meal4.a entre as ires divisÕes•-
tia clausula anterior.

	

'	 VIII•
Não havbrit areliição sirnultanea para

. "que cada esn dos_ -lembres da mesa pos-
sas julgar dá aio rio coneurrente em

	

- •hada mate rta;	 Jes familtadO
'• guir em aualo - eis delias, sem projiii2o

ato /empo fixada para arguiçao de cada
concurrentes,

• ,r Os gráos datlaS "ás provas escritas .o
-15raes sãos,	 .

O — corrhaptíndente' á nota má;
5 — correspondente á 'nota sof-

• ti o oa	 corrasaandente á. nota Ma;
1 10 — cora,eaãçndente á nota optima.

O	
•	 - X	 . -

dictado casa- 'redacaão official serão
aonsidosadoa oahld : uina unica mider'a,
to' modo que o cará() respectivo' será

prminado torranda aae a média doa
-gráos obt.1114 naquellas duC. provas.

• XI• •
'' prtsva do Criado e da redação offi-
"elal será eliminatoria, isto é, o candicla-
i-4o que nella otti-fer nota má, ficará
s.nhibicig de continuar o 'concurso.

XII
1,-Para estie um candidato possa entrar

' • •erii"prova oral, 6 n a eo cz s ario que -obte-
nha, pelo menos, média de tres nas suas
provas escriptas, cespe:tado o que esta-
Delco a cialwila aniPHr, nãO podendo
SCP inferi& tal- r . a ti ra a media' te-

-4.nad4, paca a cla'aailicaoão final..„aaa,sa

A • commissao examinadora constará
atém do presidento e do secretario, do
tres examinadores designados pela di-
rectoria.

secretario será escolhido pelo pre-
sidente da mesa, com approvação da di.'
reclgria.	 ,

xrv
Ao presidente da comm,issão cabe a

inciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização- o bem regulari-
dade. do concurso, recorrendo sempre ao
director, nos casos não :especificados
nestas instruções o ainda naquelles em,
que a sua autoridade possa estar em
eavallicto. com os deinais, membros da
mesa.

XV •	 -
_ Dentro de oito dias após - o eneerra-s
mento da inseripção rounir-se-ha a
mesa examinadora a convite do pre
sidente. devendo este designar os exa-
minadores para as diversas malerias,

XVI
(ima seniana após 'essa convocação,

será iniciado o concurso.'
- XVII. -

Para as provas, quer escriptrisa -quer_
Oraes, serão organizados 25 pontas para
cada inateria.

XVIII
Cada ponto. seja do prova escrIpta;

seja de prova -oral, conterá todas as ma,-
imia de que constarem es sas provas,
não se fazendo um -ponto distincto de
caútt mataria-

• sus.
...Para cada ttirina que entrar em prO..

va es.cripta, será sorteado um muco
• ponto. Em 'prova oral, será sortnalo uni
ponto distincto para cada concurrentat,

XX
• Os pontos serão organizados peia masa
.attes de iniciado o concurso e serão
ruaricados por todos

'
 os membros, sob

cuia guarda ficarão.
XXI •

• O paPel distribuido para RS prosas
esariptas será rubricado por to lis os
membros da mesa, não sendo acceitas.
as provas effeetuadas em. outro papel

-- XXII
• Depois' de corrigida pelo respectivo.
examinador, SCPá a prova eseripta do
cada mataria sujeita á apreciação dial
cada membro da mesa, que dará o gráo
.de que julgar a prova merecedora. A
média desses- pontos constituirá o grá0
que deverá ser dado á mesma prova.Esse
trabalho será feito logo depois do ter-
minadas as provas- escriptasa

'S XIII
Terminada a prova oral do cada canss

didató, os membros da mesa clarão seu
voto, constituindo' a média desses pon-;
tos o gráo que deverá ser dado á provas

XXIV • •
A classificação dos candidatos será

feita tomando-se a média dos gráos das
provas useriptas o ornes,

'	 XXV	 ,
A chamada Para as provas ' tanta as-4

crirsla capo , eraes, ser4 feita 4a 10 h..à
3RS	 •

	XXVI 	 .
Para as inacripções serão observadas”

as seguintes regras:
a) os candidatos detem - inserover-pa

na Secretaria da estrada, dentro de 30
dias contados da data do edital, apresen-q
(ando requerimento á directoria instrui-
-do com os seguintes documentos: cedi-.
dão do idade ou documento que a suppreg
carteira ao icleocivade, qut, podera $er
substituida por attesfado do auteridado
policial, quando se tratar de candidates
residentes no interior; attestado do vaca.
civa: attestado medico provando que não
soffrana anolestia contagiosa ou infe-
cto-contagiosa e que não .tom defeito
physico de qualquer natureza s - caderneta'
de reservista do Exercito ou da•Armada
ou prova de se acharem alistados, isto
para os candidatos de 21 a 30 annos do
idade ,inclusive, e certificado de alista..
monto para os de 18 a 20 annos;

b) não serão inscriptos os candidato3
menores de 18 ou maiores do 35 annoa
de idade, com excepção dos que são ema
pregados da estrada;

•c) idenpendentemento • tia apresenta.;
ção de requerimento, os cadidatos as-
signarão na secretaria da estrada, O
respectivo nome no livro de inscripções;

d) os-empregados da estrada, do ou-s
tras categorias, poderão brilhem inscroL
verse- bastando para isso que as divistieg
respectivas remettam a secretaria 'rela-
ção dos candidatos;	 -

e) os candidatos não classificados sC.
poderão inscrever-se em novo concurso.
depois do decorrido o prazo do um anno.

XXVII
- As designações do praticantes • serão

feitas rigorosamente do aceórdo com a
classificação. Em igualdade do condi-
çãess terão preferencias os empregado
da estrada.. '

n XXVIII
As designações de praticantes- de con-

ferente serão feitas do accardo com as
necessidades o conveniencia doaserviço, o
para que o candidato classificado venha
a ter elsorcicio é indisPenàavel que, Pos-
teriormente, se revele, habilitado nos
serviços s daestação, inclusive no do te-
iegraphia pratica.

XXIX
±0 concurso 'será valido por, -done.'

tomos.
• XXX

A mesa terá um livro de actas onda
deverão ser registrados diariarndnte os
serviços realiiados, -sendo cada acta as-
agnada por todos os membros da mesa..

Terminado o concurso, será asso livrei
encanlinhado, com a classificação geral
o provas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Con4
trai do Brasil, 1 do setembro do 1921.3
0-- Deocleciano Candido de Vasconcelloe,
secretario.

Approvo. •-• .10,aquim de Assil,Ih
eiro, directora

	

~ema	 5

Estrada de Ferro Central do Brasil
I ~CURE° DE AUXILIAR DE ESGRIMI.

" Do ordem do Sr. director, faço
h/leo:que se acha aberta na secretarik,
pelo prazo do trinta dias,, a contar destii
data. a inscripção para o concurso de

uxiUar de cseriptau-

(A'a Prova rava só terão inicio depois
ifue todos os candidatos houerern pres-
ãsidO as payas. egoriptase.

• ...
.	 .

!" 'As - proa%9- eacrtnt as serão relias em

iluatro hns M ' , (to as duas or -iroeirls
Um-ondas com a dictado," redacção o fp:-'•
'Cid e cal" lei•aohict, e as duas ultimas

arit1o44.
.V

'Constarld	 nrovas escriplas:
Primerra, de.	 dictado de um ire-

• 4.)bo fui') 20 lhhas no minimo.
.• Segunda, redacção o fficial: um offi-

	

.'	 de 10 linhas no miaimo, sobre ser-
• wiço publtcb. • '
• Terceira. do arithmetica: troa

os pratfén,a. dantro dos seguintes as-
' numptos: f'saa•a'as ()Minarias o deci-
! •ánaes, quadrados, nropottties, regra de

- Ires simples e comoosta, juros, metro-•
logia — systerra de op os e medidas.'

Quarta, do caltiqranhia: versará, não
(manta • á • bas' let t ra, mas tambonf

• quanto ao asseio A boa apparencia• de
todas as Psoyaa
t..
	 VI •

Constarão 1SS provas mas: ,	 .

	

'	 1 3, dó eatnIrn tiea portttqueza e ana-
-- c_tyses grammal.tcal e larica;

2', de eer(thmPtica t-51)ro qualquer dos
'assumplas c,:xlil'ens para prova escripta
dessa rnateriá;

	

_	

,
3' de ocooraptufa do Distrielo Fe-

-ileva1 e do4 Esi f atirra do S. Paulo, Minas,
• Oeraes e .Riti de' Janeira.

n



• •	 XVII	 .. ,	 $t,
Aa Provas oraea- da portuguoz cari-,

Drehenderão -analyscs log ca o gramma'.

	

- tical do um trecho em	 osa ou verso;
as de geograpina se este darão á parba
physica o á parto politica. e as de Ws-
toria patria se estenderão da época- dà •
descoberta do Brasil até á proclamacãO .../
da RepuMica, devendo ser obrigatoria,
em cada ponto do geograohia, a inclua

• são do uni dos Estados de Minas, Sãoi
Paulo, Itio do Janeiro c Distrjoao r.e...
deral a•

• XVIR • •
,

•
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O concurso versará sobre a,,s Seguintes
-rnaterias: Portuguaz, Francez, Arithme-
tica, Geographia do Brasil, Historia Pa-
tria, Redacção °Racial, Calligraphia q
Dactylographia.

Os candidatos deverão a presentar aa-
seguintes documentos:

• Certa:Mode idade, ou documento que a
•supra, provando ter de 18 a 35 annos;
carteira de identidade, que poderá ser
eubstituida por attestado da autorldade
policial, quando se tratar de candiaatos
residentes no interior; attestado ao vac-
chia; attestado medico provando qua não
ff:tf f r em do moleáLia contagiosa o que

.não toem defeito physico de qualquer
natureza; oaderneta de reservista do
Exercito ou! da Armada; ou prova do . se
acharei» alistados, isto para os candidaa
Los de 21,a 30 Rimos de idade, inclusive,
e ce-rtificado de alistamento paris as de

a 20 annos. Estes documentos gaveta
trazer as firmas reconhecidas. ••
• Os candidatos ficam Sujeitos á taxa da
5 % do inscripção, nos termos do . D. 12,
do § 40 da tabela, Ba cla regulamento do
selo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 1 de setembro de 199,—
Diocleciona Candido de Vanoncalos,
cretari0.,

wilmft4

cama:cotiza PARA O CoNctago •No toar&
DE AUXILIAR D1 ESCPLU'L P.5.ZSTIIAIM
patino CENTRAL DO DEASIk1.
O concurso para o togar de auxiliar de

cscripta constará alas seguintes mate.,
rias:

Portuguez, Franeez, Arithmetica Ge o.
graphia do Brasil,_Ilistoria Patria, Cal.
iia:raahla, Redacção offiçial e Dactyloa
graphia.

A3 provas, escriptas serão divididas era
duas partes, constando a primeira do:
Portugueza Composição livae, Redacção
ciliciai e traduceão de Eranee2 e a se

-gunda do Arithniotica.

•
haverá provas oraos de Portuguez:

analyse logica o grarnmatical; Arithrne-
Uca, Geogaaphia do Brasil o Historia
Patria o prova pratica dc PaCtylOgra-
phia,

IV

" Por convenionota dos trabalhos, Ra
provas escriptas da segunda parte só
serão prestadas depois de terminadas as
da primeira.,

- Nas provas escriplaa dar-se-bão duas
horas para cada uma das matulas.

• VI ••
As provas de Redacção official o Corras'

"posição livre .serão • consideradas como
constituindo a do uma mataria e, -por..
tanto, o grão correspondente será deter-
minado tomando-se a media dos graoa
obtidos naquollas mesmas provas.

VII
A prova escriaga da composição livra

. e Redaação orneie será - eliminatoria,

--1)1AR10 OFFICJIAL

isto é, o concorrente que nela obtiver
zero (nota má) fica lishibido do coa-
tinuar o concurso:

VIII	 •	 •
Os .graos dados ás provas escriptas 2

pracs são:	 -
O corespondente á nota aná;

1-a 6— corespondento á nota soffra..
vel;

ti 3 9 — correspondente á nota 'boa;	 .
• .10—correspondente A nota pptima.,•

• LX	 -

Para que um conourrento possa ser
admittaido á prova oral é necesssario
que obtenha, pelo menos, uma media do
grão 5 (cinco) nas suas provas escala
latas, atteudendo á 'clausula acima.

X
Constarão as provas escriptasiJ

- a) de composição livra , — 30 1inIi31
minimo;

b) de calligraphia e redacção cilicia!,
versando sobro a elaboração do um offi-
cio, de dez linhas no mínimo, em serviço
publico, e aquela não só quanto á boa
lettra, mas tanatem, quanto ao asseio e
boa apparencia da todas as provas es.
criptas de cada concurrente;
• e) de fraticez traclucção de um trea
lio. de vinte linhas no minirno, de autor

moderno, sendo permittido o uso do
diccianario; .s

d) do aritbractica	 troa ,qUestãea
Praticas sobro os seguintes pontos:

Fracções ordinarias e deaimaes, qua-
drados, cubos, raizes quadradas, ralzea
cubicas, proporçiies, regra do trez sim-
pias o composta, regra de juros, regra
alo partes proporcionaes e sua immedia.
ta applicação; metrologia; systoma da

1Pe.Sos e medidas..	 •

_
Para as provaa oseriatas ioraes sorria

organizados vinte e cinco pontos do cada
;filatelia, dos quaes será sorteado um pa-
ra cada prova, não voltando á urna Q.
ponto sorteado.

O papel distribuido para aa - provas
escrintas será rubricado por todos 03
membros da mesa, não sendo acceitas as.
provas effectuadas em outro papel...

XII
Esses vinte a cinco pontos, que coria,

teran na integra as questties apresenta-
das aos concurrente-S, serão do antemão

•organizados pelos examinadores , respe- •
divos e em seguida sujeitos á approva-
cão da coo:imissão, que para isso se rc.
Unirá opportunamente.

XIII
Pará o enoito da organização geral dá

mesa e trabalhos preparatorios, os mem-
bros da commissão se reunirão median-
te convite, oito dias antes de designado
para começo dos exames.' •

XIV
Antes do começaram os exames, serro

os pontos rubricados . pela mesa, sob
cujos cuidados ficarão.

-	 XV
Depois do corrigida pelo reqaectivo

examinador, será a prova eseriota de
cada mataria sujeita á apraciaçãa do
cada membro da mesa, *tine dará o grão
de que julgar a nrova mereclora. A

Setembro do 192r \,

•
,	 - •

média desses pontos constituirá o gra2'•
•quis deverá ser dado ,á Mesma . proyk

• XVI •
Essa trabalho será feito após á terirtai

nação das provas escrip'as de cada parl..«
Xo era que estão as ffiaterias divicialasa

Proa -oral 'tio cada matula Sarta
'feita em quinze minutos, senda todas
provas oraes de cada concurrente roa.)
iizadas no Mesmo dia...

Na prova . pratica de dactalogaaphia a
candidato deverá executar um trabalha.

• de cópia, de' 15 linhas, no minimp,
rp do 10 minutos,

XIX
	 aasta.	 •

Xão haverá arguição simultanea, parti
•que cada una dos membros- da MOSS
possa julgar das aptidan do concurrento
eni cada mataria, sendo-lhes facuitado •
arguir cru qualquer deltas sem prejuizd.
do tempo fixado para. arguiorta do radl
concurrentoa

XX 
.Terminada a Prova oral da cada ean--.

didato, os membros da mesa darão seu.
voto, constituindo a média desses pon.
tos o gráo que deverá ser gado Ch Rolo

XXI .	 •

A classificação será feita tornanda-aa. -a média dos gráoS das provas cscriptaa 1¡-
praes,,,

• XXII

• k chamada para os provas, tanta
criptas, como oraeá, será feita! áa •horas.; aaaa a

• •	 XXIII,	 "41•
•

. Para as inscripçaea' serão. observadas
as seguintes regras: • •

a) os candidatos. devem inscrevaraaa
na Secretaria. da Estrada, dentro do 3a
dias, a contar da data do edital, -aprea
sentando requerimento á directoria .ina
stru ido com os seguintes documentos :1
cbrtldão do idade ou documento que N.
supra; carteira de Idoneidade, que poa
dera ser • substituida • por atestado da:

• atitoridade policial, quando. se tratar cla
candidatos residentes 'no • intérior; attcsa-
tado de .vaccina; -attestado medico proa
vando que não 'go/Trem de molestia con-,
la,giosa ou infecto-contagiosa o que rifiN

-Nem defeito •hysico de qualquer naa
•tureza, caderneta de reservista do Exara
cito ou da Armada ou prova de se acha-
rum alistados, isto :para os candidatoa
tio 2-1 a 30 annos do. idade, inclusive, Cl
certificado de alistamento para os do 13.
a 20 annos;

• b) não serão inscriptos as candidaroaa.
menores do 19 ou maiores de 35 annoa-
do idade, com excepção dos que são orna
pregados da Estrada;	 •

c) independentemente. de 'apresenta.§
cão do requerimento, os candidatos asa
signarão na sécretaria da Estrada o raa
Ppee.11.vp. nOtne 119 -livro de inscrincãO1

•
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)t, ) os brapregados da Estrada de ou.
. aktks' categordisa,paderão tombem .insere--

• aaa-er-so por, intarmedfo de 'apresentação
. 'aos respectivos cagas, bastando para
. [já() 'que as- divisões respectivas remet-
 ittian a acordaria a relaçao doa condida-.,`tais:s_

e) os ean'didatos não classificados só
n toderão insoreves-se em novo concurso

l '.ticpois do- décoaddo p prazo de . una
. .',.ainno;	 .._
i f) o concurso será iniciado - oito dias

- !-:S.lepois do encerradas as iascripções;
s i a) a ihaer,pção para o concurso será

taivre, tendo, porém, preferencia para as
lastinicações W 'emp regados da Estrada.,

's CM igualdatis de condições na classifi-
co..

	

XXIV	 •
nómeaa:•-ép de auxiliares de escri-

_Mo ',serão faitaa isgoresamente de ao,
:nulo. Com a clasaificaaão. -

Ao vagaa de- escreventes de 2' classe,
Voo hccorrerem da data da approvação

,tIo concunso em daante, só deverão ser
•.'preenchidas par candidatos classificados
al0 concurso de, auxiliar de escripta, oh-.
,servada -a reapessiva ordem de classifi-
cação os quaaa asreardarão nesses inaa-

, res -a nomeação do auxiliar para quota
quer das drvasões da Estrada.

Fica entenditiq que o candidato no-
meado terá- eXercicio onde se verificar

' a vaga, quer seja nos escriptorios desta
Capital, quer nos do interior, imPortan-

'-'do a sua recusa na desiatencia do togar
"bna perda de . tódoa os direitos decor-
rentes dp cifoçurpo,

XXV
O concurso 'sara valido por doua an-

tas,
XXVI

a O conourgi sei á presidido por .enge-
, alheiro da Estrada e secretariado por
, ampregadO 'escolhido pelo presidente
- com apprOvação da directoria da ta-
s arada..	 -

XXVII
'A meia será -composta, alara do pre-

saidento e do secretario, de tres a seis
'anui inodora,: escolhidos dentre 'os

attincoionarina • da Estrada. podendo, te-
laia, o dirdbtola convidar para asso mis-

j,ér profeasorea dos institutos officiaes
0 ensino..

XXVIII •
presithinte da mesacaberá a mi-

:dativa de tostas as. providencias 'concas-
nentes á ffacalfzacão e boa regularidade
tio concurso, recorrendo sempre para 'o
klirector . nos casos não especificados mo-

stos instrusçõos n adida saquelles em que
'• aba- atitorfade possa estar em con-

• .flicto com a dpS demais membros da
aiaies.a

XXIX
fA mesa terá um livro de nelas, cale

!doverão ser registrados diariamente os
aerviços realizados, sendo cada acta as-

gaignacla por todos Os membros da mesa.
STforminado o lamourso, será esse livro
:inioaminhapo com a classificação geral

	

34 provas ao" dieoctor.. 	 _
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

: arai do Brasil, 1 do setembro do 1921.-
Dioclociano Condido de Vosconcellos,

ecretariba
Joaquint. cfr AnkH 4ce

ro, dircclor.,

As calhas e- conductores serão do co-
ore de 0,8mim de espessura,- collocadaa
as primeiras no sentido longitudinal da
cobertura, entre as tesouras o nos ex-
tremos da mesma.- com o comprimento
total 'de 339m,6. Os c,onductores serão.
collocados em todas as columnas impa-
res -e terão para comprimento total
228,ms. A socção das calhas será do
30cm. por 20ein. e o diametro doa coa_
ductores de 10cm., internamente.

IV

. Os lanternins das °Moinas serão Co-
bastos' de vidro de 6mini dos espessora,
com apparelhos de dilatação, ,

V

,	 •	 VIII	 •
As terças • para as teiburas das officf.

nas são as indicadas nos respectivos de.
senhos.,

• . IX
- Os- baminbos do rolamentà, cujos se.

cções estão indicadas nos desenhos são
em numero do 4, com o comprimento de(
112 metros cada uni

Extensão total, 448 le •
X

Os quatro_lanços de cada- extremidado
das officinas são contraventados no
plano do telhado.

• XI
• O contravento vertical so estende pn-

las tesouras . externas do cada galpão.
XII

Os concorrentes indicarão os preços,
livres do direitos,, entrega no Caos do
Porta, sobre os vagões da estrada, o
mencionarão o peso do fornecimento
metallico- como tolerancia do mais ou

•menos 3 % sobro-o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-
nhos: .

íste calculo foi • o seguinto:
Toneladas

Caminhos cio rolamento
• (448 ins.)	 .	 .133,329

_ Tesouras (30) 	 	 .	 62,730
Coluinnas internas (15). 	 39,690
Columnas externas (3(3). . 	 66.120-
Temas de ferro I (2.688m).	 '132,720
N. (Inclu'alds rebites

e contraventos c appare-
lhos de dilatação das toa
,souras) .	 Apparelhos do
dilatação entro vidros do
telhado (ferro galvaniia-
do) (2444m.,	 .....	 12,220

Cobre para calhas •	 3,021
Met, quado.

Arca do telhado coberto
• vidro . . . .

O espaçamento entro os
, telhado é 60 clm.

BASES
caorruao 1

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum concorrente>

será acceito para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerado idonoo, en-
tendendo-se por idoneidade:

1",	 estar legalmento constituido dia
praça commercial brasileira;

20 , sor representanto de fabrica que
se occtipo desse genes° de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico 'reconhecido;

3, ter a fabrica de que for represon-
tante executado obras semelhantes, "ei-
vando esta asserção com photograplaias
ou desenhos dessas obras, dovidarrsentes
authenticados;

4', estar quite para com a •Ftzenda
Publica, (k que -provará com os recibos
de •quitassan da ultima collecta dos im,
postos n que estiver sujeito.

DIARIO MIMAI •	 Setembro do 49-L

,

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DoUS GALPÕES PARA AS OFFICINAS DO
PiNGENHO DE DENTRO, 4° DIVISÃO, EM
1921
Primeira correcção do edital de 20 do

setembro de 1920.
Concorrendo n. 88

De ordem da directoria, faço público
que, ás 13 horas do dia . 30 de setembro
de 1021, na intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimentó de:

'Especificações
Para o fornecimento 'de galpões para

as officinas do Engenho de Dentro:,

• I	 s'
A presente concurrencia refere-se ao

fornecimento -de tesouras e terças, co-
lurnnas, caminhos de rolamento, contra-
ventoS, coberturas de vidro, calhas e
concluetoreS, para galpões a construir na
estação do Engenho de Dentro, para as
nos-ias officinas de reparações do carros.

• II
O 'metal de que devem ser construi-

'das as tesouras, columnas, caminhos de
rolameino; contravento e terças será de
'aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos :

Coelficiente de ruptura minimo, 45'
kilos Por mim quadrado.

Limite de elasticidade, 28 kilos por
•mim quadrado.

Alongamento proporcional minha°,
22 %.

Os rebites serão do aço, tendo os se-
guintes caraeteristicos:

Coefficiente de ruptura, 38 kilos- por,
mim quadrado.

Longamento -proporcional, 30 %, •

Os  do dilatação das tesou-
ras serão do ferro fundido.

yl.

A cobertura dos galpões, sendo do
telha plana, será fornecida pela estrada,
o- não faz, portanto, parto da concorren-
do.

VII
As tesouras sãO em numero do 3,0

sendo 15 para cada'galpão. As columnãT
para as officinas são em numero de 45,
sendo 30 externas o 15 internas, ecoa
ça0tis, de aocórdb com, desenho,

do
_1344_

apparelhos do

—

CAPITULO 11 •

Das propostas•
- !Art. 1.6 As propostas, indicandca	 tre-
sidencia ou séde commercial 	 propala'
=to, serão apresentadas ern tres. viá,
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saltadas ai primeiras vias, datadas o as-
signadas, sem emendas, razuras e entre-
linhas, escriptas em lingua .portu-
gueza e mencionarão do modo claro es
conciso;

1 0, o preço para as unidades estabele-
cidas, em algarismos e confirmados por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro sobre os vagões desta estrada no res-
pectivo cos,ã isento de direitos adua-
neiros;

2°, o compromisso de elfeetuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro até 31.
de dezembro do corrente anno;

3°, o compromisso do sujeitar-se á.,1
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases; •

4°, o compromisso do acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidos peias
especificações para o fornecimento do
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvadas.

Art. 2.° As propostas serão entregile8
aain tres vias, selladas as primeiras vias,
em envolucros fechados e lacrados, de-
clarando no sobresdioto o nome do eon-
current°, a fabrica de que o Mesmo é
t epresentanto e o objecto da comunal.
eia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a

• idoneidade do requerente, de conformi-
dade com- o artigo único do capitulo I
e o recibo da caução para garantir a as-
eignatura do contracto, do accôrdo com o
art. .1° do capitulo III,

ansiamo II!
Do deposito e da caução

Aá. 1.° Para a apresentação de pro-
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará préviamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia do um conto de réia em dinhei-
ro ou em apolices • federaes, a titulo dá
garantia para a assignatura do con-
tracto.

g 1.° Terminada a concurrencia e ca.
colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aos concur-

. rentes excluidos do fornecimento.. .
§ 2.° 0 concurrente escolhido substi.

tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira correspondente a 1 To
do valor do fornecimento a realizar..

§ 3.° A metade dessa caução será rd.
stituida ao fornecedor depois do ter sido
recebido no porto do Rio de ,Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade só será restituida depois '10
montados os galpões, no prazo demarca-
do do antemão, respondendo dia por
'avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no cães ou defeitos de fabrica,ção
que tenham escapado á fiscalização.,

CAPITULo tv
1•0 As propostas apresentadas se.

rao todas abertas no dia determinado
ein presença dos concorrentes e serão

. classificadas pela ordem ascendente dos
preços -"Indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
jeira sendo para os offeitos da compara-
saio considerado o cambio, 4 ista da
s-espera do dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
prrwoneutes, será, examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora para
a abertura o leitura doa pro postas que,

antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diario Off icial.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:	 -

§ 1.° A3 propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de accor-
do com o art. 10 do capitulo I.•-

§ 2.° As propostas que contiverem
apenas o' offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas- que não estiverem
do accOrdo com o que determina o arti-
go 1° do capitulo II.

§ 4.° As °frestas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximes estabeleci-
dos, que são: 894,56 francos belgas para
1.000 kilos do peças' de aço, ferro fun-
dido o galvanizado; 0,50 francos belgas
para o- kilogramma de cobro das calhas
e conduotores; 8,99 francos belgas para
• metro: quadrado do vidro.

Art. 4.° A sapncurrencia versará ape-
nas sobre o preço para as unidades esta--
betecidas do material a.fornecer, caben-
do a preferencia do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra. •

Essa .preferencia do proposta mais ba-
rata, poderá dar togar •a fornecedores
varies, attendendo a que a concurrencia,
Corresponde a tres. especies de artigos:

aço, ferro fundido o galvanizado
calhas e conductores de cobre - vidro.

Art. 5.° No caso de absoluta ignalda-
de entre -duas ou mais propostas, fica
reservado á Estrada o direito de esco-
nier sç que lhe parecer Mais conve-
niente.
•Art. 6.° Fica reservado d Estrada o

direito do não acenar nenhuma das
•propostas apresentadas on annullar a
concurencia; casct isso. convenha aos
seus interesses.

CAPITULU
Do contractõ

,Art, I.° O concurrente escolhido assim
gnará, perante a directoria da Estrada;
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em coneurreiacia.
- Art. 2.° O concorrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-

'ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito do que trata o
art. 1° do capitulo In.

Art. 3.° No contracto a ser \lavrado
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infraCções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo en-
trado. •	 s

Art. 4.° • No mesmo contracto 'será 04
• tipulado o modo do ser effectuado o pa-
gamento do material eontracta.do, o que
~ente será feito depois do apresenta-
ção do conbfedmento e factura, comer.
ciaes acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial official á vista, da vespera, do re-
spectivo aviso do Ministerie da Viação
e Obras Publicas.
. Art. 5.° O centrado só se tornará ef-

fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
publicas o registrado no Tribuna/ do
Contas.

CAPITUT.:0 Vi
• -Da fiscalizardo

Art. 1.- A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
UO21i de	 elltenheire fiscal e des. ao.

xiliares- que • !há forem necessaríoso ã
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscat
terá autóridade para resolver em nome.
do director da Estrada, todas as duvidaal
de ordem technica que surgirem na eXO-4

s cução do serviço e deverá:
1°, examinar cuidadosamente 03

senhos de execução 'nos quaes lançará ct
seu tapprovo»:	 •

2°, oxaminar cuidadosamente a cori-s.
strucção, de modo que a mesma seja cxe;a
citada de inteiro accôrdo com as espe-
cificações officialmente approvadas, que'
farão parto integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que Vet.'
rifiquo não estar nas • condições achnã
mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquell
alteração que, porventura, se torne lie-)
cessario fazer no desenho de detalhe;

5^, autorizar, por escripto, qualquell
alteração que, porventura, se torne tv.3.4
Cessaria no decorrer da construe,ção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só' Pd•
dera perrnittir augmento do peso para
mais, si esto augmento não prejudicar, g
conjunto da obra. 	 •

Art. 3 ° À despeza °ocasionada if01,
'esse serviço de fiscalização correrá por;
conta do fornecedor,sendo a mesma des.a
peza.avaliada em deus por cento .(2
do valor da encommenda.

CAPITULO VII	 •

Presceipeties gerael 	 )

• Art. 1.° contractante verifiearkt LU.;
daclosamente o prodecto que lho »SOA
apresentado, antes de preparar seus de.
senhos de execução, notificando o erra
genheiro fiscal do qualquer engano ou'
esquecimento observado, devendo eSsQ;
engenheiro fazer as correcções ou alte.e
rações necessarias.

• Art. 2.° Depois de preparados os dee'
senhos de execução, o .contractante
engenheiro' fiscal serão os responsaver
por qualquer defeito que, porventura, sá
tenha dado no projecto ou em SU3
moção. Qualquer modificação, então ne-t
cessaria, correrá por conta do contrwk
ctante.	 4

Art. 3.° Nenhuma alteração será feit$.
nos desenhos de detalhes sem autoria'
zação ou a ordem , por eseripte, cio eu.
ganheis° fiscal.

-• Art. 4.° As alterações de detalhes que•T"
occasienarem augmento de peso corre
rão por isenta do contractante. 	 1

Art. 5.° As alterações que trouxerda:
augmento de peso, serão pagas ao con.4
tractante, desde que assim tenham sicU
autorizadas polo engenheiro fiscal. 	 4

Art. 6.° Os desenhos de execução cotf-i
atarão, não só dos desenhos para as offi-
°Inas, como tamboril dos diagrammas
contra flechas e dos desenhos de montaa
gem, mostrando claramente a inarcaçãa
o a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos deadsa
eôrdo com os desenhos do projecte' e
especificaoiíes fornecidas pela Estra"
as quaes farão parto do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas dáss
vem ser as marcadas no diagramma res.)

•pectivo o estar do accôrdo com as prV
Ices usuaes.	 .
• Art. 8.° Os desenhos do execução s4.
serão enviados ás aafficinas depois dei
examinados o approvadps pelo engew
nheiro fiscal. Destes desenhos serão feri
necidas ao .engenheiro fiscal, gratuita

• pini:etie,:auLtr:tecoi;lec,ções completas,. semi
nas grandes 'obras feitas aa çópia3
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Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
Com tinta aseleo, a tres do mã.o, incluin-
do a aparelhagem convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exigem
emballagem especial, o contractanto
deve,_ porém, tomar as necessarias pre-
()amues para que as anemias não sof-
frarn deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc,, devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças .grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação de desenho. tra- •
zendo os caixotes, além dessa indicação,
outras que se ternarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcará
a ordem de expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez o a fa-
vilidade do montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a em-.
balagem, carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viagem,
serão feitas pelo contÉactante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Ria de Janeiro, 23 do se-
Lembro de 1021. — O secretario, Dioele,

	

cimo Canclid,o de. Vasconcelos.	 .t.

Estrada 'do Ferro Central do Brasil

CNNGLIRIIENCIA PARA O ARRWDAMENTO DOS
LoDADD PARA coaaocaçÃo DE MOSTRA-
DORES NAS . ESTAÇõES DD MATMAs
BARBOSA, MAGNO, SiTLO E TREMEMDÉ.

• De ordem da directoria faço . publi-
co que ás treso horas do dia vinte o
sota, do corrente IlleZ, nesta secretaria,
serão recebidas propostas para o arren-
damento dos locaes destinados á collo-
oação de mostradores para a venda da
doces, café, Ulla, queijos, pasteis, aan-
dwiches, fructas, aguas miueraes e ar-
tigos para fumantes nas estações do
Mathias Barbosa, Magno, Sitio o Tra-

•ruembé..
'A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade Ao proponente;

• 8) preço do arrendamento, sendo as
- contribuições miniMas adwittidas.

Mensacs
•

Para o mostrador de :Nlathias
Barbosa 	 108000

Para ô mostrador de Maguoa 100$000

	

Para o mostrador da Sitio. a	 80e0-00
Para o 'mostrador do Tro-

mombó .....	 . a a .0	 508,Q00
As propostas, que devem catar deVia

damente saltadas, datadas o assignadas,
çom a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, èorn a declara-
ção, por falsa, do assurnato e do nome do
proponente, e devem ser feitas separa-
damente, 'isto (, uma proposta para ca-
da arrendamento.

Esses involueros deveria ser acompa-
nhados do hm outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
COmpreliendenão-se, entre alies, os re-
aibos de quitação dá ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeitos

Todos esses documentos daveda geOr.

	

davjiLmento gel1ada5, MOO) E	 .

DIÁRIO ovvicIAL

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o • recibo da
(caução de 100~0 para cada arrenda;
mento, feita na Thesouraria desta Es-
trada, até ás 14 horas da vespera do
dia da coneurrencia, para garantir a as-
signatura do respectiva contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da,
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
'contados da data da entrega do convi-
te que for expedido para esse fins.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes- será julgada e examinada prAcia-
mente, devendo para isso os respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
011)05 das cauções, ser entregues nesta
secretaria até ás 15 horas da vospe'ra•
do dia da concurrencia. -

As propostas cujos autores não =ti-
verem sido 'considerados idoneos não
serão recebidas, sendo as demais, antes
de qualquer decisão. publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de um augraento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
03 concurrentes se façam representar
por procuração.
. Ficá reservado á. Estrada o direita do
annutlar a eoneurrencia. caso assim
couvenba aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil, Rio de Janeiro. '12 'do
setembre de 1921. O secretario,
Dioctecitino Co.ndido 'de Vasconeellos.

•
•

Bases para os contractos de arrenda-
mento dos /ocaes das estac .iies de Ma-
Mias • Barbosa, Magno, Sitio e Tre-
mendjé destinados 6 eollocavio de
mostradores para a venda de doces,.
café, , leite, queijos, pasteis, sandwi-
ches, fructa,s, aguas paneraes e arti-
aos. para fumantes..

03 mostradores terão as dimensões'
dos approyados e já em uso •nesta Es-
trada,

oo

Os concessionarios pagarão:
Mensaes

Polo mostrador de 3Iatnias Bar-
bosa	 . . . • 8

Pelo mastrador do Magno 	  8
Pelo mostrador de Sitio 	

s Pelo mostrador
	

Tremembé 	
Esses pagamentos serão effenuados

a.deantada e trimestralmente, em favor
da Associação Geral do Auxilios aluluos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considarando-se os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser offe-
atuado nas re.spectiVas.. estações.

3".

Setembro .de 4921

derem. aos serviços Installadus nos (o
caos.	 •

as
/-

Os; concessionarios observarão o cum-
prirão os regulamentos e ordens de ser-•
viço da Estrada, bem como todas as re-
commendaçõea que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela Sub-
directoria da 58 Divisão e polo raspe-
ativo ajudante, que será o fiscal do pre-
sente' contracto, fiscalização que exer-
cerá por si proprio nu por inte,rmedio
dos agentes das estações .0 .12 por quem
suas vezes fizer.

5'

Os concessionarios conservarão ennt
vigoroso asseio tanto os- mnstradarea
como o local por Sales oecupados, sendo
/leito á administração da -Estrada fazein
vetiral-os desde que assim seja jufgadaS
convenientemente aos seus interesse:s.',

6 •

Os concessiónarià se obrigam a ter Os
Deus 'empregados vestidos com decencid'..

7' .

No caso de falta de pontualidade ri$1
pagamento adeantado da contribuição asa
tipulada na clausula 2' deste contractd,
pagamento cujo prazo não doverá exceder.
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tria
mostro, ou de outra qualquer infracçãe:
das_clauaulaa do presente contracto, po-
derá a directoria' consideral-o rescindido
independente de acção ou interpellaeão
judicial, ficando o concessionarin obri-
gado a desocupar o local dantro da-onze
que lho for marcado, sem Mio IhP assista
direito ck, indemnização de capeio a1-,

8

Pela falta de . cumprimento de qual-.
quer condição do presente contracto, fica
o arrendatario sujeito á multa de 50$ a
100$, e na reincidencia a rescisão do con-
tracto, sem direito a indemnização al-
guma. Fica bem entendido que, para re-
scisão do presente contracto, não Se
torna indiapensavel a aPplicação prévi3.
tia multa de que trata esta clausula.

-

O concessionarin não poderá trausferig
este contracto a outrem sem prévia au-,
torização da directoria, que julgará da
idoneidade do isovo concessionario, . e,
nesse case, a transferencia será poi' ter-
mo lavrado na secretaria, no qual o 110y0
concessionario declarará sujeitar-se
todas as clausulas do presente contracto,

10

Findo o prazo estipulado na clausula
14, ou quando incorrer a concessionario
na pena do 'rescisão, ficará elle obrigado
a remover á sua custa, dentro do prazo.
que lhe Sor determinado nala directoria,

• toda a armação o o mais que llie.pera,
Lancer, sem, direito a raclainaçiig do sua/-
quer_ especie.	 •$

it

Si o concessionario ou' seus prepostos,
altereRrem ou promoverem c.onflictos. em

•

Os concossionarios ficam obrigados ao
pagamento do teclas as despozas com a
illuminação p jraPaStas que correspon-

•
•

•



Derivantes de ponta o bolsa com deriva-
çã.o em {tange cego: •

20 de 0,10x0,1,0 ao preço maximo de 34;
fr. cada um.

15 de 045x0,10 ao preço maximo de 65

5 de 0.30x0,15 ao preço maximo do 215
frs. cada um.

10 de 0,30X0,20 ao preço maximo de 215
fr. cada um.

Cruzetas do ponta e bolsa com derivações
, em flanges cegos: •

10 de 0.10X010 ao preço maximo de '39
fts. caia um.

10 de 0.16x0,10 ao preço maximo de 46
frs cada um.

10 de 0,20 x0,10 ao preço maximo de 115
fcs. cada um.

As clausulas a que obedecerão a concurren-
da e consequente fornecimento são: 	 -

frs. cada um.
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toncessiónario sujeito a multa ou rescisão
qualquer ponto da estação, fica o mearnti

do presente contracto, a linizOda adnal-
g)agaação da Estrada.

12

Para garantir a fiel execuçao deste
COntracto, effectividade das multas ou
;obrigações em que incorrer, depositou o
aontraotante na thesouraria desta Es-
Irada, antes da respectiva aàignatura, a

. iimaortancia de quinhentos mil réis
al(500$), conforme o, recibo n.

Essa caução só será restituida ao cosi-
,tractarite depois de.terminado o contracto
o no caso de fielmente cumprida_s todas -

.	 'tuas olau,sulas.
13

•
No caso de multa ou no da --falta de

Tioutualidade no pagamento, fica a dire-
-otoria com o direito de lançar mão da
caução a que se refere a clausula 12,obri-.
gando-se o contfactante a integralizal-a.
immediatamente, sob pena de r.es_eis...ão do

•Presente contracto.
.•

. 14

IA concessão vi gorará por cinco annos,
contados da data da assIgnatura dos re-
'spectivaa contractos, ficando; porém, a'
Estrada com o _direito de cassar a con-
cessão em qualouer tempo, sem ter o
Conceassinnario direito de reclamação e
indemnização de especie alguma, e in-
dependente de acraão ou interpellação ju-
dicial.

Secretariá da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 12 de
aetembro de 1921. -a- O secretario, Dio-
:Oceano egndidQ de VasconceliosA •

Peças especiaes para o mesmo material

Peças supplementares para registros de
parada

50 bolsas e flanges de 0,10 ao preço maximo
, do 24 frs, cada peça.
• 50 pontas e flanges de 0,10 ao preço fia-
:timo de 18 frs. cada peça.•

20 pontas e flanges de 0,15 •ao preço ma.
• limo de 26 frs. cada peça. 	 •
• 20 bolsas e Mangas de 0,20 ao preço. inaxi-

-nso de 48•frs. cada peça:-.
20 pontas e flanges de '0,20 ao preço maa

ximo de 34 frs. cada poça.
10 bolsas o flanges de 0,25 ao preço ma-

idmo de 60 tis: cada peça. .
•10 bolsas e flanges de 0,30s a0 preço ma-

.; Rimo de 78 tr. cada-pefa,..

2'

3a

-Os bavolucros que contiverem os documen-
tos • comprobatorios da idoneidade serIo
abostos na série da Secção do Expediente, ás
13 horas do dia 30 do setembro, devendo ser
aquella idoneidade julgada pela ccininissão
funccionsios, que o director geral, para tal

•fim houver nomeado. Em seguida abortos os
involucros cm !sue se acham as propostas dos
•concurrentes julgados idoneos, serão ellas
lidas publicamente. em vóz alta. rubsicando
cada um dos concurrentes ou propostos as

•propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a mimam do concurrente ou
proposto &são luulidará aeateurrencia;neste

. oaso cada uma das propostas soá, rubricada,
pagina a pagina, por todos os memb os da
a0bamissão. Abertas, lidas e rubrica ias, como
ficou dito, as propostas, serão as segundas
vias reinettl as ao Diario Official o nelle
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos os
involuerns (ida contiverem as propostas dos

• concurreutes cuja idoneidade a conunissão
negar,

A concurrencia versará sobre o preço total
do ca ia artigo, devendo o-proponente indicar,
por extenso e em algarismos, o preço da tone-
lada e o preço total para os tubos, e pema
médio por metro corrente o a sua dimonsão
exacta, os preços e caracteristicas de cada
peça especial, tilda de accôrdo com -as catai-
CÇÕeS deste edital e de modo á que não saia
comprehendido o valo dos direvos aduanai-

' tos o demais despezas alfandagarias. Não
serão aoccitas as propostas que offereaacra

-"como vautsgem, unia percentagem de abati-
mento sobre o p asa° mais baixo exigido pelos
concurrentes signatarios das demais.

.	 •	 •	 5'

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente concin •rencia, será todo entreguei
na pouse de descarga da repartiça, situada
na Ponta do Gaja.

6$,

Os tubos serão de ferro fundido (segunda
fusão), rectos; de ponta e bolsa; tendo na
ponta cordão. Os tubos devera() sor fundidos
verticalmente com a bolsa para baixo. O
Metal deverá -ser lioniogeneo, apresentando
na fractura cõr acizentana, caracteristica, o
corpo de grão fino, sem falhas nem impurezas,
que masa fracihnente ser trabalhado á lima,
á serra, aacatraca e a badame. Todo o mate-
rial, além de apresentar regularidade da
fórma e dimensões nos termos da oossivel
tolerancia denvo dos limites da technica cor-
rente, deverá ser coalteriaido, interna o ex-
ternamente, com a solução do Dr. Angu
Smith, empregada em banho quente, sobro
toda a superficie das peças de forro fun-
dido. .

-	 711. . •

Só será acceito o material depois do exami-
nado cai tudo quanto se refira as. exigencias
feitas no presente edital, ou selam • imposto
pela bôa todinha), e submettido ao exame.
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, bomngonea l acie de metal, bem COM)
a experiencia da pressão interna de 15 atmos-
pheras etrectuada nas prensas da repartiçaoa.
O material que apresentar fendas, Lilhas. vimos
de - construcçao, irregularidades de • forma,
de dimensão, assim como o que não resistir
á prava de pressão, sera regeitado e devolvido
ao fornecedor no proprio local do exame -o
ovporiancia. O fornecedor far-se-ha unir --
tentar por procurador idoneo, provido dos
poderes comaetenteia nas -vistorias para voa
cepção do material e sua experiencia, assi-
guando 'a acta que, logo após cada experleacia
dbria, será lavrada para registro dos resul-
tados obtidos; para quebra na prensa seria
adinittalo e coefficiento do dons por conto
(2 %) sobre o numero total dos tubos cond./
derados perfeitos nas vistorias. 	 "

8'
.	 .

À preferencia caberá ao' concurronte guta
propinar preço • mais reduzido, por minima,
que seja' a diferença entre este preço e Ia
proposta imusediata na ardem crescente,

Repartição de Aguaà e Obras Publicas_	 -
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE FE5II0 FUNDIDO -

Paço publico, pur -ordem do director geral,
, que até 30 de setembro. ás 13 horas, estará
aborta na séde e4a repartiçã.n, á, rua do

,• Riacliuclo e. a87 a coneurrencia publica
- para o forneciniento do seguinte material:

aa- , 14.000 metros 'liais de tubos de ferro fim--
alido, da ponta e b /sa, tapo usual, de diame-

' aao interno de 100 a -102 millimetros e espes-
sura normal do 9 a 10, 7 millimetros, com o

• peso maximo de 29,7 kilogrammos por metro
•cota-otite, ao preço maximo de 650 frs. por-

' 'tonelada de 1.000 anograminas.
•

_	 •
1"

A' Seeção de Expe d iente "desta repartição
-entrega.-ao Os concurcentes, dentro de invo- -
lucros fechados e laccados, as respertivas
propostas,eacriptas em duas vias sem emendas
nemn .rasuras, nem ainda outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar motivo a 'riu-
vida. Sellada, na fósma da lei; -a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou assigna-
tura da concin •rente, em cada pagina. Faro
os concurrentes, no Thesouro Nacional, me-
(tante . guia eepedida pela secção de Expe-
diente, o deposito de 2:000S (dois contos de
réis) era monda cosi...tate ou letras emittidas
nos termos do art. 3 0 da lei n. 2.1)86. de 28
do agosto de 1915, e o conhecimento de depo-

- sito feito será pelo concurrente respectivo en-
tregue á Senão de Expediente, na mesma
occasião eia que fôr apresentada a proposta,
mas em outro involuaro igualmente fechado
e ;sarado, que emalará ainda documentos de .
ichineidade e as- provas do que se adia elle
gaite com a Fazenda Nacional, tendo pago as
licençsá. taxas e impostos pela lei exigidos.
O concurrente preferido terá, outrosim, de .
fazer, no acto da . assignatura do contracto do
fornecimento, uma caução corresoon lente a -
cinco por cento (5 %) do total do foracci-
meato que lhe couber, em moeda corrente ou
em letras emittidas nos termos da lei já ci-
tada. -Tal caução será destinada a garantir o
fiel • cumprimento das obrigações :larvado •
coatracto • contraaidas. bem como o paga-
i:flauto das multas que lhe venham acaso. a ser
impostas.

-	 --
No caso de não se apresentaa para assigna-

tura do contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da, data da publicaça,o -do'
despacho de pre.orencia, no Diario
perderá o concurrento preferido, em favor da
Fazeiida Nacianal, a quantia de dois cantis
de réis (2:000$), itnportancia da cauçao ga-
rantidora da sua proposta. 	 •, .

- .1~r: ••••~1~1,



No caso de absoluta ignatilado cofre duas
-propostas, coam a preferencia ao concorrente
que se propuzor fazer o maior abatiuteato.

.13

O prazo para entrega integral do torne-
cimonto será ató 31 do dezembro do anno
corrente, findo o qual não sorá. 'recebido ma-
terial algum, rescindindo-se, iodem), teu `o do
interpellaçao doia!, o raspoetivo contracto,
revertem° á Pazelida Nacional a caliça° ga-
% itidora da fiel execução do cOatracto. 	 •

1.1
-	 •

As propostas não poderão cootor sano uma
formula de coro oleta submissão a todas as
condiçõeS do presente/ oiital, não sendo to-
madas em consideração quaesquor offortas de
va.utagons acne não preoastaa.

13

• A' repartição se reserva o direito do não
acceitar nenhuma - prop esta ou de amoitar a
concurrencia. A não acceitação de qudamer
ou de tolas as propostas não dará. direito a
reclamação posterior a omitiam dos concura
vento..

ifk
Fica entendido que o contracto a ser la.a

vrado em virtudo ida presente corrawroncia,
só entrará em vigor após sua definitiva, appro-
varjão e registrado pelo Tribunal de Contas.

Secção de expediente da Ropartição do
Aguas e Obras Poblicas, 12 de seteinbro

•de 1921. — 1?. J. da Fonseca Bra3a, -chore
da sucção.

a

PROPOSTA	 •
O ataixo assignado, negociante, esta-

belecloo á rua do Rosario il. iJ, ;o-
brado, veia, de accórdo com o edital de
coneurrencaa, publicado no Diario Of ti-
ciai de 6 do corrente, offerecer a cosa
repartição -uma lancha que tem em con-
strucção e que muito se approx.ma  das
especificações • contidas no referido odiai
tal, que são as seguintes:	 • •	 •

Uma lancha de popa redonda, em fóra
ma de leque, de 10111,50 de comprimen-
to; 2m,05 de bocca moldada: lan,0 do
pontal a meio; lon,50 do pontal .4 pra;
fm,3ft de pontal a ptkia e• an2,59 do con-
torno.

O material empregado nessa construa.
ação é do superior qualidade, sendo a
macieira; peroba de Campos o cedro roa.

lareço da lancha entregue no Alinexa-
rifado da Ponta do Cajti, 20:800$
te contos e oitocentos mil réis) .	 •

0. proponente compromette-ae a en-.
/regar a referida lancha, 30' dias deohis
do registro do contracto pelo Tribunal

-de Contas„submettease -a todas as do-
mai ,- 'clausulas do edital e apresenta em
separado os. seus documentos de ido-
neidade e o, recibo da caução- provisoria
de tre2eutos , mil 'róis.

Rio de Janeiro, 24 da • setembro de
1021. — Cicero dc niticiredu,

•n•n••n17

Teixeira (54 Nunca propõem construir
e fornecer o casco do uma lancha (testi- -
nade ao assentamento e reparações das
linhas submarinas adductoras de acua
para o abastecimento das ilhas de l ia-
ci!iÁ . `á e Governador. de accórdo COM/ as
-condieõea do edital do concorrendo, pu-
blicado no Diario °Piela! da 7 do se-
tembro de 1921, obedecendo a ciou-mia
Co. as seguintes condições:	 •

pima cortada do fárma noottlar,
com inctinaoão para o interior, não -ten-
da pé do gallinha nem rabeta o sim'gula
do leme; •
• /A dimensões entre • perpendiculares:
comprimento, 9m,75: bocca. moidada•
2m,00; pontal a meio, im,12; pontal a

Setembro de Mi Igqn

-pm-

	 _o*

t a, ina,50; pontal a pplupla
contorno, 3m,55.

Os' itens c,' d, e, f e g desta elausull
são iguaes	 condições do edital;

hi o outono de proa tem imã°. daa.
comprimento e de ré Im,30, sendo o tu.,
boado de Orn,10 x 0111,022.
• Fazemos a lancha acima especificada
pelo preço de 18:000a (desoito contolj
de Féis) e no prazo indicado,

Rio, 2/ da setembro de 1921. ires Tet§1
xciw Nunes.	

•

Observações' — 03 sessenta d i aa earaV
belecidos para entrega da lancha ufa-
clausula da subentende-se 60 dias ideio,.

Fazem% o assentamento . do motor 1n-i
dicado, que deverá ser fornecido pilai
essa repartição, cora todna os pertence
o ferramentas, não correndo por nossa;
conte as uperiencias, nen, o bom ou?
mão funecionamento do mesmo, nal'
demudando. 'portanto, dessa parto n raa
cetimento da lancha e 411, importancia4

P. {leremos oppoolunOmonto apreSeila
ta° 03 planos dessa embai...94o.	 1

Rio, 24 do, setembro, do 1921. .44 Teii
anira	 Nunes.

...o -ovo:omissa°, da F.,atudos o Ohrss VrOVEla dt
Porto do laao de Joaetro

• De e.onforaildarie com o art . 9R $, 1 0 da lei
n. 4.ano de ti I le jamiro (In i9-'. faço ou-
bilro oca esta commicsan vau rdoolato 110. 001)
tollia, de typo «Ma rselha» an pronnr1011Ci11
paulista. 'do fabrieant o Thomaz Dneliesc
Comp.. pala noa otia da n . thPIVA: o srteota
mil cais (:170$11001 o mil tuiro a mil talhas de
onminiea dc, ronsmo j51,en . .1 1. n Ia. quantia
do gl .,1 4conta-1mil 013	 !Siv)01 o milheiro. á.
firm, & NY, do Brito, sita rua da Quitandi
n. 30, sobrado.

paramento será Pffrn tna elo no Thesoure
Na eional por conta do evo 1 t 'o 1. 8 . 24) O :000e.
aber a pato decreto n.1.t9Fi. ri 2 rio judia
de 192a , para anintiaorio daq oil, •a q novas 1.1
Por- o do Ilio de Janeiro.

Vista. em 21 de setembro do 192i.— .1ba
tardo aacc3, oscripturario de l a Ela,450.

•

03 pagamentos serão feitos á. Medida que
o material, depois do recebido, aLstoriado o
eXperimentado. for sendo acceito, mediada -

, contas em tres vias das vaus a primeira será,
devidamente soltada. Estas contas, depois de
devidamente verificada; sono prooassalaa
pia repartiçáo.

(1.

Ijornillao	 WARM OFFIerAL

.	 Repartição dellguas e Obras Publicaa

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canoas-

) parar, DE CONGURRENCLI . PARA O .ARRENDAMENT10 00 EUS Da
PORTO, DO 1110 DS aalaeinti

•
Da ordem do Sr. ministro faço publico que; no dia dez ao

outubro do corrente atino, ao meia dia. nesta Inspectoria,
• praça Maná n. 10, serão recebidas o abertas propostas para o
•arrendamento do cães do porto do Rio de Janeiro, nas seguintes

- condições:

-Os serviços do porto do Rio de Janeiro, cuja exploração
industrial e C010D3CrOial o Governo Federal pretende arrendar,
depois de obtida a uocossaria autorização legislativa, são
todos 03 que dizem respeito ao embarque, desembarque o ar-
mazenagem do mercadorias nas installações do porto, abaixo
moncimiadas o oonforme adoanto se especificará. - 	 -

II

O Governo ontregara .au arrendatario o trecho do actuai
caos comprettendido entre o canal do Mangue o a praça naná,
com todo o apparelliamento existente e respectivas mstallaçãea
aecessorias, assim COMO os armazeno externos que forem jul-
gados necessarios aos serviços de 'exploração a cargo do ar-
rendatario o todas as linhas ferreas externas pertencentes ao
-porto. Successivamente, o Governo entregará os -novos trechos
de •cães, corri- todos os seus apparelb amontoe, installações,
'linhas ferroas, etc., que venham a ser executados dentro do
Prazo . do contracto de arrendamento @ tendo por fim a mesma

; tffloracão dos servicos 1a corto.

Essa-entrega será feita por arrolamento deRcriptiVo dR
todas aa obras, machinismoa e apparelhoa e por uma planta d6
porto, indicando as profundidades de agua don!ro do periA
metro que constitue a bacia do porto para o ' • nin ke do Cães,
objecto do -arpar:dor:aro'

• .
O prazo do -arrendamento começará da data do registdo

contracto nelo ..Tribunal de Contas o terminará cm 31 de
outubro de 1931, com a restituição ao Governo, feita pelo ar,
rendatario, de tudo (rue tiver delie recebido, constanto do ara
rolamento mencionado na clausula antecedente e mais o que
tiver sido accrescido no decurso do contracto. tudo em per.
feito estado dia conservação e funecionamanto. Esse prazo,
mediante accórdo entre as duas partes coutractantoo, poderá
ser prorogado uma ou mais. vezes, por periodos não excedentes
do dez anuas, • . •

•

O arrendatario cobrará, pelos serviços que prestar, aã
taxas segointes; em Moeda papel: •

- A
coNSEnvAÇÃO DO PORTO

Esta taxa oerá cobrada dos navios nas seguintes eonj
dições:
o) sobre todas 'as mercadorias de importaçãcr estran

geira, descarregadas TIO porto, quer a desenraa
seja feita no'cács;quer eu outro ponto da habin,
Dor kilogramma •	 	  ..	 tRÁ:01

$.
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D..): pobre Mercadorias uacionaes,
vejam baldeadas directamente,

itaavio, sem utilização do cães,

sdmente .quando
de navio Para
por. kilogramma	 $00*

B
rkORMIMENTO DE liGUÀ "ÃOs ,NavloS	 •

-
Poç metro cubico do agua fornecida com os appa-

ralhas medidoes, aos navios atracados aos cães, -
eerk .ebrada a taxa	 	  . 4$000

C
umasli0o DE rLaTUANTES

• Os navios que para. os .seus serviços requisitarem flu-
einaott-s, Pagarão a taxa do cincoenta mil réis (50) para cada
um. por dia OU fracção de dia.	 . ,

TWINPORTE

taxa corresponde a qualquer transporte de merendó.
cornprehendido' nas taxas de capatazias acima espe.!
e feito pelas linhas ferreas do porto:

' Esta
rias não
cificadas

•	 •.

n, para os rainerios de manganez, ferro o para areias
- prionaziticas exportadas para o estrangeiro, vou

,
.	 .	 .	 ^,

CARGA taU DESCAMA PELO CÃES

• Esta taxa, que corresponde á retirada das mercadorias do
'Convés do navio para o cães ou vice-versa, não comprehen-
.dendo o serviço de estiva do porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio, será Com
brada da seguinte férma:
a) para os generos de importação estrangeira, por kl. .

. gramma desembarcado, reis • 	 	  w,	 1,5
• b) para os gene•ros de cabotagem e de exportação para	 •

o estrangeiro, por kilogramma embarcado_ pu
desembarcado, real .,	 1,0• .	 .

(leal
kilogramma. 	 ,	 1J1p-) para o sal o o assucar nacional, por kilogramm.	 1,0

h) para o carvão do pedra nacional, por kilogramma. 	 0,5
Para os generosa granel, a taxa será a mareada para os

volumes até 500 kilogrammas.

e
ARMAZENAGEM

A armazenagem corresponde á guarda de mercadorias
nas armazens; pateos e dependencias do cães, sendo cobrada
a partir do dia da - entrada até o dia da sallida, por mez ou
mezes "vencidos, contando-se como mez inteiro qualquer
fracção de mez, e calculadas as taxas sobre o valor official
determinado pela alfandega ou, para as mercadorias nacio-
nuas, sobre o valor .do conhecimento • ou . factura commercial:

.a) as mercadorias do importação , estrangeira,' em gerai,
depositadas nosarmazens internos, pateos de dependencias do
cães, pagarão:
Um mez 	 	 51.
Dons mezes 1 112 % ao mez ou total do 	 	 3 To
Tres mezeS 2 % ao meuá total .de 	  */	 6 To
Quatro inezes 3 % ao mez ou total de 	 1 12 To

Continuando dali em deanto"á razão de 3 % para cada
mez que se, seguir;

b) as mercadorias de importacão estrangeira constantes
da tabella K das Alfandegas o recolhidas aos armazens inter-
nos, pateos ou dependencias . do caos, pagarão o dobro das ta-
xas acima indicadas; 	 •

c) as mercadorias do importação estrangeira da tabella
das alfamlegas e que forem despachadas sobre agua, embora
tenham de transitar pelo cães o suas dependencias, terão isen-
ção de taxas de armazenagem "e o prazo de seis dias uteis--
para .sua retirada; caso seja excedido esse prazo, ser-lhe=ha
então cobrado o dobro das taxas de armazenagem -a que esta-
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobro
agua;

"d) as mercadorias nacionaes de qualquer natureza, sitt
,transito pelo cães e suas dependencias, terão isenção da taxa
de armazenagem com direito a seis dias uteis para serem te.
tiradas; caso seja excedido esse prazo, ser-lhes,ha então co-
brado, como armazenagem, o dobro das taxas geraes acima in-
dicadas na latira a do presente capitulo (mercadorias estran--

ge-"sP as	 rnú. mercadorias recolhidas aos are ens externos do
cães . a cargo' do arrendatario, quer as de importação estran-
geira, desembarcadas já com aquelle destino com permissão
da alfandega, quer as nacionaes de qualquer natureza, pagarão
de armazenagem taxas equivalentes ás adoptadas nos arma-
zeno externos particulares, constantes das tabellas approvadas
peia Fiscalização do Porto e revistas annualmente;

1) em qualquer caso de demora de mercadorias no cães
o suas dependencias, por motivo de questões suscitadas pela
alfandega ou. referentes ás conveniencias do 'fisco, serão' ado-
ptadas, -para a cobrança das taxas de armazenagem, as mesmas
regras estabelecidas nas alfandegas para os seus serviços do
cães, procedendo-se igualmente com relação ao modo do con-
tagem de prazo o danais casos não provistos no presente ar-
tigo.,	 •

o'

Em vagões do propriedade do porto, correndo as ope-
rações do carga o descarga por conta das partes o

• em volumes do pesos não superiores a 500 kilos:
• -por tonelada ou fracção 	 	 2C.000

Em vagões das estradas de ferro em correspondencia
o nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fracção. . 	  MOO

' Para os volumes do peso indivisiveis superiores a 500
fritos, a taxa de transporto será igual .4 do capatazias corre.
Spondente..

Nos transportes entro armazens externos particulares ott
',destes para as estações das estradas de ferro, a taxa initliMi3i
:teetrtLavens.por,9 eQrrespoadendorá xn,çia lotação' do vagão

.B

'CAPATÁZLIS
•

A capatazia cOmprehende a braeagein e mavinientação
das Mercadorias ou quaesquer generos, desde a _sua descarga

- no cães até a entrega aos respectivos consignatarios nas por-
tas externas dos armazens internos e externos incluidos no
arrendamento, nos portões dos pateos e deposites do cães,
nos armazeno particulares servidos , pelas linhas ferreas liga-

" fias iíS do óães; ou nas estações das estradas de "ferro imme-_
diatarnente ligadas ás mesmas linhas, sendo nestes dous casos_
a entrega feita nos proprios wagons: .

A eapatazia para a exportação estrangeira ou por cabo-;
lagom, comprehende• a mesma movimentação desde. 'qualquer

'dos poatós de entrega acima referidos, até o cães para ,o sue,
Cessivo embarque.

Esta taxa será apaalicada da seguinte fórma: -
• a) para os • generos de importação estrangeira, oxcelito

Átonas os casos das . lettras b a h, na_razão., de:
Um volumes até 500 kilogrammas • de peso bruto, -por,

kilo . 	 	 §3005
.fdem de mais de 500 até 1.000 kilogrammas do peso, 	 -

bruto, por kilo	 $4068
Içiem de mais de -1.000- kilogrammas de peso bruto,

por kilo	 •	 .4010
b) para os genoros de inaPerta.eão. estrangeira das tabet-

jaS de despachos sobre agua; quandonão obrigados a ficarem
pm deposito, de um' dia para outro •,n.es arniazens, Meg sm
dependencias da faixa do cães:	 •
Em volumes até 500 ilogrammas de peso bruto, noz;

Idem de mais de 500 até 1.500 kilogrammas: de peso 	 $OC.13
kilo . . . 	  .!¡ * 4. 	

bruto, por kilo . 	  . 	 - :11005
edem de mais de 1.500 até 3.000 . .kilograroroa$ d0 - 	 -

peso bruto por. kilo. . 	 '	 	 §3{108
Idein de mais'tle 3.000 kilogrammas -do peso .bruto, .
4,	por kilo . . 	 . . ...	 	 .	 .$01.0
(0' O valor dá oaPatazia 	 para cada volume será- calculado

, tela -tabella correspondente ao limite do peso em que irt-4•
Dide o volume, applicado á totalidade do seu. -peso effectivq.;

:	 para o oarvlo do pedra it,MPOitado do ostrangdm,
Re%,	 .

:
,	 'Por kllogramina	 • TI 'ÇW Á1L-Ordr... í; .	 WN101	 .412

para gearmos de exportação pare o eStrangeiro,
por kilogranuna . . 	 	 • 1 . 5 ..	 .

NIZ para 08 generol3 do importação DU Quortação pow.
;	 iatt eabolagorn	 kilostalumu 	•
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.II,.
TAX.‘,9 ESPECIkEi

Serão cobradas em virtude de accôrdos já exiatentaa e
'durante a vigmcia dos mesmos, PM substituição das. taxas
constantes das lettras • auterioreeee conto taxas unicas para as
enereadorias abaixo Mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados diree(emente e por ponta dos respectivos intereesados,
ás seguintes taxas:

a). Trigo importado pelos. Moinhos Inglez e Flumi-
nense e desembarcado pelas proprias instai-
lações especiaes esestentes nos •eles, por
tonelada . .

6)., Productos dos mesmos moinkoa exportados quer
D ar por mar, quer pelas linhas ferrea,s do

porto, pelo transporte dos ditos moinhos ao
xales e pela entrega a bordo, por tonelada...

c): Oled combustivel "das Companhia Caloria. Anglo-
elexicart Petroleum o ;Standard 011 carregalo
ou descarregado pelas proprias instaltaeões
eapeciaes existentes no cães ou transportado

- pelas vias ferreaa do mesmo, por tonelada...
il)3 Mercadorias da tabena II da Alfandega, destina-

das aos armazena da Empraza -çle Armazena.
Prigorificos, -carregadas ou descarregada.
pelas proprias installaçõea eapeciaes existen-
tes ao azias, por tonelada 	

Quando estes serviços forem executados, sendo
utilisada a parta do arinazem n. 11, occupa-
da pela referida Empraza de Armazena nego-
rificos, do conformidade com o acceado cele-
brado em additamento ao primeiro. será co-
brado, além da taxa do 2$500, um accreacimo
do	 • 	

e) Café, apenas em transito pelos caca para em-
barque:	 •	 •

•
.	 PULIIGoe 401116, o consi gnatario não poder re4

caber a totalidade da carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será recolhido a qualquer dos
armazens externos, correndo . por sua conta a respectiva ara
mazenag,ern.

O consignatario poderá, porera, requisitar que esse exa
aedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre
em algum dos depositos do cães, para no ser depois entre-
gue. (lualeio elle o possa receba, pagando então a taxa da
que trataea lettra G. Para essa entrega é concedida o prazo
cie .30 dias, findo o qual, fica a cOnsignatario sujeito á taxa;
de armazenagem de armazena externos, correspondento aos
generos.

g) Na zona do porto e fera ala área que cabe 'ao arranda-
tarjo, serão reservados? em local apropriado, terrenos ser-
vidd por linhas ferreaa, quer o Governo arrendará para depo.
sito de' carvão de pedra, min-crio:1 de manganez e outros, sal
a granel e areias monaziticaa, sendo oetransporte desde bordo
até esses deposites, 'e vice-versa, incluido nas taxas de ca-
pataz/as.

VI

Os generos desembarcados da navios arribados ,aertio de-
pasitados c guardados nos armazens internos do cáes ou
nos pateos e dependencias do mesmo, conforme a sua natu-
reza, mediante" pagamonto das .' taxas do descargas,* capa taziae
o transporte, si houver, e com direito a um mez do armazena

-gem gratuita, si forem reernbarcadoa.
Esgotado este prazo, começarão a pagar pelas taxa respe-

ctiva em vigor, armazenagem, a qual será calculada sobro o
valor das mercadorias, tomado dos documentos offieiaes e, no
caso do falta destes, calculado por arbitramento. feito de ac-
córdo com as regras usaaes. Si estes geueros forem vendidos
,no paiz, ficarão inaursos no pagamento , das taxas relativas \*
importação estrangeira.

Em qualquer aypothese, porem, os navios truo descarro..
garern os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos a,"
pagamento da taxa de conservação do Porto.

••

Por sacco at4 60 kilds . • • e. • 	 re. .... . „-
Por kilo excedente( .

2$300

1$00.

"$500

I$000

$060
$001

senviços 	

• Pelo serviço de carga e descarga dos navios a qualquer
"hora da noite ou I103 domingos e dias feriados, serão cobra-
das dos mesmos as despezaa extraordinarras effectivamente
realizadas' a maior; e desde que haja raquisição prévia dos

Anteresaados. e competente licença da alfandaga e as condi-
ções do serviço permittarne a prestação destes serviços extra-
ordinarios será obrigator ;.a para o arrendatario. 	 .

.03 serviços e taxas mencionados na clausula anterior são
definidos e serão applieados do moda seguinte:"

a) a atracação o. amarração dos navios ao caos serão foi-
taa sob a responsabilidade dos. respectivos commandantes;

te) a taxa da carga o descarga será cobrada pelo peso
bruto de todas as mercadorias ou generos de qualquer aspado
:que sejam embarcados ou desembarcados no cáes;

e) a conservação do porto cOrreaponde a todos os trabalhos
despezas do dragagem para a sua desobstrucção e conserva-

ção. do porto, mantidas sempre as alturas minimas de agua
ludioada na planta do porto, referida na clausula

d) a taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao
exame de conferencia da hlfandega com prohende não só a
arrumação dos volumes nos armazena, pateos ou deposites,
como a abertura dos masmoa, e reacendietonamento das mer-
cadorias e fechamento doa caixões ou envoitorios e de toda a
do mais bragagem ate a entrega aos respectivos •donos - nas
portas externas, depois do feito o despacho pela. Alfaudeja;

e) armazena externos são 03 que, pertencentes ou admi-
nistrados polo arrendatario ou por particulares, forem
atamento servidos pelas linhas formas externas do cáes.
• 'As mercadorias que forem préviamente consignadas a
teses armazena ou'r,ls eataçõea das estradas do ferro, desde Mie
sejam descarregadas apenas em transito pelo CáC3, -serão le-
vadas a geu destino niedianto o pagamento de taxa 'de capa-
fazias que aomprehenderá então o transporte desde o refe-
e10 etkes até iquelles pontoà de enteada;

"

As mercadorias em transito de porto nacional para porta
.nacional poderão ser baldeadas sem passarem polo cács, fi-
cando nesse caso sujeitas a taaa dc conaervaçáo do porto, do
acaórdo com .a lettra a nla alausula W.

AS mercadorias que forem desembarcadas na caes'para
posterior reembarque. 'sem sahir das instai/Aços do porto,
estarão sujeitas ás taxas do cães, apenas para uma das opera
ções de embarque ou desembarque.

' VIII

Serão . embarcadas ou desembarcadas gratuitaNento nos
estabelecimentos arrendados:
• a) quaesquer sommas de dinheiro pertencentes á União
ou aos Estados;

• b) as malas- do Correio;
e) as •bagaeens doa passageiros, que não etiverelei 5d-

efeitaa -aos direitos aduaneiros;
d) as cargas pertencentes ás legações e consulados OS-'

trangaieos;
c) as cargas pertencentes aos funce,ionarios da União, em

"commissão no estrangeiro, desde que lhes seja concedida a
Isenção de direitos:	 .

f) os petrechos • hellicos, semente, parem, otianoo se ve-
rificar o caso .previsto na esegunda parte da clausula XIV;

g). às 1/Imigrantes:e as suas bagagens. gerida gratuito o
transporte-destas ultimas-de bordo até as estarAes . iniciaes das
estradas da ferro, pelos vagões destas:.

•h) . as amostras de.nenhum ou. diminuto valor;
1) os. generos e objectos importados nora n .o (los navios

'de guerra das naaries •amigas e de suas trioutações. que chega-
_ rem. cm ..teansportes dos respectivos ,Estados, ou. cm paquetes
'ou navios mercantes, medianterequiSição da competente le;.
.gueão, 'Ou,eliefe de estação naval;

• j) os instrumentos de qualquer . arie liberal ou, mecanica
•e da iihjectos de uso dos artistas • que vierem residir no paiz,
na quantidade necessaria para a exereicio de saa rwafisgio Ou
industria:

os instrumentos de agriculttira e os abjete re le Uso doa
colonos. comtanto que não excedam as cluantidades indispap..4

veia para seu uso .e de Suas famillaa.	 se,„
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•	

. O arrendatarkrnão poderá fazer nenhum dos serviços
constituem objecto do arrendamento por preços ou taxas

;differentee nas mencionadas na clausula IV ou de outras que
¡forem estabelecidas pelo Governo, sob pena de multa, além da•
.findemnização a este, si cobrar de menos e de restituição á
',tarte. lezada si obrar de 'mais;

X

As rendas de exploração pele contracto serão classifida-
!Sias como: .

Facultativas, equellas que resultarem dos serviços- pra.
istos na clausula XIII:	 ,

- • Convenctionacs, as constantes dá clausula XXXVII;
,Orclinarias, todas as demais rendas.

XI

.	 As rendas ordinarias a que 'Se refere a clausula -X são'
Zlassificadas em deus grupos, saber:

— Rendas provenientes das taxas de Carga, descarga,
apa,tazia's, transporte e armazenagem em que incidem as mer-

cadorias-de cabotagem e as de exportação para o extrangeiro;
29 = Rendas provenientes das taxas que são cobradas das

, Éàercadorlas de importação extrangeira e, bem assim, de todas
'das demais taxas ou serviços não comprehendidos no primeiro
:grupo acima.

Attendendo á proporção Média entro as taxas do primeiro
grupo e as do sevais°, fica estabelecido que a porcentagem

; ido arretidatario sobre as rendas do primeiro será o dobro
ida porcenta gam estabelecida para o segundo grupo.

XII

,.	 O Governo poderá augmdtar ou diminuir as taxas esta-
(belecidas no contracto, mas as» quotas a que terá direito o-Larrendataria serão sempre calculadas sobre o valer das taxas -

jeontractadas qualquer que.seja a alteração para mais ou para
°nos que venha o Governo a fazer,.

• XIII
,

Além das taxas a que se referem as Clausulas anteriores,
arendatario terá a faculdade de executar serviços extraor-

klinarios não determinados no contracto, cobrandc por alies
'Uno fhoultativas, como sejam: emissão de warrants, rabo-
iques, farnecimento de apparelhos de sua propriedade, ou 'de
pessoal seu, e outros, reservando-se, porém, o Governo o di-
reito de fixar o maximo das taxas que por eles o arrendatário
'aloderá cobrar e sendo as rendas provenientes dessas taxas,
pna sua totalidade, pertencentes ao. arrendatario.

xny

- O arreadatario deverá facilitar por todos oe meies os
•Oerviços da União ou dos Estados, dando-lhes preferencia, para
'asso dos apparelhos do cães, sendo, porém, esses serviços in-
'destanizados. No caso de movimente de tropas, poderão estas
riitiliZarese do todos os estabelecimentos do cães, para em-
parciuo ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pagamento
de taxa alguma.

XV

Si o Governo permittir livre transito pelo porto para mer-
• 4adoriae destinadas a outros paizes, expedira para tal fim
regulamenta especial, mantendo os interesses do fisco e do
urrendatario no que diz respeito ao se?.M,ço de 'carga, descarga,
''eanataziàs o armazenagem.

XVI

Farão parte do apparelhamente do porto os armazens
orditruidos pelo Governo na parte externa da faixa do cáes,

gue foisitm julgados necessarios, a juizo do' Governo, aos ser-
,aços de exploreeão, e que'poderão ser alfandegades ou não,-

,kecebendo avalies os generos da tabella II, permittidos pela
faRkga,

XvII

XVIÚ

, COnsidera-so faixa do cães a área comprehendlda entre
o paramento do cães o o alinhamento externo dos armazens
da Avenida do Cães. Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do cães e dentro della nenhum,a entidade
estranha poderá fazer qualquer serviço, salvo os casos de que
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados no presente
edital.

XIX

O arrendatario obrigar-se-ha a fazer os serviços que lhe
incumbem. con, toda a regularidade, ordem e presteza, atten-
4endo ás justas reelamações das partes, em tudo o que fôr
concernente ás, obrigações acima mencionadas, sendo respon-
savel pela guarda e boa conservação das mercadorias que re•-
caber.

Ficará elle sujeito a todas as leis e regulamentos actual-
mente orá vigor ou que venham ei ser promulgados, relativos
ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercado-
rias nos portos.

O serviço do -carga e descarga dos navios, uma vez co-
meçado, ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, que para
tal fim dará ao arrendatario as prévias instrucçõea com re-
lação ás garantias daquella fiscalização.

.	 ,
XX

O arrendatario ficará subordinado ao inspector da AI-
fandega em tudo o que disser respeite ás conveniencias e ga-
rantias do fisco, cumprindo todas as instrucções ou ordens que
pelo mesmo lhe forem expedidas com aquede. fim.

Nos mesmos termos, ficará subordinado á repartição do
Ministerio da Viação e Obras' Publicas encarresada da fisca-
lização dós serviços de cobrança de taxas o cumprimento das
obrigações constantes do tontracto.

•Emquanto o arrendatatio não puder justificar a necessi-
dade de .alteraçÕes.na.organização actual dos serviços ou de
substituição do posseal existente. exceptiiada a administração
superior, deverá conservar -uma e outro, salvo usos isolados
de .conveniesicia 'disciplinar ou regulamentar..

O arrendafario terá liberdade de acção na parte fuldli
-histrativa e eC0110Mit g, dos serviços que contraelar, mas não

poderá fazer, .sem prévia autorização do Governo, modifica
e,-6e4 nas obras e apparelhamentos que lhe forem entreguei.

• Fica, Porém, o arrendatario desde logo obrigado a exe-
cutar por sua conta as seguintes obras, independente da con-
servação geral que lhe compete e de secdrdo com • s-orça-
zuentos existentes na /nspectoria:
tónstrucção do armazem de bagagem e ens.:

sadiço superior n ocães  • 2.187 :0008000
Modificação do ts-po-das linhas férreas 	 ia-

ternas .0 externas do cães 	 968 :0008009
Material rodante para a viação ferroa do'

cães 	 	 640 ; 0008000
Reparação de armazens não Incluidos na con-

servação dos mesmos 	 	 447 :0008000•

4.042:0~00

Essa obras serão executadas por conta e direcção do ar-
relentado, dtentro dos limites das verbas orçadas, mediante
projectos approvados pelo CIoverno e sob fiscalização da- In.-
spectoria, sendo as despezas reconhecidas pelos custos verifi-
cados de. pessoal en'ipregado e material* adquirido. ar-ensaca-
do-se a esses custos Is * para desPeias gemes, beneficio de
construcçãd-e administração.

As. obras assim.cOnstruidas ficarão desde logo incorpora-
das ao' patrimonio do cãee, seni qualquer indemnização ao' ar-
renelatario, devendo o armazem de bagagem sor executado
prazo dt?, um :anno após 'o inicio do novo contrario de arren-
damento e entrefea pelo Governo dos planos definitivcs da-
Queila construcção. sendo as demais obras realizadas-no prazo.
de quatro anhos , findo os quaes o.sale2 verificado será reco-
lhido pelo arrendp.tario aos cofres publieos de unia só vez.,

Os armazens internos do cães ou externos alfandegados,
itregues ao arrendatario, gosarão de todos os favores, van-

ageries e opus conferidos por lei aos armazeus lfaadegados
•rutrepostos da U_Al&à,.

	

- O Governo reserva-se o direito de	 •evir na elabora...

	

tão .dos regilarnentos que o arrendais.; 	 • .gabizar, para a»

'execução (lis serviços, fadado-o, Q0D6M, somente no sentido
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de serem evitados prejuizoa para o fisto e para as partes in-
ereasadaá na.quellea serviços, attendidos assim os direitas

,que a clausula anterior .confere ao referido i arrendatario,„ .4

XXIII

:X Cobrança das cana pelos e: V leo s prestados 17, elo ar- -
rentlatario -ás mercadorias só será feita depois que cilas fo-
rem despachadas pela Aliandega e pag-s: a esta as direitos,
de entrada e outros impostos a seu cargo. Para os gen..aa.s
não tributados -ou independentes da dasembaraço pela Alfan-
(lega, .a referida cobrança será feita por (1(£3,S1ãO da eUtrrg:,^3
4133 mercadorias a seus donos.

Quanto á. taxa de conservação do porto, a st/a arreelldliC›
Será feita Dor intermedio daquella repartição.

XXIV

O arrendatario entrará semanalmente para os cofres pu-
olicoa com a renda arrecada na semana anterior, medinute
guia expedida pela 1/condi4ão a cujo cargo estiver a fiscali-
zação do serviço, depois de deduzida a quota que lhe couber. -

Até o dia 10 de cada 11104 o arrendátario apresentará uru
balancete com a neeessaria diacaiminação da renda cobrada no
mez anterior e cumprirá todas as instrucções que lhe forem da-
das para melhor fiscalização e -recolhimento da referida ren-
da. Verificado -esse balancete, far-se-ha a •conta definitiva
das quotas a ate tiver direito o . arrendatario, para o fim de
ser indemnizado do que de mais tiver' recolhido samanalmen-
ta oo entrar com o que tiver descontado a mais.

é XXV

-' Durante a vigem:ia do contracto, salvo Os _casas pravistos
na presente edital não será. permittida siuão ao arrendatario
a expluração do 'cães desta capital e dos armazetts, com as
-regalias _dos arinazens a entrepostos alfandegados da União.
Entretanto, einquanto não for instaltado o 'depasito a que
se refere a clausula _XITX, será admittido o funenianamento.
do trapiebes parlieutares eoin alfandegamentoexclu3ivo para_ .

- XXV/

Correrão „exclusivatneado por conta do arreudatario to-
das as despezas relativas á. administração e custeio dos ser-
viços do- cites. as de conservação e reparação de todas as
obras e apparelhamentos que lhe forem entregues, inclusive
a dragagem do mar, para manutenção das alturas de agua-
indicadas na planta do porto a que se refere a clausula II,
a Mim/inação dos armazeno. edificios. faixa do porto, a vi-
gilanria, o consumo dZagua para execução dos aerviçoa coa-'
tractados e qualquer outra despcza' ordinaria, extraordinavia
ou- eventual que. se refira aos seviços arrendados e ao coa-.
tracto, inclusive a quota'paga ao Governo Para as depezas
fiscalização,

XXVII

Durante o- prazo cIo contracto, o arrendatario será abri-
gado a fazer a sua custa a -conservação e reparação de que
carecerem as obras, noteltiaismos .e demais bens que lhe forem
entregues,. mantendo tudo em perfeito estado de conservação
o funccionamento, devendo substituir por novo, tambern a sua
custa, o citas se inutilizar.

'Da mesma -forma à desobstrucção e a dragagem que fo-
•rem necessarias para a mano tenção de profundidade de agua
na bacia do portei mareada na respectiva planta. •

. Se, intimado a fazer qu,aljuer - obra do conservação ou de
reparação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem no pra-.
zo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo mandar fazer
o trabalho por outrem, por conta do arrendatario, e se este se
recusar ao pagamento das respectivas despezas, o Governo
mandará descontar »moei...landa da caução a que se refere a
.clausula XLII.

XXVIII

O arrendalaria ficará obrigado a empregar todos os es-
forços para activar quarto possivel o carregamento oi des--
carregamento ou descarga das nai&ios qu embarcaçõea 'atraca-
das ao cães, de modo a reduzir ao minime.o tempo de, atraca.
cão, ficando o navio por qeu lado com igual obrigação, sob
pena do - nuga a ser eatabeleolda polo Sovem°.

O a..ioverno incorpor:rá aos estabaiecimentoà' e .lagblitN.
eões a .que Sê refere a clausoln ii. In-. .tep aitt, para o re. bi-
mento o guorda de inflama/aval expl, 0V03 e sorrosives,.loge.
que tenha resolvido sobre a escolha 'd..) oo 1 e unstrucção da
.mesmo deposite.

Pela inobservaocia do qualquer das clausulas do contráa
oto,`para a qual não esteja oatabelaa-ida 'mandado 'esrecial,
ficará o arrendatario sujeito a muitas até o maximo alo róis

.20:0008, o no dobro, pelas reineidencias, mu' essas impos-
tas pelo chefe da repartição fiswl, com ret;:. J final para o
Ministro da Viação e Obras Publicas,

Si estas multas não forem pagas Peto arre .datarin dentro
'do prazo de 15 dias; após de.cisão final, no coso do remiras
(contando-se tal prazo da 'data gra. intimação da inesm deci-
são) 'será .o seu valor descontado da'cUisã9 de que trata a
e/ai/aula XLII.	 •_

XXXI

- Si o arrendatario não residir na Capital Federal', ten."'
nesta um representante acceito peio Governd, com. plenos o
inimitados poderes para tratar o resolver definitivamente,
perante o administrativo e judidario brasileiro, quaesqueo
litlf35.1305 que corri elle se suscitem, riadendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação) judicial ,e outras em que
por direito se exija citação .pess, al.

O arrendatario ou seu representante não poderá. ausen-
tar-se mesmo temporariamente da Capital Federal, sem doixao
em f-:en togar um substitt,to com rterrts poderes e Vn--t'IO TP
nenei n o . pelo Gwerno.

XXXII

A.s qtiestões entre o .Governo o- arreraWa.io relativas,
aos serviç ,s contractados e as que disserem resp,.ito á inielli-
gel/eia do qualquer clausula do eantrarto, s prs.o su-rnettidas
pelo chefe da repanição fiscal no prazo rte oitt- dias á autori-
dade superior, que as resolverá cara promptadão.

Si o arrendataria não se conformar com a raso/uoao
seguir-se-ha em ultima instancie o arbitramento, escolhendo
eada parte um arbitro, dentro do prazo de .10 (lias; si não elmo-
;areio -cites a accerdo, a quesP3A será resolvida oor ui arbi-
tro ese,oillido d litro de 10 dias, do commum acetado; na falta
deste rieeth.do,' cada uma das partes contraciantes. *atro , do
cinco diaa, apresentará dous outros arbitros 'e dentro os qua-
tro a sorte designará o' deserapatador, que resolverá a questão.
no prazo de 10 diLi.s:	

.
. Fica entendido que 3.4 till(!StUS previstas ou resolvidas em
oba:Aias tio contracto. como multas, irS-Seiã&N e entras,. 115.1.1

sã() cannsreliendidas na delerminacão desta clausula, preva-
lecendo caiem delimitava a lecisão do Goverili,„

os Wetnero3 de que trata . a dita clausura.

.

Qualosquei,otitras. queatrie.,..s que porventura so possam
suscitar na eveução do eantracto, quer sejam administrativas,
quer sejam judiciaes. serão sempre decididas- praoN tribunaes
brasiteires,a, o faro para todas as qtiesteles indiciarias entre o
Governo e o arrendalario; selam .estes autores ou .rijos. será n -
Iro federal.

XXXIV .,

O contrario de arrendamanto poderá ser rescindido, sem
•porda da caução do arrendatario, nos seguintes casos:

1', por accórdo amigava' entre aa duas partes contra-
ciantes;

2%, por parte do Governo, depois de t do janedro do 1020,
mediante aviso prévio de Seis inezes e o pagitt ,rento de uma
indemnização de ha- eit do total das, quotas /toren-Ma pelo ar.
rendatario,nos 12 mezca anteriores á data da rescisão e ap-
Plieada ao-numero de annos que faltar para terminação do
e:imiti-acto;	 •

3°,' siar parte do arrendadario, lambem depois do 1 do
janeiro de 1020,, o com g prazo prévio de sei.s mens, nos casos

i compenadoes e reconhecidos peto Governo de sensivel tigg,ra-
vacão neatnariero e das .eondições de custeio da4 . araloos,
cargo do arrendatariO.

X.X.z"W

co”4	 de roso-	 o, decretÂ •
tlo Governo g'em dependencia 'de interpellação • ou 'acção jasa,



XLIII

A concurreuciu versará sobre a porcentagem proposta,
5-6ore a renda ordinaria proveniente das taxas das mercado-
rias de importação estrangeira e outras, constitutivas do se-
gundo grupo a que se refere a clausula XI, o de tiecôrdo com
o disposto no final dessa mesma clausula X/ quanto a por-
centagem a ser applicada sobre a renda proveniente das ta-
xas de mercadorias nacionaes. Essas porcentagens serão as
quotas a que terá direito o arrendatario como remuneração.
doa serviços a seu carga.,

O Governo reserva-8e o direito de, na vigencia do con-
tracto, fazer concessões para o 'embarque eu desembarque de

t

oneros especiaee e determinados, com navios ou pequenas
embarcações atracadas ao Mos, mas feito o serviço do carga,
escarga e capatazias directamente pelo interessado e á sua

custa, por meio de installações -aereas ou subterraneas, dis-
ostas de fôrma que não acarretem o menor embaraço para

I' livre transita na faixa do cães, nem para os diversos ser- -
adços do arrendatario. Taes concessões serão empre a titulo
oneroso, e os serviços feitos sob a ficalizaeão do arren-

- dataria.	 -.
As quotas que caberão ao arrendatario em referencia

.:as taxas de embarque ou desembarque cobrados dos generos
aias condições da presente clausula constituirão uma taxa
unira, sem denominação especial e serão as_ seguintoe:
) Tara o carvão de pedra nacional ou estran-

(	 geiro, descarregado, por tonelada 	 11 $500
b) Para generos da tabella 11, por tonelada 	 	 18100

lec) Para goneros de cabotagem ou de exportaçãot'	 para o estrangeiro, por tonelada 	 	 8_400
'XI Para aluguel de armazem do eztes. na forma

do que já está feito com referencia ás
Companhias Lloyd Brasileiro, Costeira e
Commercio e Navegação -e por inez corrido 10:0008000

Dornifigi 

o com perda da caução do que trata a- clausula XLII,
s seguintes casos:

1 9, se depois de multado, o arrendatario reincidir em
alquer falta eine diga respeito a contrabando ou prejuizo

L fisco;
2°, Se reincidir n:a falta de que trata a clausula IX;

r	 39. , depois" que lhe forem applicadas mais de duas multas
Wela ynfracção da mesma clausula contractual.

• XXXVI

Para as despezas de fiscalizaçao, o arrendatario entrara
¡.j15ara o Thesouro Nacional, por semestres adiantados, dentro

o primeiro mez de cada semestre com a quantia de 30:000$
tc3m papel moeda nacional. . - , 	 ••

XXXVII	 •_fr

MARIO OFF/01A1 	 Seionabtti Ile1921'

•juros, fespondera, pel\ o pagamento das multas o quaesqueo
despezas que b Governo faça ppr conta do arrendatario, em
virtude do contracto, derTrizindo-se della as respectivas ime
portancias, caso o arrendatario, intimado a pagai-as, não o
faça de,ntro do prazo que lhe tiver sido mareado na mesma

-intimação. Uma vez 'desfalcada • a caução por taes descontos,
será o arrendatario obrigado a reintegral-a dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de ficar o mesmo' arrendatario con-
stituido em mdra, ipso jure o abrigado por isso ao pagamento
de juros de 9 % ao anuo, cabendo ao Governo 'o direito do
cobrar, executivamente, a importancia do desfalque e cor-
respondente ¡imo, nos termos do art. 52, lettras b e c, parto V
do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898.

Fica enténdido que, si esta caução tiver sido desfalcada
por despezas feitas pelo Governo por conta do arrendatario,
de accôrdo com as clausulas do contracto, só lhe será entre-
gue o saldo que houver no fim do prazo do mesmo contracto

,
•,- O arrendatario.receborá no primeiro dia de serviço a se-
8ui ao de registro do contracto pelo Tribunal de Contas todos

•tos t.rcehos de cães e todos os armazens, patoos o dependeu-
' ias (inclusive os seus apparelhamentos) que estiverem já,
desembaraçados pelos actuaes contractantes e successivamen-
e todo -o restante a que se refere a clausula -1f.•

.
.XLII	 ,

Peca garantia do exacto cumprimento do contracto e das
•r

.
esponsabilidades que cabem . ao arrendatario, depositará este

ie

o Thesouro Nacional, antes da assignatura do mesmo con-
racto, uma caução de 2.000:0003000. Esta caução, que pce=

rá ser feita cm titules da Divida Publica Nacional, intuas
- externa ou em moeda, o- 	 ultimo caso. em direito 5-.

PrOratar riãO*- 15-bade.rao conter sinão uma fórmula do
completa àubmissão a todas as clausulas do presente edital o

- á porcentagem que o proponente pretender, na forma da ()In-
sula anterior.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas no uresente edital, nem as-propostas
que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção so-
bro a menor porcentagem pedida.

Os proponentes escreverão por extenso, sem razuras, en-
trelinhas ou emendas a porcentagem que pretenderem, fe-
chando a sua proposta em envolucro lacrado, sobre o qual es-
creverão: — Preposta de 	  (nome do proponente).
-• Reunirão a este envolucro as provas que puderem apre-
sentar da sua capacidade' administrativa, industrial o finan--
oeira. e o recibo da caução a que se refere a clausula XLV. -

Todos estes documentos serão fechados em segundo en-
voluero igualmente lacrado, que será entregue no dia desi.
gnado para o recebimento' das propostas. Nesto dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos estes segundos
•envolucros, desentranhando-se delias os documentos de pro-
vas de idoneidade o reunindo-se os envolucros com as pro-
postas de porcenta gem, fechados como se acharem, em una
novo envolucro unico, nue, depois de lacrado o •rubricado •
pelos proponentes presentes que .o oueiram fazer, ficará de.
positado na Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canoas. _

• Dentro -de ires dias serão publicados pelo Diario Officio!!
'Os nomes dos proponentes gila forem julgados idorieos para
contracto- e será annunciado o dia para a abertura das pro-
postas' daporcentagem, sendo neste dia restituidas aos de-
mais p-rolionentse as respectivas propostas fechadas, como
tiverem sido entre gues.	 -

O Governo; que se reserva o direito de julgar livrementa
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira das propcs,

,nentes, poderá i gualmente ,annullar a presente conourrencia,
•se achar inaoceitaveis as porcentagens pedida; nas propostas,
não ficando aos proponentes o direito de reclamar qualquer;

-
r;

indemnização sob qualquer titulo o só sendo assignado o con-
tracto com o proponente escolhido, depois do obtida autori-i
zação legislativa.

• Será 'previamente nomeada pelo Governo uma commissãO

duet i°m4larao 
membros para o processo da Coneurrencia até sigX

XLV

Para garantia da assignatura 'do contracto. os proponent e,
•tes farão no Thesouro Nacional uma caução do 200:0003000
em moeda corrente,que reverterá em favor dos cofres da União,
caso o proponente preferido deixo do assignar o respectivo
contracto no prazo de dez dias, contados da data em que pelõ
Mario (0(1acia! fbr tornada publica a -aceitação da sua pro-
posta.	 •	 - •

Inspectõria Federal de Portos, Rios o cana~. utt,
tetenibte do 1921,	 Lucas Dica/ho, inspoctou, „

_ -

O prodocto das taxas arrecadadas pelo arrendatario, em

orprirtude do estabelecido nesta clausula ou dos accôrdos que
a Nigencia do contracto elle fizer com o Governo. não será

'escripturado na renda ordinaria o constituirá renda conven-•Lotam, a que- se refere a clausula X.

XXXVIII•
„• O arrendatario não poderá transferir o contracto sem
rpréVia autorização do Ministro da Viação o Obras 'Publicas,

XXXIX

arrendatario -ficará obrigado 5 Proporcionar -a-as

g
1)etuaes• contractantos as facilidades que forem _necessarias
ara que estes possam liquidar, tanto as responsabilidades -e

cpbrigaçoes, como os direitos resultantes do seu contracto.

XL

O ari endatario ficará com. diretio á arrecadação das ta.
WaS correspondentes ás mercadorias que sejam por el/e des.
,c arrecadas ou recebidas para embargue, a partir da data do
Inicio do contracto, ficando as demais mercadorias existentes
no caes a cargo dos actuaes contraotantes, pelas taxas do

foctual 'contracto até suas retiradas ou transferencias para o
rarrendatario, pela fôrma que for estabelecida cio commum
:accôrdo..

XLI



•De ordem do Sr. malor-director, faeo pu-
blico que nesta faerica 8er:h:, acedeis reser-
vistas de 1° catliegoria para a fortuito° de

1$700 um routineente comoosto do um e° sugado,
um cabo e 10 solda los, destinados ao sumiço
dó mesmo estabelecimento o recrutados na

3$000 fôrma do art. 38 do Regulamento do Serviço
Militar.

Só sere() acceitos candidatos com menos de
30 amos do idade, de boa conducta, cuja
prova é feita com a ca .-lenida tio asseutamen-

8550 tos, e julga,los aptos em inspeceão de saude.
38500	 Raiz da Serra, 20 de setembro de 1921.—

Lconidas Rocha, 1° tenente-secretario. (5

liorningo 25	
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setatuaes,	 • laage

, Inspeotoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO Do RIO DE JANEIRO

Esta fiscalização, de conformidade
com o art. 98, § 1, da lei n. 4.42, de
6 de janeiro de 1921, vate adquirir ás
firmas abaixo mencionadas o seguipte
enaterial:

orripanhia Brasileira de
\. Electricidade — Sie-

meus Schuckertwer-
ke, rua Buenos Aires
n. 29:

Accessorios para um mo-
tor triphasico de 220
volts, por . 	

lanará & Comp., rua Sete
de Setembro n. 75:

'6$940

V4700

14$700

1$140

Rio de Janeiro, 24 de setembro de
l921. — Antonio C. C. Fróes, 2' escri-
pturario, interino, pelo' official.

Ministerio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSOS PÁRA NEOICOS, PflARAI ncauricos 8
UTERINARIOS DO EXERCLCO

DA trdem do Sr. general' director de Sande
da Guerra, faço ettalico que per autorizatv.0
do Sr. nduistro daGuerra, e de acrardo corn.
às inetrucçees endemias no kolatins do Exer-
cito n. 41, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará

abera nesta directoria, durante vinte dias, a
insrripção nara os . oricuesos de mediteis,
pharmaceliticas e veterinarms do Eaer a•o,
pa .a o pr -enritimento das varas que se çeriti-
car tios tespectivos quadros durante o anuo
de 1.922.

Cada candiaato deverá. para esse fim, apre-
sentar p0,,i0.0 eseripta e asavuola aor si ou
procurador e exhioir documenta proiaado
qt.e é -cidadão bradleiro, em ',lett° go zo e
sues direitos civis. menor de 35 anima de
idade (certilão de Idade em original). folaa •
corrida, diploma do respectivo . corso. por
famileade ou escala (inicial ou equiparada e
caderneta de reservista.

Provará mais cada candirlato que possue
aptidao, saneie e robustez neeessaries para O
serviço militar em tempo de pai e rie guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecçlo ao sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Semeie..

Os interessados, para mais informações,
ooderao dirigir-se a esta directoria ou aos
ames do serviço de saude nos Estados.

Direstoria de Saude da Guerra, 18 de agosto
no 1u21.— Dr. João Ladistau Ramos, major
medico.

Intendencia da Guerra
• REPARTIÇÃO DE COSTURAS

. Distribuição de peças do fardamento a ma-
infa.cturar ás senhoras c ,staireiras matri-
ctaadas sob ns. 4 a 600, uos dias 27 e 20 do
corrente das 11 ás 14 horas.

• Intendencia da Guerra. 24 de setembro de
1.921.— Major Sá Larangetra, encarregado..

Fabrica de Polvora da Estrella

Ministerio da Agricultura, Industria
• e Comrd ercio

• Superintendencia do Abastecimento

De aceórdo com a resoluço do Sr. Mtnist-o,
faço publico, para coaeerim alto dos Intor-
e-zsa tos, rem esta Suonrin endoada reedsesá,
até o dia 30 do corrente mez propostas para
o fornecimento de duas mil • e quineenias
(2.50a) enxadas da ina -ta se 40». semi trel
(1.000) de tres . (3) liaras e mil e quinhentas

. 50 )) de hei e • ietaa (3 112) libas; e de mil
• oplil.leid,05 (4.500). iracds to.: da marca
aCoilliis»; sondo quinhentos (500) de quatro
(4) libras, SO,SEEViiO3 (600) de quatro e ta da
(4 1/2) libras e quatrocentos (400) de cinao e
meia (5 1/2) libras.

Os eoncurrentes deverão subordinaress ás
seguintes condições:

4. AS proaos•ts, sem emendas, borram ou
remiras, encerradas em en s eioppes Nadados e
'errados. devida- meta° soltadas. com deda-
raçoi dos nomes de seus autores e sede dos
respectivos estabelecimentos comwerciaess

serão entregues na 35 Divisão desta Superai-
tendencia.

2°. as proustas deverei) Minar, em moeda
naciennt, os preços e venda tlol arthroe,
artanpat I hados das especificações exigidas por
esie edital.

. O mate sial sere entregue nesta Capital, em
local in acado pela rema tiçáo conmetente. ou
a herdo de 'meio do !Japi. eal portos estran-
teia s, dando-se pleferencia a esta ultime
condiçao;

35• 0 preponente escelhido de positará na
cofres da thesauraria desta suonrititendencis
uma caniço de cinco Dor evite (5 •) ch
Queda em que impartar o torneie/melte
Essa caução garantirá a execuçáo do raspe
caro fornecimento.

4e. Os concorrentes devera° exhibir, a
aquella data, documentos que provem:

ai sua ittoneilade;
b) quitaçlo dos impostos federam estado: se

Ou municipaes, a que estiverem sujeitos.
55 . A Suiterintetedencia do Abaetecime ito

reservar-se o oireito de julgar livremen o a
idoneidade moral. ma tei ial o func ional dos
conourrentes, o bem a.sirti o de aceeitar mirto
de urna proposta ou parto de outra, firando,

ro bem com a liberdade de não multar
posta alguma.

6°, Os concorrentes deve-ão indicar or,
prazos maximos de entrega de seus artigos á
Superintendencia.

'7°. Não se tomarão em censideraçao as pro-
postas que apenas contiverem o offe-eeintento
de diria reit' ção sobre a proposte 'rads barata.
. 8°. Os aazantentoe Feno realizados á Vista,

logo após a verificaçao, por Parte da Dire-
cteria do Serviço do lospecelo e Vome.lito
Agid -alas, das respactivas quantioades, qua-
li lado e peso do material fornecida nós ternioe
do presente edital.

Rie do Janeiro. 46 de setembro de 10-1.-
O chefe da la Divisara Afonso Ce'so Par-
reiras Horta, na impe dineuto do superinten-
dente.

Directoria do Serviço de Povoamento
De or Iem do Sr. director', faço publico qut

esta arei:teria kne adquirir. mediano paga-
mento pelo Tnesonro Nacional, á atendera
• Compiny o( Brasil, estabelecida neste
capital, 80 caixas de gazeteia para uso de
mita lancha da bit lailincia de luitiligraças
o peço de 34$200 cada caixa.
Contaaili ta ie da Decairia do Serviço de

Pcnomnentu, em 23 de setembro de 1921.—
Eduardo Mendes Limoeiro, cheio da a° secção.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRA!,

Em cumprimento ao disposto no .,Art,i-
go 98, paraerapho 1° da Lei n. 4242,
de 5 de janeiro de 1921, faço publico que
a Directoria de Meteorologia vae adqui-
rir da Companhia Nacional de Electri-
cidade, estabelecido, á rua da Quitanda
n. 45, nesta Capital, o material seguin-
te: seis (6) socks com chaves, mil e se-
tecentos (1$700)., dez mil e duzentoe
(10$200) ; vinte e cinco (25) pares de
eleatss .com parafusos a duzentos e. dez
ré is ($210) cinco mil duzentos e • cinco-
ente réis (5$250); um (1) ampereinetro
pequeno, formato relogio' vinte e .cinco
mil reis (25$) ; cinco (5) Kes. de fio
para campainha a 14$ (quatorze mil ret
setenta mil reis (70$) • tres (3) dleaas
de carvão para aeleptione N. 2.190 r)

dous Mil e quinliet-on:i (esenel »-o mil

- ' 7 metros de lona imper.
meavel, de 1m,40, metro

J. L. Costa & Comp.,
rua da Quitanda nu-
mero 105:

5 centos de folhar de ma-
tabelei() . para	 berço,
cento . . 	

blocks de papel liso, de
114, para calculo, um 	

Barroso, Winter & C.°,
rua do Rosario n. 153:

'j• supporte n. 100.412, um.,
bucha dç,'..elionite. uma 	

• 1 aranha na, 28, por 	
4 'empada	 112 watt,

' 50 . x 120. por 	
ahajour de '8", por 	

• Rime t!t Comp., rua Theo-
philo Otterti n. 52:

•60 pacotes de pontas dç Pa-
ris, do 1 112", 15x18,

as	 kilo
Fontes. Garcia & Comp.

-.. Avenida Passos n. 105:
.5 rolos de fita isolante, uru

" Rocha, Couto & Comp.,
da,. rua Primeiro de Mar-

ço ri.. 133:

5 fardos de alfafa, kilo.. • ai
6 targetes nickelados. um 	
(7 metros e 60 centimeiros

de lona de linho de
_	 0m,+30, metro	 	

	

12 paratftisoe de ferro, sea	 ,
tavado e	de ". 112"	 X'

Iva,.	 X 1 114 e . de 112 X1
x 1 112", kilo 	

10 ditos, idem, do 1 x 112,
age . 	

quartbla de oleo de cy-
lindro, litro „

700$000-

16$000

18200

k$500
Moa
$500

Steefir)
tamoo
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e quinhentos (7A500); duzentos (200)
grampos a cavalleiro N 15 a % deus mil
e quinhentos (25500) . cinco mil Ma
(58); duzentos .(200) metros de fio du-
plo flexivel a $430 (quatrocentos e
trinta réis) uitenla e seis mil réis (868);
cincoenta (50) zincos para pilhas Le-
onino/é a quatrocentos e cincoenta réis
($450) vinte e deus mil e quinhentos
róis (228500); seis (6) tubos e porvel-
lana de 0.1n10 de -comprimento a ire-
zwitkos réis (MOO) mil e oitocentos
(1$8o0); vinte e cinco (25) pares de bor-
rachas para pilhas Leclanché. Com élos
para os zincos a seiscentos ['Ais (80))

-quinze mil réis (1581: seis (6) carvems
n. 50 para motor, a quatro e quinhentos
réis (48500) vinte. e sete ' mil réis (27*);
ires . (3) kilngrainmos de acido sultirico
a 66' flaumé a quatro mil e ,quinhentos
réis (48500) tre7e mil e quinhentos réis
(138500); na inipo rtancia total de du-
zentos- e oitenta e nito mil setecentos
cincoenta réis (2888750). 	 -

Directoria de Mete4ologia - Insti-
tuto Central.

Rio de Janeiro. 22 de sstemhro de
1921. --- O secretario Alcides P. Car.•
fieira.,

(15Su00); . dez (10) latas de creolina a
tres mil e oitocentos réi s (30300), trin-
ta e oito mil .réis (388000); cinco (5)
kilog de sabão virgem a mil réis
( 1 5000). cinco mil reis (5$000); um

de'tio de ferro zineado 1/8" por mil
e oitocentos réis (1884.0); na importan-
eia total de cento e oitenta e dous mil e
tresentes réis (1828300).

Directo ria de Mete , n rnlogia, Instituto
Central, Rio de Janeiro. 22 de se* e,m-
bro de 1921. - O secretario, Alcides F.
Carneiro.	 -

•
Dirsetoria de Meteorologia

INsTíTuTo CENTRAL

.ZMI cumprimento ao 'disPo sto no ar-
tigo 98, § 1', da lei n. 4.242. de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que a Di-
etoria de Meteorologia vae adquirir do
Sr. Fred. Figner - ‘Ca sa Edisona. es-
tabelecido á rua do Ouvidor n. 135;
Capital. o material seguinte: Doze (12)
vidros lio. - Dermax a tres mil e oito-
centos (3$800). ouarenta e cinco e 4elfw-
centos réis (458An0); cinco mil (5.000)
folhas de Papel para mimegrapho a 28
réis (8028). cento e quarenta mil réis
(1408000); seis (6) latas de tinta preta
para mimengraoho a doze mil réis
(128000), setenta e . deus mil rtsis
(728000); na importancia total de du-
zentos 2 einonen ta e sete mil e seiscen-
tos réis (2578600).

Directoria de Metenrologia, Instituto
Central. Rio de Janeiro. 22 de se t em-
bro de 1921. O secretario, Alcides F.
Carneiro.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
:Cm cumprimento ao dispoRto uo ar-

tigo 98. § 1", da lei ri. 4.212, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço Publico que a Dire-
ctoria de Meteorologia vae adquirir dos
Srs. Neves 6nnçalves & Comp., estabe-
lecidos á rua da Carioca n. 21, nesta ca-
pital, o material seguinte: Um (1) Dar-
rolete por vinte mil réis (208000); uma
enxó por doze mil réis (128040); um
(1) -nivel por seis mil e quinhentos
réis (68500); uma (1) pedra de afiar
por seis Ind réis (68000); um (1) torno.
de mão por doze mi/ reis (12*000);.um
(1) torno de mão, pequeno, de bancada
per dezoito mil réis (188000)á ires (3)
pás para lixo, a dnus mil réis (2$000);
seis mil Mis (6$000); -doze (12) pinceis
Chatas n. 22 a dons mil réis (280,00),
'vinte e quatro mil réis (246000); seis
(6) vassouras de palha cinco fios a mil
o quinhentos réis (16500). nove mil
réis (MOO; sais (6) vassouras de pias. •
sava a mil e quinhentos réis (1$500),
sinve mil réis (96000); um (1) cadeado
aYalo grande PU uinzøL'éb

Diretoria de Meteorologia
INSTITUtO CEN

Eia cumpánteeto ao dis ,osto no art. 98,
§ P. da lei n. i.2.42, de	 ile Janeiro de
1921. fa, :o	 que a Directo ia de Me-
t -uroloria vae adqui ir da S. A. Litito-rypo-
grann.a Flutninense. eaauelecida a rua ,a
Quitanda n. 24. tieg a r.apa..11. o ii.aieriál se-
guinte. mit (1.ou0) cartões e cliché, etnirorate
o modelo, por cetro e setelta mil
(174); quatro (1) indicas alphaue tivos . um
anca-a-trim.() e tre! . em orathara. forinat 4°
ao em); iri to a • res mil réis (3$ .00), 'line mii
reis ( 2)00 ): doze (12) caneta. eautir n.7 0.10,
p1-11• nove ma e alumie nos reis (9b540); d 'se
(12) caneta ,' Fatie: 11.7.030. por nove Mit e
quintnentos reis (V$5 0); coze canetas Fan
D. 7.. 10 Po iluve mil e quinhentos réis
(93 Ou); coze (12) caixas de crati.p NiI.?lea
D . 1 . a dons mu e quinheitio. reis (2,50 ).
trinta mil reis); ditas (2) •ioziaS de laia, s'aner
n. 1. a tres anil e gainnetoos reis (4000),
sete mil réi (740d0); 11'0- (3) caixas cie palmas
Perry ti. *20, a s te rol reis vinte t
um mil reis (2 á0 1/0); na tini) ir,a .eia teia'
cc ili ze” ros e sessetua e oito adi e (punheta°,
reis (cti8sSo0).,

Directoria de meteorologia, institutoCen-
trai. Mio de Janeiro, 2. de setem bro de141.-li secretario, Alcides P. Carneiro.

mento Agricolas
CONCURSO PARA AJUDANTE DD. INSPECTOn

RIA AGRICoLit,•

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico. para conhecimento dos.interessa-
dos, que, nesta directoria, e pelo prazo
de noventa dias, contados • desta data. se'
acham abertas as inseripções para o
concurso destinado ao preenchimento de
uma vaga de .ajudante d Inspectoria
Agricola, de accórdo com o' art. 67 do.
regulamento approvado pelo decreto nu-mero 14.184, de 26 de mhio de 1920.

Na fórma do § 1° do artigo citado, te-
rão preferencia dada a igualdade de coa-
dipões no couctuso, os agronomos diolo-
mados pela Escola Sunerior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria deste minis-
terio e outros estabelecimentos de -ensi-
no superior, registrados na Secretaria deEstado loa Negocios' da Agricultura, In-
dustrie e Corrimento.

O concurso constará de tres provas
(pratica, escripta e oral), realizando -se
em primeiro jogar a prova pratica, que
é elintniaturia, e versará sobre a seguin-
te 'meteria:

1.* *Effectuar o reconhecimento de nits
sólo agricola, sob os seguintes aspectos:
a) composição geologica e mineralogica;
bi elementos physicos..c(mstitutivos: v)
Propriedades physicas. Levantamento
topographico e nivelamento. Claasifica.
ção dos solos agricolas. Sub-sólo: seu
reconhecimento, preprieda4a8 e jafinerr
eas nas OUI&Undsz

2.* Propriedades chimicas do Mio.
Adubarão (organica, minela) e ve,de);
pre5araç5o desses diversos adubos e ca.
conhecimento pratico das diversas (ma-
lidRcles: cases °e applicação e mudo de
ntiiiração. Meios physiens. chimiros e
cultaraes de acudir á fertilidade do ad-
ia; impedindo o seu esp,tamento.

3." Mandar proceder ao prepa rn de ura
terrono. manual e mertani-amente (smmalta virgem. capoeira, etc.), csonside-
rando toda s as operacões e o custo da
cada uma deltas, desde o deshravan-ento
até o plantio exclusivo, .indirardo e fa-
zendo ftinecionar dive,,sos appareihns
( deslocadores, arados, siades, destorra-
dores: etc.). di st inguindo os casos de

-a p plicacão. Tracção e nomenclatura de
medi:nas agrieolas.

4." Conhecer os processos de planta-
cãn e 6'111 ivn das nossa prinejpaes
tas agricolas, indieando • a' a ira' e;ra
por tine se deve fazer a escolha das
sementes, seja em grãos, em tube•coloa,
em fragmentos de caule (e stacas) PM
mudas. tendo em 'vista o melhoraotento
da cultura respectiva: b‘ as quanttda_
des de sementes, tobereulns, estravas.
mudas, etc., necessarias ao plantio de
um hectare e as respectivas distamo:1a
entre as linhas e os pés: c) a mam ira
de serem effectuadas as semeaduras em
canteiros, viveiros. poda.;, enxertias. nas
minoras que o Pxigirem: d) os orares-
soa de desinfecção e exrurgo de sem-m-
ies e mudas. preparanen os ingiedion-
tes e mandando applicar; e) os rendi-
mentos chlturaes.

5.° Explicar praticamente conta deve
ser dada uma lição 44, s g'1Rmltnr a la-
vradores, entre as plan t ações, tendo em
'vista a influencia: a) do solo. do sub-
solo e do lençol d'agna.- nas cuitur•s;
b) da raiz, do caule. da rolha eda flór
na vida da planta; c) da lavra do silo
e das capinas nos rendimentos cultu-
raes.

d.' Como se deve escolher uma pro-
priedade agrico la e as consideracõsz
ecohornicas e agr;rolas a serem misto.-
vades nessa escolha. Organizac.ão e ad-
ministração de urna propriedade atol-
ada. Contabil ida de a gricol a ; probl e als.

7.° Influencia do clima e do solo na
producção agricola. Fertilidade (4(1

8.4 Vanta gens e impertancia da cul-
tura merraillea. Operações necessar!aa
de preparo 'do sólo ee• agriculto] a e
condições que urna lavragem deve P re-
encher. Aração e arados (partes com-
ponentes, lloporlannia de cada unia
deltas e requisitos oue o arado deve sa-
tisfa~). Notocultura..

9.* Operações comPlernen!.aresi de pre-
paro do solo (gradage.rn, de.atocagem. ni-
velamento, rolage,rn. et.: no que coa-.
&stern, vantagens respectivas. cases Ce
annitcsc5o. yrrigacão e dren a gni . Ma-
chi nas respectivas. Problemas.

-IQ Alimentação vegetal. Elementos
ohtmioos oonslitutivos do 'vegetal. Meios
donde a• planta retira a sua alimentação
e cimo a mesma se opera. Aualyses me-
canica. physica e chimica do solo: no
que consiste; sua importancia em agri-
cultura; tomada de 'amostra.

11. Adubacties. Estrume de curral e
adubação chimice e verde: no que con-
sistem: differenca entre cilas: casas de
applieação e como são ministradas ás
plantas: van(agens.

12. Meios de effeetuar a acquisic5o
de sementes em grão, tuberetilfts e cau-
les. para as missas principaes culturas:
precaucries necessarias. eonsideradnoo;
a) as melhores variedades; b) 

o vm

cultural; 4!) 11 desinfecção e conserva-
Zig dee Praductain d): as quantidades si

Diretoria do Serviço de Inapecção e To.
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semear por hectare; e) as épocas de
plantações e colheitas. Indicar os prin-
eipaeo processos de melhoramento das
plantas agrionlas, tendo em vista a fixi-
dez dos caracteres e a productividade.

• 13. Como fazer a inspecção de uma
propriedade rural, para informar sobre
O seu valor agricnla.

Servirão para prova pratica, que terá
legar na Estação de Poinicultura de
Dendoro, os pontos de 1 a 5; e para as
provas escripta e oral, os pontos de
6 a 13.

O candidato á inscrinção deverá apre-
sentar petição esoripta e assignada por
si ou procurador, cFrigcla ao director
do Servira, acompanhada de documen-
tos psnvando mie é cidadão brasileiro,
em p l eno goso dos sens direitos civis:
que é maior de 18 anona e menor de 40;

' mie tem bom procedimento e possue
aptidão, sande e roimatez necessarias
para a serviço e mie tem caderneta de
reaervieta, si fôr menor de trinta annos.

Para o seu provimento effectivo no
respectivo cargo, conforme determina o
art. 70 do 'regulamento acima citado,
deverá submetter-se a este concurso o
ajudante itatriseectoria Acricola Fe-
deral do 17° districto, agrnnnine Feriu-
nato Pimenfet, que é convidado oor esse
edital a cornnarecer para esse fim, nes-
ta direc toria. immediatarnente apea á
exumo(' do p razo de 90 dias marcado
pa ra as inecr:pedes no concurso.

OS aule-ea sarios. para mais informa,
OeN. liorlerflo dirigir-se á secretaria
desta dirssenria.

D i rector i a. do Servirei de Inspecção e
Fomento Agrien t as, 14 de gafai-rol") da
1921. — &telhar Torres Filho. ~setor.

••••••n•

3aperintendencia do serviço de Semeia,
teias

aaouNDO CONC.Uaan Da TRACTORES AQUI.
COLAS

Na Superintendencia do Serviço de
saecergerno Miniaterin da Agricul-
tura, industria e Commer&o. fcni
abertas, dea t a data até o dia 25 de se-
tembro, as inseripçáes para o sesundo
anneur4o de t. -3 .;tóres akr,;rolas, que se
realizará no dia 1 ,de outubro do •cor-
repte anno.

•••••-• OA 1148CMPÇÃO

inscripção constará de requeri-
mento diriaido ao superintendente do
Serviço da aernenteiias, acompanhado
das seguintes informações e documen-
tos:

1. Preço do tractor na praça do Rio
de Janeiro.
. 2. Catalogo ou memorial descriptivo,

imformando principalmente sobre o se-
guinte:

a) peso do tractor em kilogrammas;
h) typn do tractor inscripto;
e) forca em H. P.
d) typn do combustivel empregado;
e) systeMa de transmissão do movi-

'mento e de locomoção;
, () ysteina de isnição, lubrificação,
mudança de velocidade, filtração do ar,
e engate:	 •

g ) numero de velocidades o vc!oct-
diM' de pada márcha:

hl poraiçAn. numero e capacidade dos
tanoues de ennibUStiVel e lubrificantes;

i) sy ,le rg, a de rnagnetos e carburado-
res empregados;

j) força motora da polia, caso o tra-
dor a pf,..alya:

ki casa onde Ode ser adquirido o
tractor no Rio de Janeiro ou em outra
praça;

—IRAM° °FRUÍAM

l) casa em que Ode ser adquirido
qualquer sobreaalen te s • 	 •

m) dispositivo a adaptar ás rodas
para cruzar lavras em te srenos soltos,
lavrar varzeas hurnidas, etc.:

n) canad idade máxima de trabalho
com a velocidade normal:

o) largura dos aros das rodas tracto
ras.	 •

Os concurrentes que fornecerem
dos inexatos serão excluidos do con-
curso.

Os nomes dos coneurren tes só serão
divulgados no dia e 1' . a uo inicio das
prova'.
menteiras fornecerá gratuitamente, a
req er.mente de interpsgndo . t,an.zen”te
de Ida e volta, desta Capital ao local das
provaa: para. qual-quer machina desti-
nada ao enneu rsn, devendo cada trastes
vir acompanhado do arado de discos e
aivpra q. spik, fnmee ; rioct , a t if illo gra-
tuito, oleos e combustíveis para as pro-

A escolha do tyno d ssencia e'lubri-
Voan te. qu e serão fornecidos pela
(Standard OH», é da compef enoja exclu-
siva de enneurrente.

Para criterio do julgamento. será af-
fixado no campo o custo official de
ca d s °redre-to.

O s tractores. a rades e accessorins (l a
-varão estar no kcal do concurso dous

dia- an' ss do inicio das provas.
O loca/ das ornvas será. como no anuo

passado, na Fazenda de Santa Cruz.

11 -- DAS Pa0vAS

Os tractores serão submettidos a duas
provas, uma de verificação e outra de
trabalho.

1.` • A prora de verificação, que se rea-
lizará prehminarreen'e e em presença
de todos os concurrentes,.constara de:

a) determinação do raio Minimo de
-,•• do trt.i .i .e P dr, f •p...'ler tra -

balhando com arados de aivecas e de
discos;

ti) verificaMo das velocidades;
c) apreciação da marcha a ré;
d) verificação de outros dados forne-

cidos oelnS concürrentes.
2.'	 prova de trabalho, ou principal

constará de:
a) fo rça da polia, no minimo, durante

urna bora:
b) aração com arados de discos; eu-

rante . °lin'heras em terrena
c) aração com arado de aiveca, du-

rant e ni t e horas em -terrene (vario:
d) araçãn em terreno ace'dentadn, du-

rante quatro horas. Nesta prova a as-
ar-Oba rfr .erá feita pelo pro-
prio concurrente;

e) p..n n tP•	 uzamento da lavra com
arado de disco durante quatro harai;

f) prova de transporte,
Cada tractn- em demonstrarão terá

UM letreiro .de 0.15 x 0.20, fornecido
pelo expositor, dando o numero de re-
voluções por minuto, o numero de na-
vallos força da polia, o numero de ca-
vallos força na barra de traecão, indi-
cando a qual i dade do combustivel no-
pregado, kerozene, gazolina ou outras
substancias utillzadas couro conibusti-
vel.

Não serão permittidas experiencias
prévias nas arcas demarcadas para as
provas de concurso, podendo os Sirs
concorrentes realizar essas experien-
cias «ara dessas arcas.

Nenhum tractor poderá ser substitui-
do por (malquer nutro durante aa nro-
vas. Qualquer tractor que deixar de
completar as provas, ficará desalaagiti-

.
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atido. Os machinismos ' puxados por tra-
ctores poderão ser subs t ituldos na hy-
pnthese de 'malquer accidente. e no easo' Iem que a avaria possa ser reparada em
30 minutos, nenhuma pena será anpli-s
cada a não ser o prejuízo do tempo. •

As graduações e reparos feitos nosmarhinismna que concorrerem para as
experiencias poderão ser feitas pelo

.proorio -"nanico e não valerão durar
i minutos em eada oseasirin.

tractores mie necessitem auxiliar
para serem concertados. além. do seu me-
cante°. serão desclassifiraos.s.

() trabalho doa a rados deverá ser jur.
gado pela profundidade e largura da la-
vra. acatamen t o da mesma. uni forni
Do t erminar das lavras, alinhamento da
lavra e no a cabamento do preparo do
campo. Cada mecanico deverá ter cuida-
dnsamente todas as regras e será re-
sponsavat no execiital-as em todas as
suas particulaeldacles. e desta ma»eira,
se o seu • rabalho for deaclassificado, será,
pornue deixou de as observar.•

O mecanico poderá pedir quaesquer
esclarecimentos snbre a marcha da soa
marhinp . nrofundidade de lavra. velnol-
dade. trabalho nue esteja executado, etc.,
tendo otrigarito de prestar toda: as in-
fnrmarões que lhe forem solicitadas pe-
los fiscaea.

4) ~canja() terá a liberdade de cha-
mar a altero° para (malquer irregula-
ridade que notar no correr dos traha-
vlbenrsif. ienanr.orte só será atte adido si orizerno acto em que essa irregularidade se

Na experienica preliminar a profun-
didade em ene as aivenas devem ir será
no t ificada de maneira Oile os inecan;cos
possam ter a Opporttldidade dc ajitatar,
cuidadosamente, a profundidade da la-
vra.

Todas as experiencias devem ser rea-
lizadas cem combuetivel com a densida-
de esoecifica Torta stazn-
lina. kernzene nu outro comhustivel de-
ve ser mien° ao mesmo exame. Todos
os tractores devem estas no caninn.de
partida cheios com gazolina, kerezene
no entre (malquer cornhuativel debaixo
da- fiscalizarão do ob servador .

As provas serão iniciadas ás oito ho-
ras de cada dia.

A quantidade do acua usada no radia-
dor, será coidado samente annntada.

A qeantictade de olen e lubrificante
empregado em cada tractor durante ca-
da prova deverá ser medida pelo fiscal,
que annotará a nua n tidade. marca o
previ posto no local do cancere 1.

A commissão jul gadora reserva-se o
direito de excluir do concurso todo 'e
(11 1 ;1011er cnneurrente cujo proceder for
juleadn incenveniento.

O e concorrentes poderão expor ~na
mochinas aaricolas nos terrenos junto
ao esinDO de experiencias. A guarda o
transporte das mesmas correrá por con--
ta e risco dos concorrentes.

A commissão julgadora reserva-se o
direito de aerificar novas regras, caso se
vertfineem, arn tempo, falhas- nas regras
aqui estipuladas.

A data do concurso só poderá ser
transferida a juizo do Sr. ministro da
Agriculissra, Industria e Commerclo.

III — no JULDAPAENT0
A eeroralssao julgadora será °omiti-

tuida pelo superintendente do Serviço de
Sementeiras *A uni' mais nontro profis-
sionaes designados peio ministro da
Aricultura. Pa ra acempanhar o traba-
lho de cada tractor, ser110 ao ,t195 pe-
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Becola. Wencesieu Braz

na ordem do S^. director e de conformida.
de com o a st. 9a da lei n. 4.2, da 1921,
faço publico pa* a o ronhocimanto dos in er-
es9a los que esta cs o nla vae a lq1drir aos Srs.
S Sobrinlm & Como est-ibelc&dn á via
(tk Passagem. n. 47, os artigos abaixo das-
crivos:.
2 ¡mansas tiara banco de carpinteiro,

unia 285 	 	 , .56geoc,
1 grosa de parafusos de latão no

2 1/2" 	  3E5900
-

Som ma 	 	 924000

Impor ,a, o presmIte fornecimento em no-
venta e doi a mil ,•éis (.1250 O).

Tilo de Jandiro, 2$ do setembro de 1921.-
João Ferreira Paclitco, almoxarbe loteria°.

•
Instituto Biologia° de Dsresa Agricola

torrai. DE INsLIDPÇÃe PARA O GONGUIVO DO CARGO

DE VASISTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS IMMUNES
OV RESISTENTE
D ;vendo 'ser preenchidi, por concurso, o

cargo de assiateute do Serviço de Plantas lin-
munes ou Resistentes, do 'Istituto Biologie°
de Defesa agricola, está abaeta na sseretsria
c'este instituto, no Ministerio da Age cohura,
a inscripçáo para esse concur,o.

DR a ..aóstio com o nue dispõe o art. 46 do
resulamento da Secretaria de Es . ado da Agri-
C. hora, o prazo para a inscripção será de
60 das, roliça o da data deste edital. que é a
da osimeira publicação no Diario

Poderão inscrever-se todos os brasile'roz
maiores de 48 annos és menores de 40, exid-

- bindo . proas de capa idade phy4ica e bom
comportamento. dotando OS Gaildidittos ter
sa isfeito as ex:gancias da lei do serviço mili-
tar.

De aceardo com o que dispõe o regulamento
do instituto ein seu art. 51, em igual t ade de
condições serão preferidos os profissionaes de
agronomia.	 . .

O coscurso constará, de tres provas: pra-
tica (oliinttiatoria)„ escripta e oral.

Para ii aior e-clarechnento, poderão os can-
didatos di ao Instituto Biologico, 1.10
Ministerio da Agricultura, todos os dia.s uteis,
das 11 . ás 16 horas.

Instituto Biologico • de Defesa Agricola, Rio
de :ao dro, 11 oe agosto de 1921. - Carlos
Moreira, director.

lemeoma

Instituto de Chimica

Em cumprimento- ao dispostO no art. 98,
§1 0, da leu n. 4.22. de 5 - rie janeiro do cor-
rente anin, faço publico que este 'instituto
vae adquirir da firma Alberto , d'Almeida &
Comp.. negocantes estabele •Jdo:: nesta Ca-
pital á avenida Rio Branco ns. 99 e 101, afim
de str pago pilo "[besouro Nacional 0 , 5e-
/saiote material:
6 puxadores de forro para mesa,

a1$200 	
12 pedras pamea, a 15100 	
12 Escovas pequenas, a 800 réis 	
1 torquez de 22 c., por ... 	

plaina americana n. 3, por 	
1 brocha, por 	

pincel, por 	
berumadeira, por 	

4 lata de esmeril 	

Total 	

A' firma Moreno Borlido 81 Com-
panhia, estabeiessda á rua do Ou-.
vi o s n. 142, o segnime:
8 kilos de ilsolyb:iato de amolo-

/do purissimo de Merck, - a
.120.00 	

I kilo de zinco mrtallico puro, em
raspas, pré-analyse

Total 	

A' firma Fred. Figner, e stabele-
cPa á rua do Ouvidor n. 134:
Para concerto, limpeza geral, collo-

cação de uma fita e nutkplazom
de uma macSina de escrever, por
Instituto de aimica. 19 de setembro do

-4921.- Dr. Mario Saraiva, director.

Institu o de Chimica

Em cumprimento ao di-posto no art. 98 §
1° da lei n. 4.2 -2, de , 5 de janeiro do co 'rente
anuo, faço putiÀco que este fus-ituto vae
adquirir da firn,a, Sai wto d'Alm ida & Comp.,
negociantes estabelecidos nesta _Capital á

..
avenida Rio Branco o. 99 e 101 e que será
pago pelo Thesouro Nacional, o seguinte ma.
terial:

1 metro duplo 	 .	 43000
70 kiios de salsa° virgem a 10300..	 91ss00
4 colher de pedreiro 	 	 55000

1003000
A' firma Moreno Borlido & Comp., esiabe-

lei a á rua do Ouvidor n. 1+2, o seguinte:
2 altos de iodo puro re-sublimado

de Merc.k a 180S-i00 	 	 3605000
1 kilo de molybidato de arnmonio

pn issimo uro-analyses 	  ,1203,00
2 1/2 de calorureto lo calcin gra-

nulado sere" pro-analyses a
t2i0s10 	 	 300000

2 kilos de colori:reto de maanesio
puro a 4250J0 	 245000

2 kiins de soa Pau:mica em cal, 
granel, da p rissiina a 24/00 	 485000

5 kilos de ehlorureto baryo puro
p o-analys is a 95000 	 	 455000

kilos de acudo silIfiirico isento de
aisenico a 6'5500 	 3255000

20 grammas de palosoallicina 
beata de resereina por	 	 355000

9870.10
Instituto de Chimica, 15 de setembro de

de 5921.-0 director, Dr. MaKo Saraiva.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA NOVA FABRICA DE FIA.

ÇAIO E TECIDOS «SANTO. ALEM»,

RELATORIO DO ANNO SOCIAL 1920-192f,
QUE VAE SER APRESENTADO A' ASSEM..
BLÉA GERAL ORDINARIA DE 27 DE SETEW,
BRO DE 1921.

(Annuncios publicados no cJornal do
Commercioa)

Acham-se Á. disposição ,dos Srs. aca
cionistas, no escriptorio da Cosaipanhia,
á rua da Candelaria n. 78, os documen.
mentos a que se refere o art. 147, do

. decreto ri. 434, de 4 de julho de 1891.,

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1921,
A directoria.

São convidados os Srs. accionistas
,reunirem-se no escriptorio da Compa-
tinia, á rua da Candelaria n. 78, no dia
27 do corrente, ás 2 horas da tarde, para
apresentação do • relatorio, balanços e
parecer do conselho fiscal, assim como
para eleição deste e da directoria, como
dispõem os arts. 12° e 6°, § 1° dos es.'
tatu Los.

Rio de Janeiro, 10 de setembro del
1921. — A' directoria. _

Relatorio da directoria

Srs. accionistas:
Cumprindo o -art. 15 0 dos estatutos

e a lei dasosoeiedades anonyiras, a di-
rectoria da Companhia vem apresentar-
vos e relatar o movimento das transa-
ções e occorrencias havidas durante o
anno social findo em. 30 de junho dp!
correpte anno.

Producgio e lucros

A: producção durante ci anno foi da
2.656.639.90 metros, as sabidas das fa-
bricas de 2,324.339.30 metros e as ven-
das de 2,326,391,50 metros; estas vendas

los coriourrentes, no Inicio da prova,
deus fiscaes que agirão com o criterio
que será estabelecido, e divulgado com
antecedencia, pela commissão julgadora.

O criterio de julgamento visará prin-
cipalmOnte a parte ec n momica e a per-
feição do trabalho e natio serão mouside-
rados os seguintes pontos:

• a) superficie lavrada;	 .
b) profundidade média da lavra;
c) perfeição do trabalho;
d) consumo de oleo e combustivel:'
e) numero de opor:Ivan utilisados;
f) anota de amortização durante cin-

co annos;
g) concurso de agua e sua temperatu-

ra, no fim de cada prova, e cada vez que
se encher de novo o ra'ador;

A') verificação de tempo.

Os tructore q trabnlbn*, !iri 'i fvq cia
terreno mais longas do que largas, com
50.000m2 de arca e que serão sois ets
no inicio (ia primeira prova. O concur-
rente assignará, com os fiscaes. finda
cada prova, um boletim do qual rece-
berá a segunda via, com os resultados e
occurrencias havidas.

Os resultados do concurso serão dados
á publicidade mediante tabellas compa-
rativas, com anreciações de ordem te-
chnica e economica- em que se eviden-
ciarão os typos que mais se. recommen-
dem ao nosso meio agricola.

As falhas e omis-j'es nue suscitarem
duvidas serão resolvidas, durante o con-
curso, pela commissão julgadora.

A Superintendanria do Serviço de 'Se-
menteiras attender& com a ¡missiva' ur-
gencia, qualquer pedido de informações
referentes ao concurso. -s F. de Assis
lglezias, superintendente.

Escola Wenceslau Bras
De ordem do Sr. di-ector e de cooformi-

dale com o art. 98 da te' n. 4.242. de 1921,
faço offline° para o conhecimento dos inte-
ressa-4ns que esta esaola vae adquirir aos
Srs. Firmei° Fm das Irma os, esta bele, idos
á rua da Carioca n. 9, os artigos abaixo.,
descri ptos.
Dons pares de dobradices, uma 35500+ .

total .. 	
Tres casiea 4os ~orle/mos com cor-

rem°, um 9$, total, 	  275000

Somma 	  31$ +00

Insnorta o presente fornesimento em trinta
e quatro mil reis (34+I'10')).

ft'n an Janeiro, 21	 s .4anthiso da 1921.-
JOIE° "erreira Pacáeco, almoxarife interino.

75200
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95500
95000

405000
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35000

985800
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855000



.Ea*sa , r i inisit ida 	  360.000:0003000 .
Notas incineradas , 76.583:9843000
Notas entregues á Caixa de Amo: ti-

zação 	  ... 133.570:2103000 210.157:1945000 149.812803500G
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Carteira de Redescontes
BALANCETE ER 24 DE SETEMBRO DE 1921 _

Activo
Thesnnre N1se;onal, o fe-n ; ssne 	 	 	 ^"' 50:157:190000No.as a) m circulação:

foram feitas a algumas das principaes
firmas desta praça, nossos habituaes
frogue7es, aos quaes penhorados agra-
decemos a continuação da sua honrosa
preferencia e amizade.

°Os lucros auferidos durante o armo,
além de cobrirem todas as despezas,
distribuir um dividendo de 12$ por ac-
ção em cada um dos dous semestres,
cumprir o determinado nos nossos -esta-
tutos nas verbas — «Fundo de Reserva»
— o «Fundo de Deterioração» — le-
vamos mais, no semestre findo em 31 do
dezembro de 1920, 60:C00$ ao novo ti-
tulo — «Fundo Complementar da Ia-
rica», — e no semestre findo em 30 de

Junho de 1921, como depreciação ao ti-
tulo — «Casas para operarios e resi-
dencia do gerente», 50 :853-$520, ten-
do adquirido durante o anuo machinis-
mias novos no valor de 77 :720$500, e fi-
nalmente levamos a — «Lucros suspen-
sos» — 23:307$O60. Fechamos os deus
balanços que estamos relatando com to-
das as nossas compras pagas á vtsta e
com razoavel stock de fazendas e algo-
dão.

Seguros
' Os titules ernittidos a favor da Com-

•panhia para garantia do' — «Fundo de
seguros», elevavarn-se em 340 de ju-
nho de 1921 a 33:415$870.

Temos igualmente Rego mensalmente
11. nossa quota de seguros contra acciden-
tes, não tendo felizmente.occorrido de-
sastre algum grave e as pequenas occor-
renelas que teern. havido, teem sido pon-
tualmente paOs pela Sociedade Coopera-
tiva de Seguros Operados- em Fabricas
do Tecidos.

ASsistencia medica
1 Continua a prestar-nos seus bons ser-
viços medicos o Sr. Dr. Avelino Ferreira
Barcellos. Os bonorarios deste distincto
facultativo correm agora por conta da
Companhia. • tendo deixado de fazer-se
qualquer desconto aos operados. desde
novembro de 1920.

Pessoal
I Mais uma vez nos é grato louvar o
gerente, mestre das diversas senções e os
operarios em geral pela forma por que
'se conduziram durante o anno que rela-
tamos, no qual não houve ociporrencia, de
anormal na fabrica.	 e •

ifaehinismos	 •
• Continuam em bom estado de funccio-
hamento os machinismos existentes, ten-
do sido substituidas muitas peças e mon-
tadas as seguintes mach mas novas : seis
espuIadeiras, uma earretellelra, cinco
teares e dous motores electricos (um de
20 e outro de 6 eavalles'i

Transferencias
' Durante o armo social foram lavrados
'15 termos de transferencia de 1.137
ficções. sendo nove por venda de 72,
duas por herança de 910, uma por al-
terarão de nome de 5, uma por eaução
de 50 e duas por levantamento de cau-
ção de 100 acções..

Impostos	 •'•;• Sobre a metragem da fazenda expor-
tada por nossa fabrica, dis pendemos do
selos de consumo 91 :6182R0 e de iin-

' postos estadoaes 14:015$780 sobre
349.-014 kilos de fazendas, barbante e
Wesidnos ( peso liquido). .

Em outros impostos federaes e muni..
•Wpaess, dispendemog 10109$44%

—
Eleição

De aocArdo coro o disposto no art. 6',
§ 1° e art. 12*, tereis de eleger os dons
directores que teem de gerir os ne go-
cios sociae ,. no triennio de 1921-1924, e
lambem eleger o conselho fiscal e suo-
picotes para o anuo social de 1921-
1922
• Conselho fiscal

A directoria agradece reconhecida aos
(limos Srs. membros do conselho fiscal
e supplentes em exercicio, e MIO man-
dato hoje expira, a efficaz coadjuvação
e boa vontade com que a auxiliaram na
sua administração..

Conclusâ'o	 •
Os balanços publicados no Diario

O f ficial do 15 de janeiro e 16 de julho
do corrente anno, vos elucidarão sobre
o prospero estado da nossa companhia,
e ao vosso disPôr nos achamos para
qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1921. — Perdi Schofield, presidente. —
Manoel Ferreira de Sintas, thesnureiro.

PAREcra DO CONSELHO FISCAL
-Srs. accionistas — Submettemos á

vossa aoreciação o nosso parecer sobre
as contas da directoria relativas ao
anno social findo em 30 de junho do
corrente anno. Do exame a que proce-
demos nos livros, documentos e respe-
ctivos balanços; verificamos estar tudo
feito com regularidade e clareza.

A directoria, no seu relatorio, expõe
o movimento economico da companhia,
cujo desenvolvimento temos acompa-
nhado e com satisfação congratulai-no-
nos cem a directoria pelo estado prospe-
ro a que tem sabido conduzil-a.

Somos, pois, de opinião que sejam ap-rprevadas as contas da directi iria em sua
gestão finda em 30 de junho do cor-
rente armo.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1921.
— Francisco Condido Soa res da Silva.

João Baptista da Costa Monteiro. —
Jeronymo Maximo Romano Junior.

(5.287)

Passivo

Deposito da di-
rectoria.....

Let as a pagar
Secçao do na-

vegaçio 	
Devedçres e

credores 	

9.272:238$ t67

Rio do Janeiro, 30 de junho
directores, D'Orey, Rolla

Companhia Linaga Coe 44,

RECTIFICAÇÃO

Na acta da assomblea geral extraordinarla
desta companhia, realizada em 10 de setembro
de 1921 e publicada no Diario °fria tl (1, 24
deste mesmo niez, onde se lê: • cdn1.3 art. t4,
§ 30, supprimain-ses, leis-se: *suprima-8m;
no nome dos accrailstas p ressntes á mos na
assembléa. mie se te: «A 'ri.ino Ferreira»,
lett-se: «Adriano Pereira.); e no certifica o lo
archivamento da Junta Commercial n. 5.774
que em seguida se acha tambem pub icado,
no mesmo Dia n io, oude se 16: ube archivoua,
leia-se : «archivou-so«„	 (5.277)

3.906:3955008
4.441:5933225

144,u06:8283458
24:1213i00
11:61)3953

. 33 . 73 3900
20 0003 490
67:352.$040

•
352.511:6413781

•n•••
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Companhia Commorolal

o Muriti 111}A,

MO DE JANEIR)
BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 192d

Activo
Moveis e uten-

shoz........	 80:230500e
Irnm vi4 	. 550:0033000
Acções caucio-

nar' 	
	

30:0003)00
Letras a re-

ceber...—.	 43:8508609
- Caixa 	
	

2:87S00.
8 , c uNae« 	  5.158:9j98804
Devedore3 e

credore4 	  3.078:7018573
Titulos cm car-

teira 	 	 27:5338800

M00:0008010

30:0005o00
409:9328,00

843:413$4S4

3.988 tM153

9.272:20684f17
-----

de 1921.—Os
(5.283) o

Caixa (Fundo de Reds.ícrinto) 	
Notas a ootregar á Caixa do Ainkrtiurito 	
Titulos rale ;e.intad 	
Dcsrezás do insta:lu:3.o 	
Desnezas ee..aes 	
Minorai i's 	
va1n, ,e4 cauciona 'os . 	 •
Custo do notas fornácidas pela Caixa da Amortizaç.to 	

Passivo
Em1ssão autorizyla 	  200.n00:030S000
Fundo de rase . va 	 	 421:i345$
Thesourn >acionai 	  j49.82:8 )6000
Desconfos 	 	 2.210:36 soa
Conuni4sões 	 	 11:82 35T0
Fianças 	 	 20:0003000

32.5'1 :6%1$8t
•••• •••• ~S.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro do 1921 ..—. Dê Mendonga, director.— Frederico llejoPdhol:.
tontador.--' Fabio de Andrade, caixa.
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Compuenhia 'Nacional
ale Moa,wasm .

LSSEMBLit GERAL EXTRAORDISARIA

convocação

Não tendo comparecido numero legal de
aeoinni:ta .4.para a asserrIblea cera' extraorti-
marta convocado. para 24 te .-sotent oro da .921,
convidam-se os Srs. accionistas a risuriirem-
ao ás 12 horas do dia 29 de setembro de 1921
á rua S. Pedro Il. 72, I" andar, afim de. em
assombléa estraor .1naria. tomarem rui Oleai-

' Mento e deliberar /sobre aios ponpo .ita la 11-
recorta, que iinnorta na at ter/too dos artigos

$ 20. 4rts 12.14 e 16 dos Eoatritos.
"trica samprnsa a transforeneia de a •c6ca no-

minativas de4ta data até que se rea l izes a as-
semblea devattre OS Srs. portadores ia acções
ao ',ornador deno.itai-as no escriptorm da
'Companhia até 3 dias antes da aasembléa.

Re de Janeiro, 21 de setembro de 1921.-••
Á directoria.	 (5.29.;)

• Compantlia. Nas•10m1 de Ga-
/	 zethyl
assaniah GERAL F4TaMINDLIMIL

. São convidados os Srs. accinnistas para ee
I reunirem em assetubléa amima extraoriinaria
1 para tomarem conneeimento co relato ia e

•1
 prestaçan final de cootas da •finuidnçáo da -
Como/una, no dia 26 no correm°, ás 13
heras, á ma Theophilo Ottoo, il. 17.

, Rio de Janeiro, $3 do setembro de 5921.-
,i9 Soí dai*,	 g.de

Companhia de 1444g9(11.0.4 q,-
1•6 t *0.4 es Werrewarea 4 COA-,

3' Convocado

Não tendo cominrecidn numero leni de
amei 	 latas para a realisação la asse Masa
convi' ala para hoie, s10 do novo co ot -
dados os Srs. anulo listas a. reuni moi s • •m
as.einotéa ser41 extr4or fi r la ria no dia 29
de seietu ird orrente. á 2 hora s da toe' ," no
esmuotoio	 ':oinaatihia á rua •4e Sio
Pe	 ( -atirai° ), para .161,4,6 r.,raro
Ro'ire a alta 'açu) de algiins artigos dos es-
taki.tos.	 .

&mio esta a terceira conva •açio á as-
"se noléa fonceinnará no n qualquer. mauro
de accioilistas preerites.

Rio 44 Janeiro, 24 de setemb:o do 19!1
A directoria.	 ( 5 . 'au0 )

neell ra, çirava

Svlvio Olinto. eagonheiro; Jorge (Moto,
bachaiard e Paulo Oliuto, esto tante, t•Y04.
maior idade ; fl"os legi kinvis do ir. Oiyinnia
O rbohn de Oliveira. de Porto Alegr a, de cla-
ra • oue de • rra em dem' e to.sirtar-sp-iã,o
cem-ativamente Sylvio" 4 11uti de 011irlra,
Jorirs Olinto deOlikeira e Paulo °tinto de Oli-
veira.

-El o 16 de setembro 1101911.....Sge jo clima,
- J r e	 - Pitolo

R o or4.:0 a firma Jozwe
'1 tu do snieionro de ..19V	 Em tnste-

nd -na .1 da verdade, Alvaro Adoodeula da
Si

Roconboro as duas Amas Sylvio Olinto e
Paulo tilinto.

Rio. 23 de setembro de 1921.- Em teste.
anilho da verdade. Pedro E. de Castro.	 (.

Aviava
IN:inanes do Banco Francas para o Brasil

Os ayndicos	 fal iencia do Banco Fruir ,z
pa...a o Fira 4i: nrevin •ni a todos os interessados
que se acham a SIM disposiçio todos os roas
atei:. das 13 ás 16 horas, na sé le do dito
banco, á roa ea Can lelaria n. '2.

ontrosim. de • laram que tad r" as publ-
cações somo feitas no Diario Moita e Jornal
do Conmercio.

syndirms;
• Crélit Foucier da Brésil et de l'Amerique
do 4. 11d.	 • •

Banco Germanicn da Amaria t do Sol.
U'no tIvp •tNecario o Ag:inala do Estilo

de•Minas Gemas.	 (5.091)•

Validada de Bold ri ts &c Comp.
AVISO AOS INTEASSSADOP

• O syndiao desta f.fienela avisa aos credores
que deverão anr-sentar as deolarações de
seus creditas até o da 4 de °couro 'iraxim°.
e nem as.1 ti mio a e imei ra assembléa será
realiza la no nh 24 de outubro. ás 14 boras
no artificio do Forem.

O svudioi estará diariamente á disposição
dos interessados no orabel-cimento dos 'adi-
dos, á rua Senador Dam... 41 n. 119. das IS ás
16 horas, e rommienica que todas as poblica•
çoes referentes á fallencia serão feitas na
Gazeta dos Tribunal,.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de
Arláur do eructo.	 (5.296 e 5.299)

William, nona &ta O.* Limites!
.1Lonalon

Alienariam o pacanieo to 4e dkujeudo sobro
as a•Içoils or 'inarlas e r , =divo ao primeiro
umeatrp iene a ligo te .4 1, "';, •
, Rio de Jamie°, 24 'Xe setembro fie 1921.

• (522v)

loallencia do 1=44ertniree
j . ais Prosa

• (Macahé-E•uldu'do Rio do Janeiro)
O ah.iia assbroado, syniiieo mune* e e com-

Proad *2•;V:0 ao p .a:evo , te raileoria ia dr na
F.i .reira & Birros. rOpriera ris ia “ Usina Ca-

entornou" aos Srs. creiiorea ilh .re-
ferida firma	 acco do como ai". 65,
n. 1. da Lei da Fallenc as. se Rilha a oliNne.

dos In: ..vessa10.., um iiisc loteria da 6 ma

(ali ,a («Usina Ca r iiinissu, F.si.ea ia de eeion
etfiniiinsn. estação de Ortbiitoas. Estado do
Rio), dii ria r netite. das 12 ás '3 ;1 1 1• 1,s. oa a o
fi	 l e attuod ir a 141144:4 114 0 t•CC 9m -Aes ou
iii .nrinar,Sus dos mesmos ii i teressa es,	 •

.4 ea	 17 de saterujio de 19z1.- Cesar
J086 de Souza Mello.	 (4.274)

	memi~1

Cãs PatekFailippe
c.l.ara PATENTE N

is.ra tía c) (leen **Ver demárt•
meou:tis C411•1403 42..,te45anidadas
ias e% o§ lo:Les jge	 1110~ :

• ¡MEIO* 19 7,' corresondeite

ao oremo maior 38 .19 7 da

tuia de segunda4eira119de setembro.

ificrioção 624, orresoon'eati

ao oremo maior 56.62 4 lia lo•
bit), ao quada-:eira121de :umbu],

• logrou 0'72, correstioodPote
ao premio maior 51.0'72 da lu-

tada de quiri.a-feire, 22 de setembro. 	a
ti FIStiA I. DO twveaolo.

latiu? de Anulo Ccno.
120•Read ru em 'velou-Irma de pm-

rodo e de eitu a de mesa, coisa
• emig-un	 rr 1 Ia

	

Fto iggiumo	 Uffielians e oh ro•
angra. pie a aIo Vatek, PAU-
lippe ala Comp.

•n•nn••n.

Qualquer an ornadora% de
43.it .tbediOcItaletã to palpio

mor adeaulcidat. po • meio de
•
p (.914	 eõtas4

.E1attea •4 prEstataçõ 5 Mio parcas
same rim I m 4e o te e somo 4s. umas
concorre a troo an.railacm.

Gondol° La'aeurlau & D'ec' uri
RELOdrigiii• kg

S. atual de (4u36swada,
15.2n)

3' Clnrocaeito
1n1 •40 tendo coinoarecido numero legal de

anelou ,itas oara a rea isaçá,o da asse.oritéa
r.olivoca pai% halo. sA0 de novo convida-
Is OS •nrs. arrionistsa a Tanairein.ne as.
seitili !ea coral elliaaria, no dia 23 de se.
tembro do cor srn:si á I e meia horas da
tdri-le, lio eseri:itotio da Companhia, á rua
$"‘o Palro u. 33 (subra.io), oara, juileamerito
tas coutas do anon social findo em 30 de
unho intianc,ft p .ocader om imeol a á e M-

ello de um director, conselho fiscal e sup-
ti:entes.

esta a terceira convocação á as-
sem 1a foro rcionará com qualquer numero

ao iinnistas 	•srutes.
do. Janeiro, 24 sio ,se embro de I92{.

--A d,reetorio_	 ( 5.300)

Cutia loa/911in Co ntm 414a,
Wrs-kirloo 1-ia	 siI*,,att, •

twistotila GERAL raliatiata
convocação	 .

S30 coovidados Sr.d acdir nista% da Com-
pailtlià COMO' s 'ara Franco Re, r srleirs a se
rovnireni em awsembiés geral Oeill . iaria elo
dia 14 de outubro, liroximo. as 15 horas na
séoo sociai. para leitora do relatorio.
vação do oalanço garal e contas relath as ao

• timo sora! fi e ld° dM 30 do junho proximo
passado e eleição do conselho fiscal e sup-

..	 .ulentes.
De ar:corto com os estatutos a convocarão

desta assemblea é fet,a molhem po- • carub a e
deliberará • orn qualquer tautnero do areio
alistas nreseutas por ser esta a segunda cota:

tilo de Janeiro, 24 de setembro r • '91.-
A dirpctoria.

•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRÀS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO	 •
As encommendas de obrae que não

forem acompanhadas da hoportannia
destinada ás despesas de porte a registro
no Correio não serão attendidos; nets se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do diluto Officiale,
senos do Correio, ou estampilhas de sello
adáusivo.

Ás vendas superiores a 1003000 teima
abatimento ,de 15 (art..42 do Regala.

tnez,to).
. As obras . que estão essigneladas com

um — — 'pertencem. lios diversos

Miaisterios e não toem abatimento ex-

cepto ais «Leis Usuaes da Republica», que

teeta 
.
o asmainento de 30 % eni virtude

do Offici° do bkinisterio da Justiça
mero /.204, de 8 de agoèto de 1904.

•
.	 .

1U de Legisiaçae de fazenda, por
Assuas() Diluam Itweiro:

Anuo .de 1916 	  89000
Amei ue lei 	
MIOU ue 19tb 	 •	 8.;i;t30
Anuo de 1919.— ...... 	 133u00

'Accidentes do trabalho (Decrs. a. 3.724,
13.4o3 e 13.48e) 	  .	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei a. 528,
de 28 de' imitaria), e decreto n. 3.475,
de 4 de nuVelliiir0 oe 18w9...	 1500

Agua (Regulamento paia a aereeada-,:ão
cas taxas co COnSUIZo.) Wh. fiem:. nu-
mero 11.541; de 10 de março de
1915.. . . 	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio Ga).
Deu. ti. 1.606, de 29 de deze.e1)r0
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorra aprontado
Miiiierio da Fazenoa seece fiscal i

-zação cias), por Leope/do L. de men-
ear . . 	 	 1$000

Armazena geraes (Regulamento paia o
estabelecimento de). Decr. n.
de 23 de novembro ue 19!3..	 3h00

Astronomie.(Traité d'), de E.
Liais .' 	 	 33c00

Albnro — ?tipos de ' obras d'orf,
4 M 	 	 10JSUO.

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e ria.
vios (Creu a. Decr. a. 8.249. de
2:: de beLenikir0 de 1910. Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de lezeniDr0 oe
1911. (Dá novo regulamenW e 9o. el-
mento .loterno) 	 . ....• • •	 IMO"

Bancos — rorteiro de liedescontoc
• Banco do Itrosil (Dec. n. 14.635. de

21 de Mirim de 1941), Fisraiiloctio
dos bancos e casos bancarias (De-
creto ti. 14.;28. de 16 de março de
1921), Fiscalização das operações
eambiaes e bondarias (Dec. numero
14.857. de 1 de junho de 1921)	 1$1+00

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, oe 7 de novembro
de 1907 	 	 140100

Carta Geral da Republica, tielr. Dr. Cre-
°keit de St (M) 	 	  102000

Casamento Civil (Lei d0). ficcaOHula-
cão em ornem alphabetlea, por M.
André da [tocha 	 	 5000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.1171,
de 1 de janeiro de 1016, em as eor-
recções ordenadas pala te: ri. 3 :25,
de 15 de janeiro de 1919 (M)	 2$000

Codigo Civil brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elatioraeão (M) ?

i • volume 	 • 111%000
2* volume.. 	  10a000
— Projecto (Trabalho da 'Corrim1ss50

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (Mi... 	  293000

— Projecto (Commissat Especial do Se..
nado), I* volume — Parecer do se-
nador Rue Barbosa ;M) 	  63000

— Pro,:ecto (Commissão Especial do Se-
nado), 3' volume (M) 	 , 3$600

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 33000

Cofre de Orpbãos (Regulamenio pe ei, a
ese,ripturação do). Pecr. a. 5.143. de
13 de março de 189'7 	 	 11000

Collentorias Federaes i Dá novas inatru-
ettes para o serviço das). Decr. nu.
mero 9.285, de 30 de dczeinbr.,
1911 . . 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	
tramby e Adolpho envio 	  53000

Comnilenão das leis federaes sobre ore
ganização municipal do District° Fe-
d ? an 15•; 1 *, Dr. AL-ximure Soare . le
Meil0 (M). 	 	 	 st-t 40410

Concessões de punes (Numa "(Reeoilla
mento para as,. Doer. a. 3.1.15 . 	 4
24 de outubro de 1898 	 	 3400

COnsolklação daa ¡eia dee /Ufane
degais 	 	 33000

Consolidação das .leis "nativas aos li•
alltIOB das carc u mseripçoes judiciarias
do bsstricto Federal (Mi 	  MOO

Contrabando (Repressão de). Decr nu-
mero 19.037, de 6 de feN emir. ) de
1913) . s 	 	 13000

Corrige o regulamente expedido pelo
decreto supra citado. [mor. d. 12.419,
de 21 de março de 1917 	 	 $100

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  21000

Constituição da Republica 	 	 13000
Conssituiute Republicana (A) — 2 o-

lumes	 Agenor de Rume 	  303030
Corretores de Fundos Publico, (Regu-

lamento dos). Decr. n.' 1.359, de 20 de
abril de 1893 	  ..	 3500

Cheques {Regulamento sobre ennálo
de). Decr.. a. 2.591. de 7 de agStOde 1912 	 .	 3500

Cliorogranda da Provinolla do
Ceará 	 	 13000

Contabilidade publica (lnattliedes rara
o serviço geral de) (comprebentl.bnilo
as ItiRtruemõeS paia a ad, pção da
escriPtureção por partidas dobradee).
Decr. n. 13.476, de 3 de eeteirtiro
de 1919 	 	 5$009

Companhias de Seguros (Regulamento
das) 	 	 3500

Clube de mercadorias (Rego/atuante
dos) 	 	 $500

Consnmo (Rezularnento para a arrecada-
ção e fiscalização do imnosto de —)
Doer. n. 14.648, do 26 de lanoiro
1921.. gt 	 . 	 	 3$000

D _. • ..., .... • ..., •
Diccionario tieogra,....sco das Minar do

Brasil, pelo Dr. Frannsco Iguaçu° For-
nira . . 	 	 65'000

Docas, portos maritimos, etc. kRoperLo-
rio da legislação sola. e), por Caetano
Junior (M) 	  12$030

Decretos do Governo Pi ovisorio:
de março de 1890. 	  21000
de mato de 1800 	  IC3000
de outubro de 1890 	 	 '73203
de janeiro de 1891 	 ..	 23003
de fevereiro de 1891 	 	 23000

Bodo Neeiculo (1 a 30
de 1890)	 A ,a 9 AAA 5$008

no•

de imiti°
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i° o 2° fasciculos
3° a ultimo (1890) 	  4. .

Decisões do Governo (Collecções de)

AddiUunento (1890)
de 1832 	
de 1833 	
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

‘••

Delegacias Fiscaes (Crêa o 'togar de con-
'tador nas). Decr. n. 1.178. de 1 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos as. 1.021 e 4.95e de 26-de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os).
Lei n. 496,- de -1 de- agosto .de 1898
e Decr. n. 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 5500

E
Ensino Secundario e Superior da Repu-

blica (Reorganiza ol. Decr. r. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 	 15000

Tallencias • (Leiá sobro. N. 2.024, de 12
de dezembro de 1909. 	 15000

"acturas e contas assknadas (Regula-
mento para a cobraoça do se% =obre

Decr. n. 11.527, de 12 de março
de 1915 	 4.41~0...4 	 	 $300

Herança — (Nos casos de successão ab-
intestato) — Deer. ri. 1. 5 39, de 31
de dezembro de 1907 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anniba!, Ce gar e Alexan-•
dre), pelo Dr. Cesar Zania 	 	 35000

1

Itençío de direitos adokneiros (Rema.
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592 de 8 de março
de 1911 	  • •	 13500.

Industrias e profissões (Regulamento)
reis 	

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de) . Doer. n. 11.447, de" 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Jugos permittidos (App. ova o regula-
mento para a cobrança e fiscalização
do imposto de 2 % sobre quantiac ern
gyro nos...)- Doer. ri. 14.808, de 17
de maio de 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a) Lei n. 221,
de 20 de novembro ci e 1801 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
•deral (Collecções dos accároãos) (M):

Anno de	 1895..... 	 25500
•	 Anno do 1897 	   6000

Anno de 1898 	   85000
Armo de 1899. 	   9$000
Anno de 1900 	 95000

Justiça do Districto Federal (ReGrga-
nização da). Decr. n. 9.2e:: de 28 de
dezembro de 1911 	  f$800

Limites (Questão de... — Minas Ge.
raes versus S. Paulo>, Professor F.
de Assis Cintra 	  3$000•

Livro Verde (Documentos Diplornaticos
do Brasil na Guerra da Eucopa) (M):

1° volume 	

• 

55000
O' volume 	 W._~.~ 55000

2
de 1816 a 1817.•••• . - ..... 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000

	

, de 1821 	 25
de 1822 	 	

.....	 33000000

de 1823 	 • 	 	 2$000
de 1824 	

• 

25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 -	 15500•
de 1832 	 	 43000
de 1833 	  45600
de 1834 	 •.	 35200
de 1835 — 2 volumes 	  45000
de 1836 	 	 35600.
de. 1837
de 1838
de 1839
de 1840
de 1841
de 1812
de 1813 	
de 1844	 -	

	

•25

▪

	22:386000303.*

de 18 17 	

de 18 15 .••. ........ •

2
de 1816  • • •

....	
5602

	

" de 18 18 	 	 15000
de 1849 	 540
de 1850..

7350000

de 1852 — 2 volumes 	  565$2600:
de 1855 	
de 1856 	 , 55300
de 1857	 2 volumes 	

▪ 

55600
de 1858 — 2 volumes...„... 65600
de 18.59 	2 vojurnes 	 	 5$500
de 1860 — 3 volumeã 	

▪ 

105000.
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500
de 1862 — 2 volumes 	 	 5400•

de 1863 — 2 volumes 	 • • 55600
de 1864	 2 volumes 	  55500
de 1864 — (Additamentcs) 	 	 5500
de 1865 — 2 volumes 	  75500
de 1866	 2 volumes  •	 75600
de 1867 — 2 volumes 	 	 65000
de, 1868 — 2 volumes...—. 65000
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 Volumes 	  95500
de 1876 — 3 Volumes 	  105000
de 1877 —3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	

• 

65000
de 1880	 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 Volumes 	  123000
de 1883 L3 volumes 	  105000

de 1684 ~! 2 volumes 	 ; -65000

	

1850 	

	

1891 	

	

1892 	

	

1893 	

	

1894 	

	

1895 	

	

1896 	

	

1897 	

	

1898 	

	

1899 	

	

1900 	

	

1901 	

	

1902.	

	

1903 	

	

de 1904 	
de 1905
de 1906
de 1907
de 1908
de 1909

	

de 1910 	
de 1911
de 1912
de 1913

	

de 1914 	 •

	  g000
15000

• 3$000
45000
45500
45500

• .45500
55600
5$000
55000
65000
45000

35000

35000

45000

•

15500
15000
35000
35000
45500
45003
25500
45000
35000
35000
35000

_—

3000 Facturas Consulares. Decr. Il. 14.039,
2$000	 de 29 de janeiro de 1920 	 $500

funccionarios Publicos (Estabilidade
dos), por Araujo Castro 	  35000

Hydrographie du Haut Saint François,
por 'Emni.. Liais 	  155000

25000.
ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-35500	 galhães, 2 volumes (M).. 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

Leis. (ColIecções de):
de 1808 a
de 1810 a	

2
1811..„k.c.,.:,

de 1812 a 1815 	  25550550000:

35000
25300
1540(1

• ; .

▪ 	

25000
	 .	 -15900

• , 35500
25500

...	 • • • It


